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CONGRESSO -NACIONAL , 
Presidência 

Ccnv'Ôcaçãp de sessões conjunta, para apreciação 
de "\·etos'' presidenciais t O Presidente do sen:ldo ·Federal, nos têrmos. d.o nrt. 10. § 3. 0 • da 

Constituição Federal e do art. 45 do Regimento Comum, convoca as duas 
Cas9S do Congresso ·Nacional para, em sessões conjuntas a reali.mrem-se 
!tr) edlficio da CàriWJ'a do~ Deputadab ~os dias 17. 19 e 24 de ·Janeiro 
de 1956, às 14,30 hor~s, conhecerem dos _seg-uinets vetos pl'esidcnciais; 

D!a. 1'1: 

Dia 19: 

Veto (parcial) ao Projeto de Lei (n. 0 Ll12, de 1950, na Câmanf dos 
Deputados e 11.1;) 221, de 1953, 110 Senado Fedcxal) que regula as JUOnlQ-
ções dos oficiais do Exército. . 

Dia. 24: 
Veto. (parcial) ao Projeto de Lei (n. 0 3.593, de 1953, na Câmara dos 

DeputadQS e n. 0 224, de 1955, no Senado Fedcntl)· que dlSpõe ~ôbre a 
contag·em de tempo de serviço, para efeito de inatividade. dos oficiais dG 
Serviço ou Corpo de Salide das Fôrças Ai-ma das e dá· outras provià.êm:ias. 

S~na<lo Federal, em 27 de Dezembro de 1955 

Veto (total) ao Projeto de Lei (n. 0 2.298, de 1952, na Câmara dos 
ileputados e .11. <) 268, de 1953, no Senado Federal) que orla. no EXército. 
o Quadro de AuXiliares de Administração) . \ 

CARLOS GOl\IES m:: OLIVEIRA 
1.0 Sccretã.r~o. no exercício 

da Presidência __ , 

Relação das Comissões 

Comissões Permanentes 
L" 

Diretora 
Nereu "'!amoa - t'r&ldente. 

Gomes· à~ ouvelra - 1/ Secretário 

Frettas Cava.Icantl - 2.0 SecretârH 

•

. Carlos. Llndemberg - S.~ Secretarto 

EzechHLs da R~b.A - t.• 3ecrettt.ru 

Maynard Gomes - 1.• -

Pr :cO doa Santos - 3.' Supte.nte 

Sedettmo - LUlZ Nabuco: Du.etor 
Geni1 da Secretaria. 

Constituição e Justiça 

·SENADO 
Economia 

~ernande.9 Tãvora - Presidente. 

Juracy Magal.b.âea VICe-Pres1· 
dente. 

Jú.Uo· Letta~ 

st. Tinoco. 
Ltma re1Xetra. ·, 
Tl>r<li.Sto Mtran<t · 

AlO Gutnlarllel. 

Secretat~'o - Aroldo Morelrs." 

Reuntôes - Terçaa-reaas, M_ 16 
noras. 

EducaÇão e Cultura 

LOUt:tval Fou~ - Presidente. . 

Cunha Mello - Presidente. ·Jarbas Marall.bão Ytce-Presl­
t Argemiro Ftguetredo - ._Vice~Preal· dente. 

dente, 

FEDERAL 
Serviço Público Civil . ' 

.Prtaco dos Santos - Presidente. 

Ker~tnaldo Cavalcanti - V1ce·Pre-

s.tdente. 

Vlvatdo Ltma. 

Ary VIanna, 

·Ann~do Câmara~ 

FU!nto MUUer. 

Neves da Roch&.' 

Secretârto Juuetá. Ribeiro do~ 

sô.ntos. 
ReunJâ.o à.! sextas-tetraD. 

De Transpor,tes. Comunicações 
e Obras Públicas 

Parslfal Barroso. \ 

Matb.tas Olympto, 

Juracy Magalhães. 

Ltno de :vlatos , ••• ), 

JUilo Leito. 

Dtnarte Mariz t•) • 

Oom~-~ ... s Velasco •. 

Otb.oo Mãder .. 

Novaes Filho, 

Paulo Fernandes. 1 

FiHnto M_i.iller. 

Onofre Gomes. • 
Mourão Vletra. 

-

-' 

Annai:tdo- Cãm.rua. 

Atttuo Vlvacqua. 

Benedito Valadares. 

Daniel K.rieger. 

Gilberto Mo.rlnho. r I)' 
Jarbas Mararl.hão, t"' •) 

suvto Curvo <••. 
ApOlOnto Sales~ 

Nan.ea FUho - Ptes1üente. 

Fillnto MUller - V\ce-t'resl<tente. 

Neves da Rocha.. <•, Subst:~Uido pe1u Sr-. João Ar-

Berriardes FUho.: Ary Vla.na. 

Mourão Vieira. Cotmbra Bueno. 

~~rmando 'ca.mara fur.: Secretário ~ .Franc!SCJ)' soe.res Ar· 

t•) SubstituldO 

Motta. 

pelo . Sr. .1Mi\rlo rud•. 
Reuniões - Qulntas- feiras, às lb 

Kerginaldo CavaJcant1. 

Louri7al Fontes. (''l SubBIIWido pelo Sr. Nofal! 
Ruy Palmelra. 
<') SutlStltu\do inter\namente pelo 

Sr. Paulo Fernan'dei. 
· (•• • Substitqldo interinamente peio 
Sr. MFJta a srasn. 

Secretát10 - Jo5.o Alfredo Ravasco 

Fllho. 

Secretário 

·de Andrade. 
R.eunmes 

horas~ 

R~unJOes 
Têrço.s-telras, lia 10 

horaa; 

F.ranct.sco Soares Ar-

Teroas-fetras, lia 16 

Finanças 
Alvaro Ado!phO - Presidente. 

Alberto PasQuannt. 

Victortoo Fretre , •• , •. 

!'\KtQ. 

t••) SubsUtuldo pelo t~-r, .. utreda 

uuatlfbe. 

' c•••) SubstJtuido peJo Sr. Antônio 

de Bar.ros Filh(). 

P.\RA t.S SUPLI:NClAS 

Ary Vtânna. 

DAniel Krleget. 

l:lf'rna rdes FilhO. 1 



'3422 Quinta-feira 29 · ,.. DtARIO DO C_ONCRESSO NACIONAl Jeção tt)" 

\terglnaldo Cavalcand:'r I 
' ' Armando CAmara. ' 

~· 
Secretâr!o - Ren11to éhermont. 

Reun!O .. - Quartas-feiras, âS. 10:3U I 
boraa. , , 
• " Legislação Social , 1 

oâ~.~~~~f~L 
At-00~;:!~?.~ EmTO ~~~~" '· ... -. 

Lbna Teixeira - 'Presldénte. 
Othon Mãder · 
Ruy Ca.meuo. 

Vice-Presidente 

JOão Arruda. 
GuJlllerme Mala.qulaa. 

Ltno de Ma toa. 

Beb&stião Arcner. t•) 

c• J suosutUldo pelo senador F1· 
llnto ~runer. 

Secretàrto - -Pedro de Carva.lhc 
)4UUer. 

ReunJõe.s àS qUtntas-!elras, U U 
boras. ·w 

Redação 
1 - Julio Leite - Presidente. 
2 - seoact1ao Archer 

Presidente. 
3 - AlO Guimarães. 

" - João vwasooas. 
5 - &i-ulo Ramos. 

t•>. - Vice .. 

c•1 suost.ituldo, interinamente, pele 
Senador ~my Archer. 

' Secretárlo o- Cecilia de Rezende 
Martins. 
~uniões - Terças-feiras àS 15 no-­

ra., 

_Relações Exteriores 
GeoriilDO AVe!lDo - t'resiCente. 

Bernaraes Filho - Vlce·Pre.s1aentl 

Gilberto Marm.ho t•) ... 

LounvaJ Fontes. 

Ruv Palmeira. 

Moura Anaraàe. 

Ma.thias Olympto. 

Jvão V .:'ast>~"Ht.S •. 

Bf'nP.~'~i"t" Vallfl:dares. 

t•l sunst1tutdo mterinameme peJr 
Sr !'IJ.oura Brasil 

secretàn() - J . B Caste.1on Brancr 

·ReuntOe.s - Qnartu~fe1ru. 

Saúde Pública 
l - Sylt'iO Curvo - Presidente. 

2- V1valdo Lima 
dente. ~ 

3 - Lesn\das Melo. 

4 - Lima Guimaráes. 

5 - Pedro Ludov~co. 

Vice-Presi~ 

secretârio -· Cecilia de Rezende 
Martins. 

R-eun~ões - Quintas-feiras, às' 15 
b01·as. / . 

Segurança ·Nacional 
Oootre Gomç.s - Presidente 

MVRILO ·~E,;ízi'AA...,...ÃL~ã rã~1~~ÃcffR 
DIÁRIO DO CON6}jQI!UUSO NACIONAL 
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ezorslclo deool'l'i4o. tfl!lràr-aD-Ba 1nmla llr3 O.SO •.• I . 
Tarctslo cte Mn•oda. • De Revtsa1 do Código 
l'l SubStltuido pelo Sr. :.>ntônJo de Proc sso Civil 

àe BarroJ. fl 

( .. ) SU\lStltuldo pelo Sr. MArio Joã.o Vll!"sbõaa - Prestdentt. 
Moia. .Gi!orgmo A velln - Vlce.PresJ.dente 

Secret~rto - Romilda Duarte, Attnlo Vlvacqua(- Relator. 
Reun1õea - QtUntas-te1ru, U lt: Alberto Pll$QUaJ1D.1. 

'loraa. I FWnio MüUer. · 

Comissões Especiais SecretArio - Jo~é <la snva LisbOa. 
Relllllõ .. : Q illlt ... telrN. 

De Revisão da Consolidação Reuwoes - ~uttao-telr~. 
das Leis do Trabalho 

Comissão e Reforma 
Consti'tucionat Ltma I'eu:eln - Preal!lento 

J1llto Lr''"e, 

Paulo Fernandes. 
RUJ> Carne1ro. · 

otnon Mãder. 

Kergtnaldo Cavalcanti. 

8ecretarto - Francisco Soares Ar• 

'"llda. 

Reun!õés - Qttartas-fetras, A.s 16 
10ras. 

De Mudança da Capital 
Coimbra Bueno - Presidente. 

. Paulo Fernande$ - Vice~Pre:~ideD .. 

(AUTONOMIA. DO DlSTRlTO 
FED ALI-

~cunha Mello -- Presidenti. · 

·ce.sar v;tguelro - Vlce-Prestdente. 
AttUto Vtvacqur. - Relator. 
Gilberto Marln o. 

Ket"'g'lnaldo Cav tcantJ. 
Catado de cas 

_DBnleJ ~egé-r, · 

Mendonça Clar • 

GU1lberme Mala uJaa. · 

~uy Pa!m~ira. 

'"· 
Benedito Vaiadí ... 

Jarbas Maranh_! • Camao Oe Cast.rQ 
dente. 

Arl Vtana. 

L.Ulo ae MatO! c•). 

MallfiJhaeE. ~;nata. 

SyiVI(l VUHO 1••). 

Vlce-Pres1· 
AttUlo Vivaequa - Rêlator .. 

Alberto PasquaHnt. 
LJno 'de Y.ato!. 

SecretArto - A.roldo \fort-ua. 

Reuni6es - Qutntas-feiru. 

Lourtval Fontee: 

Argern1ro F'l.gue edo. 

Armancto CAma)a, 

Se.:retâffo - Mt to doa Sant:lrl AD· 
c:trade. 

Dezembro de 1955 ' 

Comissãô íle . Inquérito para: 
apurar fatos relativos à n­
ber~ção da Qufmlca Bayer, 
l.lmt!ada. , .- ,, ·- ·-" 

Senaaor CUnha MeDo - Preo!-
dente. ,-, 

SenP.dor Alvaro Adolpho - VIce• 
Presidente (• >. 

senadores Gullherme Malaqutas 
Argem!rO Flgue_!redo - Relatores., · 

Senadoz ~eclllu da Rocha ( .. ). 

Senador Kergtnaldo Cavalcanti-.; 
Senador Pedro Ludovieo , ... ,. .... 

('I SUbsijtutao pelo Sr. Ruy Car• 
ne1ro. , ' 1 i 

l'"l Substltu!<lo pelo -sr, Attlllo 
Vivaequa. · 

l'"l Substltuldo pelo Sr. S~ TI• 
noco.. , 

Secretário - Mléclo doa Santos An• 
drade. ,1 

Reuniões - Qu!ntas-te!ras, às 16 
b.oras. ~ ~~ 

Comissão de Inquérito institufda: 
para apurar fátos relativos 
à . alienação de terras 11, 
bhcas. que teriam sido feita -
pelo govêrno do Estado de 
Mato Grosso · 

Cunha MellÓ - Pre.sidente. 
Júlio Leite :.. Vloo-Pr~dente. 
Ary Vianna - Relator,_ 
Joã? Vllla.sbOas. 

Flllnto Müller, 

Becretártci - Jo.sé 9enlclo Tavares 
da '::unha Mello. 

Comissão Mista de Reforma 
Administrativa 

Borâclo Later - Preslci~te. 

Gomes de Oliveira - Vice·Presl· 
dente. 

Gustavo Capanema _ Relator. > 
Atamo Arinos - Relator. 
Lopo Coelho. 
B~ac Pinto. 
Batista Ramoa. 

AmaJOO Cerde1ra. 

Fellnto Muller. 
Ary Vianna, 
Cunha Mello, 

Coimbra Buen<l 
juracy M.agaihãea. 
Bernardea FUho, 

Secretálio - José da Silva Lisboa, 

Comissão Especial de Estudos 
da Valorização dos Rios To· 
cantins e Parnafba. 

Math1a.s O:ymplo - Presidente. 

Domingos Velasco - Vlce-Preàl• 
dente. 

Mendonça Cla.rk - Relator. • 
Par~ilal Barroao. 

· Remy Arcner .. 

Cotmbra Buer.o. 
Ezechlas da Rocha. 

Secretâ.rlo - José SOares de Oll• 
veira. 

ReutÚôes às sextu-feiraa, U 11 
noru. 
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Oradores inscritos para a Ses~ 
· são de 29 de dezembro de 

1955. 
1. 0 sen. 
2." sen. 
3." Sen. 
4." Sen. 

Cunha · Mello. 
Vitorino Preire. 
Othon M~der. 
Lima Teixeira. 

/DIÁRIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seção 11)' Dezembro de 1955 342j \ .. , 

preceito regimental, que exige quorum EXPEDIENTE ---~;,i ] Avisos· ·--,.,4 
especial para se diseutr a -m~téria . . Do Sr. ·Ministro da Fazenda, íul-
e determinado numero de subscrita- Mensagem n. ·398 de 1955 meros ,840, 849 e §i9, comunicando eso 
res do requerimento de in::erçào nas ' tar env1dando es101 ços no sentido de 
Anais. {Numero de ordEm da. PHSidêncw 612) sei em ultimaQ:)s <>? esclare~nuent?~ 

Aproveito a oportunida.e de estar Excelemísstmo Senhor 1.o secretá- pedidos nos R~queumentos. ns. 4::~ .. , 
em discussão a ata para lev<..mt&r esta 110 do Senado Federal, no exeidclO h r__04 e 419, de 19o5, .d~s. Sr~. Mendon~a 
dúvida e, ao mesmo tempo, pedir a carg·o de Presidente: ! ·,..larJ e ex~Senadol ....-~·CIO Bltt~ncomt. 
V. Ex.10 Sr. Presidente t-"·msidere Co- Tenho a honra· de comunicar a Arqmv~-?e· . 

2 .~ mo uma qUestão de ord~m a matéria Vossa Excelên:ia que, no uso da aLrl- . J?o Sr. M1~.1str.J d;1, Saude, nos se· 
ATA DA 2.~ SESSÃO DA· que acabo de at·guir. se V. Ex.a jul- buição que me ccnferem os arts. 70, gultes têrnwll. 

SESSÃO LEGISLATIVA EX- gar que a espécie é de re4uerimento § 1.0 , e 87, rr: da constituição >'oderal, MINISTERIO DA SAUDE 
TRAORDINARIA DA 3.~ LE- e assim não podem ser as.sim incor- resolvi vetar, parcialmente, o Proje~o 

parados ao di.<>curso tais documen:.os de I.&i da· cànK1.ra n.o 3.593, de 1933 
GISLA9URA. EM 28 DE DE- e publicações sem a aquiecéncia da (no Senado, n.~ 244-55J, quo diõpóe 
ZEMBRO DÍ: 1955 Casa. deve ês.<>e requerimento ser sub- sObre a contagem de tempo de ser-

PRESIDJ':NCIA DO SR. GOMES 
'DE OLIVEIRA 

metido ao plenário. viço. para efeito de inatividade, dos 

N'. 0 '715 

Em 16 de dezembro de 1955 

Ser:1wr Primeiro SccreÚrio: 
. Se V. Ex. a interpretar o Regimen- of!ciais do Serviço ôu Corpo de saúde Em l':.tenção aos têrmcs do Oficio 

to de forma diferente, passaremos en- das Fôrças Armadas, e dá outras pro n. u .1.102, ae 9 de novembro úmmo, 
As 14 horas e 30 minutos, acham-se tão a não~ mai;; pedir transcr:lção no V•dências. com o qu:d V. Bxa., me t-rouxe ao 

presentes· os Srs.: '·Diário do Congresso Nacional" de Incide o ve:o sô.bre o parágrafo cuuJlec:mento o teor do l'equerimen-
Vivaldo Lima _ Mourão Vieira _ m..·ltéria de _qualquer nB.~-ureza. divt:.lga- único d oart. 1.0 do projeto, dispcsi- w de wtormações no 451, ue 1~5,), uo 

cunha Mello --=- Prisco dos santos _ dR ·pela imprensa QU outro meio de t.ivo que considero contrário raos mte- oennor Senaaor Ary Vianna, tlatl.'>­
ll.fagt!ndies Barata _ Alvaro Adolpho informação. Sob o simulaero de con- rêsses m.<•jonais, pelas razões que 1 nu~o, a sr.:gu:r,. os esclarce.mentcs A 
- Remy Archer - Viclorino Freire _ siderá-Io como lida em dis{~ur.s.~. so- passo a expor. / c.a(l<'l. uma o as mdagaço.s lormulada:i; 
Onojre Gomes - Ferr.•:tndes Távora licitaremos sua publicaç-ão no::'! Ana i.:: E.U: face ~as lei.s c_hamadas à~ be- . Consulta a>, S:C. ~x~s~~ qt:alquet· ,H'G­
- Kerginaldo cavalcanti - Georgl.no da casa, sem o voto. de pelos .menos nef.lC!Os,. _mmtos ofE~:a1s_ do Serv;ço de 

1 

Vld_e·n· Cl~ do ce1 VIÇ? Nacwmu .. ue , ..1. u­
Avelino- Dinart Mariz -·Ruy car- 32' Srs. Senadores e sem o apo1a1nen- ,Saude, Ja na reo;çrva, tiveram uma ou 1Je1cuwse· no senddo _de. tlans~erll." 
neiro- Octacilio Jurema- Ar_gemiro to regimental de 5 ~e-:n~ro::; do Se- duas promoções pam a inativiàade. para u Preteitu~·a. do D1s~n~ l+'et.J.eral. 
de Figueiredo - Apolônio Sales nado. Se m~ntido o wrág!·afo em aprêçu,

1 

weamnt.e ·conve1~10, o COnJunto SJ.-
Ezechias da Rocha - Freitas Caval- Era a questão de or.Jcm que d['SC· muitos dêlrs terian~ outra pr~avJção uato~:.Ktl ~e cunc;,~a-Ho.:opital. Es;_,.:L 
canti- Júlio Leite- lAma Teixeira java 5uscitar a v. Ex." ant."!3 da apro- ou proventos do p.'J.sto supr.nor, de. üa Campanha Nac.olW.l Conua a r~.~-
- Carlos Lindemberg - ~Attilio- Vi- vação da ata (Muito bem). acôrdo_ com o que ;J-:rceitua o art. 54 1\l>er~_ul?se; . 
vac.qua - Ari Viana - Paulo Fer- da Lei n.O 2.37·0, de 9 de dezembro h.,.,.,;.;v~.-a. a) Sim .. Anexo ao. pre-
na;:des- Arlindo Rodrigues- Alen- · O SR. APOLONIO SALLES: de 1954. sente, eop:as do oflcw do S.I\1.'1'. 
castro Guimarães - Caiado de Castro (Sôbre a ata) _ Sr. Pre~idente, A. reserva remunerada. jâ e..;tâ be-! uo rr.eu _al_:.~eceszm· .encaminhanc.o 
- OSICÇtldo Moura Brasil - ..Benedi- apenas ino-oi·essei no plenário do Se- neí'iciada 20m o Código de Vencimen-IUllla ~xpo.SiÇa~ de motlVDs e uunma. 
to Valadares - Lima Guimarães ~ tos e Vantagens dos Miiitnres. Q11a1-l ue .,cum'~mo sobre o assuntu. 
Moura Andrade - Dominqos Velasco nado, fui informado e LJUe 0 nobre quer aumento de vencimentos na.s Fór-~ C.oll~.uJta b> caso atu·manvo, se as 

C · b colega da UniãÓ Democrátic!1. Nacio- e · 
- Ol1n ra Bueno - Sffl;io Curvo :- ças Annadz..s determina tam?ém 0 v roas vons1gnauas 1;o ~rç.mnér..Lo tl:J. 
João Villasbôas - Filir.•'o Müller - nallevantava a questão Je Ol'dem cujo reajustamento de seus proventos. Não Umao, os_recurws propnos da Ca:.nJu-
Othon Miider- Gomes de Oliveira - termino tive a honra de cu vi;· se justifica, as..;im, conceder nova pro- .

1 

ntla Ns.cwna1 Con.ra a '1 u. ben.:u.use 
F ·c a zz tt· Alb t p Precisava de inicio dar um esclare- , .... s•·u p1 p \ · rancts o a o t - er o asqua- moção a grupos de ofie>ais :1-aquela si- "' ". ·:..: ·o r.&o pa. •l~OlHO serú•.tn 
lini - (40). cimento principalmente ao nohr~ ora- tuaç9~o. 0 que _torruaria -a carreir·a na u:au.<:;l~nd~~ -~·ara a Pre~eimra do u:.s-

0 SR. PRESIDENTE: dor que me antecedeu e que nãa rs- matlVld<::·de mals futuro5a do que o Cllt-o .redetotl, -
tava prerente quando dei como lidos senriço ativo. 1 . .H.esposta b) De acordo com 0 p.a-

A lista de presença acusa o compa­
rcdmcnto de 40 Srs. Senadores. Hll.­
vendQ número legal, declaro aberta a. 
sessão. 

Vai .sei· lida a ata. 

.o SR. 4.• SECRETARIO: 

os discursos do Sr. Presi-dente Nereu Uma das conquistas obtidas com a 1 ragnuo :::. u da clausula terceira, 0 
Ramos e do cr.ndidato ~~~i~ p:ua a Lei de. inatividade foi a . limitação 'i~. ~~lJUlito Sana:onai · fJ'dssa .. , ra potra a. 
Presidência da r:epúbllça sr. Jusce- constante do a!'t. 59 que impo:de que P;~~~lllil:a _uo I?:S~r~w ~·~~e..~L, r~13pe;.~ 
lino Kubitschek. 0 militar tenha mais de duas profno- r, a. s-.. os mtelcSI:ies paduncnJalS uJ. 

Na ocasião encontravam-se no Plé- ções .na· resen·a · o pa·ráooraf i único c ' 1~ ·v· T · · _ 
nã.rio poucos Srs. Senadm·e.::, e ~c , ~ " · • · " d'l t...: ~1 c 'J..' e · 

Servindo de 2. 0
, Procede 

da ata da ses5ão anterior. 

me afigurou demasiado enfadonha contra tão salutar principio estalJele- < 1 ·•. :, · • som nte pa.'>Sanam a 
do Pro1·eto ,,. : .• ,,,1·onado0 'a~entarla I Com 1·e~açao aos recursos próp!·ios 

à leitura .d .t d . .-rt enma o quanto nect:s;;ano a,.s, 
a leitura dos discursos P.m apreço. Cl ~ na 21 ·a a Lei: ~ ., u.espesa,<; do pe.;;.SoaJ durance 0 ex e~_ 

Em discussão a ata que 
ser lida .. 

O SR: JOAO VILASB~AS: 

acaba de Minha intenção era Iê ... los crJmo OCQl'- . sao e_s.,as as_ razoes que mt.. _levrnam/ ClCJO conentc àe 19nJ. a .. endcnao u. 
rerá na mesma sessão rte réferénc:a 81 veta! .. par?lal~ente. 0 ~proJeto em qLlc j'" navJa vc1ba con::,rguada p<tr<A. 
a0 editorial do cor;eio da Manhj. Kzo ca~a: a~ quais ma 5u~me.o à el,evadR 1 ud. tf'ardgrafo ::s.u da t:laU.S:..tia <.l.~) 
pret.enài furtar-me a0 pronuncia.men- apteciaçao do:. SenhoJes MemblOs doi . ~ua.Ho a verba ~uuannente con­
to do senado quanto a inserção nos Con.gre5so Na-~onal. " I Sl!;H..:taa no orç-amemo aa Uniao tS-

(Sôbte a Ata) (Não /Oi revisto pelo Anais daqueles dois diSCül'sos mr..smo RlO de Janeiro. em 20 de .iezPnl.bro I pccmc.<.<me.ute ucsmwda ao l-o'' 
oraaon -Sr. Presidente, na sessão porque não teria nenhuma dificuldade de 1955. n-; Nereu Ramos. . ~o.~_anatonal ae (JuricÍca, por :~;~11: 
de, ontem .. segundo estou- informado, em conseguir aProvacão de requeri- PROJETO A QUE SE REFERE rne?:o, ~a. C . .N.<?:L, será emre"'ue 
PO!S nào tlVe ainda a oportumdae de menta nês.te sentido.· 0 VETO a lre~eitUla do Dis~nto cedera! p,uJ. 
ler o 'Dlállo do Congresso o nobre Era 0 que tinha a dizer Sr. Presi- <tPHcaçao excmstva aaquele .:::>an.ttu-
Senador Apolohto Sales sollcltou com•- \dente (Muito bem). • PROJETO DE LEI D.\ d.MARA r;c, c~mo aliá..<; é feito para ouu·,,3 
tasse como parte integrante àe seu , 1 ::::.unawno.s,_ em cuvcr;;os EsLadÕ·· ...:o 
di.scur5ü, - ou fõsse corisiderado co- O SR, PRESIDENTE: N.o 244, de !)55 pas. ., 
mo lida perante o Senado- a fala di- (N.0 3.593-D, de 1953, na Câmara tJo. u~u!i.a C) se a tran5fere-:1cca 0,11 · Respondendo à que.stão de ordem do - . 
ngida a Nação pelo .Senador Nei·eu nobre· Senador Joào ·villasboas, cabe- dos Deputados) c~tt"u H!.lpürmria eni ua •. -;a du patinw 
Ramo5 e ·creio que também pe'o can- me declarar que a , 1esa ao aceitRr D: • "h- 1 d rwsprtalar, com translornw." tO u.o 

"""
1 e lfl. a epu !Ca, 0 o pedido do nobre Senador Apolonio tempo de serviço. pa.ra P.jelto de I.SOümremo e 

00
5
1
!)1 ~e . em_ t:~ 10 •11 a ue 

didato a Pr"" .. ·ct-nc· d R .bl. - ~· tspoe sov,e a con agem clmencwnacto lw .,, I , .. ~·: 

Sr · Juscelino Kubitschek· Sales para que fõssem considerado.s inatividade. dos oftciais do Servi- ro a e leJt"" ot·a 'e1 1 .:wçrro uo num e~ 
· Ora. diz o nosso Regimento no ar- · d .d d . . ~ x.sce!ae.:;· 
tigo 100 . parte integrante de. sru discurso ço ou Corpo t;, Sau e as F·?rr.:-u·l ,He,:,;p:;.sta CJ Nã-o e ae . ;._ "n~~5 " da 

"Nenhum. documento .<er·á ,·n- aqueles documentos obedeceu uma Armadas. e da outms provrr1cn-[ Pl'eleHura uo D!<:tri-o .h; ,_- 1 - -
- praxe desta casa. E' comum os Se- c ias. , - _ . "' ~ u<..> á oaJ:,ar 

serto nas atas sein esoecif.ll Cle- nhore.s Senadores faz-erem leituras ou I o padrao tecmco do ConjunLD ciaua~ 
liberação d'o Senado, sal.vo as ex- pedirem incorpor~zo de artigos de O Congresso Nacional decreta: . t~n.al de CunciCa, pocte:<do ate .>tl..:-
ceçõe5 expressas neste Regimen.- jornal e discursos as suas orações, ~rt. 1.1.1 Os oficiais do Serviço ou ~~~~;;;1 ~ac-·~l'!;_~nrzaçáo, que P<:s::_u.e' P~H-t 
to ou quando seja par~e integran- para que sejam publicado.s no "Diário Corpo de Saúde - médicos .. ctent!staE. e de ~~e ç a de seus sal.l~tou~.s :-
te dos discur5os pronunc~,tdos pe- do congresso. e farmacêutico5 - do Exército . .!lOJ ~- rea.'{:t:ar 

1
.acn.N.C.T. nao ct.~:oe 

los Senadores. Mn-rinha e da Aeronáutica contarão. , ... · •. g de. economw na n.m-
Nzo tendo havido até hoje impug- . . . . .· .JU~ençao do SanaLor.o em causa S"m 

Vê o Senado que o docmnento de nação êsse hábito a Me5a .nada mais par~ efeito de matl\'tdude e como de que tSLo importe 0 batx· ' ~ _ 
que trata. a dispc.siçã<'l regimental não fez que segui-lo enquadrando a solici- efet1vo serviço, o tempo normal dos 1 dr.:io técnicQ a ·a a e seu 1"-t 
se confunde com publicaçôes ou ctis- tação do Senador Apolonio sanes no5 re.:,1pectivos cursos acadêmicos. à ra-' - · 
cursos que se pretendam fa7er incluir 'têrmos do art. 100 in fine RegJ.m~nto zâo de 1 (um) ano prara. cada 51 Consulta dl se a Prefeitura do 
no.s anais, dos quais c'ogHa, clara e Interno. (cin~O) anos .d~ 5erviço .ativo. Dí:it:·ito oFederal manter;u os Ct•IHe-

- positivamente. o Art. 127 do Regi- Paragrafo umco. O dlsposto ne:te mos ora Vlgerne.<; com vanas m.othu.~ 
menta Intf::rno, quando diz: Desde porém que Se levanta uma artigo. aplica-se também aos oficiai:: ções previdenciárias para prestaç.:.o 

"et _ . . 1 objeção a Mesa no tem dúvida em que ja se encontram na resen·a ou: ue a;;.s:.s::encia acs seus segurad:Jf.: 
, ...,erao escnto~. aP<l1;-do~ por _si examinar 0 assunto e talvez tomar reformados. j •. Res!Josta d1 1?im. co:1forme .se ue ... 
S_enador.e5 e. SUJelto5 a dLScussao, orientação diferente. Art. 2.o Esta lei entrará em Yigor 1J1eend2 do paragrafo unico da cL.u-
so podendo ser \'Otad05 com .a pre-j . . - a Ata (Patt- na data de sua publicação. revogaáHsl sula quarta. 5ença .de 32 Senadores no mini- i Contmua em dtscussao as disposições em contrário. Cun.sulta el qual seria o critt::io 
mo os requerimentos :>ôbre: sa) · adotado em r.elaç:i.o à :o:alidade ctrd 

Ninguém ·mais fazendo observações DISPOSITIVO VETADO servidores do aludido Ccnjunto .sa-'b) .. i~~~~Çã~·. ;~~-. A;.;~i~·. d~·. d~: 
cumento.s. ou publicaç,ji:s .. 

Ora. Sr. Presidente, se for adotada 
a praxe de o senador pedir se incor­
pore ao seu discurso ou se CQnsidere 
como lida perante o Sen!lde, detrnni­
nacta publicação teremos burlado o 

dou:a pOl' aprovada. Parágrafo único do art. 1.o: natori:J.l. · 
. . . . . Resposta e) PaEsagem de ~·ldJs ui 

Vai-se proceder ~ leitura. do cxpe~ ... o _disposto !l~s!e a.rtl~? apllcn-~e servidore.-s Jawct05 no Cc 1 mto Sana-
diente. também aos ~flcmts que JR se _encon- 1! torictl de curicica çara a Prefeitura. 

. O SR. 3." SECRETARIO: tram na rese!v~ ou ~efor.mados.. do D1strito Federal. ccnfor:",te está. 
A ComJ5sao M1sta mcum!nda dej' pr~vil:to_ no parágrafo 2. ~ d't c:láttsu-

Servindo· de 1.0 U o seguinte: relatar o veto. la terceira. podendo ser deduzido um 
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pequenQ gmpo dêsse.s' servidores in· na alínea.· anterior, também fornecida Devidamente informado nroponho t:ério da Agricultura do Rio de Ja­
dlspensavel ao funcionàmento do pelo ·Escritório Técnico de Agri- que o Processo seja subme .ido à ccn- neiro, com Dr. Bertino de M .. car-
HospitaJ Escola Torres Homem que cultura; sideração do Sr. Diretor Geral. valho, Diretor do Instituto de óleos 
c;erã ·transferido à c.N.C.T. sem d) documento 4 - cópia do ori- Em 14-9-1955. - Ewa do Mendes do Rio de Janeiro, e um membro da 
Jlef.Soal. · · ginal inglês do .Segundo relatório apre- Costa,· Chefe da Seção. _ Missãô de óleo de 1942, ·referida nei-

cumpre ponderar, entretanto, que ·sentado pelo. Sr. Klare S. Markley 5.8 -S.C.V. 11.782-55 - EMC/ESR ma, para tratar da possibilid~tde Cê.'es 
tl.té 0 -presente não recebeu esta Se- áos Diretores brasileiro · e americano - Urgente: · ~companharem o autor à Bãhia. Por 
teretaria de Estado ô.e' S. Exe.. o Sr. do Escritório Técnico de Agricultura; Transmita-se ao Sr. Di etor Geral várias razões nenhum pode fazê-lo. 
Prefeito do Distrito Federal. o as- e) documento 5 - tradução para - Em 14-9-1955. - José Maria l:'a- No entretanto, Dr. Camargo deu in­
t:enUmento para a· laVratura do Con- 0 poituguê.s do relatório mencionado ranhos Ferreira/ Diretor Substituto form~ções sõbre os trabalhos da E.s­
'Vênio a ser cele-brado·. " na alínea anterior, também fornecida da D.F.P.V. · taÇão Experimental Federal, sob súa 

Aproveito a oportunidade para pelo Escritório Técnico de Agri- Cem a informação, ujos Uados direção em Cruz ds AJmas. Cnm re-
RprcseHtar a. V. Ex3 • protestos de cultura; ' completam os constantes da/ "Pape- lação ao dendezeiro. Declarou que a. 
altn estima e distinta consideração. /) documento 6 - cópia de uma leta•· õntem entregue,. e· mãos, ao Estação Experimental tinha 1ni.r.iação 
- Maurício de Medeiros. informação do antigo cliefe. da Seção Sr. Chefe do Gabinete, estH.ut.o ao· um programa de trabalho procmanrlo 

Ao Requêrente . de Melhoramenkl de Plantas do Ins- G. M. - 16-9-55. - Ku t Repsold. estabelecer um .sistema" de cultivo do 
_ do Sr. Ministro Presidente· tituto Agronômico do.Norte -· agrô- TRADUÇAO DO RELATó 10 APRE- dendezeiro; e que tinha plant'l.s cuJti .. 

do Tribunal de contas, oomo nomo George O' Neill Addis~n co- SENTADO PELO SR. LARE s. vadas em sementeiras à disposicão dos 
~:egue: . mentando e retificando informações MARKLEY fazendeiros mas qué não cons22"uiiün 

constantes dos relatórios citados nas convencer ninguém a desenvolver o 
TRIBUNAL DE. CONTAS quatro alíneas anteriores; Para: Raub Snyder·. cultive da palmeira;. que estaçam _fa-

Excelentíssimo sérihor presidente g) documento 7 - cópia de uma De: l{:lare S. Markle:v._. . zendo enxêrtos com dendezeiros sei-
do Senado Federal: retificação ao.S relatórios de que tra- Assunto: Relatório da visita feita vagens; Qué as sementes tinham sido 

ec:~munico a vossa Excelência, para tam os documelltos 2 a 5, so1icitada à: Bahia, de 20 a 29 de a ril de 1954 , obtidas ~a Indonésia; das nlantações 
08 

fins convenientes, que êste Tri- pelo Diretor do Serviço Nacional de para investigar a possibili ade de de-! do Unihver no C~mgo Belga~ das 
bunal. em face da publicação feita Pesquisas Agronômicas - agrônomo se l'O]Vimento d ·nd •stri do óleo tle'. Coll?-p_anhias Reumda~ de FrUL<:IS ~a 
no suplemento do Diârio Oficial de Felisberto Cardoso de Camargo, com dt d. . a 

1 
u Amer1ca central. etc. e que os VI• 

a Q.Ual êste Ministério está de acôrdo: n 1e,.,·formaca-o Prez·m·na • ·veiros tinham sido in. iclado.s ;.m Cruz 
12 dêste mê.s, da Lei n.o 2 ·661?· do h) documento 8 ........ côpia da infor-· · - z. 1 • • das Almas e em Belem. a ult\ma com 
dla 6 anterior --Orçamento para mação prestada pelo então Diretor O Estado d~ !!ahz.a é considerado o -propósito de estabelecer plantaç~o 
0 exercício de í!156 - resolveu, em o centro da mdustria. d óleo de , . 
Eessão de 16 do- c.9rrellte mês. quanto do Instituto Agronômico do Norte dendê (Dendê Africano) do Brasil, eulti\ada .de dendez~1ro n.o. y~le do 

l - agrônomo Archimar Bittencourt a··.··m como 0 pr•·nc•·pal rodut' or de Amazon.as. , . que havta facthda.des de ao sub-anexo 2 ·:>2 - Senado Federa . B 1 · h d d t· - 1 1 
1 t a eeirO, acompan a a. a respec 1va se ente e óleo da mamo a. E' tam- abm:P.t.ono. em qtuz das A mas para 

tendo em vista o artigo 66, e ra a. documentação;- m f d A • 1 . anÃJ;se. de dende. 
itens I. !I, III, IV e :X:, da Lei nú- i) documento 9 - extrato de um bém on~e a cera e ?0 0 0 do cmoço Esta informacão preli·miilnr de'Vf' . .<::P,r 
mera· 830 de 23 de setembro de 19-'W, parecer do Diretor do Serviço Na- do licun °.U urucun (S C/rus coro; lemhrBda ouando se fôr ler o nla­
crdenar O .fegl.stro. do.s . créditos- e. o cional de Pesquisas Agr{mômicas. nata)_' do ole~ do caroço d.o babassu tóric- de leVantamento de estudo que 
-da ~e.~r,cctiva distribuição qutomáttq 4 . Acredito que a copiosa do- (Orb1g1~ya olezfera), do. 61 o dt; copra se segue:· · 
no Tesouro Nai'ional comr se seg-1~: cumentação referida encernl as in- e .de coco (Coc_us. mucl/e a) • cl~:>o .~e Propósito da Viagem: 

Verba 1.0.00 - C/1".1.00 formaÇões que foram solicita·das no· -caroço de .dende, oleo· de aroGo. e fi- O-EStado da 'Bahia foi visit~do C0m 
Cr$ Requerimento mencionado de' início; bra de pmssava <.fttale .funtjera) · o propósito de fazer um Jev:mt:n.-

S;C 1.1.01 .......... 33.261.000,00 entretanto. caso contrário, é.ste -Mi- e mant~Jga de cacau. . . menta dQ presente estado dê dei=PD· 
,SjC 1.1.02 .......... -30.375.000,00 nistério terá prazer em completá-las o;_ De ac?r~o com 0 Relat r/0.,. da.~lis~ volvimento QUe se encontra a ihdllS-
S;c 1.1.05 .......... 100.000,00 logo que cientificado á respeito. .ao :Amencana de óleos e,etais ~.1 t.ria do óleo. de dendê, e. oara verHi-
8/C 1.1.15 .... ...... 3.662.640,00 Aproveito ··a oportunidade para Brastl. de 9 de març.o a ·28. d~ abt~ car em oue sentido o Institut'l õe 
.S/C . . .. . . . . . • 1.1.16 4. 028.900.00 apresentar a. Vossa Excelência os de 1942· a mamona ~ a 318 tmpm- Negócios Inter-Americanos, e a Mls-
s;c 1".1.'17 .. . . . .. . . . 504.000,00 protestos de minha alta estima e tante s~mente ?leagmosa , do. ~ta no sã()' Americana de Operações E~ .. 
. I 25 s" 173 650 00 . . . t' t . - da Bahia, segUJda pelo lCUrl tpag. t . B '] d . . • ' s;c .1. .......... . . . maiS dJS ma constderaçao.· 651 De acôrdo com êste refatór:o c; ran~euas. no ras1 po erun!l :1.!uo~r 

Reitero a Vossa Excelência o.s pro~ · . . ' ' a expandir e a melhorar a 1ndustnn 
testas de minha elevada estima e DOCUMENTO 1 Est~~~ possu! grande nu ero ,de "P~l- "8.tual. a aumentar o fornecimento do-
àistinta · consideraçãó. Joaquim Hen- Min:stério da Agricultura: fl!eiro...• d~ Pia~sava (pag '15 ... CUJOS méstiéü de óleo comestível e indus-
riqu~ Coutinho, Ministro--Presidente_, cocos ~ oleo. se assemel. am aos do tl'ial (sabão) que estão excassos, conl 
. Ao Sr. l.o Secretário. . Sr. Diretor. babassl!•. e tõdas as u~n ~as que f~ Preco altO, e muitas vêzes: com uma. 

_.do Sr. Ministro da Agricultura, A fim de atendermos ao pedidO de ra_m VISitadas pela M!s o. esta v~ qualidade inferior. Esta situação. es-
;t~ailsinitindo a.s seguint~s infonna~ ip.formações n.o 250·55 do senador triturando caroços da pia ava e n'l~- necialmente quanto aos óleos comes-:­
'.çõcl>:. VivaJdo Lima, esta Diutoria con.sul- ~u~ando ? ól~o. ~om o o babassu:. tívels, estj, se tornando cada. vez pior 

tou a Seção de Fomento Agrico"la à.a _Foz. tambem ver1f1cado q e esta pai com n aumento da populaçao e com 
Ministério da Agriçultura Bahia acêrca da situação em que se me1r_a era pouco explora a para _ex- melhorado poder de aquisição do 

2 55 encontra a cultura do dendezeiro, e, traçao de óleo. Os caro s ;:1a p1as- 0 
0 i 'r -

G.M. 2.908 - Ern 22-1 - ct.e posse da resposta, passamos a in- ~ava estavam naquele te po na lista' c nsum do · 
Senhor Primeiro Secretário: formar: · dos pradutos de câmbio da Bahia. Sumário: 

· a) os dendezeirais baianos, na sua o relatório· mostrou qu havia cêr· 
, Tenho a honra de acusar 0 rece·- totalidade nativos, continuam... f'm ca de 1.300.000 coqueiro no estado 
, bimento do Aviso n.o 518. de 15 de plena rotina extrativista, salvo aJgu- de 1.5000.000 dendezeir (pag,.. 76) 
Junho de 1955, em que Vossa Exce- mas exceções de agricultores que pra- dos QUais 300.()QO, na ilh de lt9.pa­

rlência -solicita informações sôbre 0 ticam. ·como único trato cutt,ural, a rica. Nesta últiina apuro -'>~ que ... 
Requerimento n.o 250. de· 1955. apre· Jimp~:Za da estirpe, geralmente co~ 37.000 estavam sendo c Uivados na 

·sentado pelo ilustre 9enador Viva,I~o berta de plantas parasitárias. e as Fazenda Mocambo, de pr priP.dade do 
·Lima e. bem assim, que ditas . .sohct- recentes culturas nacionais, aínda em Depa!·tamento de Agricul ura do Es­
tações. sejam .acompanhadas de duru; formaçáo, que estão sob a or1entaçáo tado. · . . 

,cónia.s autenticadas. técnica daquela dependência. Baseada ·na Jnformaçã obt.idn. 'r:'f;l 
2. Em atendimento ao pedi4o e .. A Secção do Fomento Agr[cola da atual Secretário da Agri ultura da 

·requerimento em aprêç.o foram ex~ Bahia, após selecionar as variedades Bahia, a Missão relatou que a in­
traídas cópias dos mesmos, de que se de dcndezeiros mais produtivas, está dústria .de óleo de dendê começou no 

, originaram vários processos, que foram realizando experimentações q"Q:mto ao quintal, isto é, "o cabo lo plantara 
, ()bjf'to de apreciação e pareceres. ~m melhor espaçamento a ser guardado ooucas arvores no seu q intal e por 
>diferentes repartições dêste MmlS~ ·entre as linhas e as plantas, o que, ;sso usava o óléo para fit s culinários 
têrio, os quais, s6 agora, puderam ser aliás, constltuJ uma relevante· e im- Desta maneira, um núm fo ·t:Icontá.-

. 'CQligidos, devidamente apreciadas e prescindível .trabalho técnico, para.. oi vfl de dendezeiros• fora lar~amen~ 
mandadas dact.ilogorafar as pecas a. bom êxito d!l cultura nacionaL te di!!tribuidos p'ela Bã.h a. Os pás-
serem encaminhadas a essa Secre~ b) as dotações orçamentárias con- saras e os roedores carre am os fru-

. taria. _cedidas nesses últimos quatro ·anos tos e são assim re.snonsáv i.s Pela dis-
3. Em anexo. encontrará ~Vossa (1951-54) ascendem a Cr$ 1.575.000,00 tribuicão das árvores s bre outras 

Excelência três cópias autenticadas de <um milhão, quinhentos e setenta e áreas". 
Cada um dos seguintes documentos: cinco mil cruzeir<ls) e têm sido :~pli·· . o relatório também e lareú ain-

O) documento 1 - informação pres cadas na construção de residências da qúe o "GovêrnO Estad al .da Bahia 
tada peiQ agrônomo Euvaldo Mendes para trabalhadores de campo, des- sàmente em 1942 começ u a se in· 
·costa Chefe da &ção de Plantas tocamento e drenagem, como· parte teres.c;m· na. p1antãção e desenvolvi­
Extrativas e Industriais, com a qual integrante do programa de instalaçã-o rnento da Elae."fis guinne sis'';. 
conr.ordaram o Difetor substituto da ,e organização do "Campo de Produ- Continua ·ass:·m: "Há ols tipos de 
'Divisão de Fomento da Produção Ve·· .ção de Mudas Melhoradas de Den- nalmeíras sendo usados a. expansão 
ge-tal .:__ agrônomo José Maria Pa- dezeiro" .que conta com a área de de pHmtação: (1) a var edade som­
ranhos Ferreira_ - e o Díre~r 20 ha e bem assím .nos trabalhos C:e bra que produz uma f uta de ta-.. 
Geral do Departamento Nacional na multiplicar,:ão de mudas de varieda- manha médio: a (2J a caboclo que 
Produção Vegetal - agrônomo Kurt des selecionadas, cuja. produção e dts- éles desenvolveram .na B hia. o cn­
Rep.sold: · . trib_uição nos anos agricolas de 1952- cho de frutos desta últi á. vari~:>'dade 

b) documento 2 - cóoia do on-. 5:! e 1953-54. ·foi de cêrca de- 30.000 <'I e palmeira é enorme o "fruto em si. 
f!:innl inglês, fornecida peÍq / Esc_rit~riQ (t:-inta mil) mudas variedades Deli e que forma o cacho. é c rca do ta­
Técnico de AgricultUra dd primeHQ Tenera. No corrente. . ano agrícola manho.de uma maçã Pe uena" ·(pá­
rPiatóri<l apiesentado pelo Sr. K}:trf' 1954-55 existem em sementeiras ... gina 76). 
s. Markley, aos Diretores brasileiro 54.000 (cinqUenta- e quatro mil) mu- Antes de ir à Bahia .. OU\'ê vár1as 
e·nmerkano do refer.ldo ~crltório: das. das quais 211.000 .da varied~de reuniões,,com Dr:'""F. Ca doso de ca-

e) documento 3 _ tradução _para Tenera e 16.000 de variedades diver- mnreC', Diretor do serv o N~cional 

0 português do rela~ório mencionado sas. de Pcs·quísas Agronômic·n ; dQ Min:s-

Durante a visita de lO dias rde 20 
::;. 29 de abril) à Bahia, para t:st.udar 
a indústria do óleo de dendê estive 
convf'rsando sôbre o assunto eom Ro· 
bert Henderson, Cônsul Americano de 
El Salvador: Clarence Boonstra, Adi· 
do da Agricultura no-Rio de Jane!ro~ 
Robert L. Fowier, horticulturist.a do. 
r.r.A.A. oom sede em Salvad,.Jr: com 
membros do quadro da Secretaria de • 
Agricultura da Bahia; com o diretor 
eo com o pessoal da Estação Expe .. 
riinental de Cruz das Almas; com· 
industriais e vendedores do dendê 
em. fruto e em. óleo: com n dlret.Or 
das Indústrias ~eunidas F. MJ:~fnrnz'?.O 
S. A., da plantação de dendê em 
.Jtuberá, e outros. 

"Vis!tou-se a nha de .Itao'3rica: a 
Estação. Experimental de Cruz das 
Alm::~s:. as plantações de Vallmca e 
Ttuberá e pelo caminho entre Sal­
vador e cada uma dessas cidãdes. 
Essas observações básicas foram su­
nlementada.s por üm reconhecimento 
aéreo sôbre 'a·· IlhA. dé 'Itaparica e sô­
bre as áreas ·de dendezeiros no longo 
da costa da Bahia até Maraú, que 
é situada mais para o sul. 

Na base dêste levantamento :ore~ 
liminar pode-se dizer que a "indlid.ria 
do dendê é relativamente pequena, 
primitivamente desenvolvida, e tem 
declim1do nos últi"mos anos. A Es­
taçã() · Experimehtnr Federal em Cruz 
das Almas iniciou alguhs trabalhes, 
mas parece não ter um objetivo de­
finido está. pou-co coordenado. e a 
nãO> s'er que tDme uma D()V.i\ orien .. 
tação e lntensifiau'e seus trabalh09 
haverá pouca probabllidade de' n11-
mentar o fornecimento de ólfY.J de 
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dendê dentro de um futuro que se sa maneira só conseguiram aumentar 
pode antever. a confusão jà existente. ,A razão dis-

da indústria do dendêzeiro e de explo­
rar as possibilidades de um sistema 
racional de cultivo desta palmeira. e 
que desejava nesta ocasião .conseguir 
dados_ ·preliminares sôbre zonas na:; 
quais as palmeiraS agora viscejavam, 
condições climatéricas, fertilidade de 
solo, presente proéesso de tratamen­
to dos frutos, utilização do óleo, etc .... 

mente discutidos oom o Sr. Waltct 
Bittencourt. o autor prometeu voltar 
a Bahia mais tar.de com o propósitl) 
de apresentar um programa defini­
tivo para o d-esenvolvimento da indús­
tria moderna do dendê. 

DIA 20 DE ABRIL 

A maioria. do .óleo de dendê é pro- to é que nenhuma das conclusões foi 
duzido por métodos primitivos de in- baseada em trabalho experimental se­
dústria. caseira e é consumido .:no lo- guro.- Não se tentou estudar, sob con­
cal ou é vendido na redondeza. Foi dições controladas, a origem das ár­
vista na Ilha de Itaparica uma pe- vor"es bravías, conseqüentemente as 
quena fábrica de óleo. Mesmo os pro- palmeiras. ele àpnrência geral diferen­
prietários de bastante exte'nsas ·plan· te são classificadas como "variedades" 
tações de dend_czeiro (comumente cha- diferentes, e seus carac~rísticos são 
madas "plantação" mas que· na #rea- consideradas estabelecidOs. 

·Jidadf' são crescidas naturalmente) A análise dos frutos dessas varie­
extraem o óleo do fruto por rnét..ados dades é feita sob condições que nãa 
primitivos, mesmo assim o 1leo con- se pode confiar. O químico é meti­
segue ser vendido no mercado de ex- culoso na análise mas o método da 
port~ção em Salvador. o termo j'ex- ret~rada. da at_n~stra é. i!ladeq~a~o. 
portação" e usado na Bahia p.-tra A~em d1ss~, a umca. analise QUlll]-ICa 
óleo de den_çl.ê enviado ao Rio de Ja- _fetta é pau _o conteud? total d~ ?le~ 
nelro e São Paulo. da polpa_. Nao de!ernuna~ os ac1do::. 

Visita ao Escritório ·de Joaquim 
Bandeira, Diretor da J. Bandeira 

& Cia. Ltda. 
O Secretário respondeu que infeliz. 

menté não podia fornecer tais dad')3 / 
porque na Bahia não havia uma cul­
tura sistemática do dendézeiro; que Em colnpãnhia de Robert L. Pow ... 

ler. o a11tor visitou a firma J. Ban­
deira & Oia. Ltda. Sr. Bandeira é 
negociante de óleo de dendê, carôços 
c outros produtos agrícolas (café .• si­
sal, etc.) • :í!:le tem um conhecimento 
profundo dos aspectos comerciais do 
óleo de dendê e em 195.3 publicou um 
artigo entituiado, (Dendê", no Bole-~ 
tim Informativo (publicação inensal 
da Bôlsa de Mercadorias da Bahia), 
páginas- 16-17, em outubro de 1953. 
Parte da .informação dada pelo Se­
nhor Bandeira é semelhante à' forne-~ 
cida no artigo mencionado ·acirria. 

graxos livres do oleo. Ate agora há 
Acre"dita-se, geralmente, que o à disposição poucos dados analiticos 

denctê (Africann oilpalm) foi intro- nos quais se possam basear conclusões 
duzido na Bahia com os escravos que mais avançadas. Porém, a falta Qe 
foram trazidos nos séculos .17 e 18. dados não parece ser um impecilhl} 
Desde então o dendezeiro tem se es- para que se che-gue a tais Cl nclusões. 
palhado ao longo da costa onde quer Se se desejar desenvolver na Bahia 
que a precipitação atmosfé!·íca e as uma indústria de grande planta.ção de 
condições do solo têm permit!do a sua. dendêzeiro, será necessário um· trab.a­
estabilização. Devido aos diferentes lho intenso e COQrdenado de entomolo­
aspectos gerais de certas espécies de gistas, espe-cialistas em conservação 
palmeiras calcula-se que (1) foram de solos, patologistas, horticultores e 
introduzidas de várias partes da especialistas em óleo. A maioria dês­
Africa diferentes variedades. e · (2) ses especialistas podem ser encontra· 
q"ue a palmeira sofreu modificações 'dos nas Estações Experimentais Esta­
desde que foi trãzída para a. Bahia. duais e Federal. Para que se obtenh~ 
Certas árvores de aspecto geral muito sucesso em qualquer programa ser:\ 
diferente podem ser prontamente ob= necesário que êsses cientistas se reu­
servarlas e dif~rençadas segundo o ca ... nam e cooperem todos para um ún1co 
raeterístico tamanho e feitio da copa, objetivo. Tal programa consistirá do 
a estrutura do tronco, tamanho e estudo das molestias predominantes 
coloração d fruto, t:telos vários graus no presente e nos métodos de contra­
de esterilidade etc. Grande número lá-las; na localização de solos conve­
úrvores apresentam uma carência de... nientes ou na determinação de ele­
tinida de mineral e de nitrogênio, de- mentos fertilizantes a seri!m usados; 
predação por fungus e moléstías ví- na adaptabilidade de seleções (farní­
rulentas, por iósetos cOmo. cochonilha, lias, variedades) de outras zonas do 
família dos coccideos, tripes, ~aúvas, mundo. Isto terá de ser s-eguido de 
bezouros e brocas. O pessoal da Es- um programa para interessar e en­

. tação Experimental Federal de cruz corajar os fazendeiros a cultivar a 
das 1\.lmas e o diretor· da plantação palmeira; fazer a colheita e tratar o 
Matarazzo em.Ituberá parecem estar fruto; 'e conseqüentemenit'! instalar 
inteiramente inconscientes dessas con... fábricas capazes de extrair efi.cierite­
dições. ' mente o óleo. Evideritemente êsse 

No entretanto. um cultívador em programa levaria um minimo de cin­
Valença t'!stava ciente dêsses males e co a oito anos de trabalho intenso, 
estava usando borrifações inseticidas mas em dois ou três poderia ser !e­
para combatê-los, também um ento- vado avante inteiramente com o pes­
mologista do Instituto do Cacau em soai local. 
S~lvador sabia da existência dêles e Recomenda-se que ·um acôrdo trl­
da ameaça que constituia para qual- plice entre a Estação Federal de Ex· 

· qttet· grande indústria de plantação d~ oerimentação em Cruz das Almas. o 
dcndêzeiro. Departamento de · Agricultura d:t 

As Indústria Reunidas F. Mataraz- Bahia, e o Escritório, seja realizado 
zo S. A,-estão começando uma plan~ no sentido de emprender um progra­
tação de dendê de 5. 000 hectares na mn de pesquisa e desenvolvimento da 
península a · pouca distância para o indústria do dendêzeiro no Estado ria 
norte de ttuberá sob' a direção de Bahia .. numa base econômicamente. 
Tjerk Oreel, um holandês com 15 estável. 
anoS de experiência no desenvolvi~ Provàvelmente será necessário que 
mento de plantação de dendêzeiro o Escritório Técnico da Agricultura 
Africano na Indonésia. - mantenha alguém na Bahia para co-

a palmeira se apresenta num esta1o 
bravio e nativo, e que a produção de 
óleo dos frutos era· muito rudiment:1r; 
na. verdade em pequenos 4'1avadores" 
segundo o processo do tempo co!mü~ I. 

(SoubeMse mais tarde que é co.:tH­
me, quando se precisava óleo para uso 
doméstico, cortar um cacho da frut.:\ 
madura e retirar o óleo dela em -~asa. 
Comumente só se cortava um cacho 
embora vários estivessem· maduros. O 
resto das frutas deixavam .cair no 
chão para serem comidas pelos por­
cos, galinhas, pássaros, roedores, ele.). 

Seguiu-se uma breve exposição sô­
bre o desenvolvimento das seleções de 
dendêzeiro de alta .produção e o si~­
tema modeml'} de plantação b!\s~arto 
no da Idonésia, Malaia. Con.go Belga 
e outros lugares, e perguntou-se se 
acreditava na possibilidade da intro­
du<:ão dum · sistema semelhante na 
Bahia, desde que _se pudesse obter--se· 
mentes altamente selecionadas e se o 
Escritório fornecesse auxilio técnico 
aos altos cultivadores. Chamou-se a 
atençã<l para o fato que o sistema 
primitivo do caboclo não passaria de 
tJma indústria marginal e que o óleo 
nunca poderia competir no mercado 
internacional, e que se não se estabe-· 
lecesse no Brasil uma plantação síste · 
mática teriam que continuar a us~r 
o óleo da Africa e do Oriente para 
suprir a usina de estranho da Com na­
nhia SiderUrgica Nacional de VÓlta 
R~donda (30 toneladas por mê~) e aos 
fabricantes de sabfio e margarina. etc 

Perguntou-se também se haViam 
instituicõeS (EstadJJais, Federal ou 
particul?.rl ou particulares na Bahi::Í 
que desejassem dar financiamento 
aos cultivadores. cOm juros ra'lo!\vei.'l. 
por um período de tempo (de 5 ou 
mais anos) oara iniciar plantações e 
estabelecer fábri::a~ de benPficiamenro. 

Em resoosta foi declar:ldo· que· h~· 
viam tais instituicões. · emprestando 
capital por um longo tempo para a 
lnstalação de fábricas de bencficit~­
mento do dendê, rims que seria difídl 
estabelecer uma plantação de dendê­
zeiros porque. em geral. as terras 
convenientes para o crescimento() d~s­
t:> palmeira pertencem a donos qu~ 
vivem nas grandE!.:. cidades e ó.ão pou­
ca aten\ãO a suas propriedades, pre­
ferindo alugá-las. 

Ao -coriüário de declarações feitas ordenar as várias fases do extenso 
no Rio, a Estação Experimental Fe· projeto e orientar os depai·tamento~ Os inrtl.!illnos não entrariam numa 
dera! de cruz das Almas tem sOmente e os próprios indivíduos na realiza· transarão por um longo têrmo por­
uma variedade de semente dedendê~ ção de cada segmento do trabalho, e que não poderiam a.S:St

1 mir comuro· 
zeiro vinda de outro paíS. Têm algu- verificar se tôdà.s ·as informações e missas desta natureza. E além disso. 
mas mudas de palmeira de estoqu.~ desem•olvimentos .num setor foram nem um particular nem uma institui­
nativo, no viveiro que consis.te de um transmitidos e aplicados no outro. cão daria um crédito longo a uma 
campo de plantação de bom tamanho, Pelas' observações feitas durante os pes~oa ilessas, condições pela mesmt~ 
e estão agora empregando métodos d~ dez dias passados com Robert Fowler, ra-;o;ão. • 
sementes germinadas de árvores na- para fazer o levantamento do dendê, Nestas condiçõe.~ foi q_ugerido que 
tivas selecionadas. acho que êle é a pessoa Indicada para só seria possível cs~abelecer uma in-

Em geral, pode-sé dizer Que há mui- realizar esse serviço. Na verdade. se· dU~tria moderna de dendê por inter­
to poucos dados de observação e in- ria difícil encontrar outra pessoa que médio de firmas e.'itran;eira.s .. corr.o 
f - 'b - - B h' pudesse desempenl1ar essa funca- 0 _ Na holandesas e pa1·ticulares que esttvP.s·· O!'maçao so re o dendeze1ro na a 1a. , _ 
Quru;e nada é conhecido quanto a 80 _ verdade. seria difícil encontrar outra sem interc!:;sadcs em tran.<::ferir !>CUS 
los e h umidade exigidos pela palmei. pessoa que pudesse desempenhar egsa caoital e seu conhecimento da Indo· 

funça-o. E' p-·a·vel que e'le oosoa tra- néSia nara a América do Sul. Aparen-ra, para que se possa procurar· um . •u-~ - u t - t · ·t t 
local conveniente. ou para se usar fer- balhar simultàneamente com o 3eu temeu e. com es e propost o em men e, 
tilizante adequados às .necessidades trabalho com o cacau. e com 0 dendê. renre.s.entantes de f:rmas holandesas 
dos solos das zonas deficientes. desde que as zonas dedicadas as duas nOs últimos dois anos têm visitado â. 

Conhece-se muito· pouco a nature- planta-;ões sejam próximas. Bahia e o· Amazonas e outr.cs países 
za e incidência das molestias e da'5 da América Latina onde o dendezeiro 

Dia 20 de Abril se adanta. 
depredações por insetos. já existente~ 
nos dendêzeiros bravíos, ou as medi- Visita feita à Secretaria de Agricul- No final da entrevista do Dr. L~-
das de contrôle que deveriam ser em- tura da Bahia._ nardo Marques ofcr?Ceu-Se para. or-
nregadas num sistema de plantação O autor e Robert :"'owler visitaram ganizar uma mesa redonda ·com re-
de cultivo. o gabinete da Secretaria da Agritultu. presentantes do gov-êrno, d!\ Carteira 

E' multo confusa a relação que exi."'- ra da Bahia. O Secre~ário não estava A'!rícola do Banco do Brasil, do In.s­
te entre as diferentes for!nas .das pal· :pr'esente mas foram :ecebido.s p0r tituto do Fomento, etc .. para discutir 
me iras bravias da Dahia e as varie- Walter Bittencourt. seéretário rnte- cs resultJ dos do levantamento feito 
dades altamente selerionadas que es- ri no e Dr. eLonat·do Marque:;, Assis- sôbr.e o d~ndê e que rccomcndaçÕi!S 
tão sendo cultivadas e no oriente tenTe. Técnico do Secretário. Poderiam ser feitas- naquela ocasUío. 
atualmente. Três ou Quatro nessoas Mr. Fowler expUCuu que a visita dr> No dia 3.R de ab-ril visitou-se a Se-
que se dedicaram a êsse problema Butor à B'1hl.a t.iPh'\ o objetivo d.e oh· cretilria pela segunda vez e os rc:ml­
chcgara.::>.l a conclusão diversas c des- ter informaçCes sêbrc o atL:.al esta:l.J t i::.1os do lcvaut.a_:1enb foram k;·~~ra-

{ 

Há alguns anos a traz o Sr. Ban­
deira exportava caroços d-e dendê para. 
uma usina de óleo em LOs Angetes 
mas o teor de ácido graxo livre do 
óleo era tão alto que finalmente o 
negócio cessou quando todo carrega­
mento !oi rejeitado. 

De acôrd.o com os cálculos feif"J"J.'l 
pelo sr. Bandeira, a quantidade de 
óleo de dendê passando pelos canaiD 
comerciais vindo da .Bahia declinou 
seguramente de 513 toneladas mP.tri-:­
cas em 1942 a 188 toneladas em 1952. 
A quantidade de óieo (!Ue entrava noa: 
canai.s comerciais, êle calculou como 
a metade da produção total, e o rea:­
tante sendo consumido localmente ou. 
em pontos próximos ao de produção. 

Citou dados para indicar que a pro ... 
dução do óleo de dendê era menos de 
1 % da que entrava no comércio vindo 
da África. neclarou também que os 
maiores oon.sumidores no Brasil eram; 
Companhia Gessy, Unilever, Go!gat:.e­
Palmolive-Pcet, e a companhia Side ... 
nírgica. Nacional. Pràticamente tõdna 
as necessidades dessas firmas são sh·~ 
pridas pela África. O óleo de denaê 
pode ser obtido da Africa por 9 a H) 
cruzeiros por quilo, cif. Rio, ou cêrC'a. 
de 40 ~:, menos do qu_e o prêço do ólt.'O 
de dendê Nacional. 

Mencionou que em 1952-53 o óleo 
nacional era vendido por 230 cruzei­
ros por lata "de 16 qnUOs, L<;to é, 14 
cruzeiros por quilo

1 
equivalente a- 17 

cruzeiros cif Rio ou São Paulo. e 11 
máximo valor do estrangeiro ·era dl!!' 
10-11 cruzeiros. O preço médio dao 
dendê nos Estadqs Unidos variou re­
centemente, segundo sr. Bandeira, de 
14 a 15 centavos por libra ou cêrca de 
6 cruzeiros por quilo. ! Nota: esta con .. 
versão parece não estar exata agor3 
mas deoende do câínbio wado). 

O cUsto da produção do óleo de 
dendê no Brasil é tal que para con~ 
sumo industrial e para exportação para. 
os E')tadcs Unidos seu prêço é fora d{) 
meriado local. Algum õleo nacion!:!.l 
é usado industrialmente; prinmpal­
mente:pelos fabricantes de sabão, mas 
a maioria é consumido 1ocalment~ 
comumente sob a forma de óleo c!'U. 
t.ste óleo, que é muitas vêzes de a 100 
teor em ácidos graxos livres, é de um;}. 
cõr muito forte, sem sabOr e geral­
mente extremamente inferior para 
fins culinários oomparando cov óleos 
"semelhantes altamente refinados, cla­
rificados, e desodor.isados como os de 
carôço ·de .algodão, amendoim, gerge·~ 

lim, sen1entes tl~ girasol e oUtros-. 

A única razão que o ôleo é corum­
mido para fins culinários, é que de­
vido à falta de outros óleos oomestí·­
veis e· ao seu uso por muito tempo, og 
consumidores de certa classe se hahl­
tuaram ao seu -gôsto. e outros não O" 
podem tolerar -~ us:1m o azeite ou ou,. 
tros óleos. o ;Sr. Bandeira dcc!arom 
que várias. pesSoas. missões, e técni ... 
cos têm vindo à Bahia para estudai:' 
1\ possibUidade de aumentar a prodU·• 
"ão do óleo de dendê. F!.llam entusill~<> .. 
t!c:\mente sóhre o estu~lecimento de 
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plantações, da íntrodução de equipa· tro lugar na América do Sul e Cen~ 
menta moderno etc. Isto resulta na tral. 
inflação do preço dos frutos e do óleo Quando a usina de óleo de !tapa­
então disPoníveis. Em seguida, o en~ rica foi visitada não estava funcio­
tusiasmo arrefece, os1 preços voltam nando ,apesar dos frutos estarem sen­
ao nivel" anterior e nada mais se hou- do entregues lá. Estavam sendo le-. 
ve falar sôbre os propostos novos de- v.ados à. 1usina em grandes cestos pen­
senvolvimentos: Enqu:inta isso a pro- durados de cadit lado de um bun,J. 
dução de óleo continuou a decrescer os cortadores estavam sendo pagos 
a cêrca de 1/3 do qu'e era produZido a 1,50 cruzeiros por cacho de fr:Ito 
há dez anos atraz. · entre!iue na usina. A fruta vana 

O Jeclínio na produção, juntam?n· completamente de côr indo do ve<de 
te com o aumento da população, óai até amarelo claro : amarelo, côr de 
rr.aior procura dos ó~eos comestíveis, rosa, vermelho, avermelhado, pre:o, 
resultou para o · consumidor numa e preto arroxeado. Os cactos er~m. 
aumento contínuo do 1 preço. Ape.sar pDrém, mais ou menos uniformes 
do aumento do pr€ço do óleo de den~ quanto ao tamapho e ao tamanho do 
dé, a produção não aumentou porque fruto. Aparentemente sómente C(!r­
sendo uma indústria de mãrgem p•.!- tos tamanhos de cachos eram accl­
quena de lucro, a mão de obra fwou tos pela usina e os cortadores unham 
cou cada vêz mais excas.sa pon)Ue 1 de localizar e de escolher os cacho~ 
trabalhos mais bem remunerados os de frutos dentro do padrão exigido. 
atra:ram. os frutos eram depositados no ch:1o 

O Sr. Bandeira acha que para o da usina em pilhas correspondend.:J 
preço do dendê a~aixár é n(>cessarlo a cada e.Hrega dos cortadores. Nao 
um aumento de produqão, mas is.'iO se pôdt? ter ~rteza do tempo, que .. a 
~ó é possiv-el por meio de sistema ,je fruta flcava la antes de ~er benr·f~­
pla.ntação altam..;nte efici~nte. Nâo ciada mas ao. menos um dia e pos.~~­
pode ser f-eito por expansão do atu;;l velme~te ma1.s, o qu:Rnto necessál:~ 
tipo de exploração. · para JUntar a . quant1dade para po. 
Dia 22 de abril. Levantamento dos a ruina a f~n~.10na.r ·.. - . 

Dendezeiros na Ilha de Jtapari.ca. A fruta_nao e ~stenllzada·e a usn:a 
De acõrdo com o relatório da M!s- não contem eqmpamento. para d-e.-,­

Sfio Americana. de óleos Veg·Hais :10 cascá-1~. Quando a usn_:~a come?' 
Erasi] (de 9 de marÇ()• a 28 de ab:-il a fu~c1onar. os cachos sao se~mos 
de 1942) o. Estado da Bahia con- em pe -em Cima de t~oncos de arvo­
têm cêrca de 1 milhio e meio ue res ocas e as frutas sao cortadas cor.t 
dendezeiros dos quais 300.000 =st;lo uma fac:! especial, mac~ete. As has­
siluados na Ilha de Itaparica, ·uma te.:; são colocadas em pllha~ e as n.u-
1lha de 42 quilômetros ·df extensão lhe1:es apanham com ~ mao ou co:n 
por 12 quilômetros de largura apro- vannhas as .frutas res-antes que nao 
:ximadamente, na. costa da Bahi::t. foram cortao a_:') com . .a machete. 
A Secr(>taria de Agricultura da Ba- Os frutos _sao entao colocados em 
h:.t declarou QUe a ilha também con- grandes va~llhas "de ferro, fora de 
tinha uma das poucas usin?i). de ó\(>0 Ci\Sa, aquec1do~ sobre fo~o abert~ .. : 
da Bahia, a qual recomenctou q11e fervidos c~m agua. O~ frutos .e~ 
1ósse visitada. vendo entao·. passam para uma P~-

Fêz-se uma viagem à ilha e à U;:>i- quena máquma de despolpar ~u:­
na em Itapariça, onde foram ins~:C- pada CO!l1 dentes em ponta que O!l~.e 
cionadas·.as plantações e suas cer•:a- até. desmtegrar .a camada de ;o,a 
nia.<>. Durante a viagem de tra"Jeo:;- {~p1carpo) eT as ftb~a.o; e a polpa. ~D;­
.sia da ilha :.té Mfh" "Grande as t~al- r::arpo). Neste ttabalho é retua.lo 
meiras foram inspecionadas .. Depois mui_to _óle<>. A fruta macerada ~ 
foi feit{l um lefantamento aêreo, p:u-a entao JO_gad.a num cozedor de um ,c;o 
se conseguir avaliar 0 ...,riüm~ro total comp~rt11nent{l, tendo l!m pequ-eno 
de dendezeiros. eX!p€l~dor Krupp monta.ao pa pac~e 

superior onde o re~to ao ó:eo e .<;•-­

parado por expressão. O levantamento te!-restre nas cer­
canias da Cidade de Itaparica e ao 
longo do caminho para Mar Grande 
revelou o f a to que o dendezeir.o cres­
Ce largamente êspãlhado, isolado cu 
c_.I bosques ou grupos de 25 a 50 
árvores. Em geraJ, a palmeira dá 
em terra virgem na qual cresceram· 
argustQs e árYores tropicais espalha­
das. A. distãncia entre as árvores 
ou entre os bosques ou grupos é con­
siderável e a densidade média d~ 
palmeira sôl5re uma zona apreciá rei 
é muito pequena. 

Quase tõdas as árvores são muito 
velhas (até cem anos ou maisl e 
um dúvida senis, com "troncos altos 
e finos (até 60 ou 70 pês) com copas 
pequenas e poucos frutos. Out:·a 
percentagem apreciâvel de~ árvort.·s 
é a das imaturas e das qUe hão pr.J­
duzem. Muitas árvores novas pare­
cem. estar morrendo atacadas por 
bezomoo perfuradores das c opa s 
·(Rhyncophol·a· sp·.) que tam~ 
bém dizem que estão atacando os co­
quehos ao longo da costa. Pràtica­
ment-e tõdas as palmeiras mostraram 
evidencia de má-nutrição. Pouc-G.S 
dendezeiros que foram observados pa· 
reciam com a espécie altamente se­
lecionada· Elaesis guineensis (dende­
zeiro Africano) encontrada na..s plan­
tações da América Central, Ma.Iaya, 
Sumatra, e Congo Belga, De fato, 
havia tanfia diferença na ~-parência 
da. média dos dendezeiros que muitas 
vézes parecia ser uma espécie difc· 
rente de palmeira. · 

o dendezeiro na Ilha de Itaparica 
fJ})resenta. as mesmas características 
em distribuição, variabilidade, depre­
dação por insetos. mâ-.nutrição .e ou­
tros fatôres que se encontram ern 
pa.lmeiras ·nativas em. qualquer ou-. ___ :.;:::..._ ____ ·~ -- ..::...... . .:...... --

o óleo {·recolhido em um tanque 
aOerto, quadrado. e de :uulejo co:o­
cado no chão. É então transfendo 
para um tanque para ser lavado, o 
qual é aquecido por uma serpentm~ 
d·. vapor e equipado com válvula àe 
escapamento. O óleo é aqueciJu, 
tratado por água, e decantado, sendo 
então levado a outro tanque ~mde 
é novamente lavado e decantado, 
O _produtv -desta caldeüa é _o "az~He 
de dendi:"'. comercial e ê consumHlo 
como óleo comestivel nesta forma. 

A amêndoa {mesocatpol qu-e fica 
no despopador é· lavada em água 
para remover todo residuo de po!;J::t 
e óleo p<>ssjvel, amontoada no chilo 
para esgotar, e em seguida triturada 
e: .. moenda especial e os caroços Cen­
docarpo) e cascas separadas. · Os 
carocos .são então ensacados e ven­
didos a outras usinas de óle{l para 
serem- t:ritura.dos. Não há uma .s~­
cagem sistemática, tanto natural 
como artificial de amêndoas e caro· 
ços o que ·explica o t-eor de ácidos 
gra'xos lhTes alt{l, .o.1os canegamentos 
para LOs Angeles, 

A maioria do equipatr~.ento da usi­
na foi fornecido por Fried KrupJJ 
e é o tipo usado para o ~neficia­
ment.o do dendê Africano, em. pe­
quena. escala.. Não e um equip.l­
mento ligado •por tra.m;portadores de 
modo que o movimento de uma Ol)e­

. ração à outra é feito manualmente, 
exceto na máquina de despolpar e 
de expremer que é montada ama 
sôhre a ou tia. Como foi mencio­
nado antes, não existe esterilizador 
nem mãquina. wa: ·" descascar. Em­
bom. a quanti"ttade de mão de oora 
empregada seja excessiva comparJda 
, tom uma.... usina moderna africana 

que emprega apenas de 3 a 5 tra­
balhadores por turnos, s ia duvidoso 
empregar mais capital em maqui­
narias sem se poder te· a Cert~z!l 
da quantidade de frutos que se po-
deria obter. , 

A grande quantidade e trabalha­
dores que soe emprega, s processos 
primitivos, e a pequena capacidade 
da usina resultam num c to de pro­
dução muito alto. Por esta razão 
cümpreende-se porque preço do 
óleo de dendê é tão alto e está fora 
do preÇD dos mercados e trang-eirvs e 
do valor atual do 5leo t nto comes­
tive! como comercial. 

Enquanto a indústria de óleo de 
dendê depender da ex loração de 
palmeiras espalhadas e ravias e de 
fábricas pequenas e in ficientes, o 

.Preço continuará alto e não poderá 
competir com o óleo p ·aduzido de 
·plantação. Na Ilha de Itaparica a 
indústria está se extit guindo. A 
produtividade dos trabal adores está 
cada vêz diminuindo ais porque. 
os cortadores cada vêz fazem mats 
esfôrço para andar de almeira em 

. palmeira apanhando o ruto. Isto 
só po1e:·á ser 1:esolvido om pla!Jta­
ções O!'gz.nizadas e com · rvores -::o:q_ 
espaço pequeno ent.re si. 

Não se sabe bem· se a ilha é con­
veniente para· a pl~ntaç o e cultma 
da. variedade africana e alta pro­
dução disponível no . m m~nto. ~ 
maior parte _(los dend ze1ros ~sta 
situada na parte mais lta do pla­
nalto da ilha, a parte d costa e os 
vales se afastando da ta são pr!n-
c:palmente de coqueirais As terrn 
mais· altas são éompost de solos 
de lat.erite amarelada tamente 11-
xi v:l.ados de fertilidade e tremamente 
baixa. A evidência da aixa fertili­
dade déstes solos ·pode ser notada 
na aparência clorótica mesmo nas 
·ooJmeiras novas. por n o desemrol­
Verem troncos vigorosos pelas SU9.S 
copas pouco desenvolvi as, e p€)a 
pouca produtividade do f uto na mP.· 
dia das árvores. ·A terr parece ser 
mais bem adaptada pa a pastagenS 
..:· criaçãO de gado do ue para os 
dendezeiros que neeessita :1 de ~gran~le 
quantidade de nitrogéni e ~a.e p:>­
tf.ssio. · 

Dia.s 23 e 24 de abril Visita ao 
Instituto ·Agfonõmico do Leste, 

Cruz das Alm s 
Foi feita uma viage no cano 

oficial do W.A. de qua ro dias. em 
companhia de Robert Fo •ler, de Sal­
Yador a. Cruz das Alma __... Va\ença 
_ rtu.berá. ~e volta. Tô a a \·i agem 
chegou quaSe a 1.00() uilômet:os e 
foi feita ao longo do ter no da costa 
e. para dentro numa d «=tância má­
xima de 60 quilômetros. A primeira 
parada desta viagem f i no Insti­
tuto Agronômico do Le te em· Cruz 
das Almas. . 

Fomos recebido.<; por r. Jo.r;é Pe­
reira. de Miranda Júnio . Diretor do 
Instituto Agr.onômico do Lest.e; Eng. 
Agrônomo José Tõrr€s . enezes. Che­
fe do Setor de Dendê; Dra. Avarry 
Anfsia· Ah·es, Asslstente écnico, S-ec­
ção de Tecn.olog~a-e Solo , que analisa 
o fruto do ctend-ê usado omo semen­
te: Eng. Agrônomo JOJ as Machado 
da Costa, chere. da Seç o de Ento· 
mologla; Eng. Agrôno o Moisés 
Waurmann, Chefe da S cçã.o de Cli­
matologia; Eng. Agron mo .Haroldo 
An:lsio Alves, Chefe Setor de 
Fumo; e outros. 

O Eng. AgrônOJ:no TOr es de Mene­
zes acompanhou o aut r e Robert 
F'owler na viagem de V lença a Itu­
berá. 

o Instituto ficou in eressado no 
problema do dendê e in ciou vtveiro.s 
e estudos no campo e n Cruz das 
Almas. Há. cerca de m ia dúzia de 
ótimos espécimens de endê ravb!o 
no local do Instituto. O fruto dessas, 
e de outra.s palmeiras es sendo usa­
do para começar a seme telra. e para 
estudar os melhores m ios de ger­
minar a semente do d~ dêz.eiro. Um 
pequeno cant-eir.o de se enteira · con­
t.ém cerca à~ mf. plant de 8 mêses . 

' 
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Outro.s mantelroS menores estão sen .. 
do usados para estudos de germlna .. · 
ção. Nenhuma das plantas dêlite:j 
canteiros estão cNscidas . bMtant(l 
para serem transplantadas para ô 
càmpo. ' 

-~-··---...----:r-or~...,...·-.-·~. 

Há .uma plantação de palmeuas no 
campo que já tem alguns :mos d~ 
idadf. Esta plaita.çáo é int.er.e.ssan~ 
porque é num barranco de coma a 
baixo:. São plantadas em curvas de 
nivel ocm cerca- de 9 metro.s de es­
paço eritre as árvores. As árvoes na. 
parte superior do barranco apres.en .. 
tam um contraste uotável entre as 
outras na pru:te de baixo. As de cima 
são menores e parecem menos saudá­
veis do que as de baixo onde o oo1o 
é lodoso e mais rico. Essas 'últimas 
tém um. aspecto f'XUb€rante, são bem 
formadas e de côr verde escura: e 
tém a aparência de árvor€s normais~ 
bem nutridas. Algumas eslão come .. 
çando a dar frutos. 
~t.e contraste entre as palmeiras 

da terra de cima e de ·baixo foi repe ... 
tidamente ob~ervado em grupos b::a­
vfos de dendêzeiros. Qua.c;e inv2:rià .. 
v-elmente e&'las pl<1ntas nos. vales hü­
midos e nos barranc_p..<; parec~m mai[, 
saudáveis €hquanto as situ.adn.s no 
alto parecem clorôticas e demon.c;trall\ 
a falta de nutrientes do solo e par .. 
ticularmente de humidade. Esta obser .. 
vação indica que há limites definid{JS 
para se cultivar bem o dendézeiro na 
zona coebrta _por êste levantamento. 
Foi vista sOmente uma larga área 
onde as condições 'pareciam ideaiS' 
para o cultivo do dendêzeiro em grau .. 
de esca1a. e esta zona estava int.ei ... 
ramente Cultivada com cana ·de açú­
car. Fora esta, J1ãO foi vi.Sta outra 
zona qu ese comparasse em precipi- · 
tações e fertilidade de sol::l. àquela. 
dedicada à cultura dessa palmeira na 
América Central pelo United Fmt.. 
Co. 

De acõrdo com as. d-eclarac-.óe-s d() 
Diretor e de vários funcionãrios da 
Estação, a tlnica semente em est.oque 
sendo usad"a :é a das plantas locais, 
menos a, de Sierra Leon. As semeni~,s· 
estão sendo selecionadas do que 01 
funcionários de lá chamam três "va~ 
riedades"', isto ê, caboclo, Das Alm"a.f 
e Periquito. Estas chamadas "vari~ 
dades'' são baseadas nas Sf'J.eçÕf's df 
árvores bravias do fruW tendo format 
diferentes e, côr caracteristlca. D~ 
acOrdo com as· dados de laboratôrlt 
exist.ent(>S, êles têm também o pf'li­
carpo diterente. Porém, a quantidade 
de óleo ê baseada na . ·aJ;~álisc de. um 
fruto único. grande, escolhido ent.re 
mais de 2.000 fl"utos do ·cacho. Tal 
dado é sem dúvida pouco signi!ica­
thro. Não é muito garahtido 01H' a 
semente dessa chamada· "vRl"iedade" 
seja exatamente como a original por­
que as caract-erísticas não estão f!xa­
das e G cruzamento de ·polem ocorre 
livremente entre as árvores bravias. 
No entretanto. a possibilidade não 
pode ser inteiramente baseada na 
presente infoma.ção, que as ínt.rcctu­
çõ-es originais possam te:· mudado no 
seu ambient€ e caractéres, ao menos 
e:n es;Jécimens isolados, e posasm ter 
se .ornado fixas. ' 

v autor Chamou atenção pa.r.n 011 
métodcs empregados de retirada d-4 
amostras e de análise que estão s..:-ndtl 
usadas lnedequadamente, e prom{'teu 
fornecer-lhes métodos para retiÍ'ada. 
de amostras, mais preéi.sos, e dar-lhes 
informações sõbrc mHodos de anâ­
lise empregados na United Fruit Com­
pany, e também wna lista de lite­
raturà, de referência .e publicações 
de artigos de dendézeiros Africano. 
assim como obter .sement€s .seJeclO­
nadas deSta palmeira, com a UnHed 
Fruit Company em Nicaragua. Estas 
têm sido fornecidas d-esde então peJo 
autor. 
Dia BD de abril - Visita à plantação 

de Dario Queirós, ern Valença 
O autor, Robert F.owler, e Tõ;;rcs 

de Menezes chegaram a Valença à 
tarde e prGcuraram Dário Queirós 
que tinha uma plantação de àendê­
·zeiro. A pla!1taçflo abrangia o ·lado 
de um abrranco um tanto profundg 
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e continuava· numa. superUcie· ondu­
lante ·por cima do barranco e em 
arrancos adjacentes. · 

A plantação,~ qu-e se dizi.e ter sido 
feita pelas aves de rapina., consistia 
de um número d-e árv-ores velhas ('30 
a 50 anos) no cume do morro e um 
crescimento denso de árvores de 3 a 
5 anos no barranco. Soubemos por 
intermédio do Sr. Queirós que hà 
cerca ·de 5 anos atrás os lados- do 
bananro tinham sid<l plantados com 
cana de áçúcar e deopois a terra 
ficou alquetvada. Depoi.s d~so, apa­
renltemente, a chuva acan:~tou a.s 
sement-es das ân•ores yelhas pelo 
barranco, qu-e estavam ·situadas no 
cimo do barranco. Este proc-esso pro­
vàvelmente foi ajudado pelas gali­
nhas, porcos; roectofes e outros ani­
mais que saol'eavam a p-olpa rica em 
ó!eo do fruto do dendê. as.<;ím expli­
cando a presente distriuição das· árvu­

·res. 

ser· enviadO· para .cruoz das Almas . ·A palmeira pia.çava, uma palmeira\ Do ar era 'fácil distin:gÍlir trê.:> e,s ... 
píira ser exam1nacto. de fõ(ha longa em feitio de pena que pécies de DRlmeiras (Piaçav•J., ooquei-

Sr. Menezes declarou que querta nos primeiros. tempo sde crescimento ro, e dendezeiro) que constituíam. J!J'Y, 
realizar experiências· de espaçamento consiste de grande.s frondes emergin- ou mais das palmeiras existentes ua 
em Ituberá e perguntou a opinião do do de um botão ou copa. na altura zona. 
autor sõbre tal trab-alho. Foi obs-erva- do chã-o, Mesmc Q.Uando completa· Destas as ~uüs numerosas eram a.:; 
do que t'Xperiências cte· espaçamento . mente ·d-esenvolvidas o comprimento palmeiras pjaçava, seguidas pelos cn~ 
tem sido realizadas há mtlttos anos das fõlhas é um contrast-e com o cut~- queiras, e as menos numerosrts et'iiUt 
em tôda.s as z.onas produtoras de primento do trG~1.co. E' a pal!rteira as de dendê. 
dendê no mundo, iricluindo a Amoé· mais numerosa na. zon ae provàvel-~ O padrão geral. de distribuição fot 
rica Central e part e-do no!"te da ·mente v~rias vêzes mais dlY0l·sas do cb>:ervado como sendo o ·seguinte: 
América do SuJ. . que tôdas as pal:n~iras junta,. Ni11- Coqueiros localizados .nos bancos d~ 

Os padróes de espaços já são esta- guem parece conheNr o nom~ ootâ- areia da c-ost. a.pràtkamente à bw·ct 
beJ.ecidos e se enctmtram dados em nico des.f. palmeira que pu.tece uma do 0 ceqno, o ~:olo nw.is alUI tambt!Ul 
lit-eraturá específica. As experiênclas I coisa· ext:'.1nha devido à' sua g1·aHd~ acompanhando a costa e os vale5 que 
referidas têm de ser ligadas com l'l ·protu.são. o •·Glo.ssáno de Pa1meca.s se embrenhaVam pa!'a o int-erioz par­
produção de fruto e de óteo e, St Oleag:mosas e Ceriferas" dá umu l1s~a tindo do . oceano eram muitas vêzcs 
não hoú,·er dados n êsse res}}€ito, se- ae doze nome sCOllJ.linS diferentes da ccupados pelo-s denctêzeiros·, e 'lS ram~ 
riam· nece.sdrios cerca di' 2(} anos para obtê-los. piaçaba ou piassaba ~mas nenh1:m e&- pas mJ.is altas pela piaçava. gste pa-
. S-egundo opinião do autor não ha. crit{l oomo piaçava) corre5pondend<J a . dt·ão n~o ~r-a ,ul~iformlõ' pol'tlne muu.1.s 

razão· para continuar 0 trabalho de quatro espécies diferentes. Duas ctes- zonas não contmha mcDqu-eiros n~ul 
dendêz-ei!'OS em Ituberá. a não ser sas ·são espécies de Attal'eas m:ts o dendézei_ro.s, 
que seja continuado em coper:1ç!io aspecto gere-I da palmeir._.· pa:·eee m~n- Voou-~e sôbre rtr:par1ca l{árias vête.~ 
com a plantação do Matarazzo ocm to diferente da espécie de . Attal~a ao redor, para traz e p..ira diante e 
alguns funcionári-os de cruz das Al· vtsta pelo amor em venezuela, Gua- de um lado par·.-t ouro, o padrão da.i 
em rtuberã. ~te trabalho ,s.eria mais temala e outros luga!·es. O R-ela.on-o palmeiras d ailha foi o mesmo men .. 
d-e estudo de moléstias e de pragas da :vnssão Americana de Oleo ao Bn- cionado .acima. A pie.çava era s.en\ .. 
de inse-os do dendê'ZeL"'' e das nece_,- sil se reier"E!e a est•:L palmeira com:J pre a que se apresenava em nUmero 
sidades da humidade do solo e do.s pi:::ssava e a identifica como Attalea muiissimo maior do que as auras. 
nutrient~ comparadns cnm cs já cxà:-· }umjera. Esa ilh:l. que é aproximadamene do!! 
tentes nas cercanias de Ituberá. A l:curi ou ouricmí" (Syag-rus coro- 42 'PO! 12 qnilómeros avaliaram con-

Os ladoS do arranco eram uma 
verdadeira floresta de dendê'líeir<Js 
nov-os, que se tivesse sido propria­
mente desastada teria formado uma· 
plântação natural De acOrdo cam o 
-Sr. Queirós isto era uma coisa lógica 
para bser ·feita mas não era pràttca 
porque QS tOoos das árvor~s c-ortadas 
servem de habitat da broca ou gor­
gulho que já está causando destrui­
ção de arvores, e disse que remoYer 
()S tõoos ca.vando-oo ncarla multo 
disp-e rrdioso, 

Na verdade, há outros lugares perto natal, uma palmeira de. fõlha de f21- ter cerc de 25.0.00 dendêzeiros, um 
de Cruz das Almas que seria pref-e· tio de pena com peciolo sde folha per--' nUmero con.sideràYelmmte mais mu• 
rh•eJ encontrar o trabalho sôbre o sistent-es como o dende, produz urua xo do que os 300.000 dado pe-la MLS­
dendêz-eíro. Um ~dêsses seri a planta· se-mente tendo um c·:noço oleóso, (',)!11 são AmeriNna de eOlco Veget~l no 
çãD da Secretaria de Agricultum da mais de 60',0 de óleo. A maio:ia dos Brasil. A maior concentraçê.o de kn­
:Sahia perto d eSão Sebastião no ca· caroçcs do licm·i do comércio ct:zem dézeircs foi ob.::ervad·::t na nane sul ú.l 
minho entre Cruz das Almas e Sal~ que vêm da Bahia. ' . ilha que comparada com à parte twr­
vad.or. • Ind~iâ e uma palmeira de fól~a de tP. é relativamente desabitada. A !l!li"" 

A maior par~ das nalmeiras mais 
velhas na terra alta êstava sofrend-O 
de ataque de cochonilha, de '·quei­
ma" e de infecção por !ungus. O Sr. 
Queirós d~se que podia contrDlar isto 
com borritaçã.a de sulfato de nico­
tina. Estas obrrifações apesar de en­
cientes para as duas primeiras mo­
léstias não con...cegue eliminar o tun­
gus, Poi recomendada uma borr:ifa­
çã-o de cobre, (Mistura Bordeaux) 
p~ra combaer o fungus. 

Esta plantação, a única cutivaoa feitio de pena seméihrmt enmna i:>J,- c a usir:·3. de óleo. de d·endê é em gap,t­
na Bahia. em án'ores de várias ida- rência geral coni a p--<lmeu·a de· dCn- l'ICa na parte norte da ilha. A d(Jll .. 
des até df! 15 an<ls e está em t-enenos dê. o Glossário de Pa1m-:'r~1 fi Olea- rênci allmarelada daS fõlhas do jt-n­
diverSo.s. As árvores -ap.:-esent~un todos gino.sas e Ceriferas dá uma list-a d-e l5 d-êzeiro e do coqueiro, típicas d:\ ni!­
<JS graus d'€- deficiência nutritiva e a. nomes comuns {indaiá, lndaJâ.. lll- ficiência nutritiva, foi logo obser~·:td•:.!. 
plantação está -infestada com uma ds.yáJ dois gêneros e oito eso. é<:le:> de d<l ar. 
'-variedade de inseos e de-moléstias. · h Fornece uina oportunidade de estud<l pa.lmeiras no Brasil, qualquer uma d·.lS Da il a, voou-se ent reta. em di"c-

Não hã. um procesos ~Íici€nte para 
c-ontrolar o bezouro perfutador que 
pode se localisar em qualquer das 
·muita sespédes de palmeiras ravías 
(testa zona. O Sr. Queir66.s declarou 
que. o bezouro estava também muit.os 
roqueiros naquelas cercanias. 1'1:.ste 

beDuro {RhyncOpbora sp.) é uma 
praga que infesta as ãryeas produto­
ras de côco do llemisfêrio Ocidental. 
e é uma ameaça que aumenta assus­
tadora.. dpara os dendê'leit·os A!rtca­
noo. As depredaçxões causadas por 
ês!ie b-ezouro nos dendêzeiros da Ve­
n'!zuela e na. palmeira l\•Iboca~·ã do 
Paraguai já. "foram descTitas pelo au-
tot> em outro local- ' 

AS palmeiras da planta~iio de Quei­
rós tinham sld.a recentemente des. 
po}adas de seus frutos e quando per­
guntamos quem ~os havia comprado 
respondeu que êle: mesmo os Unha 
tratado por um métDdo cas-eiro pri­
mitivo e vendido o óleo cnl para 
consumo local. · 

Dia 25 de abril - Visita à Ituberá 
As cercanias de Ituberã são DS 

sítios da plantação de dendêzelros 
do Matarazzo e também o lugar onde 
o Eng·enheiro Agrônomo Tõnes de 
Menees está dirigindo o trabalho do 
dendê. Até hoje· o traalhao dêle tem 
constituido ria escolha e na marcação 
das árvores cujos frutos seriam tira­
~o.s para se~em plantado snos viyel­
fDS e depois as mudas replantadas. 
o Sr. Menezes não tem transp.orte 
de Cr-u-z das Almas para ltuberã. e por 
isbO a última \'~Z que estev~ em nu­
berâ tinha· sido há seis meses atrás 
ocasiOO em que tinha preparado os 
buracos para plantar as áryores que 
até -aquela ocasião não tinham sido 
plantadas. Quando lhe perguntamos 
porque tinha. escolhido aqueles deter­
minados lugares para planfaçãO, res­
pon-deu que tinham sido escolhidos 
pelo seu predecessor e que meramen­
te seguia o que lhe tinham man­
dado. 

do e.feito da humidade porque parte quais podendo se1· a· variedade obsel'· ção do oeste, p:::.ra Jaguaripe, p::tra o 
da plantação cobre um grande bar· vada. no r.aminho entre cruz d~.s Al- norte sóbre Nazaré e depois para V<.i ... 
ranco de cima a baixo. . mas e Salvador. len.;a no sul. Poucos di!ndêzeiros es-

Esta pl'antação pouparia muitos Além dessas foi ~bservadü uma pai- P.alh{l~os !<.lr~m vistos ao redor dD 
ano.s pa.ra se obter dados eSpecíficos merra pequena, espmhoEa, ao tango do I'iazare e entaD qu.ase nenhum até nS 
e ir,~ormações da mê.xima lmportâ.n- caminho, que provâvelmen:e ua ·una cercania.<; de Valença. Os mais den­
cia para aplicação imediata no esta~ Acronomias, possiv,elmente A. scltero- sos bosques de denctêzeiros foram ob­
beleciment-o de· novas plantações. carpa, mas se era, não apresentava 03 sen·ado~ RD redor e especialmente tog:) 
Quando se sug-eriu esta possibilidade car.Jcteristicos típicos. aô sul de Valença, 
aoS funcionál·ics de Cruz das Almas Além das palmeiras nativ-as, o den- Ao redor de Ga~ooa n-a_, ilha no la à() 
f9i imediatamente aoeita. ma.s obser- dêz~ir<{ (Elaesis· guineensis) que toi leste de· Valença, foram observ:.dos 
vou-se que tah·ez tal cooperação ndo origmalmente introduzido na Bahia den.scs bosques de coqueiros. 
pude-SSe ser pos.sível. Porém, o :llltor durante a era cte e~:cravatura Portu- De Vttlença o levantamento foi oon~ 
acha Qlle não se deve poupar esforços guesa. espa-lhou-se pela costa, pelos tinuado .em dir~ção do sul, sôbre C:d­
para obter• tal cooperação para se \'ales acima. e mesmo pelo intenor, rú, Taperoa, Nilo Peçatlha e Ituberá. 
aproveitar da v::mtag-em da oportunt- ad.tacente eâ. costa. uma forma de.>ta daí para a pl'J.ntação de Matarazzo na 
dade apresentada por esta pla.Tita.- paln:ei_ra pa.r.ece ser multo difer~nte península no suleste de Itu'oerá. A 
ção. da tlPlCa Elaesis guineensis, Ao invés parte norte da Ilha de Tinharé pa­
Dia 28 de Abril - Distribuição das da copa globular de fõlhas lo!1gas recia conter sOmente. palmeiras p!a"" 
Palmeiras, Levantamento ·aéreo, t'! o pçndentes, a· copa parece uín cone çe.va. 

Melltoram!nto 1\!a.taraz~o longe invertido com folhas Curtás e Uma faixa estreita tto lDngo da cos .. 
Distribuição das FJdmeiras: 

A distribuição das palmeiras na 
costa e nas proximidades da zona 
montanhosa par.fce ser complicada 
.para· ser julgada pelas ohservaçóes 
feitas através do caminho de Sah'a­
Ô.01' - Cruz das Almas - Va1ença :__ 
ltuberá. Várias espécies de palmeiras 
foram obser\'adas, isoladas, em ·pequ-e­
n.Os grupos, e de vez em quando em 
bosques em grupos. Além de dendê. 
havia um grande número de coqueiros 
e meia. dúviá. ou mais de espécies de 
palmeiras nativas. 

AlgumM deSsas palmeiras foram 
identificadas por vãriDs funcionários 
de Cruz das Almas da seguint.e ma-­
neira: 

Borassus jlabelijer, palmeira Bo­
ra.ssus, palmeira d efôlhas de for­
mato de leque ·com frutos grandes. 
Um espécime desta pa~mei,ra exi~h~· ·no 
solo da Estncão E."<penmental de Cruz 
das Almas. b fruto foi analisado lã. 
Contém muito pouco óleo e um -pouco 
de açúcar mas tem alto teór de 
âmido. 

duras e com foliolos. Esttt· forma do ta do leste da península, do lado o~s­
dend.êzeiro dizem que representa urna to a I~ube_rá. era plantad a de CGquel ... 
"vanedade" distinta. A maloria da2.. ros, a marona velhos e mnrrendo. 
árvores é estéril mas de ·.-ez em Esta é a propriedade çte Matarrdzo­
qu.:mdo uma dá. 'fruto. Estas copas ue- onde estão iniciando· a plantação de 
formadas parecem ser o resultado de 5 QG-'0 hectares de dendêzeiros. A â,reJ. 
uma mol;stia da fôlha ou da con::t e já está parcialmente drenada., ~ma. 
não uma variedade diferente ê•Jmo casa para a gerência tinha. sido cons­
foi .declarado pelos funciOnários de truída, assim como" várias otttras h<\ .. 
Cruz das Alm..1s. · bitaçõe~ menores e casas de máqui• 

Antes do levantamento aéreo 'Jen- nas. Tmha sidD feita uma plantaçã{) 
sou-se que a profusão de palmeiras de den~êzeiros que ,do ar, parecia es: .. 
obs.ervadas iri a tornar difícil a iden- tar com um ano de id:1de. (I'ôd3s est:u 
tificação dó dendêzeiro de cima. Istci palmeira:. apresentavam uma color~· 
não se deu. Em altitudes de ·200 •até ção intensamente amareláda indicu.n ... 
1.000 pés o .dendêzeil'O, coqueiro, e a do deficiência do solo. 
P:llm'eira piaç·::tva eram prOntamente e 'Ü võo foi continuado em direçãiJ do 
claramente distinguidas e as outras sul ao longo da costa em direção ddl 
eram muito poucas e geralmente mUI- Camamu -t então para o sul em di ... 
to espalhadas de modo que não cuu- reção de rvraraú. Nas cercanias de 
S3:nm C<lnfusã<l, Na r~alidade qtv:ü- Cemamu 'sOmente grupos espalha.rlc·s~ 
quer palmeira dada na área, qu>:~.udo muito poucos, de dendêzeiros forJ.llL 
exi.stia em uma densidade apreci:ivel observados _mas nas ·vizinhanças de-
podia ser· claramente distinguida: Mamú observou-s'c llWllt'rosos DJns 
Levantamento Aéreo. · bosques. .., 

O autor acompanhado po1· Rob~rt De Maraú voou-s-e ãiret-:1mente d~ 

Disse que rrão podia fazet· multo por 
causa da falta de transporte, de fa­
cilidade de labOratório para anê.llse 
do fruto. O ültimo na realidade não 
é um prob1ema porque o frutQ ~pode 

Outra variedade desta palmeira, e'l· 
mumente isolada, foi vista.. ao longo 
do caminho entre Cruz das Almas e 
Salvador. Não está na. lista do "GlOS· 
sário de PalmeiraR Oloo.ginosas e Ce· 
ri feras" por Jacy sondar Nógueirt ·e 
Rraul Dodsworth Machad.G. 

L. Fowlet· e D. H. Barhat·t fízeram volta a Ituberá onde pow;amos p'lra 
um levantamento aéreo da distrillUi.- ''i'lar ~óbre a plantação de Mataraz·w 
ÇflO e densidade dos ctendêzeiros emre com 1'jE"rk Oreel, o diretor resident.e. 
a ponta norte da Ilha de Itap~rica e Um sumário detsa entr·evistq "'sU. 
a: cidade da cDsta,· Maraú. incluindo u.s sendo dado no fim dêst-e levantamento 
principais ilhas entre êstes pontDs e e.oéreo. 
até cêrca de 40 quilõmetros para o De Ituberá voou-se pna o intE"rW·, 
interior da ilha. par~ urna colônia japonêsa e sôbre a 
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área que vai ser plantf:da pela Fire.s- de óleo do endocai-po pOr hectare a s.nm ·se adaptar às c01 dições exis- se em iniciar uma plantação de 100 
tone ,de borracha, daí ·para o nor:e e plantação produzirá quando atingir tentes na zone.. Uma d ssas plantas hectares se puder conseguir que-o 
]JUra leste outra·vez pelas vizinhança..'> a maturidade 10.000 a 15.000 tone- é a palmeira do dendê, u dendézeí- ETA lhe forneça assistência técnica. 
de valença dai diretamente a Salva- lada.s métricas de óleo de polpa e ro (Elaeisguineensis), c nhecida nos semente, e equipamento agrícola ne­
dor. mais 3.000 a 4.000 toneladas de óle'J outros lugares como P lnieira ole(- cessário, que éle tem desejado com-

O tempo total no ar foi de 3 h?ras de caroço ou caroçço· equivarenw, par fera Africana. · prar mas que nãd tem posslbmd{'ld~ 
e 20 mnutos e em terra em Itubera cte ano. Apesar do dendêzeiro 1' sido leva- de importar. Futuramente,· instalará. 
1 hora e 25 minut.os. o tempo em 0 Sr. Ol'eel a.f1rma-que êle analisou do para a Bahia há v·rios sécu~os uma usina de beneficiamento do ta­

'Ituberâ ro1 gasto discutindo-se 0 ~e- vános oleO.S de dendê p10auz1ctos na não· parece ter se ad p~ado mu_tto manha que fôr preciso. . ~ 
llloramento de Matdrazzo com. TJerk Balua e desco.brJU que 0 teô! m~:uo de bem 1~ ryeja o. rela~ no. da ~Ia- Recomenda-se que seJa. preparnuo 
ore~. ácidos graxos livres é de 25% c rnu1tas gem felta a B~hla, pOI Dl .. Maik~y, uma minuta de um projeto de co­
Plantações e Melhqramentos Mata- vêze.!> mais elevado que 35 % campa-l de 20-29_ de abrll de 195 ) , ate o p1e- operação entre o E'rA e. os órgãos 

raz~o. f do com 0 dendé da Indonésia e da sente nao result-ou nen u~~ planta- estaduais e federais do Pará para ser 
t M

aala a ue 
00

• ~a·o t.O a 2 . 5~ .. ,, r..,.~.a·e -<o sistemâtica. Ao. con rano.do. que estudada: por todas aa partes contra ... As Indústrias Reunidas F. Ma ar~u- y q "' u .LJ".- Y" t d t t F · · ~· d t 
ro s. A., de São paulo, possuem uma que 0 óleO de dendê é consumido lO- aco~teceu na Bahia _po e se1 c1 a ~ an es. ot llluiCR o ao au or que ca-

calmente na form" de o'I•o ct·ú ao o.sLStema de P.lantaçao m larga es da orga.nização poderia enviar um 
considerável exten.sâo de terra na pe- .... '- 1 d lVldo pelos holandeses e representante ao Rlo para este fim'"' 
nínsula a suleste de.Ituberá. A'te~l'À invés de óleo refil_lado o. sn:l~iro_s. es- ~a a esenvo do· ~c'fico (Suma- ou_ o ETA poderia mandar alguém à 
é compostn de quase totalmente an~tas tão comendo uma f:,~al1..ie g.uanttaacle lllglesi\ no) Sul últ'~ parte do úl- ·Belém. -
ao longo da praia e é plantada com de óleos graxos livres. Reffm:ldO, cie.- t:a, 1-. ~ara na o /n~i io dêsse :sé- O autor acha QUe é importante con­
coqueiNS. A fi~ma , Matarazzo te!n rificado e desodqrizado o. óleo e a .b~t~ umo secu ~se r!~en~~~1e te pelo Uni- seguir um projeto organizado. o mais 
importado def:!de pa{a usar em Sa!Jar: I dura empregada~ para fms cu;inano.:. ~~~o,F;ufr Company na mérica · cen- cedo possível antes de 1 d-e fevereiro 
e em marganna por crs 20.000 JXll nos EStados Unidos comumenl.e .con- t 1 tualmente })ela ver Bras e de 1955 es o SPVEA tiver G_ue fazer· 
tonelada e_decdiram1 que ê!es iJOdhm1 tém um n1áxímo de 0.<>5 a 0,'20~·'0 de 1~a·i ~e: Ltd no Congo Bêlga e ou- parte do mesmo. Será necessário um 
pYoduzi-Jo r-.o Brasil por Crs lO.UOO -r ácídos graxos !ivre.s-. trlll ~~gares da Afric:a. ano intt'iro para se obter sement<'s, 
:2.000.P?!' tonel:o:cta.-. Contr:H,a~·~n~ o~ Para: Raub Snyde_r. • . ~pós trabalho-de sele ão e de c~l~ equipamento agrícola. preparar o ter-
Sr. TJelk oreel pala deserno.\t~ a De: Klare s. Ma1kle}. tiv intensos pelo& h landeses m- rena, germinar sementes e iniciar vi-
plantação de dendê 'de 5.000 hectares A&sunto·. Relatório da viagem feita gleo~s e bélgas cil:!ntis as espe'ciali· veiros, antes de se começar uma plan .. 
na t.erra. adjac.ent.e _eà· da pla~ltaç~o à Belém, Patá, de 14 à 24 de outubro sad~s ,há agor.i. dl~po ·vel tipos de tação em grande escala. i; 
de coqueuo na penmsula. de 1954. . tendê de produção xtremamente 4. Relatório de Viagem. ' 

Qreel de~J~rou que fêz análise de .1. ~ropósito.- A vi.agem. à B~elé~l alta que nas grandes lantaçõ~s do a) Seçdo de Fomento Agricola no 
~olo em vanos_ lugare.s ao !.:mgo da foi felt.a. ~m o propos:to o_e es.ud<:1.r s·ul' do Pacifico tem ado mrns de Pará. 
costa e descobrm que·m solos de.mar- a posslbilldade .~e muod~zlr ~- c.ul- 3 000 quilos de óleo por hectare. O autor chegou à Belém às 4,55 
ga argfioso oon1o silico.:((, oU r.e:ras tura de dendeze1ros . tElaeJS gum.een- ESta produção de óleo é muitas v e- da manhã. no dia 15 de outubro- de 
areno~as baixas ou altas t-ôda;; í>_ão s1s), no \'ale do Brux.o ~mazonas, e zes mawr do que 0 pro uz1do anual- 1955. e no aeroporto o esperava o Eu­
igualmente deficJente sem nutner~te::, mvest1gar JUnto aos orgaos tederais, ne te por qualquer cult ra de planta, genheíro' Agr?· Antonio Lopes ,Ro-
mineraís de modo qUe qllan'.o à. l{'r- mumclpalS e estadual.S, ass.m _ conlo,l ~e ~emente oleagmosa. . berto, d~ Seçao do Fo~ento Agncola. 
tilida<le do .solo não hã muita escolha com purtlcularus e organtzaçoes a) S 0 ctendêzenà })ud desenvolver do Para Sr. _Lopes mformou. que 
para a phonfaçZ.o. 0 sol oo.renoso tem pratJcabJlldade de _desenvolver um b€-I; no norde.<;te do Br síl sería uma 1 Dl". O.sc_ar Espmola G~ede$. Dnetor 
a vantagem da l:ioa't-.extura e da fâcil proJeto de cooperaçao com o ETA no ra de valorização para a zona. Su- do Insbtu.to AgronômiCO do Norte 
penetrabilidade das raízes: tambén1 é sentldo de reahzar êste objetr\'0 no g .~· · !mente não par ce haver ra- não estava em Belém no mometlto e 
plano e adaptado para as operações cas<? de desejarem .e acharem con- i~~~~~~ impeça sucel?SO na indústria não s~ sabia onde A estava. e quando 
mecanizada.i! que O!'€el acredita es- ve-!uente.. , . . ba.seada nesta 'p!llmeira pois existem voltana, mas 9.ue e_Ie ~~r. L?~~s) _e 
~encial para. uma plantação em gl'li.r.- A . canunho de Belem a,o R: o de I muitas vatagens natur ís con1o 0 de o~tt.:,os o levanam .a VISitas. a mst1 .. 
de escala. Janen·o parou-se em Fortaleza, Cea- t. rto do' mHc do mundial tmçoes onde entrevlStar1a diretores e 

Devido ê baixa: altitude da terra ela rá. paaÍ· conversar com .membros da ~~:0J;; Estados Unid s e canadá), funcionârios no sentido de obter· as 
teve de ser drenada para abaixa'!' o firm:'l -~"- C. Joh!1S?n & Son e s~a, ter la f~cilidade de bo portos e de . As 8.00 _o Sr. L?pes. levou o autor 
nivel da áglla a cêrca de 60 cms. E.sta sU~ldnma br~sJleua Co~panll_la transporte reiatü·ament barato. ~ngfor:naçoes deseJãadas .. 
mente completada. A terra e~tá sendo Johnsol?- In~ustnal e _Comercml, so-~ Segue-se um relatóri do levanta- a. Seçao de.·Fomehto Agr!col_a do Pa­
operação de drenagem está pa:rclaJ- bre o mteres.se que tlnham ~1o mo- menta preliminar para determinar. a ra onde te~'€ uma c~nfer~Ja c?m. o 

. . • ,. m.ento de explorar a palmeua ce- l'aticabilidad-e de intr duzir 0 den-l Dr. FranclSco. Coutmho de Oll~~tra 
pnmeJro plan~aua com '·kudzu" trop1- rífera .caran,day do Paraguay. I~- ~êzeiro em um' sistem de cultivo e (Chefe): Ramn·o da Cunl~a Coutmho 
cal e pl·etende-5e usar o Nitrato do formações_ sobre .esta p~u·te d. a -:a.~- e•tobelecct' utn.a itldú t.ría do óíeo (fom.1ado em CorneH e pnmo. do Dr. 
Chile assim como o fosfato de cálcJ.J t d I t 1 ~ " h c t h ) D Ed C d Ch e p;Jta~sio, fertilizant-e êsse que <lu- g-em estao con r as num r e a Ol o de dendé 110 vale do aixo Amazo- ou m o ; r. gar or eu·o, e-

sepatado. · _ .. ~ nas. f~ da Esta\ão E.xperin;,en~al de ~e· 
menta a fertilidade do solo, junta- 2. Int~r.maç<?es Pr~lunmares. 9 ,. a. Sumário e Recom ndações: Du- lem do I~tituto ~gro~omtco do Nor• 
mente com tôda' sobra do tratamentv norte do_ Bras1l, dev1do ao seu ch- ~ rante os dez dias pa&.ados em Be- te e ? ou·e.tor. mtermo. ~r. Lopes, 
dos fruto.s como fertilízante orgà!lico. rua tropical ~· em ge_ral, aos s~us lérn e cercanias vi.!Sito -:se os órgãos ·que f01 a pnn;etra da ser1e_. 

O próx~mo probelma a ser soi•;ido sol?S .Pobres e na m.a10r parte ~m- estaduais e federai:; ais importan- . q autor explicou o p~·opóstto ~e sua 
era o da seleç§o da senHmte. o·,·eei propriO pa;-a o cultivo de_ ~mtas, tes e interessados úo esenvolvimen~ VlSlt~ e a natureza de _mform.açao que 
empr~ou meia dúzia ·ou maiS cte plantas que se adaptem ITI_als ~ zo- to di Vale do AmaMn s, co mo pro~ deseJaya, a_lgum_as das quaL'i foram 
comprad01·es ao lcngo da co~üi PD;:ra nas t~n~pe1·adas. Gr~nde quantidade pósíto de diScutir 0 c 0 da p.o.sslbi- fornec~das Imediatamente tanto n:­
oomprar cachos ,.~e frutos .se(~:iona- ~o alnnent<:' c0~1.SUmld? ~o norte,} lida de de iniciar um, !ndUst.ria _de b.alrnente r:om~ em, forma de relato­
dos da.<s palmeiras de denàê, bravías, Im~ortado, m~lumdo gene1 os ~e p.l- dendêzeiro naquela zo a. Os func!O- nos e pub~ic.~çoe.<s, _De mo~ o a Ase ob4 

de acõrdo com especificações e.stabe- m:~ra nece.sstdad~ com.o o tligo,_ .a Uál·ios de várias repar ições demons- ter utna· tdei~ ~a1? pre~tsa sobre o 
lecidas por ése. Estas ~.e- referem ao fannha de. mandioca, oleos comeo~I- traram grande inte~·ê.ss ~m qualquer que o autor ptecJ.sa.,:a pediram-no que 
t11manho do cacho, o tamanho, -feitio vei~ incJusrre o de dencté da Ballm, projeto que vie~.se tr zer. de qual- esp1:evesse um r.p~n~ado g~ra1 do pro­
e côr do fruto, maturidade ,etc. Ele mmt.as frutas. le~~1_1nes e produtos qUer modo, um bem estar social e pos1to de ~ua vtstta €· as mfm·mações 
paga Cr$ 10,00_ por cacho (enquanto enlatados•con.)O fei]aO, sepolas, açu- econômico àquela. ár a. Todos os que n~ce~ttava paar que pudesse ser 
que em Ita}Jarica, na u-!iina pag,1m.... car, mel. cate, etc., também carne e ór'gãos federais e ~sta uais parecem tr~dll7:idO para o Portugues. Isto foi 
Cr$ 1,50) por cada cacho aceito. ts- seu.s p~od!-!tos. estar trabalhando com um. único pro- feito no fim d~ sem.ana e apresentadt> 
tes são. transport-ados para· a p1an.: A prm~ipal fonte de renda ~o nor- pósito e parece h:;.ve uma grande na segunda-feu·a d;a. 18. . 
tação por bote ·onde sã ogermi!l<ldós te ~em sido suas- ~lor~~tas e 1'105, es- amistosidade entre os f ncionários daa Todos os funciot:anos, e particular­
em canteiros. Oreel dlsse que t\hha peCialmel}te os pnmeu·os: As vastas diferentes repartições. I me~te .Dr .. Cou!mh~. do Fome_nto 
100.000 sementeiras nos dmteiro.;; e selvas tem dado, espectalmeute _no Segundo os trabf!,tho realizados no Agncola do. _Para aJuqar~m mu!to· 
ainda estava colhendo semente. Para passado, gr~ndes fortunas em pona- Instituto. Agronômico do Norte até Além das vanas conteren~1a~ real!~~-. 
plantar 5.Qoo hectares com r;m es- cha, madetta .. _ca~tanh~s, sementes 0 presente. parece que dendêzeiro se das no F'qt:nento, fora?l .feitas ViSl'"' 
paçamento de· 10 em 10 met.ros são e plantas medlcmais. as.s:m como. pe- adapta muito hem na ela .:tona des~ tas ao Inst.Ituto A;gronol!llC? do Nor .. 
necessárias· 500 .000 mudas:. les e cotu·os de _amm.rus selvagens. de que seja plantado um tipo a~ro- te (!ANJ, à ~.upe~mtendenc.ta _do Pla-

Oreel parecia .éstar êompletnm~n!e Com o_ aurnent~ do custo . e esc~s~ priado de teneno. Po ém ainda não no d~ . Valouzaçao Econoi:mc_:l da. 
4tlheío à variedade de praga de inse- .sez da ma o de obza •. e cada 'ez ma:m se pode saber se prod zirã ffutos em Atna~on.Ja (.SPY~>. à A:;;;ocw~ao Co­
tos e de moléstias que estãa at:::.cahdG o custo de transp01te, e menor plo- quantidade comparãv à presente- ~erctal, e. a fabnca d~ oleo aa. Bra-
as palmeiras bravias de dendê c os c~a pelos rner_cados extrangetros ~e- mente obtida no Ori nte, na Ame~ Sil Extrativa S .. A. . . 
c<>queiros na zoúa da costa da Bahia. v1d~_ ~ concorrencla d~ pro~utos ?lU- rica Central e no Co 0 Bélg'a, por~ Durante. as vánas conferencias com 
:rue afastou todo 0 problema do.s "m- téttcos .. e produtos _naturaiS. obtidos. QUe as plantas ainda não atingiram Dr. coutmho e out_ros n_1embros _do 
fetos e des moléstias dizendo que 11. _ por mew de plantaçao e cult1vo, bem idade de dar frutos Fomento ,foram obtidas mformaçoes 

como os das ·flor~stM, o norte esta . • sóbre pt'ecípitações. geologia. e solos 
nha ):>l'agas de insetos na Indonêsia. e em grande necessidade de ter uma IAN tem cêrca de 1 .000 palmeiras ct.o estado do Pará; também cstatíeti­
podia controlá-las· Porém, é q1.mse forma de agricultura mais estável. de todas as idades e .~ma.s estufas, ca.s da p1·oducâo de óieos e gorduras, 
certo que insetos e molésti~ serãQ os Tal tipo de agricultura é também viveiros. e plantações o campo, mas e importação e exportação através 
<lbstácu!os mais ~érios que encontrará necessária para d&r uma rer'.da maior todq êste material é roveniente da os portos de Belém: os dados e in­
numa plantação nova. e um padrão de Yida melhor à. classe Bahm, e provàvlem~nt de pouco Ya- formaÇões foram fornecidos dat.ilogra-

Oreel declarou que a fâbrioo. de oe- trabalhadora. para que esta. não emi- lor come-rclal. para- :s • iniciádi uma fados ou impressos que foram niais 
neficl.a-!r.ent.o' do fruto a ser const.tuf- gre pâ.ra ouu·as cidades e outras pá r- plantação para fins omerciais será tarde discutidos enquanto o autor ain­
dn na pla]]tação se1·ja do tjpo co:nt1- te.s do pais onde esistam melhores ·nece.s.sário ..,l)ter t.jpos de árvores de da e-sta1.·.a em BeJé1n. 
nuo <ie expressão e seria prOduzida por condições de vida. ~ alta produção, pref ivelmente da Dados :;ôbre precipitação nl~n-!i<~l 
uma f-irma Brasileira sob a dir~ão E' prováYel . que as única.<; cultu- Onitêd Fruit domba Y na América e t-otal 11nual foram obtidos panr o 
de um representante de Uhla fi:rína tas que pode1·ão se desenvolVeT com Central. período de seis anos de 1948 a 1953 
.ho~ndêsa de máquinas de trabalhar o sistema de plantação em larga es- Ao menos um pmticular e uma co- no campo Agrícola- "Lira castro", 
com. o .dendõ. Se a produção cto Ma- cala na agricultura, no norte· do lônia japonêsa cust-eada pelo seu go~ Igaropé-Açu. Pela seguinte cond(>nsa­
tarezzo fõr na mesma quanti!iade que Brasil são as de produtos. uath•os l·lrno estão desejat1do começ;w uma ção de dados meteorológicos pode-!>e 
a.o; melhores plG.ntações do leste lnn- da zona (borracha, cacau, castanha plantação em pequena escala (de 100 deduzir que deYido às precipitações 
ginquo, isto é. de 2.000 a 3.000 quHo;; do Pará, etc.) ou. aquelas que. ape- a 200 hectares) de dendêzeiro. Um êste te-rreno é adequado para a l:!óa 
de polpa de âleo e d e600 a SOQ g1-tilo.s :;;ar de traZidas de outro lugar po.s- particular demonstrou grande in'terês .. cUltura do dendé. ·. · 

' 

• 
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7 
Precipitação em mm.: 

-pode se desenvolver em terras baixas •e. Hotta ·Gustavo Dutra. 'A" Hot'ta 
aluvial lodosa, sem que se faça a dre- Gustavo Dutra é uma subestaçao da: 
nagem ~ ç melhoramento do solo, IA Nna qual também· tem sido realt­
ou em solos elevados de laterite em· zadas experiências Sôbre dendêzeiros. 
pedrada .. Quando o autor· as viu to~ Foi visitada em companhia do Dr. 
das as· palmeiras plantadas nos ter· Coutinho, Professor Ledoux, e do 
rimos pantariõsos &;ta vam ~tas e Secretário da Agricultura do Parâ, 

AN'\ 

1948 

1949 

1950 

1951 

1952. 

1953 

,. 
j, 

;~. 

Total 

2.305.11 

2,864.38 

2,492.04 

1,567.89 

2,28[.04 

2,041.30 

., 
'i.l' 

M~dia men.sal I 
,,;;~-~~ 

183.76 ~ ,· 

238.70 

~07 .61 

130.66 

190.09 

170.11 

·. 

Média diária 

as plantadas na terra ~levada de Dr. ÇQj_J&, · . 
laterite empedrada e,stâVam sem cres- Os pl'imeircs de11dêzeiros foram 
cimento e çJ.odótfcãs. plantados há cerca de 15 ·anos pol'' 

61.26 

.79.51 

69.2a 

43.55 

63.36 

56.70 

' Média 1948/53 
\ 2~!1.96. • \ ·"' 

------~-------~-----

186.83" 

\ 
62.81 

Apesar da maioria çl.as plantações Dr. Felisberto C. de Camargo que 
de ctendê serem somente de 2 a 3 pensou que êles eram Elaeis meltin~ 
anQs de idade o autor acha que Dr ·1 cocco. As palmeiras foram plantada.-; 
Ledoux demonstrou que uma ·palmei- fonnando a\'enidas estreitas com o 
ra pode cresce1· nesta zona desde que comprira.ento de um quarteiráo. Infe~ 
o tipo prôprio d€ solo e terreno se-jlizmente, foram plantadas tão perto 
j~m escolhidos. Se elas darão sufi-

1 
que foram forçadas a crcscet· à uma 

ctente quantidade de fruto e ôleo altura anormal para a idade. Os 
para uma· plantação econômica em troncos eram finos e as copas côni­
larga. escala nãO sesabe, porque ne- cas ao invés de globulares. As â,r~ 
nhuma das palmtüras, exceto algu- vares apresentam con.'iiderável este­
mas na Hasta Gustavo Dutra alcan- rllidade; a produção defruto é ex~ 
çaram a idade de dar fruto.s. Tam- cessivamente pobre,. e tal plantacão 
bém muitas semen~ que vieram da não seria econômica, comercialm-!'ilte 
Bahia não servem para plantio co- falando. Is(o, em parte ê devido an 
mercüq (Veja Horta Gustavo Du~ espaçamento impróprio, fertilidade 
tra). Dr. Ledoux espera fazer sele- inade.cruada do solo, e principalmente 
çõe.:; de grande número de espécies pela qualidade inferior da semente. 
para serem introduzidas, \'indas da As ârt·ores estão sendo mal tt;atadas 
Ba~ia e para ~e!ern usadas em plan- du!~nte~a pode, por ignorarem a:~ 

, Os mes-es mais sêcos são de setem· 
bro a DezeD"'.bro durante os quais as 
precipitações se apresentam sômente 
tle 5 a 15% das totais anuais. 
. No Pará e nas vizinhanças de Be-

~
ll\ há três zonas agrícolas gerais 
m diferentes tipos d-e solo. E-; tas, 

_ 1 geral, repr-esetam três elevações 
diferentes acima dos níveis normais 
dos rios. São 1) Várzea (NO\'O Quar­
ternário) oonsistindo de terra ao lon-

• go dos bancos do rio, sujeita à en· 
chente; 2) igapó (terra firme) ter­
teno um pouoo mais alto e mais ou 
menos ondulante; e 3) terreno incli­
nado, em ladeira, entre o igapó e a 
várzea. A terra acima da várzea ê 
velha, Quaternária em idade e està 
Çlepositada sõbre uma camada aluvial 
Terciãria à diferentes profundidades e distâncias da superfície. 

Há um número considerável, d.i.s­
ponh·el, de jnforma.ções, -QUanto à 
físicas dos Vários tipos de solos da 
~omposição química e propriedades 
tona. Em geral, os solos elevados são 
êxcessiyamente pobres e consistem 
_principalment~ de Iaterite empedrada; 
às terras mais baixas, devido ao de­
pósito de sedimento durante as esta­
ções das enchentes sãõ as mais fer­
teis. A maioria dÕs solos são alta­
mente ácidos. O arroz· cresce muito 
)>em na várzea, produzindo até 4.000 
Quilos por hectare (com variedades 

' 

,TexasJ e até 700 quilos por hec­
re produzid08 com variedades nati­

. as. O leste de Belém ao longo da. 
e-xtensão do Rio Guamá é ocupado 
por uma colonia japonesa oo. 700 
hectares) e perto dela Pirelli está 
iniciando urna grande plantação de 
borracha .. CF'azendo O!'ihoca, 4.300 
hectares) . Para o norte entre a Es­
trada de Ferro de Bragança e o ocea­
no Atlântico, a Goodyear está come­
çando uma plantação de borracha" e 
tt Dunlop Co. e.stá procurando um ia­
cal nesta ârea para plantação de bor­
racha. Dr. Cout-inho pensa que uma 
plantação de dendêzeiro pode muito 
bem se_r _feita na Colonia Japonesa, 
que .esta situada num local distante de 
Belém, pl:ecisando viajar· 8 horas de 
lancha para alcançá-lo. · 
. b) Instituto Agronômica do Norte: 
Muitas visi!as foram feitas pelo au­
tor ao Instituto Agronômico do Noi­
te HAN) variando de muitas horas 
a dias inteiros e provàvelmente to­
mou cêrca de metade do tempo do 
autor _em Belém e _vizinhanç:r;s, Con­
_ferencwu co:!l o diretor interino, Dr. 
Edgar cm·deiro: com os funcionãrios 
da Divisão de Solos; Dr. Paul Lectóux 
d~ _divisão ~e botânica, e o bibliote­
cano e mmtos outros cUjQS nomes e 
títulos não foram obtidos. 

O trabalho do' Dr. Ledoux e de 
Seus predecessores sôbre o dendêzeí­
ro foi o üiteL·êsse principal do autm, 
:ít..~e trabalho e sOmente pal'te de um 
trabalho maior, de estabelecer um 
jardim botânico principalmente de 

taçoes comerciais. Is~o, porém re- pratica d~ cultura que deveriam ser 
árvores da flora Amazônica. O jar- q1:1er muit-os anos de trabalho e' pro- seguidas quando lidando-se com · e,s .. 
dim é sistemà.ticamente plantado de 'Vavelmente na sua vida não terâ oca- t<IS palmeiras. Deve-se dizer que es­
acôrdo com a classificação de plan- ~ião de completar o trabalho. E' por tas palmeiras fm·:un plantadas mHis 
tas de Linnean. O propôsito dêste 1sso,. essencml que as ~ementes cte p~n:a fins ornamentais do que comer­
jardim não é unicamente ter na Es- qualldade de alta produçao sejam 1m- cmis. 
tação exemplares da flora Amazônica portadas, ~e desejarem estabeleeer Plantações mais recentes do Pror. 
e de outras, mas também fornec€'r uma plantação que produza lccro Ledoux são b:1stant.e intere..."-Sante.,:~, 
material do qual podem ser seleciona- dentro de poucos anos. As espécies porque podem ser tiradas das mes­
das sementes para experiências em ,de. qualidade su!)erior repl'esentando mas f8ceis conclusões. As última! 
larga escala, em campo, de arv(\l'es e mmto anos de selecionrunento exis- plant2ções têm cerca de dois anos e 
arbustos tendo valor potencial em um te_m em outras partes do mundo, mas meio de id::tde, estão plantadas em. 
sistema de plantação pa1 a produção na o se pode saber se é possível obter terreno nivelado, num solo uniforrne, 
de palpa de madeira, frutos e cas- .sementes. . e as_ .9ementes foram selecionadas na. 
tanha.s comestíveis, glicerides e óleos' O traba~ho cio Dr. Ledoux em ou- B~hta. O que lóg-o chamou n aten~ão 
essencial, remédios, resinas, etc. · [ tra .palm~uas da· mesma m~neira le: fo1 a evidente heterogeneidade da3 

A seção de palmeiras contém no vara. mars ano~ para temunar e e r! antas. Numa certa -!Ueira podem st!r 
presente 21 espécies identificadas da p1·ovavel que na_o revele a_ Cxist-êncta VtStüs g;i~ant-es c anâcs e muitas ou~ 
seguinte maneira: de outra. palmen·a q~e seJa. supenor tras plantas entre elas. Al~umas à r. 

1. Dendê (Eleaesis guineensis) . a? dcnde e_I'?- produçao de o~eo. qu- v_ores, bem. formada,s e fortes não 
2. Bacaba. (Oennocarpus bacaba ~1as palmel:las, como_ pat-aua, dev1d0 tmham mms de 3 nes de altura; ou~ 

Mart) , a sua especial com_l~Osiçao de seu óleo tras co troncos ,finos c cop~ em 
3. Açaí (Euterpe olearacea Mart.) pode_ no.utr,a oc.as1a~ provar ser de for;na de cone hnha miO pes ou 
4, Inajá (Maximiliana regia coriSider~ve. beneticlO para a, zona. n:a~s de ~Itura. Hav~a também- ferrt 

Mart.). No en~zetanto, de todas a.s an~res fJle~:ra~<; diferentes) dn•ep;_os gráus de 
5 _ Car.an· (Maurit' m.artina). conhectdas como pro~utoras ~e oleo, clOIOSis ve.rtando do mmm10 ao má~ 
6 a . le w sómente quatro foram constderadas ximo. 

7 · ~uru~á ('A.(~~roa sp._) • sclerocar~ como t~ndo valór comt>rcial apreciá- Esta plantac~o que cobre multo!! 
pa M .~c)aJ norma vel e cada uma por uma razão dífe- Rcres. demonstra fortemente a inuti~ 

8 at · · rente. E~tas_ s~o, o coquei~o. larga- lidnrle de tPt~tar o u·so da semente 
M t fatauá (Oenocarpus bataua m~n~e dist,pbmdo pelos troptcos, a vin~a da Bahm yara iniciar as plan-

ar ·· · . . oltveu·a na Europa e no Norte da taçoes comercifl.t.'\. Planta<;&e.o; inlcb ... 
·M:9.t ~axiUba (Triartea exorrltizo Afrka, a t.tmgue da Cbina, as últi-· d9s r.om tais esoéclmens seJecjonados 

~~ • p. unha (Gu,·z,·ez~•a speciosa mas duas delas tendo sido cultiva- jamai" seriam econômicas. cf_cvido a. 
. · up . " das por vários milhares de anos, e o sua falta de uniformidade. Uma 

Mart.) · • dendê ou }Jalmeira Africana· sendo Dlantaçiío comercial deve consistir if.a 
11. Tucuma (Astrocaryum vulgare cultivada em plantaçõe~ desde Q fi- árvores de alta nroduç;io e unifonw:'s, 

Mart.)- nal de 1800; e uma qumta que pode com bôa circunfrrên,.,b e relativa-
12: Ua-Uaçú <Babaçú) Orbignya em qualquer tempo pro\'ar ser de mente nouca alturfl. Qt{e' sOmente po-

~pec10sa _(Mart.) ~~rb.) . en~!l'lne valor é o abacate no Méxicoj derá.,_ser conseguida com 0 u.c::o de 
1~. Ubnn rnembeta (Geonoma pant- e na Guatemala. f'~-,péc1mens altnment-e selecionados e 

culzgera Mart.). .' outra cultura de plantas oleiferas de pura estirm. 
14. Caiaué (Elaezs melanocarpa ou na qual Dr. Ledoux est-á muito in- · · 

oleijera) do Estado do Amazonas. teressqdo é a ao feijão .soja . .tle tem d. Brasil Extrativa S.A. Na ma .. 
15, Piassava. da Bahia (Atlalea poucas variedades. plantadas· mas ne- nhit de 18 de outubro, o Dr. Fran ... 

junijera Mart.). nhun]a parece muito promissora. o cisco coutinhp (Fomento Agrícola no 
16. Pia...c:.sava do Rio Negro. feijão soja é uma planta de zona Pará) acompanhou o autor a. utna. 
17. Paphia · <Oredoxa ozeracea). temperada e é extremamente sensi~ \'isita à ''Usina Conceicão" em Ico-

18. carnaúba (Copernicia ceri_feral vel à duração do dia. Ape.sar de mui- rací, Que a Brasil Extrativa S.A. tem 
19. Bacabi ou bacabinha COenocar~ to trabalho em todas as zonas tro- em funcionamento. O $r. Francisco 

pus minar :M:art.). picais do mundo. não provou ser de Miranda, Diretor-Presidente da: Bra-
20. Palmeira que não foi identifí- suces:c:o ec-onômico como uma planta sil Extrativa S. A., também nos 

cada da praia do lago de Farra \Rio oleagino?a nestas áreas, apesar. d,e acompanhou à Icoracf, c nos mo:f ... 
Njemum do Pará). • ser cons1d-erada de valor p~na 0 !erro, trou. a usina que e.~tá est.ratêgica-

Alérn das palmeiras do Jardim Bo- pastagem. e estrum~. verde. Dr. Le~ mente localizada entre o Rio Guarnã, 
tânico há um_número de outras plan- do~1x pedm no.ssa ajuda para con.se- e a estrada de rodagem, tendo um 
tações e ''árlos viveiros dedlcados ao g_mr ~ sem~nte de· ~lg~mas_ das va- cãis no rio. Portanto, há nossibilidade 
dendê e poucas palmeiras nativas. nedaoes m~1s adapta\'eJs no Sul dos d-e receber sementes oleaginosas e 
Ao todo no campo, viveiros, canteiro::. Estados Um dos o que devemos. aten- embarcar oleo por mar c por teiTa. 
de nerminação e estufas há cêrca de der_ porque R zona está ptec1sando A usina geralmente trabalha com 
lO.O'Oo denctêzeiros. quantidade bas- mmto de forragem para porcos e para sementes e c~sto.nhas de babaçú, 

d murumarú, tucuman, andiroba, usnhu-
tante para plantar cerca de 100 hec- c ga o. ba. c oracitxi, sendo quetodas são cn-
tares. A semente para a plantação do O autor delxou com o Dr. Ledoux contrada..-, em estado selvagem nas 
dendê foi obtida da Bahia, Nigeria, cerca de um p.uilo de sementes de florestas do Amm:onas. A usina não 
e do Congo Belga. Dr. · Ledoux não àendê obtidas de Nicaragua, e um tet?: fonte de sement~s. olea.~inosas 
se lembrava o número de vezes que ::> auílo vindas de Honduras. As se- cvlt.ivndns. Ern Ollttas palavras. é 
denctê foi introduzido, os lugares de mentes de Wcaragua são da árvore umn indústria extt·ativa aue rlencnde 
onde foi trazido, e tipos. mas pro· "Dura-Dcli'' cultivadas na Estação da colheita de sementf's selvagens, 
meteu mandar esta informação ao Experimentai STAN erp El Recreo, feita nelas "caboclos". As sementes 
autor. Nicaragua. As sementes de Honduras e ca.shmhas dci'tas nalmeira<; e ou-

Vãrias plantações de dendê cobrei? são da~ ãrvot'es -~c Java-DeU de ~Itn t.ras nln.nb.s oleaginoSas exceto a do 
vários hectal'es e se encontram em-di- produçao, cultrvadas pela Umted Mbacú ernm anMl.Zenadss em Imm­
ferentes tipos. de solo e de terreuo l''ruit ComJ,:any. An:_ostras. em duplt~ res fl">:roorlaQos .afim de PsperareTll o 

ro d do lodoso ao delaterite em- cata _de c::tda um desses tlpós foram hf'l1"ficiamento. Na ~O(';rlSi<>_o da vl~i­
vad _a~ 0 

Estas plantacões demons- tambem mand_adas para Cruz das t:t i1o ttSÍill'l. n nwmtid:>l'le bruta de 
G~~~ c0ffi conclusão, que' o dendê não Almas na Bahia. sementes disponível e.ra .d-e murumuru. 



/ A uSina consiste de uma fábrlcá 
iPaia beneficiamento da semente, re­
;finaria para oleo, armazelll para guar­
fJar as sementes e uma oficina para 
fundição e reparo·s. A fábrica está 
equipada com 5 "expellets" · (2 An­
der.son Duas e 3 pequenas pl'ensas 
:f'abricadas na França) : Sabe-se que 
~ste equipamento tem capacidade 
iJ>ara s.:> toneladas de amêndoas por 
dia (10 horas), entretanto não ha. 
quantidade suficiente de sementes 
,para· a base deuma ~no. de tra:balh?,· 
V~a certa vez a fabriCa ·consegUIU 
urna quantidade de sementes pnra 
wn funcionamento contínuo, mas 
:atualmente as entregas são extrema­
mente variáveis, e em certos anos 
CJUase nada foi recebido. 

Há equipamento disponível P':f~ re­
finaria alvejamento, dezodoru~aça.o, 
oCOnO'el;mento C :icondicionain€:I)tO de 
óleo~. e gordUraS. As tortas das se­
mentes oleaginosas; exceto a ~a an­
'(l.iroba que é toxica, é vend1da, no 
local para alimentação do gado, pu 
para exportação., A fábrica é _muito 
limpa e ocupa um espaço _conslderà­
'Vt!L 'E' muito mal dividida, não há 
.condutores mecânicos e muito pouca 
cimalização entre as várias -unidades 
de beneficiamento. Não há· conduto­
l'es para· carregar e descarregar. no 
fl.rmazeín, visto ser uma estrutura de 
galpão .c·om depósitos temporários q~e 
Eão construid(IS conforme a necessl­
dade. Trilhos com bitola estreita para 
-carrinhos de mão "buggies'' para 
transportar sementes, é a única for­
lJlll de transuorte, exceto a manual .. 

O armazenl também possue dit•er­
sos secadores de vários tipos e dese­
nhos que são nece.ssários porque a 
maior parte das sementes e amên­
doas chega molhada e em péssir;nas 
cOndições de deteriorlzaçfto. MUitas 
amêndoas são mofadas, estragadas e 
parcial ou completamente consumi­

·iias pelao; larva.s. Este dano é causa-
do nas flo)"{:stns antes da colheita das 
eementes· e amêndo5. Entretanto. as 
sementes e amêndons molhadas cpn­
tinuam a deteriorar no espa~o de 
tempo entre R colhelta e a entrega 
na usina. Grande parte da· mat_éria 
Jlrima l'ista nfl usina, era-de _quflhd_a­
de tão inferior une não sena aceita 
]JOr n~nhumn usina nem Estados Uni­
dos ou na Europa. 

Com uceção do óleo ext.raido da 
:J'l:"llmeira patauá ·toenocarpus vataál 
nue se parece multo com o óleJ? de 
oJiva nn. composição qufmfca, os oleos 
e E"Orduras s!':o princinalmente pró­
'J)rios nara fabricação de sabão·. En­
tretanto. :llgum;:~s das mais sólidas 
.gordurm dO refinadas. alvEJadas, de­
~.odmi;:;::~das e rJcnndicion3das em Ja­
t:ls de 1/4 de quilo e 1/2 quilo como 
ss l!Ordlll"313' comestíveis per e_xemoJo. 
rordum uc11h11bn (t'irola eepitera) e 
tucumari I"Astrocaryum tucuma) . 

A !irÚla·· fab;~a suas prónrias la-. 
t.:1s, mns tem mnitn dificuldade- em 
comeguir fôJJ"!a-rie-fhmdN'S sendo a 
mt"'JJ;ot diS'1<Jnive1 ainda de oualidade 
Jnferior. Devido R dificuldade ou 
impOS$ibilidade de importnr necas de 
Tf'composição para Q eQuipamento. _a 
fi"ma posStTe uma oficina de fundi­
tão {' reparo~-. p:ua fa.ze-Jas, geral­
Jh!"nte de nedaco.::: de metfl.l. A des­
peito do tamanho da fábrica _e o 
fnto de que contem algum. eoutp::t­
mcnto de bôa qualidade. -ni"ío P efi­
cirnb lJOroU.P é mnito mal dividiria e 
o coninamento não está comnleto. 
ProYàveJmente não foi DTanejada co­
rno umá entidade MaS foi' ~ullH~ntada 
11:1t.tJra1mcnte ouando o cu~to de mão 
d~ obra esta\"fl mais barato õo oue 
atualmente. n?.n havia cn>Jiti11 Rde­
.quado disTJonfvel. e os conherimPntos 
técnicos eram pobres. A ineficiência 
de tais fàbrica.o:. aliadn 20 fato do 
11umento · rlf' rt,stn de mão de ohra, 
r-;ua denendência c'!P. semE>ntPs f> amPn­
t1oas' selvagens colhidas n~H: f1orf>das. 
f'X}'licl'lm. por!:1tle m; urodütos C(')leos 
e tertRsl .sRo dispendiosos n:~.ra o 
Cflnwmidor ~o naf~ e ~r>us nrf"'O_<: são 
.,_,~ mai,c; nltõ_c;_ rlo mer~adn intri'n..,r-io­
nnL o DirP-for-"Drf>síti~nte rln fit<mn 
~liiH. r-ient"- rln sit11::~r;;n mas não v~ 
solução para o Prob1ema. 
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o qUe mais necessita esta ãrea é O Sr. Magno impressionou o autor peJos Jardins e o -outróra excelente' 
de gorduras liquidas. comestíveis que por ser um home[tl muito inteligente Herbário e.stá. tão abandonado com~ 
infelizmente não são manufaturadas e enérgico, e considerado como sendo as p1antas viv_as. Apezar de estar;;!Jll 
pelas primitivas fábricas tropicais. O um homem de ·valor. Seu filho está. muitQ crescidas e muito capadas; vâ..; 
óleo de patáuá é uma exceção a esta estúdando medicina mas está mais rías ~spécies de palmeiras da Ama .... 
regra. intere·ssaí!o em· ciência agronômicas zônla. do Jardim ainda' dão margem.J -

1 A responsabilidade de uma fábri- do que em medicina; ?ma .filha "é para serem observadas. ·. 
ca de clima tropical é trabalha-r com casada com um engenheuo. Dr. Leàoux está- usanC:o um nú• · 
gorduras sólidas e semi-sólidas, en- se o ETA está pretendendo iniciar mero delas como fonte de semenh:~ 
quanto que a lO<:alizada em clima tia a cultura do dendê no Pará não po~ de lnhagem para. investigar a pos.si-- . 
Zona Temperada é produzir tipos H- d-eria encontrar pessoa melhor- -para bilidade de. des~nvolver estas palmei-. 
quidos de gordw·as. . (Os têrn;os cooperar no. sent-ido de começar r\. ras num sistema de cultivo. E' uma; 
gorduras e óleos referem-se -a dile- produção -·depressa e em larga escala ·I pena não se· poder obter uma -Verbai 
rentes estados físicos: gorduras LO- Uma plantação com bom resultado para restaurar êsses jardins, para que 
lida.c; tornam-se líquidas (óle<Js) provàvelmente será tudo que o esta~ retomem as suas condições originais.1 ' 

quando a temperatura é aumentada., belecimento de uma· nova indúst.ri:J i.. Associação Comercial: ... O 
e os óleos tornam-se ·SóliCos ou gor- no norte precJse.' autor, em companhia do Dr. Con ..... 
duras e semi-sólidos quando a- tem- f. A~· viagem ao Rio Gaumli: tinho, -vmit<Ju a Associação Comer .. 
per atura é abaixada).. Na primeira conferência no' Fomento cial e expJiqu·~i ao Sr. Otavio Franco-,-

0 Sr. Francisco Miranda, Diretur Agrícola do Pará, no dia ~-5 de out.u· o Presidente,. o propósito da visita dO!' 
Presidente da Brasil Extrativa S. A. bro foi combinado levar-se o. ·au;,vr, autor ao,Pará. O Sr. Franco deu a: 
está 'Illuit<l · interessado ·no possivcl de laricha, pelo Rio Gaumá acima impres.sã<J de estar inter€.ssaC:.os e 
desenvolvimento de uma indústria de para observar o tipo do solo, .a ele· pronto a coope!·ar com todo esfôrç~ 
dendezeiros nesta ârea; embora istO vação do terreno, a C!renagem e ve· que visa~se o estabelecimento de um1 
não prove.sse sua usina com outras getação. da zona. A via~em foi fe1t~ sistema permanente de ·cultura agd-­
coisas a não ser castanhas do denaê do Dr.~ Edgard carneiro e Pl'àfessol' cola nO P<trá mas não~ estava inte-: 
e,, portanto, outra gordura sóliC:a, .. mas no dia 16 de outubro; em companhia .ressado particularmente em qualque!j 
estabilizaria suas operações porque or. Paul ledoux UAN) e os Senhc· desenvolvimento específico, a não se~ 
daria uma fonte' de matéria prima res Etienne Collart, Diret<Jr da Ag!"Ow que pudesse vir ·a influenciar a vicfa. 
com a qual se poderia contar. O nomia e' Agricultura, e Forét comercial de Belém e a área. Nâ~ · 
óleo do pericarpo ou çla polpa c!o ''Gôuvenmente Genéral, Leop-oldvil!l!, tinha sugt:stões á fazer quanto ~ 
fruto do deudê deve, necessàriamen· em Congo Belge"; e Guy J. V.4lw wna maneira e meios construtivos 
te, ser produzido numa plantaçãc laeys, Chefe da Divisão de Café e para financiar tanto as plantações: 
onde sejam usadas ·Pláquinas esl-)e- Cacao, do "lnstitut. National pu:_r como as.fábricas de beneficiamento. 1 

ciais, que não existem numa usina l'Euc!e Agronomiql.le du Congo Belge, ;: Supeíintendéncia do Plano dtJ 
adaptadâ. .As amêndoas que são os Yangambi, Congo Belge". Valorizaçâ6 Econômica da Amazóm. 
sub-proc!utos,- entretanto, estariam à · O grupo saiu das docas do I~N na - (SPVEA). O autor visitou o eE 
dispoSição dêle pois são rarame:;.lte lancha ·da Estação à.s 1~.30 e chegou critório da SPVEA em companhia d 
trabalhadas na plantação. ao cáes municipal de Belém cêrca das Dr. Coutinho e passou várias' honlS 

O sr. Miranda forneceu ao autor 21,15. ParouMse em vários: lugareS e. o e.studanC:o· as possibilidades de esta• 
amostras dos diversos tipos de. ólei:ls longo da ma.rgem do rio e foram fei-1 belecer uma plantaç~o de ·Pendê em 
e sementes <Jleaginosas que são ela- tas excursões curtas pelos caminhos grande escala na. Ama~nja, com o ... 
boradas em sua .fábrica. Estão e.:n das seringueiras e dos cacaoeiros, m- Sr. Hugo Cruz Mascarerihas ·e Dr.r 
exPo.sição na Sala 607. felizmente sob uma chuva torren· Ricardo Borges Ferreira. e Silva. 

e. Conferências com 0 Senhor cial. ~. O tempo pássado em terra foi SPVEA foi criado pela Lei· Federal 
Antonio da Silva Magnos Três muito pÔuco e as condições do tem- n. 0 1.806, de· 6 de janeiro· de 1953, e 
conferências foram realizadas com 0 po· m1.1ito deSfavoráveis para, se fazer foi instalado em Belém, Pará, no õ!a 
Sr. Antonio da Silva Magno e mem-' um ac&so mais-preciso na zona pa!·a 21 de setembro de 1953. No princi­
br<Js de sua família. f:le toma conta cultura do dendê. pio de outlibro a Comissão oon.~!s-
de uma fazenda na Ilha de Man)ó e g. ·visita ao Consúlado Ame- tindo de seis Technologistas .c!o Go ... 
plant"ou alguns . dendezeiros, por ex- ricano: .:.-. o' Consulado Americano vêrno P'ederal e um iepresentante de 
periência, a fim de G.eterminar a no Pará foi visitado· pol" duas ve:~es cinCo E.<:tados - (Pará, Amazonas, 
possibilidade do crescimento .dess3.s e a natur.eza da visita do autor foi Maranhão, ·Mato Grosso e Goiás•~ e 
palmeiras para .fins comerciais. lti.e .conversar com Mr. George- T. Co- de quatro Territórios _ (Acre, 'Amr.­
teve muita dificuldade em cori';;~gutr leman e Alfonso U. Hidalgo, Sec1·:::· pã, Rio- Branco e Quaporé), come- .r! 
sementes da Bahia, não recebendo tário comerciaL O Secretário infor- çaram a tratabalhar no desenvol•i• 
respQ!}-tas às solicitações feitas às re- mou que IAN tinha plantado -100. 3~0 ment-o · âe um programa de emt>r• 
partições . federais e es_taduais da dendezeiros com -sementes ·obtidas no cia para a solução de alguns dos pi'C• 
agricultura e wmente apelando düe- Congo Belga. O Secretário tamtX::m blemas !':ocial-econômicos de maioi' 
tamerite ao Ministro da· Agri.cultma mencionou que a prodl.lçáo ·de pl· premência da região, os quais não 
é .que conseguiu obter a semente, de- men do ·reino na área êste ano cne- podiam esperar a finalização dos r• 
pois de muitos meses.-- \ garia a cêrca _de 10.000 toneladas planos para um programa de clnco 

Infelizmente, não foi possível ir à mêtriéas oU bastante' para supnr anos. -.' • 
Marajá a fim ce \'er as plantações·, todo o mercado n:_lcional. Declarou Foram postos à .disposição para o 
devido à dificuldade em con.segmr que os -bancos deixaram· C.e fazer ·em- programa de emergência os recur;;c.s 
um avião 00 uma ·lancha. Entre- p_:éstimos .. para iniciar novas plaJlta- C:e Cr$ 1.163 .. 821.0pO destmad_o pel. 
tanto, julganG.o-se pelos d~ndezeil'os çoes de p1menta. Quando pergur.- Congresso ao emprego de desem·oh·I 
vistos em IAN que foram origína- tiram sõbre o mercado para expo:·- lll€1)-to· ee<mômico na Amazônia, Cl'$ 
dos de sementes da Bahia, a probu.- tação, disse que foi ferificado "que o JÇO.ooo.oog ma:s Cr$ 30.000.000 para 
bilidade é que seus esforços serão e:n preço. nacional da piment.a era C1·$ serem contribuídos pelos Esto.do:<: .e 
vão, quanto ao que·- cóncerne ao su-, 180,00 libras contra $ 0,75, por llb.:·a·. pelas Municipalidades. Esta soma 
cesso com-ercial. nos Estados Unidos e os plantado- já foi gasta ou comprometida e no 

o Sr. Magno está: interessadlf ~m res não estavam i~teressados em momento não há fundoS d~sponiv-ris 
conseguir sementes· de árvores alta- plantar para. exportação. para um projeto -de cooperação çom · 
mente selecionadas, tais como as quf. Essas duas declarações· estavam o ETA. SPVEA, no entretanto, -está 
foram plantadas pela United Fruit em desacôrdo com a informaç'ão"pr~- desejando t<Jmar parte e sUb\'enclo­
Company na América Central, peh Yiamente obtida. do Professor Ledoüx nar um projetO que tenha como Qb .. 
Unilever LtCa. na Af!'ica, ou por ii:·- no IAN que C:i.sse que tíilham cên.:a jetivo o melhoramento do Vale da­
mas hoiandeEas e inglesas em sumc.- de 10.000 dendezeiros que é qua.ü Amazonas .. Porêni, tal subvenção "fi­
tra. e Malaya. Na falta de tal se- tud<J que o autor \'ÍU; e que também nanceira não pode ser realizada an .... 
mente" eé. perder tempo tentar e~ta- a produção 'de p_imenta do reino cor- tes de 1956, então só se pode pro­
b-elecer plantações de dendezeiros em respondia somente a cêrca de % videnciar para que aquele item !leja 
larga escala. das necessidades do pâi.s. incluído no_ qrçamento daqUele nnno·. 

- . . 'í!:ste mçamento deve ser !3Ubmetirlo 
O Sr. Mngno tem me_ios sufic1en- .. O ~utor não teye melO.'> de conf~- antes de 1 de fevei·eiro de 1955. daí 

tes· e está apto e interessado em in:- nr, ~ndependentemente, a produçao seria necessário -desen ·olver u 1 .... 
Ciar uma plantação de 100 hectares de p1n1enta e o con<umo· porque· ~ ' · n PtO _ ~ . . ·• jetQ- de coo)1-e.ração e estabe1ecel' n. 
e consequentemente construir uma m€$ma ~ao aparece na estatistica c!e amplitudt da contribuição da SPVEA 
usina ·com capacidade suficiente para exp_or~açao de Belém, por,. ser~ r.a antes daquela data. 
trábalhar com esta quantid'ade de ma1ona, tra11sp-ortada por v1a aerea. 
frutos. Sua maior necessidade é J\"l· h. Jardins Botânicos de Belé1;t: 
ter sementes e equipamento necessa· - Belém. possui ·um Jardim Botânica 
rio e adequado - (trator, arado; cuJ- pequeno juntamente com um Jardim 
tjva!!or, etc.). ~:le está disposto a Zoológico, Aquário,. Museu .e H::-r­
cooperar- com o ETA em qualquer bário. Houve época em que esta im­
programa ou projeto ·para introduçâ-:. .tituição era· mundialmente conhec:ca 
de. dendê no· Pará e deseja auxíha e famosa deddo à Sua excelente co~ 
do ETA para obter sementes, equiM leção de plantas da flora amazônica, 
pamento ·agrícola. assistência técni- especialmente palmeiras e árvores· 02 
ca. a fim de ajudâ-lo a ·iniciar a floresta. Hoje em dia está abando· 
plantação, e fl.lt.uramente obter o tipo nado e decado C:evido à falta de VH­
ad_equado do ·equipamento para 11 ba especial para seu .funciomunentc :­
u.sma. Agora não há botânico emp~~gado 

Em vista do SFVEA ser formario 
por órgãos munfcipais-estaduais e te­
derais; do seu objetivo especiflco Ue 
melhorar as C9ndições no Vale do 
Amazona.s incluindo a agricultura: Co 
seu atual prestigio e contâtos aira· 
vés daquela zona; seria interessante 
para .o ETA e para o_ SPVEA um pro­
jeto de coo~(·ração entre ambos. 

k. Conjcréncias com o Sen1lor 
Lauro Correía ·- ~ngenheiro Qlllihi .. 
co da Morae.~ S. A. Parnaíba, Plaui. 

No sábado. dia 24 de outubro. o_ 
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'"jlutoi recebeu a visita 00 Sr. Lauro tio, cOm nome errado. o técnico· nor­
!4\ndrade Correia, Eng, Quim, da te-americano Sr. Klare S •. ~Markley 

-.. ~oraes S. A. Parnaíba, Piauí, que ;:t~ribuiu a Felisberto c. ·camargo, 
- ~eseja;va. saber se seria possvel parai: nao foram plantados pelo· ex-Diretm· 
<-em P1aut para uma reunião e. visita· do I.A.N. e, simt por téenic.ós .da 
--fl.s fábricas .de beneficiamento ·cta. secção de Fomento Agrícola no Pará 

. Moraes S. A. Esta firma tem uma- contorme •declaração dó próprio Di~ 
,usina em funcionamento e uma refi .... reter daquele órgão. -
paria, produz óleos vegetais, sabão 2) o _êno na denominaÇão botâni­
Slicerina e ácidoS gordos ou graxos' ca das mudas plantadas IlO Hôrto 
têra de carnaúba, e silicato de sódio.' ''Gustavo Dutra" ocoiieu .anterio.r­
: Nã~ foi possível fazer uma pa:r.ada na vmgem presente porque já tinha mente à própria ctiação do Institu~ 

.jsido combinado parar em Fortaleza to Agronômico do Norte, e foi o pri~ 
ceará, 

0 
autor :prometeu aquiescer ná meiro Diretor daquele, Instituto que 

Próxima viagem ao Pará, Beléril.. estabeleceu a. identificação; botânica 
· Foi então sugerido por Mr. E. J. correta dos dendezeiros do Hô1·to. 
:Burlando que 0 autor também: pa .. ''Gustavo Dutra". 
rasse em São Luiz, Maranhão, para 3) As informações prestadas pelo 
/Ver o sr. Thomas Moses, Funciona... técnico no1'te~americano, autor dos 
rio do consulado America no, que relatórios, não representam, portanto, 

- Item estado tomando informações a a realidade dos fatos com relação aQ 
_tirando forografias de palmeiras do êrro cit'ado, que, invoiuntã.riamente, 
~rasil; há cêrca de 20 anoss ,origi~ foi atribuido· ao ex-Diretor do I.A:N., 
nariamente como profmadorphcneim Felisberto c.· Camargo.-- · 
nalmente como comPrador de copra Em lO de- novembro de 1955. -
de amênC.oas das palmeiras, caroços e Felisberto C. Caníargo, Diretor do 
óleo para a General Foots C01·por. S.N.P.A. 

.{Senhor Diretor do S.N.P.A.: C.N.E.P.A.- Serviço Nacional de 
Quanto ao relatório apresentado Pesquisas Agronômicas. 

-~lo Sr. Klare Markley, com refe- Instituto Agronômico do Norte. 
i"êricia à plantação de dendê no Pará, Belém, PA 
élevo ~apresentar IRS seguintes const- OF. lAN 
deraçoes: Em 7- de outubro de 1955. . -
· Observa-se, pelo que 0 sr. Markley Do Diretor Interino do Instituto 

•relatou sôbre -as plantações de dendê Agronômiéo do Norte. 
.4:fo Instituto Agronômico do Norte, Ao Ilmo. Sr. Aristides Carvalho de 

.Jlue o Dr. Paul Ledoux e outros lhé Oliveira, DD. Sr. Chefe do Gabine­
ü.eram informações arradas, pela.s se- te d<> jj::xmo. Sr. Ministro da Agri-
Suinte.s razões: cultura - Rio de Janeiro. 
; 1. O Dr. Paul Ledoux nunca este- Assunto: Relatório· sõbre a «Cultura 
~e encarregado do plantio de dendê do Dendê no_ .A.N. 

.ilo I.A.N. e muito menos da-seleção Senhor Chefe do Gabinete: 
~ tJ,esta espécie. Cumpro o dever de apresentar a 

: 2. O I.A.N. possui plantas de Vossa Senhoril\, em atenção à Pape­
Pendê proveniente da' Bahia, Nigéria, leta n. 341, désse·Gabinete, um re­
pongo Belga, Malaia· e Java, todas as lato elaborado por esta Dh·etoria, 
sementes· provenientes da Nigéria dando conta do que existe ne.'5te Ins-
1~Unilever) são de·paises conhecidos e tituto sôbre. a cultura do Dendê. 
de alta produção (130-140 quilos de Para a confecção dêste relatório, além 

~ Jrutos por planta· e por ano), bem das obServações Pessoais feitas no 
)omo as sernsntes originé/."ias da. próprio campo, foram consultados os 
Malaia. , atuais chefes das secções de Melho­
. 3. As plantas da Nig-éria (Unile~ ramento de Plantas e Experimenta­

_'yer) sãO o resultado de crur-am-entos · ção, Botânica (Setor de Introdução} 
· ~ntre as variedades Dura. x Dura, e Química, a fim de que fôsse pos­

;ouN. x Ten-era e Tenera x Tenera _ sível apresenta·!." todos oS dados obtí­
; 4. Ali conclusões a que chegou o Norte, até a presente data, no que 
referido técnico não são exatas, por- r-espeita à cultura do Dendê. 
que êle partiu do falso principio de Anexos se encont1•am também os 
Q.ue as plantas dedendê do I.A.N. ofícios apresentados no corrente ano 
"Mo todas da Bahia, e também por- pelo Dr. R.F.A. Altman, e Relató­
'que as diferenças de desenvolVimen- rios apresentados em anos anteriores 
~ das plMttas por êle "ObServadas, pelos técnicos João Murça Pires e 
~a maíoria dos casos, são devidas às Gerson Pereira Pinto, o dêste últi­
~!eieriças de idade. mo versando especificamente sôbre a 

l 5. Sendo· o I.A.N. um estabeleci- análise dos frutos de Dendê. determi­
ínento de pesquisas agronômicas, deve nações químicas do óleo, etc. 
reunir plantas originárias da Bahia, Junto segue também ·O que foi ex­
como também de outras localidades; traído de Relatórios anuais apresen-

. :a ciência agronômica é, antes de tados pelo técnico George O'Neill 
.tudo~ expel'imental, 0 que equivale a Addison, ex-chefe da Secção de Me­
dizer que só se pode tirar qualquer lhoramento de Plantas do I.A.N., 
conclusão depois de ter experimen- hem como cópia de um plano visan· 
tado e experimentado o maior núme- do ao estudo compa1:ativo da produ­
ro possível de variedades. ção de quatro descendencías do tipo 

6. O I.A.N. iniciou, em 1949. cru- "'DutTa" (Ensaio de competição de 
zamento.s entre E. guineensis e E. variedades de Dendê}, plano êss-e e}a­
melanococca, visando a obter tipOs borado em ·conjunto com o técnico 
mttis adaptadOs às várzeas, de menor ~assistente da Secção de Melltoramen-

. porte e mais ricos em óleo e ca-ro- to de Plantas do LA.N., Agrônomo 
tenóides. Milton AlbUquerque. 

7. O Horto "Çiustavo· Dutra" é Junto ainda ao presente Relató,·io 
uma dependência da Secção de Fo-- có::>:a de um trabalho intitulado 
mento da Produção Vegetal do Pará, "( •siderações relativas à sistemáti­
ná-o tendo o Dr. Felisberto Camargo ca de algumas plantas úteis", de 

. plantado ali qualquer esPécie de den- autoria dos Srs. George O'Neill 
dê. . Addison e João Mmca Pires, ---- des-

Em 11 de fevereiro de 1955. - Ge- tacando um· item sObre Dendê. 
~ orge O'Neill Addison, Técnico em Ex-- Os Relatórios dos citados técnicos, 

perimentação, ref. 1'31"- à exceção do Agr. Milton Albuquer-
Ex:celentíssimo Senhor Ministro: que, deixam de ser assinados e rubri-
Cam 'l.'efefência aos relatórios do cactos pelos responsáveis dada a cir~ 

Escritóri{, Técnico de Agricultura cunstância... de estarem ausentes do 
-Brasil-Estados Unidos (E.T.A.), da .A.N. oDt'. JaM Murça Pires, atual­
autoria do Sr. Klare S. Markley, so- mente fazendo um. curso de aperfei-
licitados _po-r. Vossa Excelência· e in- çoamenta nos E.sta.dos Unjdos, o 
cluído~ neste processo, torna~se- ne- Dr. GeOrge O'Neill Addisbn. relatado 
cessâno esclarecer os seguintes pon- em out·ra repartição dêste Ministério 

·tos: no Estado de Santa Catarina, o 
1) Os dendezeiros existentes no Dr .. R. F. A. Altnían, presentemen­

liõrt-o "Gu.stavo outra", cujo phn- te trabalharido no rnstltut3 N:.H:Io-

nat de ·pésquisas -da. Amazõnla e o 
Dr. Gerson Pereira Pinto em • exer­
cício · ~§ "Instituto Agrôllômico do" 
Nordeste, para onde foi transferidO 
há mais de dois anos. -

Dos TrabaLhos realizados. no I.À.N. 
O Instituto. AgrQUÔh1ico do 'Norle 

iniciou em 1949 os seUs trabalhos vi­
sando a um:perfeito estudo da CUltUra 
do Dendê, considerando sobretudo a 
possibilidade de· se desénvolver ; 'n:1 
Amazônia, uma· nova fonte de :·lq,_;eza 
particular e pública, 

Possui hoje o I.A.N. o ~melh.1r ma~ 
terial de Dendê existente no Brasil P. 

Ulna· soma de trabalhos de carátc_r 
experimental que possibilitará, cif'ntro 
ern pouco,· o fornecimento de rcsl.LtR­
dos dos maiS importantes p_ara o cte-

N." Introdução 
i. 

Da ta-

. ~~ -a:.-$~ 

senv(llvunento dessa cultura. eni roda 
• pais: . _ ""'1 

A Bâ.hi!f; apesar de ·ser o malot Ctn• 
tro :produtor de óleo cte Deridê nada 
sabe_ a respeito desse. cultura p.o~qua.n .. 
t9 so recentemente iniciou estudvs ·s:o .. 
bre -o assunto por intermédio .do Jn.s ... 
titutQ :Agronômico do Lestê , 

A introdução.de sementes,~o I.A.N. 
dat_a de 1949, possuindo:.se ·hoje ma­
tenaJ. ~(~ede!ite da Nigéria (Lever), 
da Libéna · (Firestone),- bem como do 
Congo. B~Iga, Malaia e Bahia, confor­
me pode ser verificado · através do 
quadro abaixo, cujos dados fomm for­
necidos pelo Setor de Introdução de 
Plantas \Seção de oBtânica), constan­
do. em cada caso, o número, data o.c 
entrada- do material, quantidade de 
sementes e respectiva procedência. 

Stmentes Origem 

I 
--------~--------~-----~-

3.001 

3:82n 

s. s:!9· 

3.S3Q 

3.8Si 

3.853 

3.931 

3.9!6 

3.9~7 

3.9!8 

3.9!9 

3.953 

3. 911.7 

4.017 

4.018 

4.019-

4. 0"..0 

4.021 

4.048 

4.049 

4.000 

4.1)51 

4.052 

4.053 

4.0il2 

'4,093 

4.0l4 

4.~ 

4.S15 

4.0!15 

4.0!Íô 

4.157 

4.153 

4.159 

4.160 

- 4.161 

4.11iJ 

I 

I 
2- 8 .. 19 

3-10-19 

28-10-19 

2U-10-19 

18-ll--1!1 

18-H-49· 

23- 6-f>O 

22- 8-50 . 

22- S-50 

22- 8-50 

22- 8-50 

13- 9-50 

24-10-SU 

13-ll-50 

18-ll-:;Q 

18-11-50 

18-11-ãO 

18- 11->:1 

-1-6- 1-Sl 

2- 5-~! 

2- 5-51 

2~ 5·51 

2- 5-õ1 

3- 3-52 

2- 5-51 

2- 5-51 

12-. 6-51 

12- -6-:il 

12- 6-51 

12- 6-51 

12- 6-51 

1

1 ~= :::::::::·::1 
3 quilos , . ,; .. 

1 

Congo B"eiga. 

Congo Belga 

Bahia (Sonúnl" 

Bahia (CarOÇo de 

quiabo) I. 
3quilos ...... 

1 
120 quilos . , . ··' 

4~5 ::~~n~~~.:: I I 
li 

400 grs. • , •.•. ! 
450 grs. I 

I 

S.F.A. Bah!.& 

Lever 

Leve r 

Leve r 

Lever 800 grs. • ..... _! 

I 450 grs. a ..... 1 

l
j 220 grs. • ••••. I Firestono 

Lever 

200 quilos ... , .: Bahi• 
I 

790 sementes . J Lever 

l
j 1.000 semen~f!S ·-~ Lever 

7 .OCO sement.as . 1 Levet· 

\ L 530 sementt?s [ Lever 
i I 
, 1.000 seme~I~cs .. 1 Lcver 

I • -· ••. :i J 1,35 quilo Lever 
\. 
I 

I 
' I 

I 
I 
I 

1,7 QI,!.ÜO I .... \"' Leve r 

4,6 quilo 
I 
' Leve r 

3,8 quilo .•.•. .l Lever 

4,3 quilo 

••••.. /~ Lever 
I -

...•.. , Lever-

I 
150 semenl;cs . 1- Lever 

150 semen_t~s 1 Lever I 
I 300 semen-:.'"33 . \ LeveJ: 

\ 1.400 sement'!..:; ! Leve r 

l 
' 

I 
11 

I 

I 
' I 
' ( 

1. 000 sementes .. ; Leve r 

2.000 semenr?.i Lever 

138 semeht~s Leve r 

309 semente.:: .. Lever 

525 sement"'~~ Leve r 
I 

100 semen<:.r;s ... - Lever 

95 semen~es I Lovor 

232 seme-nt..:>,:; . i Lever 

46J sement.<::s .. Levei 

... - --'-------
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N.• Jntroduçiio Da tl?i ;·.1 Sementes j . Prigem 
t F· ' .,..,~ \ ,, ~·"'" - . - .,._ .. 

I . -·-----....... 
I' 4,163 ' 'f:i!i 12- 6->1 I 300 sementl'!s 

I' 
.. 1 Lever 

b"ért"o C. Camargo, então diretor do calldo desta forma uma notãvel Jll'"e{ 
I.A.N.,. conjuntamente com o técnico cidade em. determinadas plantas, C\i 
antes mencionado, empreg-ando pMe.m contrôle vem sendo feito. com todQ 
de Elaeis guinensis existente, na oca- rigor, conforme programa prêviamet 
.siáo, no Horto uoustavo.Dutrau (Se~ te estabele-cido, isto é, precocida 
ção de Fomento Agrícola do Pará). A comportamento, prOdução, etc., cuj 

' Jdade-des§as plantas gira em tôrno dos d-etalhes serão. abordados mais qrJ.iart 

4.164 
A ~ J2- 6-51 

·~ ' ·~.165 ll'lc 6-51 ~ 
4.166 12- 6-5-1 

4.16~ 12- 6-51 I 
4.16$ 12- 6-:>1.' 11 

4.425 1- 8-51 I 
4.426 1· 8-51 I 
4.427 1- 8-51 I 

I 
4A2!l 1- 8-51 I 
4.429 1- 8-51 I 

I 
4.foW . - 1- ·8~51 I 

4.431 . 1" '8-51 I 
4.467 21- 8-51 I 

I 
4.520 12-11-jl I 

4.521 12-11-51 I 
4,[>23 17-11-51 I 

I 
4.5-61 4- 2-')2 I 

I 
4.si>4 . ' 26·- 2-52 I 
4.6Ó5-

I 
'26- 2-52 I 

I 
4.606 • 3- 3-52 I 
4.6tY1 3- 3-5-2 I 
4. E<l8 3- 3-52 I 

I 
4. úl)9 3- 3-52 \ 

4.610 3- 3-52 I 
4.611 3- 3-52 

,I 
I 

4.612 3- 3-52 I 
I 

4.613 3- 3->2 .I 

4.614 3- 3-:52 

Da utilização do material receoiâ.O 
Tôda.s as sementes recebidas, das 

procedênciaí.• indicadas, nos anos t«X!:­
bêm mencionados na relação acima, 
loram .iproveitadas para. forma..;W:l ti·•~ 
::1tuais :a.mpos ;ie · cultm:a exis~ .• ~nres 
no 1. A. :L, sendQ que cêrca de 24"0.0GO 
\duzentas e quarenta mil; semetn:.e:;. 
das procedentes da 1Bahia, foram cedi"­
das ao Departamento de Produçüc d.:.. 
Govérno do Território Federal do 
·Amapá. · 

I 

1. 04.4 sementes .I Leve: 

·600 sementes 
I 

.. I Lever 
I 

276 semeniR.s • I Leryr 

819 sement-e-s i r.ever 
989 sementes .. / Lever 

1. 088 .rementes 
I 

L e ver .. 
542 sement~s 

I 
L<Vl'r .. 

437 sementes I Leve r .. 
882 sementeo:; ... Levêr 

24() · semen~es 
I 

Lever .. I 
I 

822_sement~s .. , +o e ver 

3 quilos ..... ! I-A-L 

2{)0 'semetne.s I Malaia 

200 Semetn-:;s 
.I 

Malaie. 

200 semetn5~s . I Bahia 

· 120 qtiilos 
I 

Bahia ..... 
I 

200 semetnes - .. 1 Malaia 

200 semen+.es J Malaia 

1.180 sementes 
I 

--1 Leve-r 

4.-87 sementc>s 
I 

, I Leve r 

634 sementes ! Lever .. , 
1.310 .sement~s .. I Lever· 

763 semfmt~.-, 
I 

.. I 
I 

!>e ver 

224 sementes . I Le'u-
I 

720 semen• ... ~s .I Lever 
I 

2. 270 sement,~s . i Lever 
I 

410 sement:;.s Lever 

2.110 semebtes Lever 

mento; o que é natural e.p1 ma.terial 
enviveirado há mais de três anvs. 

Na ocasião do tra.:1splaJ.1te, .:tUe será 
efetivado .'dentro de trinta dias para 
local de·vidamente preparado, sera le.i.­
ta inclusive adubação, a fim da que 
tôda.s as plantas recuperem t(ldo o 
tempo de atraso que tiveram nos vi­
veiros. 

Ê a seguinte, a relação do material 
cnadO. existente em cada viveü·o .n..baJ­
xo indicado: 

Viveiro de Sapucajube.: 
Tôda.s as .:;ementes, após a germill~· I.A.N. - 1.411 _ Procedência 

çâ.L., foram transplantadas pa:t.:a vl!~:i- km. 18-Pa. 

6 anos; 68 plantas .(la espécie Elaeis na parte referente· ao nosso plano .. 
guineensis proveiiiente do material trahe.Ulos. li 
que foi empregado como pai do n.idri· Do total de 1.622 pla"'"ntas exist~nt~ 
do, plantadas em 1950; 70 plantas nesta quadra, 270 constituem o prj,: 
com dois anos de idade, provenientes meiro ensaio experimental montadi 
de sementes de Elaeis melanococca, do no I.A.N. com Elaeis guineensis, nu 
Museu E. Goeldi (planta mãe do F-1 esquema de Blocos ao acaso c·Jm- ~ 
citado); 75 plantas com aproxim3d.a- repetições, visando ao estudo !:'ornpa.~ 
mente 6 anos, oriundaS de sementes ra.tivo de. produção de 4 decendê~cia$ 
obtidas na Bahie. (Elaeis guineensü,\. do tiPo "Dura" {Verificar o ~rrojel6_1 ·enviadas a êste InStituto pelo I. I\.. L., anexo ao presente, e le autm·ia. d~ 
quando ainda em fase de irutaiação Drs. G. o. Addison e Milton AlbU..\o 
{viagem Murça Pires), plantas essas querque) . o plano estabelecido nest~ 
que serviram de bordadura. a. tõda a ensaio vem sendo cumprido fielm·~nte . 
quadra· (ver croquis anexo) . pela Seção de Melhoramento d~ Plan:,. 
·Os trabalhos iniciados em 1949 pelos tas dê!:ite Instituto. · 

Drs. F. c. Camargo e George O'Neill Apesa rde ser uma quadra forma-da 
Addison, CQÍ:n relação :ao cruzamento formada de material tido como dtj 
Calaué x Dendê, visavam, sohretudo, alta produção, segundo as indicaçõeS 
a obtenção· de uma- ptanta adnp:ads. que acompanhavam as sementes re-' 
àt.. condições das vãrzeas ·am:1zônicas cebidas da Africa, ainda deve;;á so­
(terras periOdicamente. inundáveis) e frer~'uma seleção local, nas bases d~ 
diminuir a altura· do Dendê para facl· sua produção, para efeito de eleiçãQ 
lifar a colheita (uma vez que O Ce.iaué das plantas a serem reservadas cmnQ 
é planta de vá.l·zea e de parte lT'Uito produtoras de sementes do mais altO 
menor), indicando, por outro· lado, valor,. destinadas à formação de no~ 
possuir maior riqueza em caroLP.l~oi- vos jardins genéticos nas Estações :Ex• 
des e, possivelmente, óleo. perimentais da rêde do I.A.N. em 

A razão do plantio. do Il?aterial ci:- tôda a região amazônica (present. 
tado, Dendê, Caiaué •e Hídrido'3, êm mente quatro novas Estações Expe1 
u.mG. só quadra, prEinde-se a "fac.'l.idrl- mentais estão sendo instaladas noS 
des }!)ara um melhor estudo,compa.ra.- Estados do Maranhão e Mato Gros.4õic) 
tivo entre éles, especialmente '10 que e Territórios Federais do Acre e Ama .. 
tange0 a detalhes de ordem botânfc:l, pá), bein como fornecer material no$ 
desenvolvimento, etc. (Verificar O Institutos Agronômcos do' L~ste f Nor• 
anexõ <~considerações relativas a s1.s- deste. 
temática de algumas Plantas úteis" Transcrevo abaixo, na lingua Ol'lil• 
Addison e M. Pires). ·nal; alguma_s md.ic.ações que acompa-
Tôdas~ as. plantas se encontram de- nharam o material recebido. que 6 

vidamente fiehadas, já, tendo sido ini- controla-do, e obtido de cruzamentosJ 
cia.da a colheita das que cQmeç;;~.~n a especialmente o da Laver: 
pr()duzir. Nêste particular, devo m.;n- "5:050 ~ 23/102.110 x 23;102.11(1" 
cionar uma planta hídrica que, em seeds. Lever Dura x Dura. 
primeira colheita, iniciâda em março % pericat·p 43.8, Nuts 54 .. 68, % wa• 
do corrente ano, produziu, até gt,te;H·· ter 20.2, . ·. 
bro próximo passado, 9 cachos, ;:om % fibel- 6!2, % oil 22.5, % kérnels. 
uma produçã-o de' 19.455 grs. de pêso 13,75, . · ·~,., 
total e 8.210 grs. só de frutos, põ..;o % shell 35.8. · f! 141! 
êste em 892 frutos. Considerando-.:;~ o ~l.052 - 13/2.M2 x 13/2.802 seeds.;· 
fato de ser este. a primeira frui;l.fica.- Lever Dura x Dura: 
ção, os pesos obtidos e o númerO de percarp 57.9, Nuts 4.2.7, water 19.1'. 
cachos constituem dados bastante a1J- fiber 12.4, oil 29.6, keinels n.o,· &helS 
madores quanto ao sucesso do traba- 27.8. ~, 
lho, ainda mais leY'"ando-se em oo:1ta 4.092 _ Research Nigeria Researclj" ~ 
a's possibilidades de bons resalta.ô.os Dept. Palmol Ltda. 1 • 

ne.s análises quimicas de se·us .,rutos. Tenera. x Tenera % pericarpp 
Oitenta plantas hídricas já foram % nuts 26. 7, water 28.3, % fiber 

·colhidas, com uma produção tvtal de % oil 32. 9, % kernels 9 7 she11 
523.458 grs. em 135 ca.chos. com uma 4.049 - 10/5.166 x 13;'i.ll4 
média de 3.877 grs. por cacho (pri~ Lever Tenera x Tenera 
meiras frutificações - o que deYe ser % pericatp 80.26, % 'nuts 18.8, f}'c; 
conSiderado)· · water 39.9, % fiber 12.2, % oil 32.3~ 

Quanto às plantas da esPécie Elceis (,1; kernels 6.36, % shell 9.35. 
guineensis ,procedentes do ltm: 18 4.052 - 13/2.802 x 13/2.8{}2 seeds. 
(Horto "Gustavo Dutra") foram CQ- Lever Dura x Dura: · 
lhidos· 20 cachos em l6 Plantas, com pericard 43.4. Nuts 55.1, water 24.2 
uma média de 1.080. grs. por cocho fiber 6.8, oil 19.7, kernels 7.7, .eheli 
completo. · 40.1. 

Quant-o às plantas da mesma e.wé- 4.051 - 13/3.801 x 13/3.801 15eeds 
cie, procedentes da Bahia, bordadura Lever Dura x Dura: 

ro.s. em dois I>Ontos diferentes ja ~-:t·:t N.0 4.431 - 381 - Procedêncta 
ter~·:torial do I.A.N , .isto é, nm ~i- Sapele, 1jigéria - Africa. 
t-uado no local denominado "Sap%a- N. 0 4.095 - 554 - Prcedência 
juba'' e outro na "Horta'', donae P(•S· Lever. Africa. · -

da quadra), a produção média porca- J)ericarp 57.9 nuts 42:7 water 19 7 
cho completo tem sido de 3.602 gr.s., fiber 12.4, kernels 11.0, Íihell 27.8.' • 
e 66'2 grs. Considerados apenas os ftu- 4.094 _ 23/101.109 x 23/101.109 Re• 
tos. A planta de maior pi·odução for- search, Nigeria. Dept. Palmo! Ltda. 
neceu 14 ca.chos com um· pêso brllto de Tenera x Tenera. % pericarp 72. 7, 

- ~8.790 grs., o l.l.'iejam 627 grs. P0r c~- '7v n~ts 26.7, water 28.3, % fiber 14.1, 
cho, considerando apenas os frut,,s % 01! 32.9. % kernelS, shell 13.4. , 
num totel de 1.~0. Já foram colhi-· c) Quadra do Cafezal. 

teriormcnte passaram para as qt.1a 1!"rt..". , Ttal - 2.346 mudas. 
det'initjn>s em ãreat-- ·reviam~nte t'S· Viveir da Hrta: . 
colhidas. onde hoje se encOntr..\'11 em Mudas prceclef!tes da Bahia _ 2,:<:~·1. 
forma de cultura experimental ("' jà Mudas prcedentes da Bahia - !40 
em plenq início de frut-ificação. Mudas prcedentes da Africa -- 700. 

Devo mencjonar a· existência. ainda, Ttal - 3:174 mudas. 
nos dois \'iveiros. acima referido.:;. cte Plantio definitivo <quadras ei~ten~ 
cêrca de 5.520 mudas, cujo tran.splar.- te~\: . . . ~ 
t.e na época adequada não che~"ll a 1 Cai .~uadl~ _?o tlmbosal (Dende -
ser efetuado. Trata-se, em par~e. de 

1 

Ha_ue e Hldudos): . .· . 
material de 'Jrimeira ordem, (::_lj0 a nessa quadra expe.lln~ental, ms­
a.nroveitamenfo. apesar de rn'uras t.o.,lada em 1~49 pelo tecmco George 
piantas iá atingirem idade superb~ a I < • N.elll Add1so_n, 15~ plantas F. 1 
t:-ê.<; ono.S. ainda é possível, 0 Ttz e.stá (Cam~é x Dende.) obtidas de seme1~tes 
f-endo pn)\·idenclado. o estado sa~·.i-~ do Ctnaué CElaeJs m~lanococ~al e;:is­
tári..., dPso:as nlantas é muito bOm n~-::. tente no Museu Emlho Goeldl, 'l!YJS o 
tando·Ée- apên'a~; poueo · ·.desen ;Jhi- cruzamento efetuado pelo Dr. Felis-

das 47 plantas, nao se ~eve~1do esq~~-, Formada em janeiro de 1954 com 
cer que se trata de Pl'lmen·a fr!ltlfl- material dos viveiroS iniciadoS em 
cação. 1951. Possui um total de -5.726 plan .. 

Quanto -à espécie Elaeis Melanflcoc- tas, sendo 92 oriundas de .sementet 
ca, ainda não iniciou sua frutificação, proyenientes da Bahia e o restanté 
tendo a.s plantas apenas a idade de .2 d_e sementes africanas (Nigéria, Libé.,;, 
aJ10S. O estado sanitário e o desenvol- r1_a, etc.). Plantio recentemente feitG . 
vimento dêste material são• plenamen- em quadra definitiva! e frUtificaçãQ _ 
te satisfatórios. esperada a. })artir do terceiro ano 

b) Quadra II.... . . .. . . .. . . .. Esclarecimento oportuno. • 
Formada de 1.622 t>hintas <Ela eis 1. O. material do tipo "Pisi!era'• ~ 

guin-een.sis), oriundes de semente':! ser obhdo no I.A.N. e criado de se .. 
provenientes da Africa nó •ano de mentes importadas da Africa poder~ 
1951. O transplante pa}·a esta 'quiidra f~rnecer o polem necessário à prod'" 
(plantio definitivo) ocorreu em prln- çao de sementes do tipo •·Tenern." 
cipio de 195-2. A produção de sem·':'ntes Nêste sentido, a Bahia será grande! 
foi iniciada em fins 4e 1954, indi- mente beneficiada porquanto, recebel).c 
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do póletn 'para crU.Zainento de Plan. mento daquiló que foi estabelecido Srvo-me do ensejo para apresentar fêz o mesmo querendo exumát. 
tas comuns, poderá. obter grandes desde 1949, co~stando, em linhas ge- a V. s. as minhas mais -Atenciosas imprestável. 
quantidades de sementes de maior ·va- rais do seguinte: saudações. ·" Archimar • B_ittencourt Segundo Bailey (7) '1Under all th 
lar eoonõmico, necssárias à .formação . I) Estudar a produç.!t oindividual Bttleeiro, DireW1· Interino do IAN. circunstances I have no alternafiv 
de plantações particulares e em. áreas das plantas· formadas com sementes d.N.E.P.A .. -_s.~.P:A. -Instituto so far as present evidences are invo 

~-própria sdo Estado. provenientes da Africa; Agronômico ·dô ·Norte ved, but to write the binomial Coro._! 
2. Trabalhos experimentais efetua~ ll) Realizar cruz~entos entre. as consttierat;ões· relativas à sistemáti::a oleifera. (H,B.K.) Bailey, for the 

'dos antes da distribuição dessas e ·con~ plantM formadas com sem~ntes 1m~ - ~de -alguma~ plantas úteis~ namá oil palm. What the co'sta. R- , 
tróle da percentagem do óleo da polpa. portadas, visando à produçao de se- -("T Por -George E)'Neill Add-i.son can and Brazilian oi_l plms mey b .. 

Ainda não foram distribuídas mu- ment-es destinadas à formaÇão à pro- e João· Murça. Pires ca-nnot yes .be stated". tt 
das oriundas das sementes introduzi .. dução de sementes destina-das à fo_r- Estas notas são baseadas principal- Ao noliso ver, provàvelmentc a mes; 
das, eSf]ecialmente das procedentes do mação de mudas pam os novos "jnr- mente em experiência·s feitas com al- ma espécie amazônica deve chegar até 
exterior. Cmno foi menconado linhas dins de genética"; gumas plantas cultivadas no I.A.M., a Rmérica centra·l, não obstante, UI:\ 
atrás, as mudas produzidas foram uti- IID Continuar 0 t!'aballlo de cru- com a in~enção de omtribuir para Amazônia, ela se encontrar em ter.i.l 
lizadas na instalação das quadras ex .. zamento inter-específico entre o Den- Uma melhor compreensãO dos seus no- renos de muito baixa altitude. t 
perimentais na sede do IAN. dê africano e 0 Dendê americano uti- mes botânicos: . Devido à confusão estabeleci.da, con1111 

Das sementes procedentes dâ Ba .. lizando pólem do "F-1". sôbre fl?res EZaeis ·Jacq forme foi exposto acima, não é po.ssicp 
hia, foram cedidas cérca de 240.000 do tipo ·'Tenera". de or1gem .agnca- Considera-se presentemente o gê- vel, por enquanto, precisar qual deve 
(duzentas e quarenta mil) ao Depar- na, e pólem de "Pisi~er!l·' e _de ''Te- nero. Elaeis .como constituido de duas ser o nome botânico correto da pal-. 
tamento ,de Produção do Govêrno do nera", de origem afncana, sobre flo- espécies;·uma· africana- e outrll na-tiva meira caiaué. Porém de acôTdo com: 
Território Fé'de"ral do Amapá, ficando res femininas do F-l tDendê x da América equat.orial. ! os trabalhos experiméntais, de campo, 
a· cargo dêste,.a formação de semen-. Caiaué) criado em 1949; Elaeis guineensis Jacq., a ütil pal- realizados no I.A.M., POl' Addísonl 
ttiras, viveiros e planto definitivo IV) Estudos sObre a cito~ogia do meira africana conhecida nl) · Brasil pod?mos afirmar que o "caian<J da 
bem como os tratos culturais necessã.: "F-l": verificação_ da normahda~e da por dendê, foi descrita, por Ni~olai H. Amazônia e o dendê africano sfto ~"'.._. 
rios, manutenção, etc. Recente visita meiose comparar a forma, 0 numero Jacquin, em 1763. pelo estudo de pla-n~ pécies distintas muit o1·ellacionada..a: (-· 
feita a êsse Território por um dos e 0 'pareamento ctos cromosômos; t~s dessa espécie cultivadas em Marti- que devem pertencer ao mesmo sê• 
têcnicos do I.A.N., para efeito de ob- aPlicação da colchic~na nas sen~entes mca (1). Os outros nomes, r~ud03 a nero, no caso, ao gênero Elaeis. Na 
servação do comportamento do mate- (embriões). para efelto. ~e controle ~e essa planta. não passavam c'l.e desig- falta de maiores recursos, conserva .. 
rial cedido. revela-que as plantas loca- possíVeis casos de estenhdad e(establ- nações referentE·s a v~rieda<les de cul- remos provisOriamente, o nom~ E. 
lizadas em áreas pertehcentes ao Go- lizar). e.<;tudar 0 retro-cruzamento tura. ,que _nã.'\ justificam .a ·adoção ~e Melanoc~ca. Ga_ert. para designar 
Yêrno dê~se 'r_erritório apresentam (Back cross) • para conhecimento de nomes latmos. Essas vanedades agn- nosso cawue, e.vltJando-se fnzer apre.s• 
bom desenvolVimento. como Se comporta a transmissão here- colas são baliead2s, principalmente, em sadamente uma. nova combinação. 

3. Dstribuição dessas mudas na re- ditária; · colorações e formas dos frutos. espes- O;; dados experimentais de cruza• 
gião amazônica, seu número J} se hou-· V) Fornecer pólem de ''Pisifera" e sura- do endocarpo &aldadu~·a dos fo- mento entre o Caiaué e o dendê JUS., 
ve ou tem havído qualquer contróle "'l~nera" de origem africana. para o líolo.s e p:resenç.!". ou ausência· de cH1·- tificam nossa opinião de 'JUP essas 
direto ou indireto do aproveitamento Instituto Agrànônüco do Leste: pelos suplemen!:Jares (2) . O binômiJ duas plantas representam espécies d-is• 
dessas mudas.. VD Outros trabalhos program~d?s: Elaeis guineensis é universalmente tintas do mesmo gênero (Elaeis). 

Prejudicàdo em face da informação a) estudo das melhores cond1çoes aceito,.não havendo controvérsin quan- As pa·lmeiras dendê são monóic.a§, 
nnterlor. Quanto às plantações exis- para germinação: to a sua aceitação ... 4• planta é co~ porém, algumas produzem maior per• 
tentes no Território Federal do Ama- b) ensaio de espaçamento: nhecída no Brasíl por dendê, em m- centagem de flôres de um d.:s sexos, 
pá, e formadas pelas prmelras seméu. ~ c) culturas consorciadas (ciclo glês por oil p2.·lm, em francês por .pai- sendo esta uma questão muito variá.• 
tes recebidas da Bahia e cedidas pf!lo curto): . mier a huile. t:'n.-:ontrando-s~, ainda vel, a tê com a idade da planta. 
I.A.N., são ·elas da inteira e exclu- d) instalação de novos ensaws de hoje, em e~t.ado nativo, na Africa, Ent-re rts palmeiras caiallé cultivada-s 
siva responsabilidade do Departamen· competição de variedad_es; conforme os trflb~lhos de A. Che- ·no hort-O do Museu Goeldi em Be• 
to de Produção daquêle Território. e)- ensaios de adubaça(l : valier. -" . lém, existem algumas plant~s que.sQ 
Devo esclarecer que o I.A,N. assu. /) comportamento. dos "F-1" na A outra espécie é sul-americana, co- dão flôres femininas. 1 
miu cornptomisos com 0 Govêrno -do várzea e na terra flrme. _ . nhecida entre os. sertanejos e indí- Para oa trabalhos de cruz?.ment01 

referido TerrHório no sent.fdo de for- considerando a vasta area an~a~o- genas da Ama.zônia por caiaué talgu- iniciados em 1949, usou-se ?óiem d~ 
necer, no ano próxlmo·vtndouro. mu- nica e seguras possbidades de ex1t? mas \'êzes, entre._ os mais ch-'flizados. E. guineensis, Jacq., procedente dà 
das oriunda sd esementes de plantas econômico para a cultura do Dende, por dendê do Pará) e o !CU nome Gm·nja do Fomento Agrícola l-'edenal1 

controladas em Belém. assegurando, 
0 

Instituto Agronômico do Norte as- botânico .é JnUito ~iscutido e c0nfuso. próxima da cidade de Ananindeu~. 
através .da Estação Experimental de sinou um Convênio com a s~per::- A espécie tem sido conhecida P]r Usou-se cqmo mãe, uma planta de 
:Mazagão, tóda a assistência técnica tendência do Plano de Valonzaç.ao Elaests melanococa Gaert., descr.;f.1 caiaué, cultivrida no Mll.')eu Goeldi, 
necessária. Econômica da Amazõnia tendo em v1s- ~m. 1788. sendo a descriçãço 'buscada que definidamente só produz fló.rE!.!. • 

4. Qual a percentagem de óleo de ta obter novas sementes· altamente umcamente no fruto desprovido de femininali (observação de várior. ~mos), 
Dendê obtido em laboratório dêsse selecionadas e de produção controla- :)RSCa. sOmente o ca·roço lenhcso (en· O pagamento foi, aproxima-damente, 
Instituto nas análise:; de contróle af da, da Africá, Malaia e América cen- docarpol C.3). de 100'/C. As sementes das planta.!! 
efetuadas, da neto o número de ·análi~ trai (United Fl·uit) . com essas se- Em 1815. Humbal.t, BonpJand e cruzadas <F 1) tiveram alta percrn· 
:;es e resultado, e se s~o superiores às mentes se produziriam _500.000 mudas, Kunth descreveram a me.~ma pl::mta tagem de germinação. Mais dto 100 
obtidas em outras regi6es. destinadas a instalaç!o !rtl.ed~ata de ( 4) com o nome de AlfOnsi.s olertera plantas híbridas cre!::c?ram no I. A. M. 

Juanto ao presente cópia das rmá- plantações feitas· em cooperaçao com H.B.K .. coJnó n:'ltiva do Rio Sinu, intercala-das com B. guineensi~ flR!~ 
lüses efetuadas peia secçáo de Quf~ particulares. mediante g.ontratos de .lado atlântico: norte de Colômbia. I se poder observar as dife'ençn.s entre 
mica dêste Instltuto no· periodo com~ plantio com a cláusula, entre outras, Em 1792, o editor Giseke <4) p1lbli- elas. • . 
Pl'eendido entre 1949 _e março do -::or- de pod'er 0 I.A.N. efetuar aí obser- cou l!. descriçãço do gênero Coro:w, sem) Pode-se afirmar, com segui'-:u;ça, que 
rente ano. Dos resultados - obtidos vaçôes de caráter técnico e realizar li~ar qualquer espécie botânica ~ éS~ • as plantas obtidas eram de fato pro .. 
pode-se verificar a pcréentagem de mesmo trabalhos de natureza expen- genero. . duto de cruzamento, não um o.-tso aber· 
óleo encontrado em E. guineensis, E. mental, principalmente tratando:~e Pois b.em. em 1933, Baylei etnalisou rante de reproàuãço, nem hou~·e c<m­
mclanococca e h1bridos (F' 1 _ Dendê de áreas ainda não coberta pela rede detalhadamente o assunto (5) .e che- ta·minaçáo com pólem não control::tdo, 
X Caiauél, podendo-se inclusive com~ de Estações Experimentais dês te Ins- gou às seguintes crvclusões: (a 1 o porque os híbridos mostram cl<lramen--
parar com as percentagens referidas tituto. endocarpo do fruto em que Gaertner te caracteres intermediários. 
no material introduzido e procedente Dadas as difculdades de obtenção ~e baseou_ vara a c:'iRção de E. mela- A planta usada como mãe ccaiauê), 
da. Africu (verificar quadr oanterior). de material realmente controlado e nococa. nao 'passava do endoca-rpo •.le definida mente só produz flóre~ remi-

. Quanto aos dendezeiros formados de alta pTodução. especialm~nte da E. gumeensts Jl<lcq.: (b) o gênero hinas que. na rau~éncia de pólem da 
no I.A.N .. com sementes oriundas da América central (Umted Frmt), acre- Corozo. descrito por Gi.~eke. corres-~mesma espécie, nunca t:e desrm•olv(.­
Africa, cuja frutificação foi iniciâda ditamos que não será possível cum- ponde ao nosso caiaué; (C) ::orno Gi- n:·m. 
em fins de 1954, sOmente em 1956, será prir 0 convêno firmado,. na escala pre- seke não llgogu nome especWco .'l êf.se o àendê usado como pai produz 
pos.sivel a distribuição de sementes e vista. gênero, o primf'iro .nome oerto de 1 normalmeate in!orescências wn.<:cuJi .. 
mudas. pórquahto só então estarâ Devo esclarecer, entretanto, que, em Caiaué sP.ria realmente o estabelecido nas e femininas. 
Com letada f t "fl - d por HumbOlt .. Bonpland. e Kunth; Na-o ev.•i.c-tiam plantas pi'ÓXÜ1!aS. por-p a ru 1 caçao e tôdas as· 1956, poderá o IAN fornecer m~das -~ ,, 
plantas, ocasião em que serãO inicia- com as característ!c~.; requerldas, (d) pretendeu re.solver a questão cri- tadorns de pólem, na oc1.1Sião do c::ru .. 
das as análises quln11cas dos frutos atendendo assim aos interêsses· da Su- ando o b in 6 mio Corozo ole!fcra- zamento. 
da prlmelra frutificação dentre ns perintendência do Plano <ie Valoriza- (H.B.K.l Baylei (5.6). O pólem de E. guineensis W'<lr'iCl foi 
plantas que apresentem maior- índice ção Econômica da Amazõna. (*) Trabalho executr..<io no rnsti- trazido de lo~al distP.·nte, mai~ d:; 2(} 
de produtividade controla-das na se- tu to Agronômico do Norte. I ~uilõmetros. 
gunda frut~ficaç1\o. Atualmente a I.A.N .. através de Como conclusão. isto tudo não pGssa As plantinhas de caiaué. de dcnd,é e 

sua Estação ExDerimental em- Belém, de uma complicação extraordinária, I dohíbrido, sã o bastante parecidas 
Quantq a ou~J"as :regiões do País a pode ser considerado o primeiro (:en- como não é raro acontecer no campo quando novas. 

Biblioteca do IAN infel1zmente 1ião tro de pesquisas para tados os tra- da toxonomia botàni~a. confusãc ori- o híbrido1 (F. 1) reveloU-Sê t;\o p!·e­
poss.ui os dados obttdos pelo Instituto balhos relacionados com o Dendê no unda da pre-cipitação de se publicar cooe qu.an!o 0 dendê; os foli·::llc:; ~ão 
NaciOnal de Oleos, para efeito de com-· Brasil, e, dentro em breve, poderá ser- traba-lhos incomple_tos e baseados em dispostos mais ou mmos rP pJ:mo, 
paração. · vir de ponto de partida para a for- materim.l deficiente. causas que são como em caiaué; no dendê os folíolos 

Ainda para efetto de comparação, mação de outros centros no Leste O. agravadas pela interpretaçção rija de são presos. alternadamente. mr.ls aci .. 
numa demonstraç!i-o clara de que o A.L.). Nordeste <I.A.Ne.) e réde ex- regras de nomenclatura. 1 tna e mais anaixo, no ráCJU'! rinndo 
traba~ho iniciado peJo I.A.N., com perimentaJ na Amazônia, especialmrn- Bailey pode ter razão, o caroço do uma aparência encrr.spada as !"ôi!Hh'i. 
r.elaçao aos F-1 obtidos e já em fru- te no Estado do Amazonas. fruto usado por Ga-ertner poderia per- os hfbridos já estão .fru:i~·wmdo, 
tificação. solicito atenção especial para Estas são, Senhor Chefe do Gabi- tencer à planta ~<:tfricana, poré:n, uma dando, p<n· segregaçção, plantns com 
os resultados da -anãllse ao primeiro nete. as informações que t€nho a hon- proYa definith·a disto torna-se muito flõres sOmente "masculinas, out,·a-: com 
cacho colhido da primeira planta a ra de prestar a v, s. quanto ao item difícil porque teria de se base:u no masculinas e femiúinas: às ..-Pzes as 
frutificar na quadra do Tmbozal. (Of. "d", do Requerimento n.o 250. de I955 desen!-~o de um material tão defici- flôres ms·sculinas se descnvolv?m da.n­
S.Q. 24-55, junto por cOpla). (Senado Federal) s. autor, enviado ente, feito a mais de 150 anos. Gaert-l do frutos atroíiados (flôres incom .. 

Quanto ao :'ltual programa de tra- por· cópia com as recomendações con- ner ~ G~seke p~·eju:i_icr:·ratn o e.stt~do j plelamente -uni.sexuiais) . . I 
balho do I.A.N .. com relaç!io ao Den- tidas na Pap-eleta n.o 341, dêsse Ga- da CJêncm pubhcanao t~ra~.f1.l.'hos _m· 1 As JJaract.erísticas d~ hibri<Jc são 
dê, não é mais do aue u nrosset!Ui- b1n~te. completos e mal documemaa:J5, Sa1ley 1 intermediári.as e seu dEsenvolvimento 
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'~ti~ pouoo mais vigoroso do q~r·nas 
~tinas espécies. _ . 

E maioria dos hibridos produz ~ru­
abortivos, mat desenvolvidos, pnr­

locárptcos; alguns deram s~mentes 
rniais que já forE;·m seme:was mas 

- +ja.inda não germinaram. O tamanho 
'Id-os trutas híbridos é mais ou mCi.'l.~S 
~ !intermediário. 

o dendê usado como pai tiniu:. fr~­
-, tos pretos, o caia ué verdes, e depOis 

,'élaranjados. as· do hibrido1 como na 
- 1 planta. mãe. 
'""/ 1 E F 1 o pólem tem bai_xa pe:-cent~-

, ~em de fertilidade, muitos grao.s iaO 
... -va.sios, só tem casca e, tratados por 
~:iodo, não se colorem de ~zu!. . 
·I Na continuaçãço dPstes traba.l.hos, 

l'lara o futuro. será de ~grande IJ_lte­
têSSe verificar a. citologia de F 1, cons­
tar se a meiose é normal, comparar 
-.l:r forma o ·-número e o pareamento 
~l".a ci"ot~osómics; trãtar as sementes 

;(.,..:lhríões) com colchizina para obtet 
·v,'lFpoides, a fim de controlar a este­
.wdsde (estabilizar); estudar o re~ 

1~ro-crUzamento (back·cross) para c_o· 
-. rthecer o comportamento dra transml.S­

ê:ão hereditária. 
1 Como finalidade prática. êste tra~ 
banw de ~ruzament.o visa a. -onrel"':ç~ço 
de uma. plantã a,daptada às condtçoes 

" de várzeas amazônicas ttrerras pe· 
tiõdicamente inundáveis) · e diminmr 
à altura do d-endê para facilit::>.t' a coR 
!hei ta (caia·ué é baixo e de v~rzea) .. O 
Ca.iaué deve produzir tambem ma10r 
uer::entãgem de caroteno no fruto. .. Literatura Citada 

• 1 - Jacquín, NicOlai. J - ~lec:ta­
ll'Um Stirpeum American.arum H\St. 
~. I: 280. t. 172, 1763. V1ena. 

2 .-_ Beimaert, A. & Va·ndorw.yen, R 
- Contribution a l'étude genet~que ~t 
iometrique deS variétés d'E:ale1s (JU.l· 

neens-is Jacquin. Publ. de l'Inst. Nat. 
Pour l'J!:tude Agron. du Congo Belge 
fl.o 4:, série .rdente. n.c. 27..;19:i1.. . 
; 3 - Gaertner, J - De Fructi.bus: et 
Seminibus Plantarum, v. I: 18, t. 6 
1. 2; 1188, Sttutgart. 

·1 - Giseke, p. D., editor - Lin­
':1 lt'US Prrlectiones in Ordines Natu­
.(ates· Plantarum 42, 92, 119~ :-· Ham-
burg. -

5 - Bailey, L. H. - Gente-s Her­
b-arium 3, 2: 59, fig. 32, 34:, 33. 37,.39, 
40, 1933. ' 

6 --: Bailey, L. H. - Gentes Htr· 
ba·rum IV X: 373-374. 194Q. 
· Confere' com o original. - Olgit 
Queiroz, Dactilógrafa. . : 
· :t:!ste ensaio que é o nnme1r9 a 
ser ·montado no I. A. N. Com Elaeis 
gv.ineensis, tem como P!incipal ob~ 
jetivo o estudo ·comparhvo da. pro­
ducão de 4 descendências do tipo 
Dura ~ue são: 

Número 

N.• 
N.c. 2 
N." 3 
N-c. 4 

23 t102. 110 
13J3B01 
13!2802 
23/101.109 

de 
Introdução 

4050 
4051 
4052-4:053-4093 
.4094 

Obedecerá o ensai-o a um eaquema 
'de Blocos ao .acaso com 10 repeti­
ções. 

Cada c·anteiro será constítuido pot' 
..J ;~! uitas. , . 

:::ntre" as plantas do mesmo sera 
"l'l~ntido o espaço de 5. metros, ~n­
q:.:..laf.o entre as plantas dos canten·os 
vizinhos a distância será de 10 me~ 
--tro..:L Haverá uma ·bordadura geral 
envo!v~ndo o ensaio e constituída }}01.' 

uma linha de -plantas dispost~ sew 
gundo a orientação do ensaio. 

Receberá o ·ensaio um total de 270 
tJlantas, sendo 200 do ensaio (20 em 
cada repetiçãO) e 70 de bordadura. 
()eupJ.rá uma. área de 90:ot:l30m ou 
seja, lt., 700m2: 

Distribuição dos CanteiroJ 
no Campo 

V ·I VI X V[[I 

IV----1-I----I~II-----IK~--~VI~I 

--·----- '§orteío 101 Canteiro! 
....... 4.~ \<à.f.-. .;Repetições· ~ ~t;--.._ 

Hi-III-Iv -V -VI-VII-VIII~IX-X 
3•3·2·1·1·3:4~4-3-2 
1-4-3-2·2·1·2-2·4-3 
2-2-1-4·4·2~3-1·2-1 
4 • 2 • 4 - 3 • 3 • 4 • I ' 3 -1:. 4 

SORTEIO PE PLANTADORES 
· _ plantadores . . 

-::;-~- · !1 _ Antonio Faustino · 1 

3-- 2- 3 - 1- 4- 2 - 4 1 
-3-2 . ' 

2 - Pedro V, Alves 
-I _ 1 - 2 - 3 - 3 - 3 - 2 
2-4-1 

- 3 _ Oscar c. Q<lmes 
- 2 '- 4 - 4 - 4 - l·- 1,- 3 
-4-2-4. 

4 _ .Amaro ~rigues 
-4-3-1-2-2-4-1-
3-1-3 t-

DeVerão ser tomadas ano açoe.s 

ris terras, o Dendê, e ·monta~ lllt!a usi .. 
na de cerâmica. ESsa orgamzaçao não 
está dando muito resultado J?O.is que 
os imigrantes trazid~s da Ita~1a, na 
maior parte iá prefenram seg~ur para 
0 sul do paíS. De início, tive bom 
c:1tendimento com ó Senho1· Ma~na-:­
vitta, ficando .estabelecido que, a oo­
meçar -do próximo corte, os cacho~ .de 
oend~ sombra, encontrados, senam 
separados, para o I. A. N. Tive, yo­
rém, que viajar para outras loc~lt~a­
des e, ao voltar, ·talvez devido a ll}­
flUêricia de outras pessoas _que nao 
o-ostam de ver seus pro-dutos ~mirem 
da região, a situaçã~ tin~a mud~do, 
as sementes tinham .srdo todas C?OZidas. 
e não pude mais en~0ntrar um ~eio 
de adquirir as semenres que nos mte­
ressavam. 

. A época em que os en~ont.rávamos 
el'll, sem dúvida, a pior poss1vel. A 

sõbre: . · 
1.o) Data do pla~~o ~ 
2. o) nata da frut1!1caçao 
3. o) Data· da colheita · 
4. o) Pesagem dos ;ru.tos 
5. o) Pragas e mole§tlllil 
6. o Precocidade 
7. o Diversos 

oolheita do Dendê se · distr}bui por 
todo o ano, os cortes vão Sentlo feitos 
periódicalhent~, mais ~m certas épo-
cas, a produçao é mUlto esca~·: No 
nosso caso, tínhamos ainda a difiCUl­

!dáde de estarmos interessados sómen-: 
, te .em uma variedade (Tener~) e ser 
{f!s.ta. pouco abundante. Ten~amos, por 

. todos os meios, obter ao menos uma 

-Nos levantamentos de 11Stand" ~e 
por ocasião da colheita, não serao 
computadas asllordad.P-ras. 

0 . croqUis em anexo.. ~larece 
quanto ao formaro dos canteiros e 
bloCos e sua disposiç~ no ~mpo. 

Belém 18 de !evererro de 1952 .. -
George 'O'Neill Addison, Chefe da 
S.M.P .. _ Milton de Albuquerque, 
Assistente da S.M.P.. .. . 

RELATóRIO DE VIAGEM A BAHIA 

João .Murça Pire& 

.Em fins de junho fui design~~o 
pela Dir~toria do IAN para adqUlnr 
até cinco tonelad·as de sementes de 
Dendê da variedade 1'tenera" (conhe­
cid.a. na Bahia por Denâe) ("Sombra" 
ou "Caroço Mole"), sementes estas 
que serviriam para os tra.balhos dê_~te 
Instituto e para. plantio a ser .fe1to 
pela C<lmp.anhia Siderúrgica Nac1onal 
(proc. I.A.N. 2.274-51). . 

Par·a custeio das despesas, recebi 
das Plantações Ford .de Belterr~ o 
adiantãmento de Cr$ 30.000,00 (trmta 
mil cruzeiros), conforme of. I.A.N. 
no 3_-017-51. • · . · 
. ·.Acompanhado :de um auxiliar da 
Secção de Bot~mca do N .. A. N .•. Se-. 
nhor ~ilo Thomaz da S~lva, sat de 
Belem em avião da Panatr dia 29 de 
ju'nho de 1951, às 4 horas, chegando 
em Salvador às 16 horas do mesmo 
dias. . · . J 

Em Salvador procure1. relaciOnar-me 
co:tt pessoas da região para n~e~h?r 
orientação do serviço. -Logo de 1mcl?• 
verifiquei estarmos completamente fo-

parte das sementes, trazendo-as em 
costas de animais e em canoas a .vela. 
Assim, foram percorridas as localida­
àes seguintes:: Mutã, Narandiba, Ca· 
ções, Santo Amaro, Caixa Prego, Ja­
guarlbe, Pires, San~ Antônio_ da Bar· 
reira· Pórt0 de Pedra, Nazare, Enear­
naç~,- Salinas, Maragogipe, CoquEiro, 
Anagé, São Francisco, São .Ro<lue, ·~­
seada, Araripe, Monte Cnstq, Carru, 
Conceição .etc.· · 

Apesar de todo ·~ste esfôrço não 
pude conseguir em Itaparica mai3 de 
uns 2-00 quilo:) de sementes, assim mes-· 
mo por um preço muito elevado, por­
distâncias ·em costa de animais, Fiz 
que tinha que transportá-la a grandes 
algUmas contagens que verifiquei que 
um quilo de fruto maduro (com polpa 
antes de secagem) regula ter cêrca 
de 120 sementes. . ~ 

Nada mais sendo possível fazer em 
Itaparica, segu! para Valença, que !íca 
mais ao.. sul, região bahiana que ocupa 
o primeiro lugar na produção de azei­
t_ de Dcndê. Coin a experiência· que 
tinha de Itapárica achei m~lhor não 
fazer um esfôrço ·inútil e dispendioso 
em procurar sementes e preferi ter 
entendimento com alguma pessoa que 
pudesse fornecê-Ias com segurança na 
época própria. Encontrei-me então 
co in o agrôn ')mo-do Fomento Agrícola 
Federal, Dr. ·Carlos Lobão Muniz de 
Souza, que se prontificou a ir sepa­
rando, a começar dos próximos cortes, 
tóda a quantidade de Dendê, tipo Te­
nei·a, que fôr sendO encontrado até 
f. ~rfazer o total ·de sementes que o 
IAN desejar. Deixei em sua mão a 
ir.1portância de Cr$ 1.100,00 (mil e 
cem cruzeiros) para início dos serViços 
e fiquei de me entender cOm a Dire· 
toria do IAN sObre os futuros adian­
tamentos a lhe serem feitos. A mai·or 
concentração de palmeiras Dendê na 
Bahia fica há . uma Léguia de V:a­
lença, num lugar denominado ca­
jaíba. 

, ra da época de frutificação do Dendê. 
:rv:çsmo a.ssim, encontrando esta gran­
de dificuldade para o serviç-o, pro-:­
curei em primeiro lugar consegUir a 
quantidade de sementes que fôsse pos­
sível, Gcpois de relacionar-me _c?m 
pessoas idôneas da terra de m~men·a 
a deixar tudo articulado para que o 
L A. N: venha a receber, na época 

t'd d d Para despaCho das sementes colhi-própria. ·tõda a quan 1 a e e semen~ das em Itaparica e outros serviços, 
tes que necessita· ' deixei Cr$ 1. 000,00 (mil Cl'uiei.ros) nas 

De início fui à região de Itaparica, mf.os do senhor Pliícido Amorim da 
qt:e. fica em segundo- lu~ar na pro- Silva, Chefe do ServiçO Administra~ 
duçãc de azeite de Dende do Estado, ti ~ do Instituto Agronômico do Leste. 
procurei entenC.er-me com pess~a:s re- Chegando a Belém a 1 de agõsto de 
!acionadas no lug"!r e com os dmgen- 1951, tendo eu comunicado verbalmen~ 
tc.3 da Fazenda Mocambo. Esta Fa- te o que tinha sido feito na Bahia, o 
zenda é de propriedade do Govê~no senhor Diretor do I. A. N .• achou 
do Estado, possui uma prêquena usma r.:elhor que os serviços. de redespacho 
de .beneficiamento de Dendê e suas e:n Salvador ficassem a cal"go da See­
t ~rras são das que apres~ntam maior ç5.: de Fomento Agrícola Federal, em 
concentração de palmeiras Dendê, se vc:: do Instituto Agronômico do Leste, 

. bem que, como em qualquer outro lu- e. nestas condições, rectigi~os os ofí­
gar não\ tenham sido plantadas pelo elos aos senhores Diretor do I.A.L., 
homem· Ch-efe da Secção de Fomento Agrícola 

A fazenda ·Mocambo Ultimamente foi na Bahia e Dr. Carlos Lobão Muniz. 
aL·r:::ndada. pelo Estado ao Senhor .Pas-· de Souza (Ofícios IAN 1.398·50. 
quale Magnavitta que trouxe al,guw · Portanto, resumindo o que foi dito, 
im~r::~.ntes- itaW:mos para expk>rar alt podemcs informar: 

' 

• 

I Dezembro de 1955 \ 

1) :_ Nossa viagem para -a Bahia 
foi feita em julho, época em que é 
impossivel a coleta de grandes quanti­
dades de sementes de. Dendê-. A me• 
lhor ... éPQCB.:. seriã. de janeiro a março.; 

2) - Levei o adiantamento de ..... 
Ci$~ 30.000,00 (trinta lll~l .CfllZeiros): 
for~1ecido. pelas Plantações Ford, · a. 
maior parte dessa importância ainda. 
não foi gasta e servirá para custeat' 
a compra de sementes na: época pl"ó· 
pria. . ~ 

3) - O agrônomo Carlos Lobão Mu ... 
niz de Souza., do Fomento Agrícola 
F·êderal em Valença, comprometeu.:se 
a- ir adquirindo, a. começar nos próxi­
mosTeortes (colheitas), as sementes de 
Dendê, de endocarpO d.eliado; que, na .. 
quela localidade, é oonhecida por Den4 
dê caroço mole. Fioou com um adian-. 
·tamento de Crs-' 1.100,00 (mil e cem 
cruzeiros) é conforme venha a preci­
sar de mais dinheiro, comunicar-se-á 
com o I. A, N. poderá. conseguir cinco 
tonelilda.s de_ semente desejadas ou 
mesmo maior quantidade se fOr ne ... 
eessário. Pode~se, co~m segurança, es ... 
timar o preço de aquisição das semen­
tes em· Cr$ 3,00 (três cruzeiros) ·por 
quilo e admitir a existência· de 120 
fruto.s por quilo. ' 

As sementes. de Valença. serão des­
·pachadas, em caixas de madeira, pelo 
agrônomo Lobão. endereçadas à Se ... 
çã_o do Fome@ Agrícola em Salvndor 
e dali rede~ch~das para Belém, • 
com fretes a cobrar ... -TOdas as des­
pesas serão· custeadas pelo I. A. N. 

-Variedades de dendê-da.Bahia 
_ Designados pela Diretoria do Jns ... 

tntuto Agronômico do Norte, durante 
um mês -percorremos as regiões mai& 
produtoras de Dendê, da Bahiá, com 
a finalidade de trã.zer material de 
propagaçãO das diversas variedades ali 
existentes dessa planta, para início de 
trabálhÕS com-sua cultura. . 
·. -A palmeira Dendê, Elaeis guineen-
sis L. não é planta -nativa do BrasU. 
mas aqui. ·foi,-' há :rimlto tempo, Jn .. 
traduzida a aclimatada, encontrando· 
se hoje sob forma subspontâ.nea 
mesmo em mata, principalmente na 
Bahia.- ProdUzindo um .m.eo muito 
utilizado na Africa, -deve ter sido. 
com tõda. .certeza" introduzida de lá . 
oom os pretos, na época da e.scravi• 
dlo." ·-o Dendê do psrá. ou "Cs.iaué, na ... 
tivo da Amazônia até a América Cen..: 
trai. está ,presentem-ente colocado em 
QUtro gênero :..__ 11 Corozo oleifera" _...:.. 
(H.B.K.) Bailey· (- Elaeis ·meia­
uócoco Gaert, - Alfonsia 

1 
oleifera 

H.B.K.)·, 

Tivemos ocasião- de, no cúrto praro 
de um mês, encontrar.- na Bahia qua­
se tõdas as variedades e formas da. 
palmeira dendê e ci,tada.s para a 
Africa, conforme consta de um de­
talhado estudo apresentado por A. 
Chevalier, Palmier a Huile, em Les: 
VégétauX Utilis de l'Afrlque n·opicale 
Française, Fase: VII. 1.11- Parte, Ju­
lho de 1910, Paris. 

Chevalier dividiu a espécie ,Elaeis 
guineensis L.'' em duas subespécies 
(nigre.scens e virescens) e estas em 
diversas variedades e formas. As di ... 
ferenças que separam estas difei'ençu 
que separam estas divisões, principal.;. 
m-ente relacionadas com coloração e 
tamanho do fruto, são baStante pe­
quenas e variáveis e com mais pro· 
priedade, poderiam ser consideradns 
como varieã:ades hortícola.s, porque 
em se tratando de plantas cultivada.1 
e que mais softem a influência do 
homem. é. comum o aparecimetno de 
formas que dificilmente Podem ser 
tratadas sob o ponto de vista da siste­
mática botânica prOpriamente dita.. 
Assim, é, por exemplo, -~ caso dos 
diferentes tipos que se podiam encon­
trar -entre as laranjas ou oUtra fruta 
qualquer. Todavia, o citado de Che· 
vaUer nds foi. de muita utilidade ll 
por" êle podemos constatar que 11 
maioria das formas.africanas de Den~ 
dê estão representadas ria Bahia e, 
para uma· melhor compreensão, tra­
dm.:imos abatxQ uma chave apresen ... 

• 
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t?.da -por êsse autOr pa.i'a. a· sua: iden-\ -1-facrocarya .:._ ·Endocal'po 'com es~ \loração be. m . aniaí'ela, enquanto a 
1Micação (o.c.p, 65): pessura de 4-8 mm. • . amêndoa produz ·o óleo de t,almll:;te. 

1."' - Frutos pretos antes da ma- Dura - Endocarp() com espessura muito utihzado -em caboarias, amb~J.s 
turidade. pelo menos na extremidade. de 2-4.5 mm. · · de alto valor comercial. . 
-•••.•.••..... -...•.• _ subsp, nigrescens Tener.:z, - Endocarpo com espes.su- Vinã. lritere&sante conclusão pDde-

2..a _ Fôlhas Longas; de 3-5m, 100 ra de V,5-2,5 mm. mos ·urar de bibliografia oonsultada 
15<1 foliolos livres. Frutos_ maduros. ou Pisifera - Endocarpo m:ole (sem a sôbre o a.s.sunto: Nalgumas regiões 
n(}vos com 'Polpa espessa, com mais camada Ienhosa). da ,.Africa · CBengalaJ, o tipo Tenera 
de 1 mm: - 3. Os têrmos acima. ~êm, portanto é conhecido vulgarmente por "Lisoin~ 

3.a _Frutos de tamanho~médio pe.:. corre.spol}dente entr~ nos, Macroca.:q-·a be" _ou ''Esombe" (E. Leplae, Le 
t:ando comumente _ 3_10 gr ....• 5; 'corresponde ao nosso. Caboclo; Criou- Palm1e-r c Huile em Afríque pã.g. 97 . 

5_a. Fruto lnteiramente vermelho na lo ou Periquito, de endocarpo muno 1939, :Bruxelas), termos qUe, Por o;e~ 
maturidade ou com um pequena :m- espe.s.'io; Dura, aos de endocarço me· melhança, devem ter· dado em por­
léO la preta ou castl.lnha na extre- nos e.spes.so; Tenera, a endocarpa b?m tuguês origem à palavra ."Sombra" 
midade·- var. comunis. delgad? e Plsi!era. ao nas.so Caroço ·que, na Bahia, também corresponce 

Ga- Espadices androginos - :fma·. de QmabO. a "T~ner:-,;a 
:andl'ogyna.. Notamos ·também que uma palmf'lra Ultlman .. ~:-t.e a Cnmp:mhia Levcr 

6b. _ Planta dioica. - •..... fma. produz fruto.s de um só dêsses ti!)oS, tem-Se interessado p:ela cultura de 
iHoica. sendo isto. um caráter. que deve s-:-r Dmdê ·no B1·asiJ, onde a palmeira ~e 

tic - Tronco. ramificado ... !ma. consJderado em primeiro palno nc acha perfeitamente aclimatada. E' 
racemosa. trabalho de .seleção, porque a P:l!'tC possível que a planta ainda venha a 

5b- Fruto !)1·eto na mautridade, _na Jenhosa além de dificultar 0 trabalho desempenhar um papel importante na 
parte superior vermelho para a base. industr!:d por ser dura de Quebrar economia nacional ou da Amazõn<a 
var. sem-per nigra. constitui matéria inerte que se tende. em part,icular, para o que o nos.so 

'b- Frutos grandes, muito pesados,~ a desprezar . .Assim é que as palm~J~ Caiaue poderá também trazer a sua 
10-15 gr. alguns chegando a 18-20 ras_ que produzem sempl'e frutos co contribuição. . 
gr .... ·var. marocarpa. tipo "Somtira" ou "Caroço de Quiai..'>O'' De tr<~.balho racional sObre a cuh 

3b ...:.... Todos os endocarpos, redu- são bem conhecidas pelo.s sertanejos. tura do Dendê da Bahia, como pOSSI­
zidos a um feixe de fibras qeu se des- As palmeiras Caroço de Quiabo .'.iãO velm~nte em qualquer outra parte do 
tacam fàcilmetne. Tôdas as amén- bastante raras. e em todo 0 ternno B1·a.sJl, nada. existe. Palmeiras ali ~e 
doas p:J.racidas com um ervilha - que passamos ria- Bahia só encontt·:1 ~ encontram .em númel·o até ba.c;tante 
var. pisifera. mos se~e exemplares delas. Os habi- elevado mas em estado de abandono 
, 3c - Uma parte dos frutos em cada tantes da região dizem que as s1.ms dando imprEssão de que as .plantaS 
cacho com caroço dm·o, grosso e -nor- .sementes (aparentemente normais, ~e- ali sãQ nativas po-YqUe não obedece:rn 
maJ, os outros de caroço (endocarpo( meJhante a uma ervilha mas sem rr ?-lü~hamen~o ou qualquer <Jrdem que 
redUzido a fibras não cotnendo amên- proteção lenhosa) não 'germinam ··t: mdtquem mtervençâo do homem. A:o. 
odo~s ou com algumas _amêndoas como talv.ez tenham, até certo ponto, razão Plantas mais novas produzem cachC"s 
erv1lha -. var. cered.Ia., porque a semente désprotegida pode rentes ao chão, mas as de idade avan-

2b - ~Folh!l de 3~5 m .. lQU-\50 -po- ser fàcilmente estragada por agen~es ça.da ~:!hegam a mais de 2G metros f!~ 
Jl_oJo.s. a mawr pat-re soJàada.s entre externos ou mesmo peJa fermentaçãG altura e nalguns luga1·es encontram­
SI. Fr~tos maduros ou novos. COJ? da polpa, se êste fôr 0 CMO, a pru- se em estado semi-selvagem, em p:c­
polpa. de 1-3 mm. de espes.sma - p~gação da ,variedade e.'Stará conrti- na'" mata, o que indica ter sido a es­
var. Idol<~~ria: . . . . ,.. . clonada a hibridaçáo (pólem de '"Ca- pécie aH~introduzida hã muitos ano.s · 

2c -.Folhas de 5-8-. m., ·com 1~{)-j roço de Quiabo"), e posterior dissO)- O UI"Ubú, é conhecidO como 0 .prinr.i-
200 foJJolos llvr.es. Fmtos madu_os 

1 

ciação. No entanto, nos laboratórivs paJ ou um do.s principais dissemina­
ou novos. ~ro!:Ms, mas com a polpa de no LA.N., sementes por nós tra.<:I- dor€s do Dendê. 
1 mm. de esp~s.sunt - var. mac~·o- da.s germinaram em estufa 380 .... Na Bahia, alêm dê análises quiml-

. phylla. 1 com muita r pid ·. d a v· cas d_~ "frutos, nada foi feito sobre u 
lb -'Fruto verde antes da· ma tu- · · · · · · <~ ez. ceica. e uma se- Dende. O Instituto Ag1·ono·m1·c0 de , . à 1 mana, ao passo que os frutos das ::m. ·~ 

:ra_ção, ao menos an ex~re~uda e, n- . tras \-'ariedades plantadas levam nor- ~m·te está lnicl.<mdo trabalhas sôbre 
t~rramente vermelhos depolS - sulnp. malmente mesel5 ara e. · • ~ este a,s.<;unto, púa 0 que trouxem(v· 
-vue:=cens · P . _g Im,tnar .... n da B h' · ' 

7 
a F"ll a d 3_

5 
m com 100_150 fehzmente as plantmhas n&o· se de- a la sementes das variedades 'll'i 

• !!. 1- 1' o l e 8' ., senvolveram porque fomos obri.,.ados existentes, .. _princi.palmeníe da varie-
~o o os 1vres - · , d d · "' dade_de Sombra, bem como uma ·plan-s.a todos os end~carpos· duros - 9. ameVnlaJar, se_n o o gran e desen;·olvi- t 

!1." Frutos pouco numerosos gros- t.o de 1l!ngos_ na.s sementes res- a VlVa, ·em produ~ão, da variedaoi~ 
sndnuito ventricosõs e arredonda- popsael por e.<>t: Insucesso. :·caroço de Quíaba·· fPisife!·al f'l~lc 
dos -.v ar. repanda. Os c~lhedore.s dos frutos de_ Dandé Irá }:"aduzir. pólem. para Os cruz-l-

usam para trepar na palmeira um mentes. ' ~ · · 
g_a Frutos numerosos. oblongos 0u aparelho leve e muito prático que ~s l):lUnicípios habianos que po~suem 

-<lvojdes .. atenuados na base - l'ar. _consta de duas cordas que enlaç''~m ~a.cr _qu~ntlrlade de P:llmeira DendC 
intermédia. o tronco prendendo numa delas '.l.nJ ~ao pnncJpalmrnte Itaparica. Valen"a 

Sb - Nozes reduzidas a um feixe dos pé.-1 e na outra a coxa da out:-n T?-peroá e Cam~mú. - Jol1o Mu/ç.l 
de fibras ou com Pndocarpo muito perna, vão se firmando numa e sus~ ?Ires.- Chefe da Seção de B:Jtãnica 
delgado.- var. gracilinux. pendendo a outrá corda alterna&- do l.A.N. f 

70- Fõlhas de 3-5m., loliolos. na mente. Estas cordas são feitas com a C.N_.E.P.A. -Serviço Naciomd df 
.. maior parte, soldados entre si·- v ar. casca do raque da fôlha de Denjê Pesqm.sas Agronômicas ·- Institutc. r spectabilis. servindo para isto somente ás fôln.~S Agronõmi~o ·do NoHe. 

f • • qu_e dão fib-l'"aS mais flexi,·eis e q'."- B~lem, P.;\. Os principais nomes vulgares cor- • • s Q "6 55 d nao se partem ~qua,ndo torcidas <l~' · · 1 - • 
rr-tnes para designar as varieda es de quais tiradas. ,·u.stamen' te das· palm' ,;~ Em; J1 de outubro de 1955. 
Dendê da Bahia, comumente reJa- ""' Do R 1 
cionados con1 a côr do fruto, sãó: ras. do tlpo SQmbra ou Caroço t\( .: esp. pe a Ser,ão s:le Quimi~a. 
Crio1o (fruto preto) Caboclo (fruto Qu:abQ. c:Jnforme observaram os SP.r- Ao: sr. Diretor do I.A.N. . 
rôxo), quase preto. e· Periquito (fru- tan€jns. Dizem ê1es que as palmt+ Assumo: Remessa de trabalhos e:õ~ 
to verded qua11do quase maduro: :ie- ras ~~.sses dois tipos· domes ser r eco- bre Dendê. 
JIOis. de bem maduro ::~Iaranjado C•U nhecnas de l<;'pge porq_ue o ra~ 1uc Anexo: 0 orjginal e 3 cópias. 
avermelhado ou continuando . sempre 1 sendo menos riJo. o pe~I01o normal- Senhor Diretor: 
verde) I mente verga-se com o peso da fõL'l·_~ Atendendo à solicitação verbal r:f! 

· . . . Nalguns individuas são raram"ên~c: V· S · • pelo presente passo às voss.1.s 
_ Quaique_r .·~estas vanedades amda I enconh:adas flores masculinas e fe-, mã.os c-Jpias àe trabalhos sôbre Den:iê. 

&~o subdlVldl~as em Sombra (com minintls na mesmo cacho e. tambem. executados p?los Srs. G21·.son p. Pia.·.a 
endoca.rpo mmto delg~do, co-m me"Jcs

1
, ca.s_os 'mmto raros ap:o>recem de P"~l· e R.F_,A .. Alt-man, em 1949 e 195:5 

de 2.5 mm., de espessura, algumas metras com 0 estipe ramificado. ~0 .. 1 re.wect:vamente. e devidamente c-ou~ 
vezes tão fino qeu pode ser _quebrado! duas cõpas. Nalguns enchas co~ l,;~~.~l~- feridos, coru;tantes õus arquivo:; dEstu 
nos dentf:s) e Caroço de Qmabo (e~- ro-ços n:>rint~!s aparecem alguns fn•,- S'2ção. 

· _d?car]1o. com a camada lenhos~ na o/ t .... m~ncc!·es, com sementes pequena· . .,. sem outro assunto. ~ubscrevo-rnr 
diferen_cJada, n~<;ente ou reduzida, •,.-·.ou. atro..iadas e sem endoearpo· dun .. · 

\'· 

um fetxe de fibras. que podef!! .~e- \sendo éstes frutos anormais cham"'- alenciO.snmPnte. -~ lliikías B de' Sow.:'.l 
destncadasl. A vaned.ade PenQmto, dos vul.,.armente cafuné TUd · . 1 Resp. pc!a S.Q. · "\. 
rle- truto.s verdPs que _cont.ínu~m ·com aliás c~mo foi v:stõ ,: . b<=~ IS ;J 
esta r:õr mesmo depms de bem ma- or · Chel'alí • .. ;.a, 0 -~rv?.;•: C; N: · 'p, A. - s~:..-i~o ~:tr'n~ 
duros. é conhecidn )"l<tl!r< .. ,<: ln,...,,.,.~ p er (cf. tiL. _camm1.tf.is n:H de P·2SQuints .'\g-:·onô!n:(';;·s ~ Jr_,s~ 
J)or Dendê das Almas · Tambem os fma. _androgyna e fma. dto1ca e va.i' ti.uto _'\g:--onfimic;J Co Ko::<-e 
frutos maioref-i e maJs' arredondwhs ceredta): ·S. Q. ?.~:55- -
ou g1obosos .são algumas vezes tle-! O tipü .",TE:nera·•, que correspond~ B?l~m. PA. 
signados.por Assú lcorno Criolo Assú) j·ao nos.so "8ombra" é 0 mais inrl.icarid Em: n de março d.e :s:>5. 
n. opasso qeu os frutos menores e maí.<>,pnl'a o aproveitamento lndu.strial p.:., ·Do: Chefe da E~-~dJ à-:? Q11Í'Yiif'fl 
alongados. com a ba_s~ mais estreita-'/cnu.c;a <hs ~frutos grand.::s e cacn;-. ~-?~: ~::-. Çhoefe

1 
d~r·&cr.:ão de M-e-

da, são chamados Mmm. .(endocarpo) 'delgado. O.s .lrut·Js dê.'S~:> lh_..~nLntú.s d~ P.nn..-'". 
Levando-se em conSideração a es-] tipo (OOm:J no out.n) ninda })Oà(-':11 J.'s.su.n:-o: - R 'ru1t~ios d€ ar.áE.se. 

pessura do endoarpo (parte dura, Je-,:ser .sep~rHdos e~ dU'L'i cJ~.:.-r:s_~ r.u,1, 1 P!""':>::ofl.') Eenl1o!': . .. . • 
nhosa) os dendés da Aírica, 'P?•ra:predomma n P~ ;)::I(; noi.h-ros a nmé:1-1 E11 l"i"5!1"0-Ha à VDS.~a ~OJ!cJtaçR.o'd.e 
efeito industrial têm Sldo· classifica- i doa <s.emente!;). A polpr ·-;·ui.uz r 23 d-e d.ezembzo P. p. -pas~o ?..s vo.s· 
d~.s em: ' conhecido "azeite ue nzndt." de e(J~ 'H .. s mãos Q re-.suL~do da aná:1s-e pro-

o 
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cédida po.r êsta secção, em um cacho 
de F 1 do gênero ElRels: 

O fruto- é ~onstituido d-e: 00,02% ,de· 
polpa; 7,71 ae c9.;roçoj· 2,30%· de pe­
rianto. 

A polpa contem,--calculado sôbre 
a suh"itáncla sêca: 82,02% de graxas. 
1.é., 73% sôb1·e o fruto inteiro. 

ltst-e óleo ·contém 1,0'7•;-;, de inM­
ponificáveis" (ca.roten.a, outras maté­
ria$ c-o:·ant.es, esterois, etc.) 

Sem. outro assunto; subsc::--evo-me 
atenciosamente. · 

a) R. F. A • .A.ltman - Chefe da. 
S. Q. 

Confere com o original: - (a) Olga 
Queiroz, Datilógrafa. 

VISTO: ;::. Hilkias Bernardo àe 
Souza - Respondendo pela S. Q. do 
LAN. 

. I 
C. N. E. P. A. - 5€-:rvi~o Nac10 ... 

nal d-e Pesquisas Agronóm':cas. 
Instituto A:rronômico do Norte <.: 
S. Q. 92(49-
Bslém - PA. 
Em: ·4 de agõsto de 1949 
Do: ASS!stenbe Ger.sdn P. Pin~o. 
A{): S:. Diretor d-o -r. A. N. 
Assunto: Res-ultados de aná:Hu para. 

a Lev~r B·:other.s. 
Prezad~ Sr. -olretor: ··1 

-Atendendo ao vosso despacho no 
Groc.:>s~.-o IAN 2.142, de 1949, referin­
do-~e às análise-s de frutos dê Dendê 
e Inajá, comunicamos que ~oram ob­
tidos os !'€sultados que são relatados 
adiante. · 

Rec-ebemos, em dois sacos, as amos­
tras em ar .. .:!'éçO, aoompanli:Hlos das 
etiquetas, com os seguint<'s dizeres: 

Dendé 
Produto:.- Dendê 
LocaJ c.QIJ:!ldo: - Sant~ l7atx'l. 

Mun:dplo: - SanUI J.zabel 
~tado: - Pará 
Data: .....:. 7 d-e agô.sto de 1949 

1 n aljd 

P;odll~o: Inajá 
Local colhido: - Estrada :&jlgan .... 

ça. . . 
• Município:· - Tracuateua 

Estado: - Pará ~-
Data: - 7 de julho de 1949 
(QiJ~-e:;:ntções: -Os dados an~lftic01 

abaixo mencionados referem-se ~ 
amostras €nviada.s) . · 

ResultaUos anaUicos do 
Den.dê 

Pêso m:lXimo (por fruto) - 24.7 gr. 
Pê.so médio (por fruto) - 15,7 rr. 
Pê.so mínimo lpor fruto) - 7,0 ~r. 

O::nnpcsiçá-o' e péso ·nlédii dos fru ... 
toS: 

Polp3 ·····•·•·•••·•• 
casca ....••••...•..• 
Amêndoa .......... . 

grs. 

6,6 
6,7 
2,4, 

Po! ce:nt<r­

fí2.% 
~2,7'7o 
15,3'!{ 

15.7 100.tl% 
Compos:çãG e pêso médio Co.s fru­

tos sécos: 

Polp:1 .: ........... ·.~ 
CRst::a - ............. . 
Amêndoa •.•.•.•• , •• 

gT.~. 

4.8 
6.0 
2.0 

,, 12,8 

P.r c.en+o 
37.5% 
46.9<1, 
15,6'.~ 

10U,q'1n 

un:dt.de (+) media d<ls f:·ut-os.: - 1~ 
18.5';;, ~ 
ó~eo na polpa (sêca - 73.5% Jex-. 

traído com êter de oetrólec): 
ó~e-~ na amêndoa. (sêca) - 3{1,7 '7o -
lext:·aído c-om ét-er de petróleo): 
6 1-eo nQ tw·o total (sê-co) '32,4 ':k 
ólfa n·'l fr11:o total (úmidol - 26,4% 

Resull.aàos anfllíticos do 
lnajá 

PÊ'9J máximo 1p.or f-.:lt-!l) ?·Q.4 
P~"" méc:l:o (por fruto) 2fL4 
1-" J- min;mo tnor fru1o) 14,5-
Cé\mn-::.skfto e p@so mécl:o d-os Jrut(IS 

um:doE: -
r.r!'. 

C<~~ca n;€··na ...•.• , , .. • • 4 .61) 
p01pa . "........ .. . . .. . • .. • fl.23 
c:srca da Em ente. •. , • . • . • 9.\JO 
Amén~oa •.•••.•. , ••••••••• ],6Q 
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Composição percentual média. dos mo da ãrvore 1-A enquanto que o 
frutos úmidos: teôr percentual em amêndoas é maior 

mente o rnat'erial indesejável sob o ponto de vista d9 aproveitamento 
dos óleos. 

Casca externa ••.•••••.••• 22,5% que o _da mesma árvore em re!erên-
Pülpa •.•• :. • .. • • . • • • • • • •• •• 25,5% cia. 
Casca da semente ••• .... 44.2% O pêso dos frutos úmidos foi me-
Amêndoa ... .. ... .. .. .. .••• 7,8% nor e o dos frutos em estado séco 
óleo na pplpa (sêcà.) . . . .• 49,5% foi encontrado ·igual (praticamente) 

(extraído com éter de pe... ao do.s frutos da árvore referlda. 
tróleo) Quanto aos resultados analític-os do 

óleo de amêndoa (sêca) • 47,2% tnajá, achamos o pê.So dos frutos "per 
(extraído com éter de pe- capita" superior ao citado na litera-
tróleo) tura com o pêso médio: também en-
Gomo salientamos .no decorrer da ·contramos maior teor em óleo na pol-

oexposição dos dados, os v.alores par a pa, que. O achado nas referências da 
as quantidades de óleos foram acha- literatura regional <++) 
dos por meio de extraçãb do \Uat€- Sendo tudo para o momento, apro­
rial l'espectivo . com éter de petró- veitamos o ensejo para apresentar a 
l-co, · V, S. nossos elevados protestos de 

o valor para o pêso médio dos consideração - (a) Gerson P. Pinto. 
frutos de Dê"ndê, em estado natural (-!-+) Pesce, Celestino - "Olea­
ioi a-ehado.m~mor que o resultante da gincsas da Assist€nte da S. Quimica 
l'tàli&e dos frutos da ãrvore 1-A, do Amazônia". 

::}L:ii.Jri1etro 18 da Estl'ada de Ferro " (+) S-empre que anotamos "umi­
Br,.~anca. outrossim, na comp<Jsição dade" queremos nos referir à umida­
.:-~htesiriml imediata, o valor encon'7 de natural acrescida da água de cons­
tndo para a polpa foi inferior ao mes- tituição celular. · 

C: N. E. P. A. -Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 

INSTITUTO AGRONôMICO DO NORTE 

BELÉM- PA. 
Em: 13 de setembro de 1949 
Do: ·Assistente Gerson Pereira Pinto 

' Ao:· Sr. Chefe da Seção de Química 
Assunto: Resultados de análises procedidas de denae. 
Prezado Sr. Chefe: . 
Pa.sso às vossas mãos os. resultados de anãlises procedidas em frutos 

de dendê do..Pará - Elaeis melanococa, enviados a esta Seção, pelo Doutor 
Feiisberto de Camargo e procedente dos anedores ú.:! Manáus. 

Os frutos em referência foram colhidos pelo Sr. R. Fróes. 
Eis os resultados Rll'aliticos: 

% 
Pêso médio .......•....•..•. : .••••.....•.. _. •• •••.•. .•••••.• 7,8 
Pêso máximo ......••...•..... ., ..................••.••.••. .-. I 1,9 
Pêso mínio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,4 

Composição dos jrulos: Procedemos à separação das partes componen­
tes dos frutos, considerando apenas a massa fibrosa ext~rna (p.<i'lpa), a parte 
lenhooa da sen~ente tcasca)• e a amêndoas interna, 

úMIDOS 

:?olpa : • •••••••..••••••.•••••....••••••••••••••••••• 
Casca int. . ._ ...................................... . 

Sll:COS 

POlf!R .- .· •......• ,, ............. , .. , ...... , ...•••..• 
Casca int. . .. : ................................... . 
Arnêndoa. .....................•... ·. · · · · · ·: · .·. · · · · • 

2,84 
3,86 

'i,S() 

'2,05 
3,44 
0,8() 

.% 
36,4 
49,5 

100,0 

6,29 100,0 
Determinamos. o teôr em óleo (extrato com éter de petróleo) na polpa 

ft amêndoa. ' 
óleo na p-olpa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3P,3% (sjsubstãncia sêca) 
óleo. na amêndoa . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20,8(í0 (sjsuostãncia .sêca) 

Em seg·uida expomos os re.sultados de análise de dendês. (Eiaeis guine­
nensis> por nós efet.undas. 

ARVORE 1-A - pENDf: COLHIDO EM STA. IZABEL 
gr. ·..gr. 

Pêso médio (úmido) ............................. _. 19,3 15,'i 
Péso médio (seco) . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . 12,5 12,8 
Polpa (únüda> . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..• . • . •. 8,5 F,F 
Polpa tsêca> . . . .. . • .. . • .. .. .. .. . .. .. . • .. .. • • .. . • •• 5,3 4,8 
Améndoa lúlnidaJ ................. · .. ·············~· 2,3 2,4 

Como ·podemos ·constatar, de um modo geral ns amostras de dendê 
Elaeis melanococa são inferiores às do seu cong'~nere africano, tanto eni 
relação aos componentes do fruto (polpa), amêndoa, etc.) 'como ern rela .... 
ção ao teór em óleos, com relêvo o da.. polpa. Ei& um fat.or de grande 
destaque em se tratando da fitogenética. 

1 
Sendo tudo para o momento, subscrevo-me atenciosament'e I 
Gerson PL Pinto, Assisstente dá. S. Q. - Confere .cem o original: ....... 

Olga Queiroz, Datilógrafo, - Visto: 1/ilkías Bernardo de Souza, Resp, 
pela S. Q. do I. A. N. . · 

C. N. E. P. A. -Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 

INSTITUTO AGRONOMJCO DO NORTE 

Rcl. 6 
Em: Em 22 de março .de 194~ 
Do: Sr. Gerson P. Pinto 

BELÉM- PA, 

\ 

Ao: Sr. Chefe da Seção de Química 
Assunto: Trabalhos executados com ffutos de dendê. 

Prezado· Sr. Chefe: 
Acham~se transcritos, em · seguida, os resultados das determlnaçõea 

efetuadas na amostra representativa da ávore 1-A (Dendê). 
Iniciamos o estudo dos frut-os da mesma, visando .à comparação entra 

individuas daquela palmeira, plantados na Seção Experimental do Fomenta 
AgTícola Federal, no quilômetro 18 da Estrada,Be!ém-Bragança.­

Recebernos 56 frutos em bom estado: os restantes estavam deteriorado!. 
Os 56 frutos pesaram 1.081 grs. seja pêso "per capita'' de 19.3 gr. 

:e.sr:e pêso refere-se ao material úmido, com cêrca <.je 35.2% de água dl3 
constituição celular, acrescida da umidade natural. _ · 

Os frutos sofreram, em seguida, a separação da polpa fibrosa, e a.i 
sementes foram pesadas novamente: Pêso das sementes colhidas igual a 
10.8 grs. ~ ·. · 

Em seguida, foi executada a separação entre a casca e a amêndoa: 
pesadas em separado, encoqtramos os valoreS de 8.5 grs. para a pascn 
c 2.3 gTs. para a amêndoa oleosa. 

Resultado daí a seguinte composição por fruto nas condições de análise: 
grs. 
·8,5 
8,5 
2,3 

~~!~: .. :: ::: ::::~·: :::::::::::::::::::::::::::::::.:::: :·:: ::::: 
An1êndoa ....•...••••••••••.••.•••••..••..•••••••••.•.•••••• 

Fruto .....................•....•.••. ·........ . . . . . . . . . . . . . . . . . • 19,3 
. Determinadas as umidades em separado (quando escrevemos wnidade, 

queremos tornar a frisar que nos referimos à á-gua de constituição celular 
acresr::ida da umidade natural), encontramos os seguintes valores: 

% 
Pojpa .. . .... ..... ... ....... ...................... ..... ...... 38,1 
Semente • . . • . • • • . . • . . • . . . . . . . • . • . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 33,0 

Descontando-se dos dados (A) os valores achados para a umidade e 
h.zendo-se o cálculo propordons.lmente, teremos para a composição dos 
frutos sêcos: · 

Polpa -· 5.3 
Ca.sca 

Amênd.oas 

Fruto 

5.7 

!.li 

12.5 

D,:duzimos então a composição es· 
trutural percentual (los írutos em 
esta.do úmido e sêév. ' 

fruto úmido fruto sê00 

Polpa 
Casca 
Amêndio 

44% 
44% 
12':~ 

~ · As determinações efetuadas, oon­
forme constá. no práfico anexo, for .. 
neceram oS resultados seguintes: 

êter éter 
de 

petr. sulf. 
óleo na amêndoa "'s~ca 33.6% 35.2% 
óleo na polpa seca 69.9% 65.4% 

Todavia, pelo valor do q. (1) te­
mos como solvente mais eficiente o 
éter de petróleo. Tomamos então 03 
seus dados como os mais aproximados 
da realidade. '3 
Temos, então, em últim9. análise: 

.Oleo na polpa sêcca 6íi.9% 
Oleo na amêndio sêca 33.6% 

Determinação dos extratos totA.is Pela análise vista dos frutos tlesta. 
(gorduras e afins) - Executamos, em· árvore, calculamos o teor em óleo no> 
seguir:-.. a determinação dos extra- material úmido: 
tos totais com dois clássicos SIJlven-
tes, err..lJNgados ~ara tal fim: éter Oleo na polpa úmida 
sulfúrico e éter de petróleo. Ole(} na amêndoa úmida 

43.4% 
30.8% 
o Iru-

An1ênaoa tsêcaJ ............. ~...................... 1,5 2,0 
Urr.idade (média) . . . . . . . .. .. . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . .. • 35,2 i8,5 · 
óleo (polpa sJca) . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • 69,9 73,5 
ó:co lami:udoa sêcaJ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 3:~.6 :l0,7 

Peso media: upeso memo (unutloJ do dendê do Patá, analisado é 
· rwoxunaaamente 4:Y:o da peso medlo umldo encontrado para os àendês 
_.ncancs ac1mo relat.ado::; No estado s._co aunge a 50%. 
.. Polpa: Emestado úm~.:io é cêrca de 38o/, da polpa dos dendês africanos 
analisados: no estado sêco e cêrca de 4:d% daquela. 

Amenaoa; Em eslado únudo e de aproximadamente 46',:(; e en1 estado 
sêco de -15%. , 

óleo na polpa (sêca: - T~m o teór c_·rca d_e 55% etn relaçB.o ao óleo 
as au:enctoas dos cte:1dés ai"ncanos anallsadG;:;. 

Proporcioualmerit-e, t.emos, pela comparação da composição percentual: 

E5ta detêrminação foj executada da 
seguinte forma: extraímos o n1aterial 
em ap:1relho extrator tipo &.xhlet, 
separ::Lnào os extratos secos (y) pro­
venientes de 5 e 20 sifonadas ~yalo­
l'es de x na fórmula a:...f'.ixo}. Em 
cont.inu'ação, mediante utn c~álculo 
matemã~ico e simples, achamos qua~ 
deveria ser o extrata total sêco, de­
poLs de um número infinito de si· 

'fonacfas; êsse valor que chcainamos 
de .. é o valor .final. ou .seja, a per­
cento de extrãto total teóricv, aue se 
pode-obter com o solvPnte respectivo. 

Atnda, pela .mesma anâlise, 
to inteiro pode fornecer: 
OI e o: no fruto úmido 22.8% 
Oleo no fruto sêco 35.2% 

Assim, 100 frnto3 nas condições 
deste. snãlise, poderâ.Q fornecer 228 
gram_3s de óleo. Portanto, 1.000 fru­
tos J.vrnec2:·ão apenas cêrca de 2,S 
quilogr!lmOS de óleo. 

ç Supondo uma prod!.lção de 250 fru­
tos cachD (valor b~IU abaixo da mé­
dia) necessitam-se de 1. 750 crtchos 
tpelos dados acima) nara a produ­
ção de l tonelada de óleo, sendo 830 
c,uilos do chamado ó!eo lAilma e 2i() 
qu1!os de palmito: supondo-se uma 
extra.ç!lo com 100% de acurácia. 

ESTADO 01-IIDO 

Pol;Ja. -••••.•.•••.•................ · · · · · · · · ·­
Poipa. .••••••••••••••.•...•...... · ········.a··· 

ESTADO Sf:CO 

,. ,, 
36,4 

.14,1 

"% 
42 
15,3 

%. % % 
Polpa ••••.•..•.•.......................... ,. 32,6 42,4 37,5 
Amendoa . . . . . . . . . . . . . . . . : ... · · · · · · • · ·.. 12,6 12,0 15 6 

Ptoeorc.onahnen-2e, t~mbem exiSte ,mfenoudade do Dendê do Pará. 
qu-a se âp1esent~ com m.uor lJOlcentagem de "casca·• da amêndo:1., justa~ 

o 

F'órmul.a empregada para o cáJ.:. 
Fôrmula empregada para o cá-lculo: 

y x.S 

s. + q. s 
' ~ Assim, o valor do extrato total sê-

co é'um valor teóncJ e nunca obti­
do na prática:. contudo, o valor prã~ 
tlco Cscila {dependente da -eficiência 
do solvente empregadf•), no entôrno 
de 5~~ daquele. 

Todavla,-achamos o pê.s;."r médio dos 
frutos \·erdes por nós detcrriunado, 
mui.to superior ao pêsu médio dos 
frutos anteriormente. entrados nesta 
Seção, que oscilava entre 11 c 12 gra­
mas para o fruto úmü! > e 9 a 1!) 
gramas para o frut..:l sêco: achamos.~ 
ponantü, que os frutos analizJ.dos tt­
n!lalflo d{>senvolvimentu' acima. da mé­
dia comum. 

• 

• 



- r-
Quinta-feira 29 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11)' -' Dezembro de 1~55 2(37 
~~~~~====~~==~~~~~~~~~~~-~~d·~~~~--

sem outro assunto, subscrevo· me 
atenciosamente 

rt.) Gerson P. Pin-:.o. 

tM: .Icy- :::::: k +. q Rx sendo Ry e 1 
Rx os números recíprocos respecti­
vos. 

DOCUMENTO N.' 9 •l ~-
Extrato das infarnlações prest.J.das 

pelo Diretor do Serviço Na~ional de 
Pesquisas Agronômicas_ do .\Ii:r:.istério 
da Agricultura, agrônomo Felis-bçrto 
Cardoso de cam~rgo, sôbre o .F~eque­
rimento número 250, de 1955, apre:;en­
tado pelo Senhor Senador VIY;ur!o Li­
ma. 

Graças à influência afri "J.\1.:1, o 
azeite de dendê entrou na arte cul .. 
minãria da Bahia, o qu:; concvneu 
para incentivar as pequenas planta­
ções do dendezeiro. ... (1) As equações co.o.::tantts do gfá~ 

flco anexo, estão sob a íonna de re-
· (2) Em anexo se encoi1tra 

gráfico sôbre u anotações. 

Piso médio 4,45. 

DEND~ CAIAUÉ 

Local da colheita:' Santo Antônio 

(Correspondente ao perfil 14). 
' 

Pêso de 30 frut,Js ... , •.•••••••••...... , .••••.•••• ;. 
Pê.so de 30 endocarpos ..... , •....•......•.•..• ,·.,., 
PPoo de 30 an1êndoas •.....•..••..•....••...••.•.•.• 
Pêso de 30 polpas ••.....••.• , • , • , , , ••••• _ ••• , •••••• 

Umidade: 
Amêndoa - 14,80 %. 

Polpa - 14,76 %. 
Casca - 11,33 %. 

133.5 
76.2 
12.2 
-53,1 

2:.:: ae Junho de-1949, 

lndice de Refração dos extratos de Dendê: 

um 

.Solvente Polpa Amêndoa 

Et.e1· sulfúric-o ...••••........................... 
t:ter de petróleo .............................. . 
Acetona ..••••••....... , .........•..• , ..•..... 
Clorofórmio •.•••••.••.....•..••................. 
'l'etracloreto . , ..•............................... 
l3enzina. .•••••...•.• , , .......•.. , .....•....... 

•
•Bzeno ........•• : ...•...........•...•......... 
cno1 butílico •...........•.....•.... .' ••......•. 

Visulfeto de C •••....••.............. , ......•.. 

1,4608 
1,4614 
1,4607 
1,4629 
J,4644 
1,4644 
J .4631 
1,4638 
1,4665 

1.45I:l 
1,4520 
1,461)8 
1.4523 
l,45L'> 
1,4.534 

Extraído do Protocolo dJ Sr. Gernon P. Pinto - Livr0 n.~ 2. 
Confer-e cmn o origin'al: a) Olga Qu.eiroz - Datilógrafa. - ViE<.a: a.) 

1Jilkias B. de Soma - Re::;p. pela S. Q. 
Ç.N.E.P.A. ·- &rviço Nacivnal de Pesquisas A_gronômicas 

INSTITUTO AGRONôMICO DO NORTE 

S. Q. 2.5-55 - Belém, PA. 
Em: 29 de marco de 1955. 
Do: Chefe da S. P. 
Ao: Chefe da S. M. P. 
As.suntrJ: Apresenta retultadü da extração do óieo da polpa (iJ d·2ndê. 

Prezado senha~: 
Le\'amos ao vo.sw conhecimento os resultadcs da. -extraçd0 do ólea da 

p-o!pa do der..dê. solicitada por i.;ossa Secção à S. Q. 
Umidade ............... · ...................•.•• 
óle) (extração c/clorofôrmio) .................• 

Sem outro assunto, no momento, subscrevo-me 
.Atenciosamente, 

14,7 "': .• 
66,82 % 

R) Dr. R. P. A. Alteman- Chefe da S. Q 
Confere com o original: a'• Olga Queiro2 - Dntilógrafo. 

l!Hkias Benardo de Souza - Resp. pela S. Q. do IAN. 

• Arvores d~ quilômetro 18 (Amostra geralJ 

Pêso do cach~ ... , ........•.•..... 
:N(Jmero de frttk.1s C bons)· ......... . 
l>éso ·'per capita'' (média) .....•.. 
Pf1>o de 1 semente (médía) ......•• 
w~o de 1 amêndoa ............... . 

Am. 

5.08 kg 
273 
12.0 gr 
6.1 gJ' 
1,3 gr 

[o 
I Am. 2 
I 

I 4,6 kg 
226 

I 12 'gr 
I 6,2 gr 
I 1,4 gr 
I 
I 

Composiçiio centesimal <sôb~ matéria sêta) 

Am. 1. 

Poipa •••..•.••••..••••••••••••••••• 40,2 

, Ca.'lca ..•.••.••••••••••••••.••.••.•• 46,8 

Améndori. •....••...••.........•.•..• 13,0 

I 
I 
I 

I 
I 
I 

I 
I 
I 
I 

Am. 2 

46,9 

40,6 

.12,5 

Composiçtio centesimal média 1fruto úrilido) 

I 
I 
I 
I 
/. 
' I 
I 

P~so mtdio do fruto . .' .................• 

~~z~d~~ ·.:.::: :·::::::::::: ~:;::::: :::::: 
12,5 gr 
44 •,1, 
12 % 

Conf€re com o original: a) ,Oiga Queiroz . .....:... Dnt.i1ógrafo. 
!Wiiias Benan!o de Souza- Resp. pela S. Q. do IAN. 

' 

Visto: a) 

o 

Am. 3 

5,0 kg 
293 
11.0 gr 
5.9 gr 
1,4 gr 

Am. 3 

46,0 

_41,2 

13,0 

Visto: a) 

com o d-esenvolvimento da <d~r Jl'­
gica. no pa 's, com especial !'ef.:!re11cia 
à produção da "fôlhá de Fla.YUr<)s ', 
abriu-se um campo vasta para pl·c­
dução do azeite de dendé, e as de.we· 

Quesito a): nas plantações feitas na Bahia, pa:·a 
11 a situação Elfl que se encao1tr:1. a fins culinários, pas.5aram a r,:~r um 

cultur.a do dendezeil'o"; · papel especial pára fins industdals. 
A cultura do dendezeiro no paíl),' O Estado da Bahia, que :.:on~~·:bm 

ainda hoje, se e;1cont-ra em e.:.tado' com 99% da proctuç:'io comerciá,·d df 
!nicipente. . _ · I azeite de dendê, fGrneceu aos e:,:a~~o! 

Inicialmente o dendezeiro f0i i:•.trc- do sul, nos anos d~ 19t9 - Ift50 -
duzída no Estado da Bahia p:;~~1s -es- I 1951 - 1952 e 1953, respecttva:uente 
cravos Provenientes da Africa, que I as seguintes quantidad2s de :'!zt:ite ctê 
cansigo trouxeram clandestinamente 1 dendê: :....... 1.253 - 921 - 653 - t.::3 
~ primeiras sementes. ' J e 1. 280 toneladas. 

A propag-ação foi se faz:ndo nn B:;.- E-ssa produxão é, totí.avia, :nsisnifi4 

hia, formando-se aqui e alí 6l'Upos <1e · cante, em f a ··e do comércio in~,::·na­
palmeiras propagaçias pelos prJpr.ios cional e das aplic.3~ôes que a ~JfO;:l.ria 
e!>cravos, peles urubus que -espalll:u.un indústrirf.nacional pode oferecer (1en 4 

sementes através da floresta ~. flnill-· tro do país. . 
mente, por pequenos agricultops que, A exportaçiio dos três principais 
pouco a pouco, se foram !nter'-'S3dl1- centres de produção do azeite üe ds::n­
do p{'la produção e comércio do azeite dê no mundo, n.ostes últimos ~nus, foi 
de debdê. a seguinte.: 

I 
I ' 
~-----~~-o_s ___________ _ 

1 1833 1 1~53 i 
\ 'I i 

'l'cn-etadas 1954 

--,-----c--------------,,------; I 
N1gena 

Congo Be1ga 

..-.! 
i 

.I 
I 
I 

Indonésia \ 

Diversos países :I 
I 
1 

114 .1!{)0 

'iO.'JOH 

221.Cü-0 

134 00(1 

J33 .CIJO· o:::.!lG 

1 

~ 
r 
.. ~_:.'.00 

I 

(Dados do ;,Mimthly But1c-'::in, F. A. 0., número 3 lr:35) 

. . . I A capacidade- mundinl d~ lmnol·t.a-
Assim, e:1':1anto a N1gena,.., o ,Cúngo ç'ão do ólEO de dendê para fins ÚJCtus­

e a· Indonesl~ _export~ram. 4d.Oüo,;u- 1 trí:lis monta, 2tualmente, em 600.(00 
neladas de oleo de aende _em lS,J.l. e j to:1.eln.de.s, das qll'ais a 7uropa abstJtve 
500.000 em 1954. o Brasil ,:~nélnau 500 oco 
800 toneladas em 1952 e 1.:::-00 em j Üent~o do país. a produção ~ _insíg-
1953. . nificante para Mender às nece . .,sid<l-

A atual produção do óleo de denJ€ Ides mínimas industriais do pre.'H"'nte, 
nacional representa, ap-enas, 2 por mil! pois a nossa importação de ~leo de 
da exportação que rf'alizam a NigA_·Ja, I depdê, nestes últimos anos. !01 ~ &e-
o C-anga .Belga e a IndonésJa. guinte: 

I 

Anoo:~ •• J 1930 1~51 1953 

r 
' 

l . r l ;~5 ~ I 
---;---~--'--

Tonelada.s . 23' 434 ~20 371) 

1 

573 

(Dffãos extraídos do "Ycal·boak Trade", F. A. O., 1S54l 

Na indústria nacional. além do t-'111- 1 trativa de améndoas de baba a para 
prêgo específico nas diversas aplic'l ;óes, produzir óleo de::tinado â alLlwnta­
relacionadas com a siderúrp·ica, f) él~·o 1 ção hur.1ana. 
de dendê tem um tuturo exl.nwrdiná~ 1 

rio na fahri-::ação de sabões fin:Js. I O óleo_ de dendê, proyeniPn:e de 
A indústria brasileira de sabões eEtá culturas convcnnientemente :lrgan~za­

potencialmente capacitada para co;~~-u-: da.~. bem refinado, poderá: vir a su~rir 
mir mais de 20.000 toneladas d~ ól?o ·o defiC'it nacional de gorduras para 
na fabricação de seus p:·odutos. I alímentação humana, que munta 

A indústria nacional de sabões 110- atllalmente em mals de 300.000 t0m--

r
d€rá absorver. dentro de 5 ano.s, r.rir .. -llada~. tomando·se a base de 18 qnli<;s 
ta mil tonelactas de"óleo de den~ê. re.j de r-9rdura "Visi\'eis" por homem e 
senando-s."', no pais, a p1·oduçao f.:!i- por- ano. 
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Consideratid~ que o. va'l~r tntern:.-\ As ·palmeiras· piantadas em Belém, thek age. The-trunks are narrow guineensis Jacq. o e E. melan()C()()Ca. 
clonal do ól-eo de dendê a gr,uwl, p.."..ra ; de variedades autenticas do tipo and the crowns conical rather Gaert. O 
o ano de 1954, fol de 216 dólares por "Psitera", obtidas das sementeS im- than globular. Tlle trees .exhibit Há cêrca. de' 7 anos, em 1948 ~ 
tonelada, F. o. B. Congo Belga, po- pottadas da Africa, deverão fornecer eonsiderable sterility; fruit. Pro- atual diretor do S.N.P.A., agrônÓm(} 
de-se prever para o Brasil 11ma ex- pólent para. ~produzir toneladas e to- ,ductiOn Ls excedingly poor, and F. C. Camargo, interessando-se es-· 
traordinâ.ria possibilidade de expmta- neladas de sementes do típo ""Tenerá.", sue h a ptan.ting would be commer- ~~~ialmente pela· cultura do denctê• 
çãa futura. , , em palmelras comuns 1ex:istentes na cially'uneconomical. This is partly para a região amazônica e tomandG 

Um hectare de palmeira àe dcndê, "3ahia, a fim de atender às necc3Sida- the result of improper spaclng, conhecimento da existência no Musetl 
do ti!lO comercial, produz duas tonL- des de sementes no referido Estado. partly because of inadequate soil Goeldi, em Belém, da espécie vizinha 
ladas e meia. de óleo de polpa, o que Para -atender ao programa ~a.cio- fertility, ánd principally -very poor americana, E .melanococca, resolven 
cori:esponde a uma renda bruta, pata nal formulado pelo ServiÇo Na~-o.onal seed stock. The trees now sufíer tentar a criação de híbridos entre a 
exportação, no valor de USA $5!1J.tF'} de PesquísaS Agronômicas o Orça-- from rnaltreatment in pruning".dUe espécie amazônica e a africana. 
por hectare ou mais de trinta mil mento 'de 1955 incn.te uma d,>tação to ignora1rce of the cultural prac- Durante dois anos seguidos, acom-
cruzeiros por hectare (dólar a Cr$ . . global de dnco milhõ:os de cruzeiros tices which need to be followed panhou o aparecimento de inflores-
60,00). para ampliação e desenvolvimento da with thi..s palm". · · · ··· 4

••• cênctas femmmas na pequena palmei-
Uma exportaç-ão de 200.000 tm1<2:la- Pfodrição, da qual foi destacada a prl- ··---.-_. ... · Ta de E, 11?-elanococca, plantada à dl-

dás de óleo de dendê da Am:.:1zônfa meira cota na.ra trabalhos ·de der:dê. Ora, o H-o!"to;- -hoje· denominado ·reita 'de quem entra no Museu Em f· 
e M3.ranhão para a Europa e 83~a .. i.08 O plano g€ral de economia cto Go- "Gustavo outra!'-,---chamava-se, ·anti.-- -lio Goeldi, em Belém, Estado do Pará, 
Unidos da América, poderá dar à re- vêrno Federal· reduziu essa dotação ga.mente, ''Campo Lyra Castro"; nun- sem, todavia, conseguir inflorescências 
gião norte do. pais riqueza no valor para CrS 4.4ü(}.OOO,OO. · ca pertence à rêde do Instituto Agro~ mascUlinas -dos outros indivfdttos da 
de 2,5 bilhões de cruzeiros por a!'10 . ..._..,A cota•d 2 quinhentos mil cruzei;.·o.s. nómico do Norte, -pol.s constitue parte mesma espécie 'botânica existentl"'s no 
Além de ser exportada anualmente para trabalhos com dehdê,.obedcce ao da réde da_ Seção do Fom-ento. Agri- jardim do Museu. 
tôda essa riqueza, ficaria na ~-~g-ião seg-uinte critérfo de distribuiçã:J-; cola Fedet·al. no Estado do Parâ. Visitando, constantemente as linhaS 
quantidade ahuntant{; e ban.ta de Instituto Agronômico do Norte - Deve, ainda, ser esclarecido que e~- de dendê MriCano do Hoi-to' "Gustavo 
torta para alimentaç.'i.ó do ,gad-o lei- Cr$ ·lCO.OOO,OO. · sas palmeiras de- dendê fmam 1llan- Dutra" e conseguindO, em dada Opl)r-
telro e para o desenvolvimen-t:o c.a Instituto Agronômic-o do Norde.ste tadas no rejerldÕ Horto, dois anos tunidade, inflorescência feminina de 
criaçã-o de J,:equ::nos animais. ......:; CrS 1iliJ.OOO.I?O antes do agrônomo ter sido designado E. melanococca, no Museu ·aoeldi, ~ 

Em ·resumo, a situaçâo do d~nrlê é Instituto A2 ronômico do Leste _ para ,dirigir o Instituto Agron_6mtco inflorescênciz masculina de-- deniô 
a seguint..e: • Cr$ 300 I}C.D,CÔ. • do Norte. africano,. uo Horto acima citado, sem 

1) Produzimos. em 1953. a insi~n;!i- Cada um dêsses Institutos está eKe.- As senientes que deram orlgem a ~- ter errcontrado inflorescência. algmfta 
cante quantidad·e de 1.2CO tOnchaast' cutaudo o s2u pro2:rama -re"'"icinal e sa·s palm-eiras foram semeadas pelo de E. nrelanococca no jardim do 
de óleo. . vem recebendo as ~cotas tri~nestrais agrônomu do Fomen-to Agt:íc_o_la. ;.f.e_-_ ~1}~~1:1· re~~lv_e}~--!~~e~ o primeiro cru-

2) Estamos importando, nes~:~s úl- para ... seus trabalhos. deral. Dr. Leopoldo Pena Teixeira, em zªmento Interespeciflco. 
thnos anos, 5(}!) toneladas de óleo d~ oresli"'Lsgúdeekzosar isiua canteirQs situadcs ao lado dà side'aà- ... :pa·ra reHUza_.r-·a· fecundação desta-
dendé", O Instituto Agronômico do Norte e-xtinta Eswla de A"'"ronomià~do· "Pãiã: cou·n técnico" "dO'IAN. "George O'Ne!U 

3) No merca-do internacional, a·ím- receberá.. ate dezembro próximo sua Leopoldo pena T~!xeira planlôü'-·ãi ~~n~m; ~e· íuntus 'fireram a primeira. 
portnçáo de dend~ se elevou a J:..<:>rto quota de. Ce!Jl mil pru.zeiros. ' na supos1ção de que perten~ia~. ~:e~:-- tmllmzaC'ao:- ·· · · ·- · 
de 600.0(}0 toneladas em 1954. O principal trabalho do I.A.N. pecte E. melanococca Gaert., e nao ·Apesaí-· de·não·havet•,·nas red~ 

4) A indústria nacio-IÍal de .< ider11r- consiste em' dar prosseguime.ntJ aos· -malonococo: como escreveu· O 't:ecnfc't> dezas do· Museu· ·Coeldi, outras l 
gia e d! fabricação de sabões roêe "IJrogrttmaS e wojetos traçados pata a do Escritó1·io de Agrlculuti·a Br)siF meiras ~In· ftôres· ·masculinas, 
abs01·ver, fàcilmente, 5.030 tonelaUas 1Estação central de Bdêm ·em 1948 E.3tados Unidos. · · · -- :· tcmadn· a precaução de proteger a 
de· óleo de dendê. a saber: - ' ' Posteriormente, o agrOnome Cesar inflorescência feminina, para evitat 
_5} As .P~ibilidad~s de expm·t,...ção 1) Estudar a produçã.o individual Ca!andrini Pinheiro transplantou as contaminação de pólen por inse_tos. 

sao fanta.shcas para 0 futuro, t-encio- de 1.800 plantas formadas com se- supostas mudas de E. melanococca, Atendendo a pedidos do exteri!;I 
se. em vista o alto t:,endi"men'",o por ,mentes wov-enientes da Africa. dos canteiros da EScola para o antigo íorne~::emos sementes híbridas, então 
hectare-._qu-e se pode obter com 0 cnl-- 2) Realizar cruzamento.s entre as Campo "Lyra ca.stro", hoje denornl- criadas, ao Govêrno da Li.béria e M 
pode nciaoóv,!ódcâ ~v;qror .......... plantas formadas· com Sementes im- nado Horto ;,Gustavo· Dutra", Congo Belga, em permuta com mate-
tivo de _sementes de alt<1 valor gené- portadas, visaiido a prodUção de se- Em resumo: rial esp,x:ial de E. guineensis. ' 
t!c-o, CUJa produção poderá ser rf'alt- mentes para f:nmação de novos "jar- O llor_:to '·Gustavo Dutra"' nunca Os objetivos desse projeto de cru-
2ada pelos Institutos Agronômicos do dins de genetíca". . · esteoe sob direção do Instituto Agro· zamento são os seguintes: ·· "'" 
Norte, do_ Nordeste e do Leste. 3) Continuar 0 trabalho ·de cruza~ nõmico do Norte. 1) obter formas ·novas QUe apre· 

Que.nto b): ment.o interespecífico entre 0 dendê .4.s sementes de dendê foram p!an- sentezu adaptação a solos com um 
"as dotações concedidas, ness-e:s.· úl- africano e 0 dendê' ainericano utili- tadas por Leopoldo Perta Teixeira e nível freático raso. 

t!mos qu?.tro anos, pelo congre2so Nr.- zandà -pólen do "Ft:· sôbre nÕres de não por Felisberto Cardoso de Ca- 2) obtet· formas novas coro fruto~ 
-c1onal para ? d~sem·olvimento defsa "Tenere", de origem africana, e margo. bem .coloridos de vermelho, rivos eru 
cultura e apllcaçoes .d~ssas dot.açõ:~s": pólen âe "Pisifera" é de '·Tener:l.': de As mudas foram transplantadas~ drus caroteno. -para Produzir uma boa t[')r· 

Atê 195--t, o Serviço Nacioilal cte oriO'em africana sôbre flores femÍnl- canteiros da Escola de Agro_nomia para ta destinada ao" gado leiteiro. t 
Pesquisas Agronômicas e seus In~ti- na; do "Fl" (de~dê africano 0 :x: den· o refei'ido ·aorta, pelo· Engenheiro- , 3) Tentar obter plantas de poUC!l 
tutos Ag;:onómica..<> regi-onais nio pl.et- dê amazônico o), criado por Camargo agrônomo Cesar Calandrini Pinhe_i.ro. altura e d.e estipe grosso, para faci· 
tem·a-~'!. e não ~ontaram com ver!m e Addi.mn em 1948. _ A ~orreta identificação des:as plan- lita,r a colheita. 
especlftCtl, d~sttnada a promoi-P.r ru1- 4) Fornecedor Pólen de "Pisifera • tas fez-se no I.A.N., como pertencen- 4) Procurar conseguir uma ~formil 
balho de qualquer natureza .1 c .1m a e de "Tenera" de or!~em africana do à ·espécie comum africana, E. gui- nova que reuna, de algum modo 
cultura _do dtndê: para 0 Institutô A.,.ronõ"'ntico do Le.s~ neensis, e não à espécie E, melanococ- qualicL.<tdes e vigor híbrido. 1 

Antenorrnente a 19-5-l. os estud')s e te "' ca., com a circunstância de ter utili- TI - Introdução de variedades l 
trabalhos sô[)re dendê f0>1~am reali_- 5)' Servir de priffi.etro centro de zaqo p~len de.uma ~a.s melh?res plan- foi-mas· de alto valor econômico 
zados as expensas de dotaçoes globalS peSquisas para todos trabalhos com tas desse grupo de palme1ras para criadas e melhoradas ern serviÇo1 
de qu-e e_ram destacadas_ pequen.ls co- dendê no Brasil e auxiliar a formação fecu~dar uma inflorescencia de .. E. c!e-ntíficos existentes -na Africa. 
ta:; .destmada.s ao ·In.st1tuto A;ro!le• do segundo centro na Bahia e de um melanf?cocca._ . O. agrônomo Camare;o canse··· 
ll1IOO .do Nort~. terceiro centro no EStado do Amazo- O agrônomo Camargo foi o primei·~ sementes· de diversas ol-igens, inc 

SOmente após o desenvolvimenkl do nas. ro técnico a constatar 6 eql!ívoco ini- ve um material de extraordin • ' 
traba!ho _ r-ealizado, pelo instituto Quesito c): dai do C?lega L~OJXllçio Pena T~ixeh:a valor que· nos foi fornecidos peh 
Agrot~ómtco do _Norte, em fa;r~r ~a "os relatórios apl·esentados pelo es- e. decorndos mats de ~2. ano~. ·Jan~als Compânhia. "Lever". , 
cultmn do -dende, ~orn a f?la~taçao oe pecialista americãno d-o Escritório. tec.eu qualquer comentar10 a esse res- Das sementes provenientes. d< 
sementes de ma~enal genetnco de al- Técnico de Agricultura BrasU-Estaci03 pelto. . . . Congo Belga e Libéria. enviadas pelj 
~o v.al~.~· :ecêbtdo do Cong_o Be1J7, l!nidos, com sede nest<t cap_ital, e en- O equ~vo~? ·'!_~ f~.le~1do . ag:ronomo "Lever" e pela "Firestone", obtev~ 
J • .Or ~nt~Iativ_a do atual ~1retor do tldade mantida pelos governos ame- Pen8: Tetxena_ e compie~nsivel e des~ 9 I.A.N 1.800 plantas, atualmentj 
Serv~ço NaciOnal de_ Pesqu•sas A~m·. ric;~.no e brasileiro, originai e tradu- culpav-el por~ Isso que h dou com se- ef11 início de produção que. represen· 
nómtcas, foram pleiteadas e .Jh".Idas ção sôbre a cultura dessa p"B.lmeira e ment~s e -na o co.m as plantas de tatu uma riqueza extraordinária pa 
as primeiras verbas especiais .:]estina- trabalhos experirrientals realiz:ad03 dende. sabi~o que e o fato d~S sem~p·· ra a Amazôhlã, bem- como para i 
das a promover, ern tres I-nstitutos n- pelas instituições oficiais na Bahia e tes de E!ais melanococc~ sao ,tntn:o Bahia e o Espírito Santo. 
gionai.1, pesquisas e trabalhos para na Amazônia"· semelhante~ às_ de. E. ~umeensts. ~e material foi recebido peli 
nroduç:ío de sêmentes de dendê a f1m 0 t 1' · t d 1 tó 1 O que nao e la mmto desculpáv-el ae:rônomo George O'Neill adison, qUi 
'ct f 1 . ' pon ° cu mman e OS re a r 0!. é o fato que se deu com o técnico e ormar cu turas econõmtcas. em aprêço que naturalmente foi le- . . . M .kl dê-le zelou, e com êle montou o ensait 

O agrónomo F'elisberto C. cam~1.r- vado ao conh·eciinent; éto ilustre se- ndolrt1e.-a~encanob 0
1
.r·. ar ey.~ue dse experimental a que se r-efere o Direto 

~o. qtw promoveu o início dos traba- nador. é 0 seguinte: z ~cmco em 0 amca e gene.Ica e illterino do I.A.N (quesito d). 
lhos com dendê na Amazônia, é- tam- ' dende .passando ao l~d~ de ctezen~s e os· objetivos dessa imoorta~ão eran 
hém seu iniciador, no corrente exer- "c. Horta Custava Dutra. Horta ~ez~na~ .. cte p~antas hibrtdas (dende X n PropaQ;ar variedades que dã1 
dci.o, nos Institutos Agronômicos do Gustavo Dutra is a substation of ·cataue ) ; cr~adas ~or ca_margo _e por 2.500 a 2.1300 quibs de óleo por hecta 
Lé-ste. e Nordeste, com verbas f'Spe- IAN at which exper.lment.s are George O Ne11l addzson, s.ell_1. pe1ceber re. 
ciai..s, a fim de desenvolver um prcgrJ... also being ca~Tied out with the que essas plantas eram h.IbiidO~ entre 
ma nacional de trabalhos agr::môali- dendê palm. Jt. \\>-as vis1ted In com. E. mela~tococca e.lt. pumeeTtSzs. . 
cos sôbre d-endê abrangenio um pany with Dr. Coutinho Prof. A realidade pgrem ,e que o <Senhor 

\ · ' ·· -- Led ' d t1 • •1 Klare Karyley e,' apenas, um Oóm es~ 
ma or ~m~ero de estados à ~ntao. oux, s.n 1e s-ec1eta_r~ o Agrl- pecialista em tecnolOgia "e em. ma-

A l?nmetra >~JUadra de palmf!tras de culture of Parã. Dr: Celte. téria de economlã. de óleos. 
dende, com cer-~a_ de 1_.8~ pl!lntas, The. firet dende palms, were Quesito e): 
se~~adas em 19,1". provL~n:ntes da planted he~·e ~bout I:;, years ago "o plano de trabalhll que adotou 0 
Afr~~· q~1e se~ acham no mie~~~ ·"a by_ Dr. FellSbetto C. de cs.:narg<l atual diretor do serviço Nacional de 
tz:.utlf-tcac!lo, formada no .Insr.J•'!m who thought they were Elaezs ma- Pesgulsas Agronômicás para a cultura 
AgronômiCo do Norte por miclahva ~ancocco. The palms were planted do Oendêzeiro na Amazônia e ~xplora-
de F. C. Camargo ,dev:erâ dar s~men- m the ro:m ot_ a ~arrow avenue ção extrativa do babé.çu, q·uando. dh 
tes de a_Ito valor para. lnsta.Iaçao de about a ctty blOGk m length. Un- retor do InStituto .Agron:\mioo . ,da 
novos jardins genéticos nos !'!st.'ldos fortunately, they were planted so Norte". : _ 
do Amazonas. Bahia. l!:!spf"rlt() S:mto, clo5e together that they wer~ for- I --Melhoramento do dendê pelo 
Sergtpe, Alagoas e Pernambuoo. ced to grow abhorma11.y tall for cruzamento ·-lntere~píflco ·entre E. 

... 2) Dispor -de- -plantas -de orígen 
comprovada, descendentes de "Pisife 
r-a .. e de "Tenera~·, para produzir a 
sementes- necessãi-ias a fim de for 
-mar· "jardins genéticos'~, para Ma 
naus e Fonte Boa, no Amazom.t 
Monte Alegre, no Pitni. bem com 
para ate-nder aos Estados do Nordes 
te ~ Leste do ·paiS. 
• ·3) Dispor de material de· valor pa 

rR realisação de novos projetos d 
genética, visando o melhoramento d 
dendê para -a 'Amazônia e para 
Brasil. 1 
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4) Dispor de pólen de "tenera" 
"Pisifera", de origem conhecida, 

ra produção de sementes destina­
:s a plantações comerciais. 

toneladas anuais e o dendê répre­
senta a nossa- maior esperança, , t·en­
do-se em vista que as novas varieda­
de de dendê ';Tenera" produzem um 
óleo industri~l; todav1a, em }?oas con­
hectare. , 

~ .. -
O SR. ,PRES!DEN'l'E: f ções do nobre senador cunha Mello.;· 

continua a hora do expediente. 
Tem a palavra o nobre Senador 

Vitorino Freire, segundo orador jns .. 

Está finda a leitura do eXpediente. 
Tem a palavra o nobre Senador 

Sr. cunha Melo, primeiro orador ins .. crito. 
crit.o, .,. 

O SR. VICTORINO FREIRE: 

o alto valor do material hoje exis­
t1te em Belém, permitem ao atual 
retor do S.N.P.A a obtenção de 
rbas para promover, em outros es­
dos do Brasil, ~o mesmó programa 
te traçou para o I. A. N em 1948. 

O dendê tem especial valor como O SR. CUNHA MELO'~ 
rninimo de 25 toneladàs de azeite por (N"ão Joi revisto pelv orador) -
cliçóes culturais e refinado 1·ápida e (Não foi revisto pelo orador) . Sr. presidente, aguardei a publicação 

f: sell desejo formar . jardins de 
riedades de dendê, de ·alto valor 
mercial e alto valor para melhora­
ento, em todos os estados onde 
1uver possibilidade para essa cultu-

devidamente, virá contribuir, tam- Sr. Presidente, o nobre Senador Moi~ no Diário do congresso Nacional do 
bem, para eleYal· a produção de óleos sés Lupion, cuja ausência à sessão de discurso ontem aqui pronunciado pelo 
COI . .nestíveis. - ' hoje, lamento, em seus discursos de- eminente representante do Amazonas, 

b; dendê é, sem dúVida alguma, a fendendo as transações dás· Emprêsas sr. LcnaJ.or · CUnha Mello, para dar, 
Planta troplCal dotada da ma1s eleva- )ncot·poradas ao Patrimônio .Nacio- como eu prormetera, resposta cabal e 
da capacidade de produção do óleo, nal tão debatidas no senado, diver~ concreta àS acusf!-ções_ formuladas por 
podenáo ser cultivada com extraor- sas vézes manifesto sua estranheza s. Ex.a ao presidente do Banco do 

A quadra de 1.800 palmeiras d'e ci:inárias vantagens econômicas Pra a pelo fato·. de eu só combacer e.ssas CréditQ da, Amazonia, ex-deputado
1 

ndê formada no I.A.N vai servir, Amazônia, para o Nordeste e para a operações e não muitas outras igual- Sr. José da silva Matos , 
tediatamente, para realização de regiãQ Bahia-Espírito Santo. · mente prejudiciais aos interesses da Infelizmente, do Diário do Con-
tudos, por parte dos três Institutos Em síntese, o programa do atual Fazenda Nacional. grersso não consta 0 discurso .do emi-
gionais, a sabet: Institutos Agro- diretor do S.N.P.A consiste em for- t 1 d' f ·d b No meu primeiro discmso sôbre o nen e co ega, 1scurso pro en o so 
~~~!~os do Norte, do Nordeste e do ~~~~b~~~. ~;~~~8 ~o E~~~i~.~nasSa~~~~ assunto, desde logo declarei que os o impêrio da paixão •. EspeTarei n•ja. 

bens das Emprêsas Incorporadas ao publicado para responder a S. Ex.n. O I.A.N, com séde em Salvador, e quadras de dendê, utilizando semen- Q t t t d d 1 f Patrimônio da União têm sido obJ·eto uero, en re an o, es e ogo, azer I.A.N.E, com séde em Recife,·'jã tes obtidas pelo cruzamento entre os clef d to d 'd t N das transações as mais irregulares e a esa o a o Presi en e eJ eu :signaram agrônomos para acom- melhores individuas criados na Seção ~ R · · I ·t· d 
PreJ'udicia~s aos cofres pu· blicos. se amos, que, no exercJCIO egt Jmo e mhar os trabalhos de fecundação d.c Conéti cada I.A.N. t ·d d p 'ct nã9 posso de uma só \'""' debatê-la, sua au on a e, nomeou o resl ente ra produção de sementes, uWizan- O atual diretor do S.N.P.A vem ""~ d B d · A · · todas, pot· falta d-<> opo1·tunidade o anca a Amazoma. ss1m pro~ 

1 as 1. 800 palmeiras de dendê ·.de orientando o seu programa sóbre den- " d s E r d t 'J · · 
;lém. dê, de acôrdo com os trabalhos ela- também, porque ao conhecimento do ce ~u~ · x.a repe 111 o· am e~ ml-
Os dois Institutos acima citados borados pelo Sr. Dr. R. Vanderwyen, Senado, vieram por enquanto ápena.s -posiçao do senador cunha MeL? .. , 

três dessa operações· Arapotí Mis~ I O Sr. Cunha Mello .Pelmhe io aproveitar o material criado pe- diretor ria Divisão de Palmeiras Pro- ~ s · , • v. E.x.a um aparte? 
fecundação de plantas de orig-em dutoras de ôleo, do Congo Belga. soe~. e Mu:·ungaba. "' , o SR. VICTORINO FREIJ'{E 

tipo conhecido, para instalar, em III - Exploração extrativa do ba- S.. Preside~?- te, se houves~e uma Perfeitamente. ~ ' 
~cife e em Salvador, quadras de baçú. na Amazônia. balança (je ~res c:mch:s. e a elas le- 0 Sr. Cunha Mello _ Apes·ar rla 

•
tas matrizes, a finr de continuar Há oito anos, determino.u o atual ~'assemos t:·es t~·ansaçoes quebrar-se- cordialidade com Que sempre trat.~'i 
bra de melhoramento do dnd6 diretor do S.N.P.A ao ex-cl1efe de la a balança, sem demonstrar qual \r. Ex.a _e desejo continuar a fazê­

Para produção de sementes capazes Bolterra que providenciasse .a derru- del~s a. mals on.ero~a para os cofres.- to _ sou levado a afirn1ar que vossa 
· dar origem a plantações comer- beda de tódas as árvores de uma qua- nacwnaJs, .a ma1s y-re;ulnr. Excelência não está sendo verdadci­
üs. · dra ao lacto do seringal o próx1mo sr.. Pre~aden~te, mdo_ ao .encontr:l ro. Na sua própria carta, o Governa~ 
Quando 0 I.A.N. dispuser de fe- ao 'campo de aviação, deixando vivas, das mterpelaçoes a num felt.as pelo dor Plinio coelho manifesta-se pelá. 
rsos })ara instalar uma estação ex- c:Kclusivamente, · as palme1ras de ba- Sr. Moisés Lupion, enviarei à Mesa continuação dos srs. pcn·eira Reis e 
rimental nas proximidades de Ma- baçU, com o objetivo de elimina_r a do Senado um requerimento de in~ Arnóbio Nobre na presidência e Di~ 
ms, já terá mudas de dendê, filhas concorrência de espécies '-i:!.rboreas formaçõ-es, sôbre essas tn:u,.sações, re- retoria do Banco do crédito d& Ama­
~ pais e mãeS conhecidas, para for- florestais, para produção extrativa do digido nestes termos;. zõnia, dizendo que caso .as substitui­
açã-o de cultura econômicas, capa- b~baçU. Reqtlerimento n. 583, de 1955 ções fo1~sc-m feitas, êle não or~1:i.a ao 
s de criar no Estado do Amazonas Feíto o trabalho, realisado o en- Requeiro que, por intermédio do Sr. Jose Ma_tos. Quanto ~o mano do 
na grande riqueza. saio, observei a dificuldade de ser Ministério da Fazenda, me sejam for~ c.ongresso nao haver publlcado o meu 
A introdução e criação de varieda- locomover no meio da quadra, tendo necidas, P.ela Superintendência das d1sc~rso, deve~se ao fato de ~u .. ter re­
~s novas de plantas dotadas de alta em \'ista o tamanho dos tl'oncos das Emprêsas Incorporadas ao Patrimô- s~~v.ado para .fazer-lhe a le~lsão -
ndimento, constituem um dos prin-· árvores denubadas. nio Nacional as seguintes informa- d1; e1to que a~s1ste a qualquer senadozo, 
pais objetivos dos Institutos Agro- Observadas essa dificuldade, foram . ' Nao posso f1car aprazado para pu-
)micos Regionais do Serviço Na- dadas instruções para que se reali- ções. . . • , . · blicá~Io :;tmanhã, somente para satJs-
onal de Pesquízas Agrnômicas. zasse um segundo ensaio visando ma- I -:- Quais os. Lmo\e~.s ~a~ m;s~as fazer v. EX. a. Quando ficar pronto, 
EllQU:wto que, na Bahia. a intro- t.ar as úrvores sem derrubalas, utili- empres~_s, ora co Patum.on.o Naclo~ mandarei publicá~lo, e, aí então., 
1cf..o c\0 dendê foi fruto da entrada zando o processo do anelamento. nal, ate a est~ data, allena.dos, .por v. EXa. poderá responder-me. Afir~ 
flÍ'~lto<:;:1 a de sementes trazidas pe- Dadas essas instruções, foi inicia- vendas ou. da~o~s er_n P~l.f_amemo, ma v. Ex.a· que falei·sob o lmp.~ria 
s ef'c:·;"t.Y(]S e, posteriormente. disse~ do o segundo ensaio, hã 6 anos, fi- li - discnmma_çoes desses ~ens, da paixão. Não fiz qualquer injun.,~ão 
inad<l<> pelos urubús. em Belém do c~ndo detetminado que fossem der- preços das transaç~s. seus ~do~~ren- ao sr. Nereu Ramos. V. Ex.t~, cnja 
uá as sementes de dendê foram re- rubadas as árvores de pequeno diã- tes, datas das escnturas publlc~s c bravura e destemor· em tôdas as ca"J­
bidas de organizações têcnicas que metro e que se matassem, "em pé" do seu registro ou recusa de reg1st1·o SRS que abraça eu proclamo, v:tl mmt.o 
:spenderam dezenas de anos no tôdas as ár..-ores de ·grânde porte, le pelo Tribunal de Contt>s; . . longe destR vez, querendo negar 0 qne 
elhoramento do tipo. modo a não prejudicar o trânsito de III - qual o montante. em d;n.he:- 0 próprio sr. Nereu Ralnos contessa, 
As 1 800 palmeiras de dendê de Be- operários dentro da quadra para co- ro, de ta1,s ve1~das. e o das dtvldas e PQr escrito, que ctemit.iu 0 Senho:-; 

• 

que comecaram a produzir em lher babaçü.. . . das. empresas Já pagas pelo Tesouro Ferreira Reis por imposição política. 
, pto'iêm da 1eg1ão que. em 1954 Esse segundo ensaro. f01 abandonad? Nacional; oeclarou-nos, mais, a meus colegas. 

ortou cêtca de 370 000 toneladas em virtude das contmuas mudan~~s IV - depoís de t.er o T!'ibtmal de nesta casa. ao Deputados Aureo Mela 
~s~e ôleo. enquanto que a Bahia, o. de diretores ~o I.A.N .. e, por ocas1ao Contas recusado reH•.stro do cnntra- !e Antunes de oliveira que lhe estavam 
aior produt01: à0- dendê entre os a Ultima vistta~ do Dtretor do S.N. to de venda da Fábrica Arapoti.la fazer i;;junções sôbre essas nome:1~ 
.tados brasileiros, produziu, em ~.A às Pla1~taçoes .Ford, .algumas .das quanto mais, a titulo de aCâTdo. ofe- ções. Nós não as fizemos nem sóbre· 
·53. apenas 1.300 toneladas. J arvores maJOres ja havtaqt reahza:- receu a compradora pela mesma fá- e::;ta, nem sôbre quaisquer outras. 
E :1. 2 de ag-ósto de 1955 o s.N.P.A de a soldadura do anel, escapando a brica; o SR. VICTORINO FRETR.E 
cebeu da África mais cem quilos morte. V -qual, na íntegra. o parecer do ~ão estou faltando à verdade. Afir­
~ sementes de dendé. que lhe foram 0 atuJl administrador -de Belterra Sr. Procurador Geral da Fi1'7.enda mei a V. Ex.a que o Presidente ;.Jert~U 
erecidas pela ·Companhia Firestone providénciará novo anelamento das sôbre essa proposta e sua situaçã':l Rmnos declarara que não se subme~ 
. A.. de suas plantações na Libéria, árvores que rcSistihm à p.rhneua atual· teria a imposições. 
frica. · · t'd VI'- qual a situac.ão em que se operação e êsse ensa1o sera man 1 o, 
Com êsse material o S.N.P.A vai para futuras observações de seu mé-: acha o processo de venda da Fazen­
ontar um ensaio experimental no rito como pro~esso para exploração da Paracatu. 
:t3do do Amazor.~~. em colaboração extratita do babaçú na Amazônia. Com êsse pedido de informações 
1m a Seção de Fomento Agrfcola Ao Requerente, de.sejo mais uma VEm demonstrar que. 
cderal em Ma1ta1~"' na atuação rigorosa· e desassombrada 

_ . O!iclos da Cãmm·a dos Deputados, t h t·d d f d I. 
Fonn:1.ndo-se col.eçoes de matnzcs sob '''· 2:;:;g e 2:;79, comunic, ando que en o 1 o em e esa a mora I-

I F "'" " dade administrativa do Brasil, não ~ ri!'ndê em Belem. A enquer, on- haver sido aprovadas . as emendas me moYe ódio ou amisade;. não :ne 
' B~~ c Manaus e ~~ outros p.cm~~s oferecidas pelo Senado aos projetos deixo levar por interesses contraria~ 
colludc~ na Amazom?, essa tegiaol de Leis da Câmara n.s. 146. de 19E5, dos, nem por injunções políticas; mas 
Jdcrá vtr a ser o- mawr centro de que modifica o art. 1.o da lei mlme- simplesmente pela inspiração do meu 
:odução de .óleo .de dendê do mundo ro 264, de 25 d~ fevereiro de !948, 
O at. ual duet?I d~ S .N. P. A. a pés I fl'", a os vencimentos dos funcionários espírito pUblico e pela minha voca-

d d d t do I A N rc ·~ ção de honestidade. 
·r. euw 0 

a lre ona · . · . ' - da. secretaria do Tribunal- Federal de Respondido 0 requerimento, pnde-
th eu e~te_n~e_r também 0 

!;ll ~grama Recursos e- dá outras providências e rei. opo1·t.unamente, ocupaJ·-n1e d·e 
~ dende m1c1ado na Amazoma. aos ~~ . t · 31 d 
~t::~dos do Nordeste até o Espirito 248. de lBot~, qu~ pronoga, n. ~ ~ e outras transações,· se não 'iguais, na 
rmto, para 0 que solicitou a primei- det.el_llbro de 19a6, com modlflcaçoe~, sua:'falta de moralidade, às transa-
1 yrr'ba esnecial para ampliar os a Iet n. 1.300, de 28 d~ .dez.emb1.? ções de Missões, Murungava· e Ara~ 
·:tbalhos ell1 Bel€m e promover o de .1950, ~ dá o~tras prov;.dencw.s, Ja Poti. pelo menos aproximnd~s nos 
1 tro~amento entre os três Institutos cnvtados a sançao. , r ~ prejuizos ca~1sados 'á Fa·wnda Nacio­
ua re~lização dessa obra, de acôrdu COMPARECE.t\1: ~AIS OS SENHO- nal. (Muito bem!) 
m1 R informação prestada nR yes- RES S~NADORE?. . 
:"~~:tn_ ao quesito. · Matlua,s O!ym~lo ~ Par~~f.al Bar­
O Br::.."'il, se acha, no momento. com, ro<>o - 1\0VC/ls F1l}w- Lcu11ual Fon­
n d<'ficit dr gorrhlrfl.~ nar:1. <"~JimPn-: ies -_ ~Neves da .. _Roclur :- Jur:acy 
~~:ã,o humana, supenor a 300.00IJ,Magalnaes- Mmses Lu, .. ~ .. ~ (7). 

i 

O SR. PRESIDENTE: 

A mr··~ ~eff're, nos t.êrmos do Re:;i­
mento, o r·equerimento de informa-

O Sr. Cun11a Mello - Sllbmeteu-u 
à de v. Ex.a. 

O SR. VlCTORINO FRE1RE -
Nessa ocasião procurei o presirlt:nt'3 
da República, para dizer-lhe ficasse 3. 
vontade pr.ra resolver sõbre a nomea­
çáo, pois a bn.ncada do Maranh!\o nâ{) 
acompanharia as ameaças de l'ompi .. 
mcnto do nnbre senador cunha Ml'llo. 

O Sr. Viva-ldo Uma :- Ali{!.<; não é 
~ó do !10bre E:enador cunha l\1010. 

O SR. VICTOR INO FREIRE 
Afirmou ontem, o. eminente rep:"c~ 
sentante do Amazonas que não fica!·~ 
dUvidas. nesta Casa, a respeito da 
carta rlo Sr. plinio coelho, Gov:orna­
dor do Amazonas e Chefe do Part1do 
de.s. Ex:", que M:tda sido con~{;;,rtlida 
a mesma graçt'ls à inttn·pnç30 do 
Executor do estado de sitio, nnqur:-1& 
unidade da Federaçáo. cornnel Hum­
berto Amorim, cunhado do D':r,ut.allo 
José da.. Silva Matos. 

Sr. Presidente, é urna i:1,1:.iria ao 
C:J~:mcl Amorim qu~ apena3 hvisnt 
ao cunhado que, em conversa com o 
Governador. quando o.s jornms fale ... 
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' ram sôbre a sua nomeação, ouvir1 de 
S. Ex.~~. a afirmação de que nada ti~ 
nha a opôr. 

E' multo diferente de coa\:ãÇ) para 
conseguir apoio, e; tl;l.mbém um in­
sulto ao Governador Plinio Coelho 
qu~. todos sabem é home.rn corajoso. 

o Sr. Mourão Vieira -, Permite 
,V. Ex.a tim aparate? 

O SR. VICTORINO' FREffiE -
Com muito prazer. · 

o Sr. Mourão Vieira - Penso que 
o Governador Plínio coelho não ne­
cessita de tão brilhante advogado 
como v. Ex.ll. 

O SR. VICTORINO FREIRE -
Estou apenas esç.larecendo a pOSição 
do Executor do estado de sitio no Es­
tado de v: Ex.à .• meu amigo pessoal 
e brilhante oficial. • .~ 

O Sr.: Mourão Vieira - Não se 
2angue v. Ex.'!., na veia da saúde. o 
nobre oolega tem O sangue quete. Sou 
homem seren-o e não desejo, de forma 
alguma, irritá-lo. · 

O SR. VICTORINO FRBmE.'­
Fique. C(!rto V. Ex..8 de cjue não me 
irritarei. Jamais, nesta casa, obli­
terei os principios da cortezia e dn 
tolerância, a qUe fazem jús todos os 
memb:·os do Senado da República. 
Apena3 não deixarei de revidar · a 
qualqu~r agTessão, porque não é do 
meu· temperamento sofrê-la-' sem 
reagir. . 

o Sr. Mourão Vieira - Do nosso 
temperámento, diga v. Ex.a. 

O SR. · VICTORINO FREIRE -
Perfelta,!llente; do ·temperamento de 
todos nós. 

O Sr. Vivaldo Lima - E' o tempe­
ramento tropical. · 

O Sr. Mourão Vieira - Desejo, 
o.penas, acentuar. que o G<lvernador 
do Amazonas não necessita da defesa 
do nobre senador Victorino Freire 
pelo simple~ motivo de ter, nest~ 
Casa, três amigos, ·membros de :::eu 
P~r~i~o e do seu Estado, que não per­
mltmam sofresse S. Ex.a a menor in­
justiça. Devo ainda frisar que o pró­
prio Governador Plinio Coelho .:l(:Cla­
rou haver recebido do coronel Hum­
berto Amorim, 'I)leu prezado· amigo, 
companheiro e co legá de escola· do 
D?bre se~ador Vivaldo Lima, um pe­
duio no sentido de nOmear o senhor 

.José. Matos. Aliás não vejo nada de 
mal no fato. v. Ex.l\ não pode en­
contrar ·no caso uma aéusação -ao 
Executor do estado de sitio. 

O SR. VICTORINO FREIRE -
Mas não sou. eu f Leia· v. E:t.a o dls­

-ç_urso proferido ontem pelo nobre se­
n~dor -CUnha Mello, e veja se há dú­
vtda quanto acusação do Executor do 
estado de sitio ao Govei-nador do 
Amazonas, de quem o nobre Senador 
cunha Mello é grande amio-o e vvs.sa 
Excelência. também. .., 
• O Sr. Mourão Vieira - Acontece 
que o Executor do estado de sitio 
por uma coincidência, é- o coronci 
Humberto Amorlm. 

O SR. VITORINO FRE;IRE -
Pergunto a v·. Ex.s se o Cor-onel 
Humberto Amorim é hostil _ao Go­
vernador Plinio Coelho, ou a V. 
Ex.\.\- ou po1itico partidário no Ama-
zon:t..S. · 

o Sr. , Mourão Vieira - Ao· que 
estoou informado, o ·coroüel Humber· 
to A~orhn pediu ~ Governador que 
mant;vesse o nome do Sr. José de 
:Matos, por ser seu cunhado. 

O SR. VITORINO FREIRE 
Não é ex a to. Cotno perguntassem ao 
Governador Plinio coelho se tinha 
motivo para vetar. o Dome do Sr. 
José de· Matos respondeu S. Ex. !lo 

negativamente, e escreveu ao ·sr. 
Nereu Ramos indicando-o 

O Sr. Mourão Vieira - O Gover .. 
nadar também fue declarou pessoaJ,­
mente~ que se soubesse que a ban­
cada da Amaco:onia 'tomaria tal po­
slção, não teria feito o pedido for .. 
mal como rez. Li a carta de S. Er..n 

. onde conste:va: se fôr pensamealo 
do Govêrno a suOOtit\it;áo do Sr. 
oesar Reis, o que não desejo no 
momento verei com bons olhos a1 '1\l­

meiç~ do Sr. José da SUva Matos. 
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O SR. VITORINO FREIRE - Não 
pretenda dissociar a bancada do 
Amazonas do seu Governador, que 
não sou homém dé' intrigas. · 

O Sr. Mourão Vieira ·- ti: o que 
estava parecendo. 

O SR. VITORINO FREIRE 
Ainda hoj.e li telegrama do Gover­
nador Plinio Coelho ao _ diretor do 
Banco da AmazOnia reiterando-lpe 
o seu apoio e convidando-o para as 
solenidades que se realizarão no dia 
28 em Manaus. ~ 

O §r. Mourão Vieira - AC!edito. 
o que o Governador me declarou foí 
que se soubesse que a baP,;cada to­
maria essa posição, que reputamos 
prejudicial principalmen~ aos inte­
resses do :Esta~o do Amazonas, não 
teria feito o pedida para • aquela no-
meâção. · · · 
.. O SR. VITORINO PRZIP.E - Não 
usamos, nem eu nem o Deputado 
José da Silva Matos. de qualquer 
prestigio, nem solicitamos o apoio 
do Coronel Amorim junto ao. Gover· 
nador para: nomeação 1~ seu c~mna_­
do. Foi ato espontâneo. Se eu ·qm .. 
sesse poderi ainterferir com a mi­
nha amizade pessoal junto ao Coro­
nel Amorim para que agisse junto 
ao Governador. bastaria seguir o 
exemplo do Senador Cunha M:t:lllo, 
que, quando se afirmava que a no­
meação ia ser feita, procurou o_ Mi­
nistro da Guerra para contra ela. 
.protestar. . . _ 

O St. Cunha Mello - Não ê ver­
dade. Fui ao General i:..ott, com três 
colegas;· -testemunhar~lhe a nossa sa­
tisfação· Pf!la maneira· oomo se pro­
nunciava em ser favorável ao nosso 
}:>Ont-a de vista. .sôbre a inoportuni­
dade de substituição do Sr. Antô­
nio Nobre V. ÊX.8 não é mais ver-
dadeiro dO que eu. , 

O SR. VITORINO FREIRE 
Nem V. Ex.• fala mais verdade do 
que eu. 

o General Lott declarou -Q'le V. 
Ex.• havia pretendido falar-lhe m~ 
não o tinha ouvido. V. Ex." fm 
fazer aCusações pessoais quando ex· 
Deputado José de Matos. isto é ape­
nas porque não conseguira do Ge· 
neral Lott a aprovação de determi­
nado nome para a· Chefia da_ 8." Re­
gião Militar._..... .. 

Apesar da àmizade e do respeito 
que tenho pelo Ministro T~ixeira 
Lott disse-lhe que V.. Ex.A lhe ha­
via dado informações falsas quando 
declara que certas operações foram 
feitas em desacordo com -o Regula-· 
mento do Banco. · 

o Sr. Cunhll' MeU o ~ Declarei -o 
aqui no meU discutso. Nunca. p_edi 
ao General Lott qualquer nomeaçao. 
o Sr. PliniÕ Coelho pediu-lhe um 
oficial para comandar a Policia Mi­
litar do Amazonas e foi atendido. 

O SR. 'VITORINO FREIRE - De 
clarou falsamente como vou pro­
var. Contestarei as alegações de ·seu 
discurso com d{)cuméí1tbs: e certidões 
do Banco. Afirmou o nobre Senad-or 
cunha Melo. em_ discurso tran_?gl'e­
dindo o sigilo bancário, para indis­
p-or fíguras das mais resPeitáveis. 
áliás. da indústria pernambucana que 
o. oi·. José Lopes Siqueira Santoa: 
cOmo pagador era cliente relapSo 
do Banco, o que não é verdade~ 

O Dr. José Lopes Siqueira San­
tos é um dos mais eminentes ho .. 
mens da indústria · açuca.reita da 
Pernambuco, proprietário das usinn·s 
Ribeirão Caxangá e Bom Jesus. 

o Sr. ApolonW Sales ...;... Permite 
v., Ex.• ·um aparte, 

O SR. VITORINO FREIP.E -
Com todo o prazer. . 

o Sr. Apalonio Sales - nesejo dar 
meu depoimento quanto a honora­
bilidade 6.o Sr. José · L()pes Além 
de nome doa ma.is conhecidos Per­
namb\tco, a homern sempre zelQSO 
pelo progtess() de minha. terra.., 

O SR. ·VITORINO FREIRE -
Trata-se de homem do5 mata ,cre­
dencta,d.Qa ~· no entanto, v~m citado 

no discurso do nobre Senador Cunha 
Melo como pagador relapso, não obs­
tante ter sido eleito Deputado Fede:­
ral como companheiro . partidário de 
S. Ex.". . 

Hoje mesmo telegrafei ao. Depu­
tado José Lopes para que ver.ha 
usar do direito que o manda~o lhe 
confere e da tribuna· da- Câmara dos 
Deputados, responder ao nobre Se­
nador cunha Melo. . 

.Também o Sr. João Lapa_, de tradi­
cloonal familia pernambucana, filhQ 
àe pais ricos, o Sr. · Cunha Melo 
qualifica· de ~lemento de. reputação 
duvidosa. Quanto a este declarou­
me que responderia ao nobre Sena­
dor- Curiha Melo. 

O Sr. Mourão Vieira ....: Permite 
V._ Ex." um aparte. · ·. 

O SR. VITORINO FREIRE -
Com todo o prazer. 
-O Sr. Mourão weira -.O: que nóS 

da bancada amazonense estranh~mos 
é, justamente, o pri~ilégio injustifi­
cável por ilustres firmas pernambu­
canas,· quando. o direito "era que o_ 
dinheiro logo aplicado também· pe­
loS nossos homens ·de negócío. 

O SR. VITORINO FR.E:IRE _ .­
DeclarO a V .. Ex.8 que 99% dos ne­
gócios do Banco foram feitos na 
·Amazonia. êomo provarei ~a V. E.". a 
oportunamente. _ 

Afirmam agora os Srs. Senadores 
Cunha. Melo e Lima T€ixeira que o 
Deput,ado José Mat-as teria said.o da 
nossa-'" Embaixada em Buenos Aires_ 
por injunção do General Eurico Du­
tra. o que não é. verdade. Em pr!­
meiro lugar,· porque êle nunca ser· 
viu com o Embaixad_or Batista Lu­
zardo e, em segundo lugar,· pqrque, 
quando sa-iu, foi por motivo de saú­
de de sua senhilla .. Exonerou-se d~t'"' 
quela comissão no Govêrno. Dtltra 
recebendo do preclaro Embaixador 
Freitas Valle uma carta honroEsima. 
Foi~ então. nomeado Presidente do 
a'anco. pelo President-e Dutra. 

O Sr. Cunha Mello - Não mai$ 
a-partearei V. Ex.• porque não nte 
tratoU ·com a cordialidade e respeito 
a que me acostumara. Re:monderei 
a V. Ex. a em disurso. · · 

() SR. V1CTORINO FREIRE 
Tratei V. Ex:.' como V. Ex. a s~m;Jrc 
me trata .. isto é, gritando comigo- da 
·forma por que o fez, perdendo a ~e­
renidade, como é do seu hábito. Não 
estou acostumado a ser tratado assim, 
e não serei ,fique certo V. Ex.•. 

o Sr. Cunha Mello - Amanhã res­
ponderei a V. Ex.•. Reafirmarei tudo 
quanto disse em meu discurso, 1a..'ldo 
às minhas palavras a interpr<'!~3.çko 
que devo dar .. 

O SR. VICTORINO FREIRE - E 
eu lhe darei resposta imediata.. V. 
Ex." quer monopolizar a hOnradez na­
cional· mas não só V. Ex.8 é he.­
nesto :' Para V. Ex.llo todos são hdróes 
nêste país. Para ter tespeitada ~ua 
honorabilidade, deve ser mais ;~a11t,e-. 
lo.so com a honra daquêles a quem V. 
Ex.• se refere. 

Ramos, gue sofreu, aqui, ·uma lnjÚs­
tiça' do Sena-dor Cunha Mello. O 
ilustre representante do Amazonas fa-1 
agora o tabelament-o da idoneidad~ 
dos homens públicos desta terra. 

Quando ponderava que o Estado d" 
Maranhão, com uma grande ba:'l.'~a·j~ 
no congresso e cêrca de um. ·n,il.hâl. 
de habitantes dentro da área da Ama· 
zônie., f ôra sempr-e . esquecido e :ladt 
coriseguia, S. Ex." propôs, aliás, no· 
bremente, naquela ocasião, uma cmn: 
posição no sentido de ser o .Dr. Jos4 
santos eleito diretor do Banco. Que. 
dizer: para ser diretor, o Re..1ado1 
'Cunha iv!ello reconhecia.:lhe •.;:hJ:ti!Í· 
dade; para Presidente, não! ~e t:::~.· 
t-elamento feito por S. Ex.•.., devia !.,e: 
submetido--à COPAP: _ 

o Sr Cunha Mello~ V. Ex." esti 
equivoc~do. NãO fiz proposta nenti;-J 
ma nêsse sentido. Não s~geri a ~1eu;ã1 
désse cavalheiro para diretor do B;~n 
co:-_v. Ex.a não poderá afirmar Ull'j 
coisa d-essas. · 

O SR. VICTORINO FREIRE -"_V 
Ex.• afirmou isSO, apelo para. o '.Uli''l'· 
Senador Mourão Vieira, a fim 1.e qljj 
diga sõbre a veracidade do caso. 

o sr. Cunha Mello - V. ·Ex._' COI!_l 
.preendeu mal. :tt que: o Maranha· 
ainda. não teve um D1retor. Falei n: 
eleição -para o cargo,. mas nãJ f! 
qualquer referência. à. presidência d 
Banco nem mencionei o nome do Sr 
Josê de Matos. · .•. · 

o Sr. Mourão Vieira- V. Ex. 
licença para mais um aparte? -

O SR. VICTOR~O FREIRE • 
Pois não. 

O Sr. MOurão Vieira -:. Y. Ex.• d<J 
. clarou que na . região .supostament 
a-brangida·, na Amazôrua, o Mare 
nhão ... 

O SR. VICTORINO FO~ . 
SupOStamente, não.. As- caracterfstu~s 
são tôdas idênticas. . 

o Sr. Mourão- Vieira - Prov!lre~. 
v. Ex.•, dentro de três .dias, C?m Ofl 
dos oficiais e -estudos msuspe1t.os. d 
homens que .. conhece~ geDgrf!Iia •. e( 
nografia, geologia, enflm, ge CientlSt..S 
do Bra.sil, que o- Maranhao não tei 
uma ·polegada de terra dentro da áre 
amazônica., não digo .a legal, _eon~ 
derada para efeito óa val<lt1Z3.ÇW 
mas a real e fisiográfica da Amazi 
nia. · . 

O SR. V'ICTORINO FREIRE -
As caraCterísticas do Maranhó.Q ~ 
integralmente iguais às· da AmaU 
nia~ 

O Sr. Mourão Vieira -Conheço·~ 
regiões do.'Maranhão e do Pia1Ji til 
bem quanto V. Ex.•. São áreas c 
transição amazônica. mas jam. 
verdadeira área. amazônica, que _ . 
duas características: a flora. e dentJ 
desta o seringal, e a ãgua. Nenha1 
dos .ri!lS do Maranhão, sabe V .. Ex 
nem 0 Itapicuru. nem o Meartu, . 
subordinâ.m à área da Amazõn~a. 

O SR. VICTORINO FR~RE 
Há 0 TuriacU e O Pindaré, onde Jx.is 
a hêvea _erri quantidade. 

O Sr. Mourão Vieira - São, a:p 
Pois bem, Sr. Presidente, vimos que nas. es\>écimes rarefeitos da flor-1st. 

o· Dr. João Pinto Lapa, homem ínte- mas não constituem os fundam~nt 
gro e,ántigo uzineiro em Pernamb'lco da flora da amazõnia. 
e no Estado do Rio, é mencionado no . 
discurso do Senador Cunha Mello, O SR. VICTORINO FR:ErRE . 
elemento de reputação dUvidosa. í.te Per.rntta-se deslarar o se_gwnte: a i 
que responda ao Senad<>r cunha Me,- d~f!n~u como area a_!llazontca ?~ m1 
lo. 8e lhe tomo a defesa,- é ·por-qae o ,lllClP\OS do Maranhao .. de. Gol~>. 
oonheço desde o tempo .de estudante Mato Grosso, de Terntór1os e 
e sei que pertence a uma das famí- Amazonas. 
lias mais tradicionais de Pernam- A v. Ex.A, que não tem relaç 
buco. · comigo a não ser de cumprimen 

Filho de pais ricos, o Dr. Josê responderei com a maior serenldad 
Lopes de Siqueira Santos, Deputldo respeito. Achava-se ligado ao A. 
Estadual e, posteriormente, De;mtaao zoÍlas há muitos anos, pela pessôil 
Federal eleito por grande maioria, Sr. cunha Mello, e s: Ex.llo pro'lo 
proprietário de três uslna,s e es"lêlho tadamente, cria, agora, por paüc. 
da. inteligência e dO querer dos lndus- ódio e vaidade um caso desta roa! 
triais pernambucanos, é apresentan.o reza, porque, nêste reeinto, Ievantlllj 

'também a êste plenário, como devedor voz demasiadament-e ao me a.narl:~ 
relapso, pela voz apaixona!f.a_ do Se- esquecido de que semnre lhe tribU 
nadar cunha Mello,, eru acusaçóes as maiores homenag-ells. Não po 
caluniosas. . rer mais tratar s.~ Ex.~ co-m a 'Oi 

Devo, nestã" ai fura, Sr. Presld·~nte, dialidade de outrora: no éxercjcio 
rnantreBtar minha solidariedade ao meu mandôto tratarei s. Ex. ape 
President-e da Repúbl~ra. Sr. N~NU \como Senado; e como homem. 
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) Sr. Mourão Vieira- Permite V. nhor Eduardo Ribei~o - apresenta-' eô J>OTQue o dinheiro ioi emp!egado l O Sr. Cunha· Mello -.Talvez-) 
.;l, novo apatre? · . rem projéto de lei enfim, Qualquer fora da Amazonia. · . - Trata-se de pes.soa que conheço liga ... 
) ·SR. PRESIDENTE - (Fazen<Jo instrumento legal procurando levar. o SR. VIC1.'-lRINO FREIRE - da à terra e à minha familia. Extra .. 
rr os tímpanos) At.ençãol Estâ oonl para o Maranhão, como se leva pata. DE:monstrarei a V. Exa·. que. quan- nbei estivesse êle a descontar tft-ulos 
palavra o nobre Senador Vitorino o poligono das sêcas.e para· o Ama- do foi realizado o ~préstfmo ao num bánco da região amazonense. 
~ire. P~ço aos Srs. Senadores que zonas, uma parte da verba preVista Amazonas, o maior pfodufor de Bor- O SR. VICTORINO FREIRE __ 
tem apartes, a fim de não se acalo- no Orçamento da-República, não nos mcha era o Acre e não o Amazonas Que operava em todo o país, inclu-
. demasiadamente o debate, oporiamos e lhe dispensaríamostodo .como o prçvam as estatísticas, stve em São Paulo. 
> SR. VITOR.INO FREIRE o ?,Catamento. O que não é poss!- . O Sr. Mourão Vieiar_- Claro. O Sr. Cun1za Mello - Declarei -que 

Presidente, ouvirei os apartes do vel, ~porem, é considerar· amazônicos l O Sr ~ Victorlno Freire - Neste todos ésses títulos foram, realment~, 
Iador Mourão Vieira com paciência, certos terr_í\ôríos que a ciência assim c~so, a maior reivindicação devias. er avalizados: _J~1o Sr. João· Lapa. Por 
leditina, J>ois S. Ex.a é homem não -classifica. para o Acre. tomo mftior produtor. ai .se venflca que, ao empregar a 
eno e não se altera. O SR. VlTORINO FREIRE - A Entretanto, a bacanda amaz{)ne.nse frase l·fa.lta de idoneidade'' aludia 
teço desculpas ao senado pelo tom bancada amazonense, sr. Presidel1- no Congresso nega apôlo à nomea- eu_ à situação financeira da pessoa. 
ir o Que considerei agressão do te, labora em equivoco. Vê-se que é 1

1
- ção do sr.- -José Mr\tos e con~ra ela em questão, que tinha títulos protec-

Senador cunha Me!o à minha um caso de índole pessoal e irritante se insu!-ge, de forma- deselegante, tados, naquela época . 
.soa. Naturalmente, 0 temperamen- do Senador Cunha Mello. --- acusando o c-andidat<l~ insurgiu-se. O- SR. VICTO:RINO "FREIRE -
nordestino, pernambUcano, de Sua O sr. Mourão Vieira- Ag. ora quem rrpito. falseando fatos. fázendo co-~1 (J ~ato. ?e ter títulos protestados dá,· 
r:eléncia 0 fez e);altar-se. . fala sou eu e não o Senador Cunha mjcios l'IDS ouvjdos de senadore-s. ao mdtviduo, reputação duvidosa? 
J Sr. Vívaldo Lima- Os tempera:- Mello. Aliás, corroboro tôdas·as de- agredindo. o nomeado. que não é, áb- O Sr. Cunha Mello- :Não é? Pos-
mtos são iguais, no ardor e na clarações de V. Excia. tste o nosso sülUt?.mente, culpado de coisa al~ 't so provar que o Sr. Joí:o Lapa ~-
ixão. dE:ver, pois estamos aQllL Unicamente, guma. tava em .situação duvido~a e tinha 
) SR. VITOR!NO FREIRE · I tlt 1 t mbém sou . nordestino e defendendo os interesses do Amazo- Perguntei - há alflUma crítica de u os . no protes o .• Conheço-o tão 

por isso, nas,- com os olhos postos no Era- ordem moral: algum fnto que ~tinja bem quantb V. Exa. 0 posso ouvir gritos. sil. a moralidade administrativa? Se há, O SR. VICTOR-IN O FREIRE 
J Sr: Cunha Melo- Só pode dá- O SR. VICTORIO FREIRE- V. ret.i:o a indi~ação. Re:monderam-me: Ele que agradeça n V. Excia. 
: não pode oUvi-los.·· Excia, endOS$a a parte em ·que 'Sua Não! nada há referen'e à morai do O Sr. Cunha llfello - Exaltei-me 
) SR. VITORINO FREIRE Excia. J·oga a pecha de inidôneo no candidat{). Trata-.<>,e de relvindicacão JC?rque V. Excia. atribui, ao meu V. E.x.a quem os iniciou. · d 1 -
) Sr. Cunha Mélo _ Gritei para. Presidente do Banco da Amazônia? do Amazon·as; por .isso vamos nos: l~curso, ntençoes que não tive. Não 
Hicnr equivoco de v. EX.a. ~O Sr. Mourão Vieira - Acredito, opOr. I fUI ao General Iflít pedir coisa al-
) SR. VITORINO FREIRE pi2mente, nas declarações do Sena- E:stà certo a reivindic::tção era jus- -~uma . .1\.o. contrar~o •. sempre. fi~-lhe 

EX-Q. poderia fazê-lo com mais se~ dor Cunha Mello. Como· até hoje tissima e a ela eu nada teria .a ooôr. 1 \er queNnno devena mterf~nr JUnto 
!Jão tenho motiyos pa-ra nelas desa- Declarei-o ao Senador cunha Mello,, ao Sr · oereu Ramos. 

lida de, e de-licadeza. e eu 0 aten- creditar. sou obrie:ado a crer no· pa- oom a maior tranqüiüdade de e.sní- .0 SR. VICTORINO FREIRE --ria. No grito ninguem me leva. ~ " - Dl" G 

•

Sr. Mourão VIeira _ E' verdade l~na dêsse eminente homem pú- rito, com a a1ma abel"ta porqu€' não .. se-me o· .enera] Lott que havia 
1testãvel. _ Ltlico, queria questionnr nem t"nvar deb3.- um c"'SO de ll'!\'anderia ... 
Sr. Vivaldo Lima_ E' verdade O SR. VICTORINO FREIRE"- tes cem s. Exa., por conhecerrlhe .0 Sr. Cunha Mello ~ ~o ffi\'ll 

Por i~o v Ex.a venceu na ques- Responderei a V. Excia. provando, a aspereza. · dlscurson ~u disse exatamente-. ~~b. 
1• o Presidetne Nereu Ramos "~n- o contrário. Dernon~trarei com do- O Sr. Cunhei J!ello - E eu a de V. Ex.·: 119 e:ltanto .. que:r _atnbuJr-
goU os pontos''. cumentos, a falsidade das afirma-, V. Excia·. , · ne eXJ;ne~sOês que nao use1. 
) SR. VITORINO PRE1RE -~ tivas de S .. Excia. , . I O ·SR. VICTORINO FREIRE O SR: YICTO_EINO FR:EI~E ~ 
sw esr esmagado mas não cêdo ã, Sr. Pres1dente, alega a bancada V. Excia. me prm'ocou. Uma vez Ao coz:üáno. Nao _lhe atriblll naqa 
; ào peito e ao· grito. Minha yid<\ 1 do AmazonM que aquele Estado foi des.'lfiado, reajo. Se S. Exa. co- que rao tenha OUVJdo. 
ponde por essa decisão. \preterido. V. Excia. não ignora ser nbech1 minha nspereza. não me de- O Sr .. Cunha ll_fello - DecJ.-n·~j, 
) Sr. Mo1lrão Víeirá _ Permite 0 ' a primeira tez que sé '\·erifica essa \"ia prorocar. No entanto, eaxltou-se 9-0t escnt<I, Que fui ao General fJOtt 
J>re orador que termine meu a par~ 1 harnlhad~. • . e gritou C<Cmigo. ac;mpanhado de doi.s senadort!S e 

A Presrdenc1a do aBnco do Amfl- O sr. Cunha Mello - Pe:rmite v. d?l.S deJ?Utad-os, ?.gradt'cer-lhe a m:,-
) SR. VITOIUNO FREIRE 
s não. 
J Sr. Mourão Vieira - Um ~eó­
lfo brasileiro, o Sr. Lúcio Maéecto 
1res, ·publicou tr~balho interessan~ 
!imo no que prov'a que o Maranhão 
o ~e -incluiu na área amazônica. 
) SR. VITORINO FREIRE 
o contesto, nobre Senâdor Mourão 
~ira, que V. Ex." possa ter razão; 
s a lei .iá definiu oue o M~ranhão 
á dentto da área da Amazonas. 
Jerta ocasião, ~ ;larei ao General 
rico Dutra que \.:'s. maranhenses. 
o estavamos enquad1·adOs nem no 
lfgono das séca.s, nem na área ama· 
1lc-a-, nem" na bada do Parnaiba, 

•

eramos, pOrtanto .. coisa alg-urna. 
·caso, ou fica riamos no ar, on 

famoo separatistas. 
) que há.- entretanto. -é que temos 

municfpios delimitados na área 
1azônica. e o Vale do Turiaçú, ca.­
:terUicamente amazônico. 

) Sr. Mourão Vieira - O ·argu~ 
~nto de V. Ex." n1e auxilia. . 
) SR. VITOFUNO FREIRE 
o .p~o. concordtlr, Sr. Presidente 
n· o nobre Senador Mourão Vieira. 
bancada do Amazonas deve pro­

~ a modificação da Constituição, a 
' àe nos expulsar daquela re'!'iâo, 
sim evitará choques e a bolTecimen­
• como o ~e Perder eu, neste de~ 
,e. umn_ velha amizftde cjue muito 
nwa. a qual não <:e nod.erá pautar 
a antiga cordialídade. 

) Sr. Vivaldo T.imfl. - V F:··u•;q. 
} n-erd€ria a causa pÓrque sabe ~e­
,dê·Ja rom mui' o ardor. 
) Sr. Mourão iVr>ira _.,. O nnbre­
dor labora em ê:·r0 ~o declarai 
! n, safda do Maranhfifl da áre::t 
azõnica nfetaria n Constituicão. 
~ennina no:<-""" r:~rtn :\1ngn~. nõ :-~r­
l 198 que 3~ da renda tributária 

UJ1ião ~er~o fmpregadns na \'a-
izaç~o ~a que!~ área., O que con~ 
t-0. f' que o !Waranhiio seia :hea 
azônica. Se. no entflnto, O nobre· 
u:tdor Vitorh10 Freire e tôdtt fi 
'lcadn do Maran}lão ...;.. mui~o cara 
nossQ COiaçáo. por ·5er :l h~·r:ra 

la de nm tJ~me.:n 011e considen·-
5 () maior ê\'5 arnawnenses, o Se-

zonas jamais coube a um amazonen- Ex a. um aparte? ·. mfestaçao, ;.o Catete, sõbre nos.w 
se. Com mujto prnz,c.>r. tôda~ ~s ''e2fs pon~o de" vista e não desejamos :l_~·)­
. O ~r. Vit:aldo .Lima - E' nrdade \ O SR. VICTORiNO FREIRE - ra e.ssa demissá'?- N:i.o fui p-edir no 
Jil.018Is! . 1 cu1e me quizer apartear com sereni- Gene!·al ú.Jtt co1sa algumD ; V. F'..x !l-

O SR. VI'fORINO FR~RE -~ daêe. me atribui co:sas que não fíz. 
Nos govérnos do Ministro Linhares, O Sr. Cunha Mello ~ NóF trata- O SR. VICTO'R.INO FREIRE -
do General Dutra. ou do. Dr. Ge~u!io I remos corno Senadores e como ho- Para :IUe _f(li, ~ntáo 1 P'ara dtz,_.r ~ 
.Val"gas - chamado go\'erno_pete~il'- tr..f!US. • que nao foi ouvido e que a nortH'·:.­
ta - jamais nom~ado Presidente do 1· o SR. VICTORINO FREIRE - ç~o n.ão <iereria ser feita, pois 11i\-
13anco da Arnawnla um amazonense. , Terei prazer em ouvi-lo. via um negócio de lavand-eria ... 

O Sr. Mourão Vieira - E' uma O Sr. Cunlta Mello - Muito ocm. Expliquei a V. Ex.a o assunto. ç 
grande verdade. . 

1 

V. Ex:a. não pode dar ao meu dis- mostrei-lhe a certidão fornecida t~\":l.t 
? SR- VICTORINO FREIRE - eurso outra interpre"acão senão aque- atual ~J~retorla Go Banco, pela :]•la1 

Afn'\nou o Senador Cunha Mello que, la resultante ds.s minhas pa1an·a:c;, se :re:hca QUe a vp-erJçâ-o foi feJdl. 
o Deputado Jo..sé da Silva Mattos é ) na frJbuna do Se.ado. Agora, se em tal_ éJX)ca, paga um ano .::~ntt~, 
estranho ao Amazonss e 1he desro- ·V. Exa. de-clar:\ Q\1€ 1€vei a out1·os e considerada· muito boa. 
nhece os problemas. Não ,é verdade.\ Sf'na. dores informações falsa!':. inju- O Sr.· Cunua Mello - Qu~l tran~ 
S. Exa. os conhece tão bem ou me- Iiosas e caluniosas contra o Sr. Jt)sé sae~-o '! 
lhor do Que o Senador CUnha Mello. ãz Si:va "MatOO:,, t€.nhQ quf' diz-er-lhe O SR. VICTORINO FREIRE: _ 

O SR. CUNHA MELLO - Se os ~ c;ue não coloquei a quesfilo ne~se A da L:wand-eria, de que v. .:<:.-..: " 
ccnhece·· o que duYidas não os trata' ponto de ...-ista. Entendi que, tratfln- falou: •MtJsti·ei-lhe os docum€n:os 
com o cammho com que eu os te- I Úl·Se de órg·iio assistencial da In- r-ef<Crentes aa c;:.<:o e V .. Ex.a disse 
nho h"at.a_do. . · dUshia e-- da E~onomia. Rmazcn\ense, haYer. um n<~góc:o de Ianmde:·ia 

A Pres!déncia do :Sanoo d-o Ama- o ~;:_pazonas de,·fa ser ouvido. t5enão O !Jr. Cunha Mello - Disse a v-. 
ção _que fez_ o Senador ~ictqrino Frei- 1 p:,ra indic-ar um can~id:Ho, ~o met_ws I Ex. 8 que consideraYa a transnç:.o 
re e questao de Rabl'\tma a. que eu I para vetar um que Ja lhe tmha sido dt>sacertada e infeliz porque f{)i iel~ 
gostaria de o submeter o Sr. José .muito prejudicial. Declarei a vos- ta, primeiro. sem nenhum prow:\'o 
da SDva Matos. ~a ExcJa. que o Sr. José da Silva para a regl.'io amazônk 3 ; e. se~·:m.: 
. O SR. VITORINO FREIRE - p \ ~~attos fôra pr~judicial porque des- di? em lY.:>nefí_ci~ de uma indú$t.c·;a 
I'ãõ Qua do V ~~. d . 0 ,s liára fundos diversos do Banco nao da Al1u1zon1a. Quant-:) ao l'ar.o 
' . n . ~c Ia. o eseJaJ . <' v E a r· 1 · 

Aliás o Deputado José da Sih'l' O Stl. \1IC'tORINO FREIRE - ; - · .. X: a lfmar _ qUt: 0 1 a l_W-
Mattos é homem de tal nobreza ·que Atef!d_e o Senado· para a expre~~~e ra?a; ~Iqmdada_ no hm ~e um .~no, 
procurou o Senador Cunha Mello para .rr:allcloSa - des·dar tundo~. O Re-I pe,a~. mformaç~es qu: . ... nh~o. 'l·.ho 

,declarar que não fatia restriçõ-es à gulamento do Baneo m1.nda empr~.!'- que v nobre co.ega ~.ta eq Jtv-oc,:,ld:l . ._ 
Amazóllia. Mostr:-..'..1 o que o Banco tar, €m Todo o território nac~onal.) O SR. VlCT9~.INO FREIRE.-­
do Amazon~s tem realizado. Quando para finat1Ci2mPotos dj\'€'!"80."'. cO-rnO Tenhq. uma ce~t-tdao do Banco, é •l"l­
o Sénador Cunt>:t Mello afirma ter borracha. etc. V. Exa .. fala fm oes- tel'essante NteJarmos. 
aquele estubeiecimen•o dado prejul- 1 Y\o de fundos - veja~se a maldade O Sr. _Cunha Mello - ~~~ora V. 
zo, falta à verdade. Ao contrArio. I da expressão. · Ex.a e:;ta em melh<:_' partldQ, í"Jtrl 
dell _lucro e o pro\"arei, com dados _O Sr. Cun!H} Mello - V. Excla. 0 Baneo em suas ma os. 
'f:f:,tat~sticQs. # • 1 nao ~e perm1t1u completa:- o apurtE. O SR. VICTORJNO FREIRE·_ 

0 S lrl . v· N Df'svtou 'fundos· para empn:gá-los em. Não avanCe 0 sin;tl a.<;S]m para 0 ~- _ ~- 1 ourao 1eira:- ~8n q~esé tr:msaçfw.s que não eram do i:ttel'ê.":-~ m~u lado porque V Ex u •e-.-a o-e 
l~o ~e, ucros ocorre que .~ _ . r· 05 se da r_egi~o ~mazônica, r- -nenhuma pn:·ur. A certid~ · qu:? , te~h·D :tn 
d,l SJha MRttos fez ernpJestll110S -no concernencia tmham con1 ... 1'nd11· t··o d ·t te d ,...,e· m · 1 d A · " ' "' s 11-. JXISSa :1 mm o an s a nanl-"Rf'~v , .. w co erCia o. _mazona~, que re- ama:>:<men.":e. Afirmei • rerúrente que d J · M t Tu · ~ · ·ltmdaram ern preJUIZO . . ' ·· o _.:.r. cse a os. do I.:.-{1 o;. 
... ' · ~-Sr. S1queJ~a Santos. tlom~_m mujt_o pliquei lealmente l' V. Ex~~~ qu·~'. 

O SR. V1CTORlNO ~EIRE - 1 .lC'Q. meu co:ega de tunna .mHt fel- porém, não corcresnond-t>U n"'m â 
A.fi'"mou o Senador Cunha Uen-o que L> Co:!Jt.rl'!5açõe.'i co~ o Banco. s11m atenção nem ao cav;Úheírim10 de· u:n 
'J Bflnco do {\mazonaE, na g-\<;;tã-c do ?1le, ne.'l~as trans~ç_ors, houvts.'ie 11~- :elh::~ amigo e comcanh~~r-:J. Por 
s:r. Silva Mattos, ·deu prejuízo .. E' ,P_r?;~e aa nmnzoma e da sua i!J-. paixão e vaidade, v. E..;; a acn")fl 
1r.Joo não ê exato. Deu luero. dl!.".r~a. ! de fraci(lfJa~· um:'! l'elba i1miza-d{'. 

O Sr. Mourão Vieira - :Vou a:é ~ ... R: VICTORIN.O FRF.~R~ -~r O Sr. Cunha Mello - ·Pe:o.s ('le--
o ponto ~e !l.char QU~ não doeu pre- coJrg:::t o.e turmfl de V· Exc:ia. ioJ: m~mtüs que tenho, a trflll!'::"lrfi . ., !€'.'•)U 
ju:ízo fiuanc::!lro, mas, t:>im, econôm1- 0 pnL 1 quatro anos para ser llq1l:dada. 



~4~2~._Q_u~in~~~:~fu~ir~a~2~9~'==-=====~Dt~A~R~IO~D~O~C~O~N~é~R~E~SS~O~N~A~C~IO~N~A~r~-~(S~e3ç~ão~n~r~-;:-==--=·/~· =D=ez~e~m:b~ro~d:e~19:5~5~'· 
I . 
, O SR. VICTORINO FREt!lE - panheiros do Senado, que ouviram .o nobre colega, de minha parte, qual-

. Trago, aqUi, as certidões, que devem suas acusações ao nomead<J. quer- desejo de entrar em choque com 
ser cotejadas, porque vamos lavar Como disse ao Senador Uma Tei· o Senador Cunha Melo? Não por 
aqui todo êsse a.s.sunto. xeira, - a.,. cuja serenidade e Doa mêdo, porque não tellho receio de -nin-

O Sr. Cunha Mello - Se o cMo vontade para resolver ê.s.se impasse fJUém. 
é da Lavanderia... rendo o tributo das minhas home· O Sr. Mourtto Vieira -Nenhum de 

O SR.. VICTORINO FREIRE - nagen.s - não quero ·absolutamente nós tem médo. 
1": por isso que vamos lavar essa rou- brigar e nem de.:;ejo choque com a O Sr. Vivaldo Lima - Nãq vamoS 
pa, dra.qui para o fim da legislatura. bancada do Amazonas . . . por êsse caminho. Isso de t~r mêdo 
V. Ex.a fala um dia, e eu respondo o Sr. Mourão Vieira - Mas q!le- é bobagem. ' 
no seguinte. Vamos ver quem· aguen- ria uma nomeação. · O SR. VlCTORINO FREIRE -
ta a pisada, porque sou bom neta. o SR. VLCTORINO FREIRE - Era meu intuito não quebrar uma ve-

Se o Deputado José Matos uào , .. nem cam meus companheiros di:! lha amizade de família nem criar no 
tivesse id{)I_leidade para Presidente representação.. FUi, porém, 1 provo- senado um clima de constrangini.ento 
do Banco jama~ o teria i.ndic:tdo, cado e feTido várias vez-es poelo .se- entre companheiros. Esta Casa é tes­
pois não iria expor· um amig.:>. Te- nadar cunha. Mello. Em duas ou temu~ha de que sou homerh de cons­
ilho servido com as melhores p-er- trés ocasiões dei..:Ihe explicações, o ciência tranqüila, e paz interior. a!e­
sonalidades dêste paffl. Fui secre- qt~~ depois, não ·fiz mais, fazendo-o gre, comuncativo e respeitador por to­
tãrio de um homem 'altament.e de afiara, desta tribuna, lugar que me dos os colegas, tanto os que militam 
bem, o Cel. Land1·y Sales, trabalhei foi dado pelO Maranhão para defen- no meu partido quanto os que atuam 

"com o .Major Carneiro de Mendonç:l, der meu partido e seus interêsses. em campos opoStos. O que eu não 
t'fe quem fui Oficiai de Gabinete e o· Sr. Mourão Viéira. - O m<tior queria, infelizmente aeontec:=u. por 
~inda o nobre Senad9r Alenca:>tl'O culpado é o Presidente da Repúbli- iniciativa do Senador Cunha Melo. 
Guimarães, durante vál'ios anos, no ca. Sr. Nereu Ramos. e não V. Ex.a. O Sr. Vivaldo Lima_ Ao Sr. Ne­
Ministério da Viação. ·o Sr. Vivaldo Lima·....,... S. Ex.a reu Ramos cabia. justamente, promo-

0 Sr. C1m1ta Mello ...:... Isso é ·V. foi de uma inabilidade tremenda. ver a aproximação entre os elementos 
Ex.!l, e aqui não tratamos de sua o SR. VICTORINO FREIRE -· dos dois Estados, mas co messa no­
pe5&0a, mas do Depu lado José :vra- Anoia.da a nomeação do Sr. José mea.çâo conseguiu o contrário. S. 
tos. Matos, nenhuma bancada se oPU.- Ex.a . foi de uma inabilidade lamen~ 

O SR. VICTORINO FREIRE - n:n. SOmente o nobre Senador tável. · 
ConheÇD muito beni o passado do no- cunha Mello, com a. bancada d,? O SR. VICTORINO FREIRE 
bre D€putado José Mat.os. Não ;y.J- Amazonas. Não comungo do ponto de vista de 
de ria, assim, deixar ·de me opcir - o SR. PRESIDENTE - (Fq.zen- v. Ex.•. 
e o faço C{lffi tóda energia - à.3 do soar os tímpanos) - Lembro .a_v Q. Sr. Mourõ.o Filho - E' evidente, 
acusações que julgo falsas e caiu- nobre orador que faltam apenas dOls pois V. Ex.a obteve a nomeação pre­
niosas, formuladas pelo Senador minutos para té1·mino da hora do tendida. Está, pois, vitorioso. 
cunha Mello. e}Clcediente. O Sr. Cunha Melo -V. Ex.a está 

O Sr. Cunha Jl.fello - V. Ex.a ó SR. APOLôNIO SALES (Pela até trlpudiando sôbre nõs. 
que tanto fala de minha exaltaç\lo, Ordem) -Sr. Presidente, peço a. V. O Sr. Vivaldo Lima- O Amazonas 
deve recordar-se dos boatos, das Ex.a consulte a Casa sôbre se con- é infeliz. 
ameaças :tue me fazia, em seu di.s- sente na prorrogação regimental da O SR,. VICTORINO FREIRE -
curso. hora do expediente, a fim de'- que 0 Então V.' Ex a, fere um membro da 

O SR. VICTORINO FREIRE - nobre Senador Vitorino Freire possa minha bancada, faz restrições. à ho­
Artrmo a V. Ex.a., pela minha honR terminar seu dis~urso. norabilidaae rte meu eom1Janheiro e 
ra pessoal, que es.sas acusações nãq O SR. PRESIC~NT~ - P1 Casa ain-da diz QUe ~stou tripudando?! Se­
pn[;Sa:n d·e .mentiras. V. Ex. 8 se acaba de ouvir o requel'!mento for.t;t~- rjador cunha Melo, faça justiça. à 
deixou influ. -encia.r por interessados, !lado pelo nobre Senador Apolomo eultura do Senado! Tenho suportado 
adversários do Govêrno e da poii- Sales. ao máximo aS provocações de. V. Ex.a. 
tlca do Mal'anhão, e meus inim!;c-s Os Srs. Senadore.S que ·o aprovam, O Sr. Cunha Melo- Depois de pro~ 
pessoais, - os tent.o çriaào ~1tn~·)S I queiram permanecer sentados. <Pau- clamar sua corngem pessoal, decla-
na vi.da, com o que me sinto s?_~-~- \ sa.). rando qu'e não tem mêdo de ninguétn. 
feito -que desejam jog:!r V. Ex.a, Está aprovado. em caracter1stlco diapasâ.o devo~. V. 
Senador Cunha Mello, contra a i>iln- Contin~a ~om a P?-lavra 0 nobre Se- EX. 1 quer tirar-nos ft direito de pro-
cada do Maranhão. nadar Vüol"i:p.O .Frelf~. testar contra essa nomeação. 

Hã dias, eu afirilJava ao nobre &..: O SR. VICTORIN'O FREIR_E- Sr. O SR. VICTORINO FREIRE -
n~dor Lima Teixeira não querer bi'i- Presidente, agradeço a gentileza ~e o dhlpasão de minha vot não é agres­
gar com um v-elho amigo, o S-en<~·ior meu eminente lide!, Se!lador ,Apolômo sivo como 0 de V. Ex.a. 
cunha Mello, cujas asr;erezas con!1e- Sales, e a generos~dade d~ Senado de o Sr. Cunha Melo - V. Ex.• colo­
Ç•). me conceder a ·.prorrogaçao da hora cou a questão 1Tô terreno da honra 

O Sr. Cunha Mello - V·. Ex· a ao expediente. para prosseguir no de- pessoal quando eu a analisei tendo 
nã.o está em tela, co:no &e quer co- bate· de um a.ssunto com~eçado fora em mi.ra os interêsses do meu Es-
locar. ., desta Casa, e que longe deste recinto tado. 

O SR. VlCTORINO FREIRE - ctev~r?- prossegulr. ~ , ~-0 SR. VICTORINO FREIRE~ 
Dizia mais: "Sei de seu tempe!"tl- E JUsto,pOl:ém,se-dlg~-~aome(.a- v. E!x.n afirmou qur. o.Sr. José l\Ia­
mento irritadiço, e se S. Ex.a tron- ber a cwpa .desse ctesperD:lCIO <j.e tem- ·to~ causara prejuizo~ no Bartco. Mo!!-

. 1 i" pa a 1,.1·buila d so po e sim, ao nobre e emmente Sena- 1 d d t . 1 x~r o asst n,.., r a ·· o -- d • • C h M 10 que para aqui 0 t~a~e, por 1'!1~10 ~ ocumen ?S 1e a­
nado, hav':r~ o choque, porque :ne ?r un a e • d' , . d i;.. tonos e certtdoes tiradas antenormen­
vert'i na ?bt·1g3.ç~o .~e contestar. F.:s- ;~ouxe, numt ~n~~.m~5'J~~r€s!de~te te, que isto não é verdade. _Se o Ba~co 
sa era mmha opu11ao. I~a a ~nl. a 0 eo ~ tem 5 (J, sôbre as operacoes reahta-

0 Sr. Cunha Mello - V. Ex a 1 da Republlc~, quando os cargos s~? das nã~- está obrigado a ianhar sem­
e-stá ficando em faca quando não_ é 'I %e .Jua cO:fi~1?: ~~~l~~t ~;~d~e!~~~; prc. Pode perder em uma. ou outra 
v. Ex.a quem e.stá €m tela. N·io U1 ° a. e. ·ex. ão brin·ariamos nem transação, O importante é saber como 
há n-em ataque a V. Ex.a, ma.s a>J quem ~ms sss · mN S E""'a' e n-ao vir; a- se realizou o negócio~ se se .cercou à.e 
S J · d Siha Ma•os~ rompenamo co · .-... · t' f · d elos 4 di r. . ose a , . ' . mos a.o·redi-lo aqut nem criticá-lo e garnn ms, se OI aprova o p -

t~r_ tido em mira atingira honora~ 
lldade do Sr. José Matos mas tão : 
mente defender os interêsses da All" 
zônia. · 

O SR. VICTORINO FREffiE 
Senador Lima Teixeira, V.' E.x.a i 
rnem tranqüilo. ao ler o discurSo 
nosso colega, dete ter percebido q 
nêle, não se tratava de defender 
interêsses do Amazonas. e sim 
"descer a lenha" de .rijo no Preside 
te nomeado. 

, O nobre ~ep.ador Cunha ''!lo n 
ocupou a tr1buna senão para êste .fü 
atacar o Deputado José Matos. 

O Sr. Lima Teixeira - Declarou· 
o Senador cunha ello que fazia rest 
ções a orientação que o Dr. José M 
tos havia ~ao ao banco mas nã:> qua 
to a sL.a. honorabilidae. ;,.,a<::a ap~ 
a ai?bo.s, a V. Ex.a e ao colega ~ 
nador Cunha Melo ... 

O S. VICTORINO FREiRE - 'I 
nho as certidões e os -dados e am: 
nhã, hei de os ler. pl.)l'qt:'~ ~inda n 
ap;esentei as provas que afirmei pc 
smr e vou faze-lo Sr. Pre-sidente C( 
a maior serenidade. ' 

Já ontem, o S.:<nado:· cunha Me 
ameaçava-me de ta·.:-er muitos disct 
sos a respeito <1-:!.,;ta nc.meaçiio. 
S. Ex.a fôr até o fim dã legislatu 
nessa . pisada, irei· acompanhand 
Ap~esentareí os documentos pars. il 
Validar .as afirmações do senl' 
Cunha Melo e responderei semp 
diapasão em que me tratar. E' 
de~jo deixar bem claro ao Sena<JJ 
V. Ex.a um apa.:·~?- (A.·"'C1Jtime•"ilo) , 

O Sr. Lima Teixcir.'!. - Penuit 
orador) - Reco:thcç·J que está have· 
do grande exai.t,:lção. o assunto 
!oi, objeto de mm'n:; debates. de so'"r 
que é natural ;,;:>nlm a33umido est 
proporções. ' . . 

O SR. VICTORINQ FREIRE - E 
tranhei que o S~m'.d"o:- Cunha Mel 
não tive!ise considuaçào a minh<l pP 
soa, razao por que as:;:m agi. 

O Sr. Lima Tei :r:'f.~a ·- Convi.du "' 
Ex.a e o Senador Cunha Melo a 'Jrt 
ceder_el? con;r mab:: serenidac. lK;• q1 
propos1t0 pessoal não há. r!e pa:·te • 
qualquer dos _em!fle!:tts c0legas. • 

.0 SR. VICTORlNO FR:~IRE- F 
o .nobre Senador Cunha Mello que 
colocou o problema no teneno ;.:eesm 

Não adianta pnr exemolo e1ec•.lan 
eu que nada tenh~, pessoalmente coç 
tra o Senador Luna Tl'ixeira e (j 
pois ... ~ "l}aja lenha" sUOr e s. E;; 
A declal"ação ant,2rior r.ão invslida 
caráter pes.so~l da questão. 

Assim procedeu C)mi~o o Senad'' 
Cunha Mello. Ora, eu não podia. 
1ut~mente, ser embrulhad::>. Ti:t. 
reVIdar com documentaç5.0 como iar 
amanhã inVal_idando conceitos atu 
mente desprimDr•.110S de S. Ex.n. I'eh 
ti_vos ão Sr. J03é Matos, porque U' 
dnetor rte Banco que caasa prejuizt 
ao esta belecimPr;to atnn·~:; r!"" oryer: 
ções danosas não t€m idoneidade. 

O SR. VICTORINO FREIRE como ;ão o faria a bancada di! Pará. ... retores e pelo Preg!dente. A 

Eu _seria cúmplice, como meus oom- O Sr. ·Mourão Vieira - Porque o O Sr · Cunha Melo .- Neste po_nto · 
p.anheiros de b:mcada. 'se indicJ.sse direito de V. Ex.& era menor. está: ~ noss~. dlv~rgêncm. ~em que I8~o 

Só o aspeto mora~ da quesrao n 
interessa. Disse-o a{l S€nadm.· Cunr 
Mello, e S. Ex.'l res.!JOndeu-me qt 
quanto a isso, não havia nada; apc 

ao Presidente da República Um tl0-.1 O SR. VICTORINO FREIRE- .... fmpotte, afnmaçao ca~un,osa de lm­
m<:>m que não tivesse a idoneidade que apronlVa a nomeaçao, eram as nha par te. 
pr<~cisa. AnHnhã. que me diria o bancadas de Goiás e Mato Grosso, que O S:R· VICTOR!NO FR~RE -
Chefe da Nação? Indiquei a S. nada tinham a opôr a nomeaçào Cio O Pre~~ilden_toe do. _Ba~~o e obngado ·a. 
Ex.a o nome de um homem. que Sr. José Matos, nem a dos Territó- encarmnh~I à Dnet?da qua!quer.pro-
éónheço desde ós seus 17 anos. Fúi rios. · posta. Pol exemplo. V. :ex: envia tto 
furlCiunári-o do Ministério da Vi:l- · Banco proposta ~~ emprest1mo. no va-
çõ.Õ, a~ tempo do Ministro Alenc~s- O Sr. Llma Teixeira- Permite' V. Jor de dOls ~~Jiloes de cru~erros. o 
t,.,.. G tmarães adido comerc1al Ex.a um aparte? Pres!dentl:! nao A po~erá. ruq~tvá-la. 
··' ,.0 'ntina ' e O SR. VICTOR1NO FREIRE. Terá de subm~-1a a Dn"Çtorm, ou~ 

na A.ge · · com tod(l u prazer. dirá da com·eniéncia ou inconvenen-
0 Senador Cunha Mello pe.:i'.n- O Sr. Lima 1'eixeira - EVIdente-. cia da operação. 

m..! hã pouco, indicasse o nome dos rn·ente, tomei a mim' a im;uni.bênda O diapasão de minha voz nao ê 
s-enadores a quem eu havia falado. de harmonizar os inte1·êsses do Ma- agressivo como V. Ex. a disse; agres­
Não cometo essa leviandade, porque ranhão como os do· Amazonas. Nêste sivo foi o de V. Ex.a; e eu me senti 
·não queiro· d~iY.ar em constrangi- sentido, tive e:hsejo de entender-me na obrigaçãü de contestar, Peço ao 
menta amigos 8 éompanheiros. Ot!JS com V. Ex.a e, mutas vezes, tambétn nobre Senador Lima Teixeira que me 
não me faltará com a superioridade com a baricada do Amazonas, sobre- desculpe por ter deixado o aparte de 
mural, pe"rmitinsJo-me, mesmo dentro tudo porque são três companheiros do S. Ex.~~o em meio para ouvir o do nos­
desta exaltação, faz-er a defesa de Partido Traballl.ista Brasíleiro nesta so ilustre colega Cunha Melo. 
um amigo que, nos póstos em que Casa, e erâ. meu dever, como líder da o sr. Lima Teixeira - Pennita.-me 
serve·, se conduz de maneira bril":-tltll- bancada. evitar' o choque que, -lamcn- V. Ex.~~o continuar, sobretudo no sen-
te,· honesta e· preclara. Deus r.ão ~àvelmente, agora se verificou. tido de. ap:lzlguar, poís é meu único 
me faltará: eom superloridad~ moral, .. 0 SR. VICTORlNO Fi1.EIRE propósito. Em palestra com o Senn.-
par!l que nlio cite nomes d~ l':'fM.- Pergunto entü.o a V. Ex.•: percebeu dor Cunha Melo. s. Ex.a arirmou n!to 

nas, apresentava as reivinóicações <J 
Amazonia. Aliás j'ulgo-a.s justís.sim~ 
como também hS de Mato-GI"Cfs 
Goiás, Aqre, Amapã., Ri oBranco, Gu 
por-é ou qualquer outro Território o 
Estado, mas S. F.x.a nãn colocou be 
a questão porq•1ar~t'J a loca:izou t 
terreno pessoal. 

Terei que revidar, mas fique tr::u 
"quilo nobre Senador Lima 'l'eb:eir 
certo de que não quebrarí:i a :-;sren 
d.a. nem diminuirei a cultura do Sen 
do. Apenas faço o que V. E~.'' .e qua 
quer um dos nobres colegas .t:-trB. N· 
ser·ei capaz de me tornar agrf'ssi· 
com um companheiro aue me tra 
com serenid·3.de · e d€licadeza. Se o f 
zesse, pediria desculpas porque nfí.o t 
nho âniri:to de men0SnrezrH rv'm _m 
lindrar qualquer dQ-S ll).eus pares. 

Sr, presidente, outro representanl 
do Amazonas a quem estou lig:1.do n 
yelha amizade é o Senador "/i"Jalt 
Limrt. Com S. Ex.' tive oportunlds. 
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de travar tiiscu.ssão sem con~udo per~ 
der a serenidae, tendo havido até 
passagenS pitorescas em nosso de'bate 
em tõrno de um aeroporto no Ama~ 
zOnas. 

o Sr. Vivaldo Lima 
dade v. Ex.a- tem. 

Es.sa quan-

O SR.· VWTORINO FREIRJi! -
Cheguei até ra transmitir 'ao Minis­
tro da Ait'onáutica a reclamação de 
V. Ex. a que foi prontamente atendi­
a. Eis como· ajo nesses casos. Mas 
não posso permitir que me firam. 

O Sr. Mourão Vieira - Quando se 
trnta. da Amazonja, de modo geral, 
V. Ex.a é um anjo de paz mas quan­
do ~t.á em causa o Maranhão o as­
Eume aspecto novo. 

O SR. VICTORINO FREIRE- V. 
Ex.a está fazendo grande elogio ao 

. meu espirito publico. 
o Sr. Mouráo Vieira - Todos: o 

:eoonhecemos, mas não d'á a V. Ex. a 

o direito de perder a. .serenidade. 
O SR. VIGTORINO FREIRE 

.Absolutamente, nã<:J a perco. 
Tenho~me batido por tôda aquela 

· região. Membro da Comissão de Fi­
nanças, jamais deixei de, com meu 
voto aprovar qualquer reivindicação 
do Amazoas. Ai estão os nob1·es Se­
nadores Vivaldo Lima Filinto. Muler 
e Domingos Velasco meus compánhei~ 
xos de coml..s.são testemunhas de que 
nunca. deixei de me bater para, que 
iôssem atend'idas as preteru;ões da 
região ama~ónica. ,Sempre ;procua:ei 
entender~me com os meus companhei­
ros interessados no caso. defendermos 
os interêsses coletivos sem me preO­
<:upar com· bancten·ás pm·tidãrias. 
Discuto com afinco os interêsses do 
meu g.;tado, como v. Ex, a oa do s-eu 
muito .legitima, digna. e nobz·emente. 

Entretanto, não pf"-rr.o a serenidae 
ao ver atacado o Presidente do Ban~ 
co da Amaz-ônia, só porque é Ma­
J'anhense. Eu jamais acusaria uma 
pessoa que· nunca faz mal, como o 
fez fazendo o nobre Senador Cunha 
Melo S~ Ex.a a,ssjm' age movido pela 
paixão, pelo ódio e pela vaidade. 

O Sr. Mourão Vieira - V. Ex a faz 
praça de uma serenidae que nã·J co-
nheço. #' 

O SR. VICTORINO FREIRE - O 
nobre col-ega esta me aparteando eles­
de _o Início e eu costumo ouvir os ho­
mens serenos e educados como v. Ex.e 
AcMo no decorrer do ebate ataquei 
V. Ex. a usando qualquer expres.:;ão que 
o pudesse ofender? 

O s_r. Mourão Vieira 
dilerença. entre nó.s, 

·que o êxito suborna. 

-Há gr:lnde 
V. Ex. a ~iab-e 

1 o Sr. Vit'a:ldo Lima - Está vatdo-
so. 

O SR. VICTORINO FREIRE 
Neste caso, também me • considero 
exaltado. · 

O Sr. iWOurão Vieira - V. Ex. a es­
tá subornado pelo êxito obtido,. nesta 
pendência, e nós prejudicados, feridos. 

O SR. VICTORINO FR.EIH.-E 
Nobre senador Mourão Vieir:l con­
fesso que os debates já ·cansaram os 
contendores.· Eu pelo menos, j!l. es-
tou. . 

O Sr. Mourão Vieira - Eu ainda 
·estou en-1 forma para discutir. 

O SH. VICTORINO FREIRE -'­
Acredito. Mas para que V. Ex.a pos­
!5a ver que não há má vontade púr 
parte do Pr~sfdt:nte · do Banco da 
..Amazonia adianto ao nobre colega 

mas que file são aftos. V. Ex.• pode 
estar cert-o do seguinte: . 

o Amazonas não será prejudicado, 
o tempo mo.strará que a nomeação 
de um homem db Maranhão para 
dirigir o Banco da Amázonia não 
acarretará ao Estado d'e V. 81.~ qual­
quer dificuldade. Nem/ mágua. restará 
dos debates aqui travados. 

O Sr. Mourão Vieira - Acredito 
rnas principalmente porqüe o Ama_z~­
nas possui três representantes VlSl­
lantes no Senado. 

O SR. VI<;TORINO FRE!RE 
N'ão serâ por isso. O Ma-ranhão po.s­
sui dez no entanto o Presidente do 
Banco não liberou as. verbas que lhe 
eram destinadas. 

o Sr. Mourão Vieira - Todos nó.s 
Ü::!mOS direito a reclamar. 

O SR. VICTORINO FREIRE 
Quando reivindicar tais direitos não 
haverá d'ebates ent1·e nós,. Ness<t · ho~ 
ra irei ao encontro de V. Ex.~. 

o Sr. Mourão Vieira - Não ctese~ 
jamos concessões do Sr. JO$é Mat~ 
tos mas reconhecimento dos óireito.s 
da ama2,0nia. 

O SR. VIGTORINO FREIRE 
Que haja uma L~enção e sem o apai~ 
xonamento dos direitos. 

O SR. VICTORINO FREIRE - E' 
del'er do homem con.scierite ser iscn~ 
to de palxão e V. Exa. não pode em 
absoluto demetit as demonstrações, 
que tenho dado, do devotamento do 
sr. José Mattos à região, embora 
compreenda a restrição da bancrtda 
amazone11se, não à idoneidade do 
atuai Presidente do Banco da Amazo­
nia mas à escolha de um cidadão do 
Maranhão e não do Amazona.s. Po~e 
V. Exa. estar certo de que S. S. agt­
rá ·com o maior devotamento e abso­
luta isenção de ânimo, alheio ao de­
bate travado no se:nado com tanta 
aspe:reza, em tôrno de sua pessõa. 

o Sr • .,rourão Vieira - Então, 
abençoada· rebeldia da bancada do 
AmazonM, que conseguiu, com o d~· 
bate levar à noção es:ata do curnpn­
mento do dever o Sr. José Mat·JS~ 

O SR. ViCTOlÜNO FREIRE - S. 
s.a não precisa de lições sõbre cum-
primento de dever. . 

O Sr. Mourão Vieira -.No ent,::-1-
der de V. Exa. o Sr. Victorino Fre:r~: 
Foi sempre funcionário zeloso; p!J.ssm 
inata essa qualid~de. 

Fique V. Exa. certo de que o Am~~ 
zonas não será p:·ejudicado. E o tem­
po demonstrará q:1e não foi por causa 
da rebeldia da bancada do Amazr;nas, 
- pois o nobre Senador Cunha Mello 
fará outros discunos é porque o sr. 
José Matos tem isenção partidária e 
a noção de que está dirigindo proprie­
dade públka, cumprindo-lhe, atender 
as legítimas· reivindic!lções do Ama­
zonas/ Pará Goiás e Niató Grosso, na 
proporçãc das ::.uas maiores e premen­
tes n~e~s,\dades. . 

O Sr. Mourão Vieircr - F...speran:os 
que deshl vez. não !aça transações 
não permitidas ))0·· lei. 

O SR. VICTORINO FREIRE r- ~~ 
lei hoje nã.o permite· tais transações. 

A anterior abrangia o território na~ 
cional crimo um todo: a atual restrin­
ge .seu âmbitÓ, à região Amazônlcá. 

-0 Sr. Mourão Vieira - Sabe V. 
E.'X'a. o por auê da lirnitação? 

O SR. VIGTORINO FREIRE 
Não .sou o aut-or ,da lei. 

ainda hoje. o· Sr .. Mourão Vieira - Por causa 
O Sr. Mourão Vieira - Jã .c;.~j o que do que ocorreu ante1·iorri1ente. 

V. Ex. a vai dizer mas êle não fez O SR. VICTORINO FREIRE 
mai:; do que cumprir seu dever. Mas foi só o Sr. José ~Iatos quem tez 

O SR. VICTORINO FRAEIRE - essas transações? Não todos os Pre.: 
Há gente, en_tretanto qfte não cumpre sidentes Interiores as realizaram. 
o seu dever. · O Sr. Mourão Vieira,- Mas os ou-
• O Sr. Mourão Vieira - Se êle não tros não foram nomeados. 
assin3.8se as ações seria atacado por o SR. VICTORINo' FREIRE 
nós. na defesa dos legítimos int.e:·ês!es o presidtOnte anterior elo Banco fêz 
da região. , transaçõa_<:. muito mais vultosas quP o 

O ~R. VICTORINO F~EIRE ;::::: Denutad-r. José M:ü~.s;. . 
· Podena ser. atacado, emitldo e nao o Sr. Mourão V1mra . ...:... Não e:stá 
!ar1a e-oisa algum~. em dP-bate o outro Presidente. 

' O que t>.s'tou salientando é á i.<;en- O SIT VICTOR.TNO FREIRE . 
• Çâ() com que S. Ex.• trata 08 proble~ Digo-o eu ao Senado. E foram fç!ta! 

contrarial1do a lei; ao passo que o 
Sr. JoSé Matos sempre se cingiu à 
letra da lei. 

Sr. presidente, não d~sejo ntai.s 
tomar " tempo do Senado.· Como es­
tou inscrito para falar amanhã, pros­
segúirei, lendo dGcumentos que mva­
lidam as afirmaçõe~ do eminente se­
nador pelo Amazonas, · Sr. Cunha 
Mello. ~ 

Era o que tinha a dizer. (Muito 
bem. M·uito bem). 

O SR. PRESIDENTE: 

. Sób1·e a mesa um projeto de lei que 
vai ser lido. 

E' lido, apoiado e vai à · Comi&oão 
de Con;:out~ição e Justiça, o segumte 

Projeto de Lei do Senado 
N. 36, de 1955 

as eleiçõés brasileiras, k.~~~n·~~ 
expressão legítima da vontade de le~ 
gítimos eleitores, não é de se admi.. 
til· que os atuais títulos eleitorais str .. 
vam de prova para o futuro alista­
mento. 

s.s. do Senado Federal 28 de 
d-ezembro de 1955 - João Villasbôas. 

O SR. PRESIDENTE: 

Sõbre a mesa requerimento fot­
mulado_ pelo nobre· senador Parsital 
Barro-.o:o, que vai ser lido. 

E' Jido O seguinte 

Requerimento n. 584, de 1955 

Modifica a Le~ n°. 2.550, 
25 de julho de 1955. 

NoS têr1r.c.; do artigo 156 § 3. 0 do 
Regimento Interno, requere·:nos u:­
gência para o Projet<:J de Le1 da Ci3:­
mara n. 2G-3-55, qUf! inclui os candi­
datos aprovados em prov:~s de ha-

de bilitação hcmologadas até 31 de de ... _. 
zembro rte 1954 na ~Xcêção contida 
no aJt. 2. 0 da Le1 n. 2.284, de 9 de 
agõsto de 1 H 54. 

A1·t, 1o. O artigo · 70 da Lei n°. 
2.550, de 25 de julho de 1955 passará 
a ter a seguinte redação: 

•·os atuais titules eleitorais e 
os expedidos até 31 de dezembro 
de 1955 perderão sua validade 
a partir de 31 de julho de 1956, 
sendo substitujdos por folhas in­
dividuais de votação, segundo o 
dispôsto nos arts. 68 e 69 desta 
leL 

Art. 2°. Esta Lei entrará em vigor 
na data da sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

Justificação: 
O preceito legal, cuja modificação 

é visada pelo projeto supra está 
assim concebido: 

"Os atuais titulas eleitorai!'l e 
os expedidos até 31 de dezembro 
de 1955 perderão a sua validade 
a partir de 1°. ·de julho de 1956, 
sendo substHuidos por folhas in­
dividuais de votação, segundo o 
dispôsto nos arts. 68 e 69 desta 
Lei, facultado, porém ao reque­
rente inslruír o pedído com o tí-
tulo atual ent substituiçáo aos 
documentos referidos no § 1°. 
do art. 33 do Código Eleitoral. 

Ora, o § 1°. do- art. 33 do Cód. El. 
assim dispôe: , 

"§ 1o. O requerimento, que dispen­
sa reconhecimento de nrma será ins­
truído com qualquer dos seguintes 
documeri.tos: 

a) certídão de idade extraída do 
Registro Civil; 

b) documento do qual se infira, 
por direito, ter o requerente idade 
superior a 18 anos; 

c) certidão de- batismo, quando se 
tratar de pessoas nascidas anterior­
n'!ente a 1°. de janeiro de 1889; 

d) carteira de identidade, expedida 
pelo serviço competente Qe identifi­
cação do Distrito Federlt-1, ou por 
órgão congéneres nos Estados e nos 
Territórios; 
· e) certidão de reservista de qual­

quer categoda, do Exército, da Arma­
da· ou da Aeronáutica; 

j) documehto do qual se infira R 

nacionalidade brasileira, originaria ou 
adQuirida. do requerente. 

Exige ai o Cód. El. que o pretenden­
te à inscrição como eleitor faça a 
prova plena e cabal de que tem mais 
de 18 anos e de que é brasi_leiro nato 
ou naturalizado. E . essa prm·a não 
pode ser feita .com 'os atuais títulos 
eleitorais. cuja falsidade da sua_ gran­
de maioria vem sendo motivo da ava­
lanche .dos recursos interpostos nas 
eleições realizadas no pais e tem sido 
·tema de afirmaçõ'es repetidas no Con­
gre~o e nos Tribunais. 

Além· do alistamento E>x-officio, 
que abr:mg:eu todo o funcionalismo 
das entidades de direito pUblico e da:; 
autarquials e todos mf associados dos 
Tr.Stitutos de Aposentadoria e Pen­
sões, sem especificação de idade. nem 
prova cte nncion:1lidade brasileira."" é 
s:1bido oue. em todo o pais houve 
Um."! der-rama de titulas não legítimos 
cri::~dor~s da. legião dos eleitores f!'!n­
t~smas,. Se se deseja, de tnto, sanear 

Sala das Sessões, rm 28 de dez-em· 
bro de 1955. - pnniJ(a Barroso. -
/(l·y Viaw..:. - Li!IW Teixe1ra. - f 
M ou rã o Vieira. - C<Ji.a.do de Casut.,. 
- Vivaldo Lima. - A.1lindo Rcd··i­
gues. - Mngalhães Ilctmta. 

O SR. PRESIDENTE: 

o requerrmento será votado no iim 
da Ordem do Dia. 

O SR. PRESIDENTE: 

:Passa -se à 
ORDE1vl DO DIA 

Discussão única do Pro}P!o de 
Lei da Càmara n.u 211}, de }955 
que autoriza o Po;/Ur E.TC'f;uli'im a 
abrir, pelo Ml-r~iJI.êrh. d~ 'J'ralm,­
lho Indústria e Comercw. o cre-

dito ' especial de Cr$ 103.000.,00, 
para atender às .~e::Jpe.~as. com o 
pagamento de sentença ari.Jilral. e 
honorários de advtJ!)Gdo~. profcn~ 
da em lide v~tra. revt~âo de oiu- di 
a11 el do imóvel ocnpwl_.J pP-lo F,,::­
Critàno de Pf'OJHl!Jtmda e Expa~t~ 
são Comercial do Brasil na F1"(J1,• 
ça, .Zendo parec,_:r jrwor(tvt'l, ~:~IJ 
n. 1.425, de 1955, da ConUswv 
de. Finan~·as. 

O SR. PRESID.ENTE: 

- Em discussão. 
Não havendo quem peça a p::~lana. 

encenarei a discussão tPausuQ. 
Encerrada. 
Em \-'Otação. 
Os srs. Senadores que Jl;J~OVam O 

projet<l queiram permanecer senca4 

do.s. !Pausa.) 

E' apro\'ado e ;•s.i à sanção o 
seguinte 

N." 

PRO.H~TO DE LEI DA CÂMARA 

N.0 210, de 1955 

249-B. de 195.'5, na Câmara 
. dos Depu:adO.'iJ • 

At1lortza u poder Executh;o· a. 
abrir., 1Jeio Mmtstirfo. ão Trab~-

- lho, Indústria e Comcrcw, o cre­
dito especial de Cl'$ 103 .OGO,Oü 
para- atender às despesas t:om o 
pagamento de sentt:nc;a arb2tml 
e honorários de ad.voç;ado, pro­
ferida em lide para revisão d~ 
aluguel d·o imóvel ocupado pelo 
Escritório de propaganda 'e E:r­
pan$ão Comercial do Brasil na 
França. 

U Congre~so ~flcionnl decn·tn: 

Ai-t. 1.0 E' o Poder E::ecutlyo nutn­
ri~ado a abrir. pelo Ministerlo r!o 
Trabalho. Indústria e Comércio. o 
crédito espeda1 de, CrS 103. Oü!l,OI) 
(cento e três mil cruzeiros. equlv:>­
lente Jl F. 1.909.80 <Um milhão. no­
vecento~ ~ nove rnil e ('~\tenta frrm­
cos franc.sl':es} prtra ntenfier f\5 c,~s­
ptsds com ~ p~~Zl'lmPnto rle ~ent"'~''"a 
arbitral e honoi-ários de -advo~.ado. 
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}Proferida em lide para. revisão de 
aluguel do imóvel à l'Ufl· La -Boétie 
28. em Paris, ocupad-o peJo EscritóriÓ 
de Propag-anda e Expansão comer­
cial do BraSil na Françu.. -

Art. 2.0 ~ta lei entrarA em vigor 
na data. de sua publh .. ação, tevoga· 
das as dt.sposiçõe!ll_ em contrátio. 

Discussão ünica do Projeto de 
Lei· da Câmara n.0 243, de 1955, 
que autoriz<t o Poder Executivo 
a · doar à União Beneficénte de 
CÇtriüs. préd'io e respectivo terre­
no~. situados à Praca · 15. de No­
vembro, em Mariús, no Estado 
do Ceart1, tendo parecer favorá­
vel. sob n.0 1.428, de 1955, da Co-

. missão de Finanças. · 

O SR. PRESIDENTE: 

. - Em discussri.o. 
Não havendo quem peça a palavra 

..;;I~êerrarei a discussão. (Pausa). 
Encerrada. 
Em votação. 

0$ Srs. S.enadores que -aprovam o 
pr.Jjeto queiram permanece1· :senta-
.IJJ (Pauro) · 

· E' aprovado e vai A sançno o 
seguinte . · 

PROJETO DE LI!.I DA tAMt\ItA 

N.o 243, de 1955 

/ DIARIO DO CONGRESSO N_I\ÇIONAE · _{Seção 11)' / Dezembro de 195S 

· O~ Srs. ~enadores que aprovam O. São, pois, três os vetos presiden· "N~nhllma providênc~a tomadf& 
pro;eto ·quetram· · permapecer s~nta-. ·ciai&". d"ene.nd-enves de deliberação do em vtrt~de ~esta lei, poderá visar 
dos. (-\~usa) Cõngresso. : . ao patnmõmo nem à livre admi-

rr . E aprovado e va~ A sançilo o -- A··:tim -d~. o.preciã-Ios, convoco as nistra.ç~o das emprêsas jorualístt ... 
se"'Ull,lte .. duas Casas. do congresso para se.s~ &cas. e de radiodifusão'". 

·:h· sõe& CDnjunta.s, Que se real1'Zarã.Ô nos Sr. Pl'esidente, não ha' m-ovt'de'n• 
PRO)Il:íO DE LEI DA ChtAU -;;,;. d' 17 19 2' d J ~ '~~'- ~ tas_ ~ e .... e anetro próxímo ci~--·~u~ ~ais _dfr~tamente ·tese o pa· 

N.0 258.t de 1955 1 '~·~· à& 14,30 ho-ras,· no edifício da Câmara' tnmomo 1 JOl'p.alls~tco do que a apre ... 
dos De.putados, S€'n<l~: · · .ensâo da sua tiragem. 

fN.D 4.685_-B, de !955, na Câmara,_ N" ·d,·a J'"•- • v J. Por que se praticou repito_. estL\ 
"' • do.s Deputados) t'et~ CJ9tal) ao ·Projeto· Ci.'e ·z.et {n.• viol~ncia? ' 

~· . t .2.298,~ de '.1952, ila C. U. e ·n.o 268, . Porque ""Uele ]"ornai pUb-lic"U ",ar-' 
Auton2a o Poá"e.r_ E:recu ivo :a de 19o3, M s. F:"'! que erta no E~ér- '""":! v v 

abrir, pelo Ministério da Guerra, c''" -0 Q d d · · tlgo" que passo a ler para o Senll,do, 
lvv ua ro e Auxiliares-de Admi- sob 0 titulo "Rest·ste'nct·a". 

o crédito especial de Cr$ .. , .. ;. nistraçáo• 
3.271.882,0(} para paaarnento de · No di~ t9: · ''Desde .que foi instituida a censU-
horas extraordinárias de servico ra, pelas fôrças que se apoderatalu 
a funcionários daquêle Ministl- Veto (pa.rctan aô Pr-ojeto de Lei do .govêrno a 11 de novembro Ulti-
rio relativos ao~ exercícios de (n.D 1. 112• de 19-~0 · na C. D. e nú- mo o "Diátio de Notícias'' tem sido 
194g. 1950 1951 merO 221, de 19:>3. no ~- F.) que . 'I· d"l t d . - , . ' e · regula _as promcçó~s dos ofi ia. d , _o a \o pre t.e o as _restnçoes a; _h-

. O Congresso Nacioual decreta: Éxérclto: - . c lS 
0 ~rdade ~e _mformaç~o e de cr~ttca. 

Art. 1.0 E' o Poder Executivo au- No dia 2-t: JUlgadas g1dlSpensávelS -pelo .gove:no 
torlzado a abrir ,pelo Ministério da Veto- (parcial) ao Projeto de Lei de_ fato para mant~r-se na. sttuaçao • 
Gnerr~ o crédito especial de Cr$ . . ( Na o lhes bMtava- com efeito de 
3.277.882,80 (três milhões duzentos n.o a.5'í)3, de 195~. na C. D~· e nú- . - - . ' . ·' a .-
e setenta· e sete mil, oitocetttos e oi- mero '244. de 1955, no s. F.), que p~1çao de dolS ~restdentes da Repu­
tenta e. dois cruzeiros e oitenta cen- dispõe sõbre a contagem de tempo de b!t?a.- o substituto legal em. exet·­
tavos) para pagamento de horas ex- ser\'iço: para efeito de instividade, .CICl~, St. c~u-Ios_ Ll:lz, e o Presidente 
traordinárias· de serviço a fuhctoná- dos ohctai& do Serviço ou corpo ·de efetivo~ Sr. Cafe F.Iho, que sucedera 
rios daquele Ministério, nos exercí- ~aúdc das Fôrças Armadas. ao Sr. Getúliq Vargas na forma. da. 
ciOs de 1g49, 1950 e 

195
1, de acôrdo Para participar das comis.sl5es Mts- Constituição e prestando conwromis­

com 
0 

ítem rn do art. 120.do oe- tas qu-e deVerão 'relatar êSS€S vetos' so perante o ~ongrêsso Nacional. Não 
.ereto-Lei n.o 1.713, de 28 de outubro designei: lhes_ bastava· obter da Congresso, 
de 1939. - quanto.-ao 1.0 veto, os Srs: serra- atraVés da maioria_ fac,ciosa e, aLénL 

Art; 2.o E$ta let entrará em vigor "dores·: - disso, don)inada pela ocupação mili-
na data de sua publicação. Onofre Gomês t.ar da cidade, a ratificação de quail-

Art. 3.: Revogam-se ns disprui- Uma Guitnartle!l to fOs~ préciso pru:a salvar as apa-(N.<l 3.580-C, de 1953, na C~ar'a 
dÔs Deputad<ls)· 

• Autori.;"à o poder Executivo a 
doar à. União Beneficente de 
Carius prCdío e respectivo terreno 
situados d Pra~a 15 de NOveinbro, 
em Caritt.S, no Estado do Ceará. 

""f'S e~ contrário. Júlio Leite rências ernbora ferindo de morte () 
. sar - quant-o ao 2.0 , os Srs. Senador\~.:;: re3ime' e reduzindo a. farrapos a. • 

0 ·SR. PRESID~N~E·. . Mo~r!l- BrasU Constitu.ição, a· pr.etexto de restabele.-
t:. '- Arln:üo Rodri~ues cê-la. Não lhes bastava 'arrancar dlt 

.. O Congresso naciOnal decreta:· 

Veio à Mesa um ofício que vai .::~r 
lido. 

E' Íido o seguinte 
OFtOIO Ai't. 1.0 E' o Poder Executivo au~ . 

torizadf) a doar à União Beneficente 
de Cariús o prédio, em construção . Senhor Presid-ente: 
desde 1922, e o respectivo -terreno Achondo~s-e ausente desta Canital 
medindo 15,50m. de frente por 22,&3 o Sr. Senador Saulo Ramo.:; solicito 
rnetras de fundos, pertencentes ao s-e digne Vossa Excelêncill de desig­
Domínio da Uuião e situados à Praça nar-lhe substitut<Q t-emporário na· 
Q·1inze de No\;embro, em carlús no Comissã-o de Redaçço na forma do 
:: .. tado do Ceará . . ' I dispôsto no art. 39 § 2.1l do Regi-

i 1.0 tA Unlão Beneficente de Ca- mE'nto Interno. 
.ri.u.s terminará a construçáo e utili- Ate~ciosas saudações.- Júlio Leit? .. 
·~·rã. o referidÇJ p.r.édio nos seus fins . -
t"'hltut!írios de assistência à popu- O SR. PRESIDENTE: ' 
k._;i\o pobre dêsse ,Distrito e, notada­
mente, d~ educação. a meliore.s cte-
satnpllrados. · 1 

§ 2.0 - A instituição assistencial 
a que se refere esta lei não poderá, a 
qm1.lquer título. dispor dos bens ora 
doados, nem sôbt·e, êles corutrutr di­
r.elto~ reais a favor de terceiros. 
, ~ 3., A doação ficará automàtica­

mente reVogada. revertendo os bens 
doados ao Patrimônio da União se a 
U!lião Beneficente se di~olver. sem 
ser substituida .nor outra entidade 
da mP..sma natureza e com os mes­

I)esigno o Senador r;.rourã-o Vieira. 
Em votação o requerimento n.0 584 

lido na hora do expedient-e. de urgên­
cia para a vot~ção do Proieto de Lei 
da Câniara !1·0 253, de 1955_. 

O SR .. JOÃO :VlLASBOAS: 

(Pela ordem) - Sr. Presidente, os­
licito. que V. Ex.11 me informe dp que 
trata o Proi-eto de Lei n.0 263, para 
o o.ual ê solicitada ur~ência. 

Domm~·os Vela;:-co nlesm-o Congresso um estado de sltio-
-.qu~nto ao 3.0, os srs. Sen~doras: flagrantemente inconstjtucional para. 
An Vmna coonestar a censura e oferecer um[J. 
Pa~·sifal Barroso saida ao Judiciário, engasgado com 
Pr~C? do.s Santos o mandado de segurança· irrecw;ivel, 
Esta esgotada a matéria consta:nte em favor do sr . café Filho 

~a 9rd;m do Dia. Não há ~nadores Para que totto' êsse progra.ma pu-
In..scuw~ para E>st.a apo1·tumdacte. desse .ter execução, o-essencial era. 

O SR,: jO!O V!LASBOÁS: 

(Não foi revisto pelo orad~r) .-Se­
nhor Presidente, vênho ainda esta vez 
à tribuna, para levantar meu protes­
to contra a m~neira por que vem sen­
do exercida a censura à imprensa e 
ao Rã.dio pelos elementOs qeu se 
apossaram do Poder~ Executivo do 
Brasil. . · . 

O Sr. Fernandes Tát,ora _ _:·Indevi-
damente · · · · 

a supressão da liberda'de de impr.;!n­
~a. por mals que contass.e o plano 
com a conivência de diversoo joa·­
nais; dispostos a tudo apoiarem, a,.in• 

-da que i.sso lhes custasse 11- rene:;:: ação. 
cto,s melhor~ momentos do seu pas­
sado, aindtl assim . êsse apOio não se-
ria suficiente. Era preciso sufocar to· 
talmente os outros oprilhindo, -att-u.­
vês da imprensa, a consci~ncia e a. 
opinião dô país. Aos jornais inde­
pendentes, não seria possível itúor­
mal; nem criticar e discutir, A cen­
sura,,sob a aparência de medida. ge-
ral, assumiu, além de tudo, uma fei-
ção que veio ·torná-la, se possível, 
ainda. maiS odiosa, porque se !êz dis-
criminativa-. · 

• 

.Ê;. claro que o. "Diário de Noticias"'. 
foi distinguido imediatamente pela 
censura, tflnto a da Polícia quanto -a 

. mos objr.tivos. 
~ 4.0 A União caber-á o direitO de 

!lleitear ·. judicialmente a re\·ogação 
da doação se a união Beneficente de 
Coriús modificar · fund:imentalmente

0 

o· seu ob_ietivo social, em discordân­
cia com os princípios desta lei. 

O SR. PRESIDENTE - .Inclui os 
candidatos aprorados em prova de 
habilitação. homologadas a~ 31 de 
dezembro de 1954, na Jsenyão contida. 
no art. 2.0 da LE-i n.0 2. 2q4,. de 9 de 
agõsto de 1954 ... 

O SR _' JOAO VILLASBOAS - Se­
nhor Presidente, além da discrimina­
Cão feita dentro de ·cada jornal, agin­
do a Censura de maneira diferentes 
.iu!l~a a uma. e outra emprêsa- de pu­
bhctdade, alem da pressão exercida 
sôbre determinados jornais, Conheci­
damente adversários ·da atual situa­
ção. hoje, essas medidas dé Violências 
c~lt,n!naram . com a aprensão, pela 
Pollcta do Drstrito l<'ederal - natu­
ralmente por determinação do ex'<'.­
cutor do estado de sítio - de tôda a 
edição do "Diário de Noticias" 

da execução do sitio, como. a vítim!l.. 
principal-do regime de a,sfixia da .in·A 
i01·mação e da critica. 

Art. 2.0 E' o Poder Executivo auw 
tortzãdo a firmar as escrifuras que 
torem necessárias. · 

Art. 3.0 Esta lei entrará em vigor. 
· tl"l data de sua publicação. revogadas 

;: r disposijões em -contrário, -
Dit~r.ussõo 1lnica do jn'ojeto -de 

:Lei da Câmara n.0 258, de 1955, 
que autoriza o Poder Executivo 
a abrir, pelo Yinistério da Guer­
ra, o crédito especial ãe Cr$ .. 
3.277.882,80, para pagamento de 
Tlorar; extraordinárias de servico 
a funcionários daquele MinfstériO, 
relativo aos exercícios de 1949. 
1950. e 1951, tendo parecer jova· 
r-fvel. sob n.O 1. 429, de 1955, da 
Comissão de _P'inançM. 

O SR. PRESIDENTE: 

- Em discussão. -...,. " . . \ . 
Não havendo quem peça a. palavra 

encerrarei a discussão. (Pausa; 
.e:neerrada. 

Em votaç~ 

O SR. JOAO VILLASBôAS ,-
Muito Qbrigado a V. Ex.'\ Sr. Presi-
dente. · 

O· SR. PRESIDENTE: 
-· .. · ... ~.· 

~··"f.:~~~ 

Em votaçáo o r-equerimento de 
urgênc!a. 

Os· Senhores 
vnm, queiram 
(Pausa~. 

Senadort?s que o apro­
permant?c:er sentados. 

' 

Desde a .manhã do dia 11 de novem. 
·bro, os homens que, pela fõrça domi­
nam o País, preocupam-se en't exer­
cer perseguição direta .a êsse órgão .ctil 
!"mprensa, que- tanto, se tem dedicado 
a defesa dos a,ltos interêsses nacio~ 
nais. das liberdades e da Democracia. 

O Sr. Fernandes' Tâ1:oira- Permite 
V. Ex.~ um aparte? · . 

O SR. JOAO VILLASBôAS - Com 
muito prazer. 

Está aprovad{). O Sr. Fernandes Tâvorêl- o "Diã-
0 orojeto serã tncluido na. Ordem ri? de )'{otícias" é .um órgão que honra 

d?. diã da próxlma s-essão CPausa) • nao so a Imprensa do Brasil como 
Nos últimos dtas. da s-essão l-egisla- a universal. .' 

t-iva ant-erior haviam sido r-ecebidos _ O SR. JOAO VILLASBóAS - Se­
dois vetos. prestdenclal.s cuja aprecia- nhor Presidetne, declara; com muita· 
cão ficou para o presente .v-erfodo de ·propriedade, ilustre apa.rteante: <· 
trabalho do Congresso Nacional, dada. '1Diãrio de Notícias" é um órgão que 
a impossibilidade de se . observar o honra não sOmente a Imprensa na­
prazo estabelecido nO. art. 45 do Regi- cional ,como 'a universal. 
m~nto Comum. · Dizia eu que, hoje, as violências cul-

No período de recésso do· Poder U!­
gislativo !OI recehtdo mals um veto, 
constante da Mensagem n.o 612, de 20 
do correüte, lida no Exoedient.e de 
hoje, que no Senad-o tomo·u... o númt?ro 
398-55, 

_minarnm. Houve aoreensão direta de 
tõda a. edição do "Diário de Noticifts'; 
~as por.que ~e praticou. essa arbitra­
n~dade, que fere, frontalmente a pró· 
pna lei aqui vohlda. reguladOra do 
estado de sítio'? O artigo 3. 0 · da ci­
tada Lei dispõe expressamente: 

Em todo êste período, a -Vida dêste 
jornal "tem sido a histôria de uma. 
luta cotidiaha contra. as imposições 
Oa. fôrça, em defesa do 1mínimo que 
nos julgamos no direito de reclamtu:·. 
mesmo em ·regime de exceção;' que é 
a- igualdade de tratamento. E'ita, ll9 
entanto, tem sido Sistematicamente 
l'ecusada a. êste jornal, em todos os 
casos conct•etos levados ao conheci­
mento da:;; autoridades. 

Assim é que já no dia 13 de na-­
vembro era o •"Diário de Notíciasw 
.chamado à presença do general .Ma­
gessi, ·em exercício da chefatura de 
Polícia, para re'-!eber 'reclamações 
contra uma edição,ãliãs, visada_ peta 
censura. 

Esta·, tinha. sido suspensa, aquela. 
tarde. Restabelecida, na meSma ·noite, 
fomos impedidos de publicar discursos 
parlamentares e .a·té mesmo, o retrato 
do Deputado Afonso Arinos, autor der 
um dêles. Naqueles mesmos dias a.. 
•·Imprensa Popular•, publi-cava wn 
manifestá do Partido comunist3-, com 
o retrato do sr. LUÍs CarloS Prestes, 
tudo na 1.'' pãg-ina. · 

Desde então. p&.:~Saram por êste jot­
n"-1 nu da. -menos de iieis censores· 41 ... 
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fer~teS, cada qual com ilisbuções\militare~. ôrtde é o jornal ~aJs lido. nação continua. Fazemo-lo oom fntei- O Sr. Fernandes Távora-- Hoje 
~ais- .severas para nos fazer calar, Nos d1as de censura antenor ao si- ra con.')ciência da r.esr>onsabil.idade como naquel-e malsinado tempo da 
Qei.xando sem informação -completa e j;io, tentamos. ?efender a liber1adc <l~. assumida por esta. atitude, combateu- RoPJ.a decadente, não se admite maia 
Comentário esclarecedor os fatos mais pelo menos, nao opraa.r, quandl) a op1- do nãv apenas a sombra, mas o que a revoada do pensamento; hoje, co­
impartootes da vid,a nacionà.l, neste nião não fôBse J!vte. nem.os . ._ esp~ços a produz. Sempre é um pouco dife·· mo então, o silêncio dos cemitérios, 
tmomento de abdicações lamentãveis e em. branco, e~ lugar de e~.O~l~I~ e rente, como atitude, mas do ponto de o silêncio dos desertos, acaba com 
ijie audaciosos atentados ao rezime. artigos. Imedia.tam~nt~ ,fOI prOI};ndo vista regulamentar, a transgressão é tudo aquilo que representa a liber­
(Afora os que vieram antes ct0 sítio e êsse recurso ,.dt- oprmudos. Tent~~~s rigorosamente idêntica: a publicação dade e a dignidade humana; hoje, 
pertenciam ao serviço de Censura de o_ d_e. declarar que iiS nosss . ..s edttves de matéria editGriais sem autoriza- como naquele tempo, atque ubi sou .. 
8Jiversões, como os srs. Elpidio Reis\ sn;o VIS~das pela cm::tJ1a, e 18~0 tam- ção da censura, isto é, sem o seu co- tudinem jaciw~t pacEJn appclant. 
1e ottati, já designados pelo executcr bem foi vedado. . . nhecimento. o SR· JOão VILASHOAS - Agra .. 
(1.0 sítio, tivemos os censores Maurício . O Deputado Adauto L_uc10 ca~doso Fazemos muita questão de acentua.r decido ao apárte d'e v. Ex. a 

·1M.arques Lisboa, Is&ac capeluto, Erico d~scursou, ~a Câmara: sobre a s~t~- êste ponto, até mesmo para isentar O sr. Othon Mtider - v. Ex.a fala 
Quimam e Remigio Roviga.to, sullsti~ çao, conclumdo per ot~r.ecer de~un~1a de toda e qualquer responsabilidade também em nome da União Democrá .. 
~Uídos porque, segundo foi declarado c~mtra, alguns chefes !mhtares d JS r...fJ- o funcionário incumbiçio de fazer ;: tica Nacional, de cuja bancá da é 
llo nosso Diretor, no gabinete do exe- Vlmentos ~e 11 e 21 rle .novembro, que censura do jornal. Não se trata d.; digno lider. Nosso protesto, pnrtanto, 
tcutor do estado de sitlo, 0 "Diário de declarou mcur~s. n~ let de ~:r~~~t;~nç~ uma falha ou descuido dês.s.e funcio- está ü_1pltcito no di.scurs::~ de v. Ex. a. 
~oticias"' é considerado "um jornal do ~~ado. O l?Iáno ~~ Not!..!l{t.'> fot nário. A responsabilidade é toda e Delxo, p::lis, consignad-o que 0 pro .. 
fdificll". Difícil, porque? Porque não proiJ:ndo d~ pubhcar _o m!Ocur~ ou me_s- esclusiva, do "Diário de Notícias" testo é também da b9.ncada do nossl) 
•e submete de boa vontade porque mo de notiC.lá.-lo. So C<'DS~~mu publl- pelos que Por êle respondem e que ~ Partido. 
i'e::lama, porque vive em pefmanente car. que o S~. A'~auto LU.:::Io qurdoso assumem com tranquilidade no cum- O SR. JOAO VILASBOAS- Efet-1 .. 
l"esistência contra os que vêm &·qui havia. P!ofendo 1mpcrtant.e discurso, primento do seu programa' de resis- vamente, 0 protesto não é exclusiva .. 
-~umprir a tarefa, de não permitir 0 a9-uê1e di~: Entretanto, emiS~oras ofi- tência. democrática, ·que .é um à.eve1· mente meu; vem da bancada da unii') 
Jl.Oticiário eras críticas que de.•:mgradam c1ais not1c1e:r~m q.ue U· rep_resentante d~ consciência para com 0 seu pú- Democrática Nac1ona1, cujo pensa .. 
~ contrariam a essa ·estranha situa.- da UDN ~ena feito .um diScurso ~.e bllco, para com .as tradições do jornal, menta, nesta hora, interpreto. 
~ção implantada, no país, ao que pa- acomodaçao, traçanno ness~ sentmo para com o regime e para com a Na~ Sr. Presidente, o nobre Senador pelQ 
!tece, incapaz de resistir a e5S!'t liber- os nov~ rumos do seu partldo... ção. ceará· invocou Roma. 
idade de comentário. . Para ISso querem a .censura e· por Se alguma coisa viermos a sofrer Assim era Roma; e não teve cem· 

O mancUado de segurança do s~nhor ISSO nos sufoca~ __ e Ppnmem. _Querem por isso, o povo brasileiro saberá com- .sêrt-o. O mesmo está acontecendo 
~afé Filho não pode ser defendid·l confundir a .~plDlaO, fazer o vacuo em preender as razões da nossa atitude agora com o Brasil. caminhamüs lJa. .. 
!PEla imprensa, não pOde ser discutido tõrno A da tubu~a parl~m~~tar, como e avaliará das que forem invocadas ra dias te:r.ríveis e piores, e talvez 
lflo "Diário de Notícias", nem por edi- e~ torno da t:lbU!la JU~ciária e da para explicar a repressão parcial, uni- no.sso país s tenha consêrtó denoift 

~ · it;oriais e a-rtigos assinados, nem por tnbuna acadê~I~ Impedmd~, por e~a. lateral, que só funciona contra nós. que atravessar uma onda de sÕfri• 
' Wutrevist&'\S e "enquetes" ent!8- juris- forma, as prmcipats g. aran~Ias t. vai- A máscara da igualdade de trata- menta e de dôr, maior do que a so .. 

,Jas. ao mesmo tempo que um jornal vulzti de segurança ~i~ regnn.t. _ menta cairá, aos olhos da Nação, q·Je frida nos ú.ltimos trinta anos. (Muito 
mituacionista podia fazer campanhas Afeta-se da~ ao SJs.ema uma ba;:.e compreenderá melhor o regime a que bem: muito bem. Palmas). 
eontra o que chamava a "audaciosa. de pretensa Igualdade. ~ada menos em verdade, está. submetida e que nãu O SR. COIMBRA BUENO: 
~!tentativa.'' do presidente da República sin~e!o e meno~verdadeuo; .As te~~ é, por mais que o apresentem, o dos (Lê o seguinte discurso), Sr. Pre ... 
àoeassumir seu pôsto. l?rO,Ibidas, os di.sc~r.'>."IS prOlbldoz, sao "quadros constitucionais vigente.s". sidente, Srs. Senadores. 

·No dia ào julgamento, nada nos foi umcame?~e 05 dlScursos .e~ as teses . O Sr. Othon Miider - V. Ex.• d9 Ouvimos ontem compungidos as pa-. 
permitido publicar senão a nota da. d!-" op~siçao. Se alguns dis.,u:sús ~e hcença para um aparte? lavras do Senador Domingos Velasco 
_Agên.Jia Nacional. os próprios votos slt~açwmst~s_. como os Srs. Jose Ma!Ia _O SR. JOAO VILASBOAS - Pof.s em homenagem ao grande jornalistà 
.(los Ministros do supremo só depois A~k mim, Vterra de. Melo e lft.m~emJ nao. b~asileiro Senhor Joaquim Câmara 
Ue alguns dias e .de já publicados em Junior foram também ve_tados. 101 pe- O .Sr. O~hon Miider - Pela leitura Filho - Sua Excelência antecipou-se 
~utros jornais, puderam ser tran~ri- los Jpartes de. q.?e 03 crivara~ depu-- que .. v .. ~- acaba de fazer do artig:;, ao.s demais Representantes goianos. 
tos ta,mJJém aqui. vetada, igualmente, ta~/ da. oposiçao, como. 0~ Senhores do. DI<.~.rio de Notícias", cuja ed.içã-o que unanimente reconheceram os es ... 
â dechara.ção sõbre o julgamento feita Ma 10 Mart~s. Adauto LUcio Cardoso, foi apr_eendida, verifica-se que a re- forças injentes e duradouros do grau ... 
. J)elo Sr. café Filho, que pudemos di- Oscar C?rreia e outros. !'-- uma cen- claml!çao daquele matutino é idêntica de nordesti~1o. que tornou-se um doa 
:vulgar dois dias depois como p'lrte in- s~ra, assiJ?, su.hmete-:-se ~ost_osamente à do "Correio da Manhã", no seu nú- grandes batalhadores do progresso de 
hgrante de uin discurso do senador toda a Impren~a . Slt~~lO~ISta, que ~e~? .d~ ontem. Ambos os jornais, o Goiás, e um de ~us mais· ilustres, 
~uraci Magalhães, ·de publicação au- s~rve, . con; 0 . proprw sll~~CIO, S:~ ne- D1R!1~ de Noticias", considerado da destacados e dignos filhos adotivos. 
torizada pelo Presidente do senado. c ssáno, a o~dem de coL<:as que de- opostçao, como o "Correio da Manhã"' Não podia silenciar-me neste mo .. 

Inúmera-s têm sido as matérias pu- fen~e e deseJa. . . - que apoiam a situação, reclamam con- menta: faço minhas as palavras de 
blioodas em outros jornais e que ao Nao obsta~te, un: JOrnal da situaç~o. tra a falta de critério da Censura ontem de meu nobre colega de Goiás, 
*Diário de Noticias" têm sido I'igo· dos que. m~IS se tem esforçad~ na m- ~to é! O regime discricionário im: ~estacando sobretudo a colaboração 
l'Osamemte vedadas. Para não ir mUito grata m:ssao ~e d~fender 0 que se fêz. posto a _impr~n.sa de.sta Capital\ Aliás, Imensa dad,u por Câmara Filho ao 
longe ainda há. poucos dias uma de- e. 0 q~e .. e esta fa.z ~do conb'a 8 Con~- alguns JornalS podem noticiar o qUE mai.or problema ·~go,·ano, de todos no . '~ . . · - _ tttuiçao da Republlca e as 1vrmah- b t d -
ICl~raçao do S~: J.uraci Magalhaes pu,, dade do regime, resolveu declarar em em e;n en em, enquanto outros estão tempos, cuja solução revolucionou no 
l)llcada Dela . Tnb~na de Imrre~ rebelião contra a censuro, deixando imp~,dz~os. de fazê-lo. A. reclamação botn sentido - o desenvolvimento 
~.que fomos _Impedidos de r~produza~. de lhe submeter um artigo de apolO do Diáric de Notícias", pois, é de econômico e social de uma das maio .. 
eob a ale~açao de q?e _estana~ prol- ao 11 de novembro. todo .Procedente. A publicação devia res expressões geográficas do nosso 
lbidas quaisquer referenc1as aque.es se- Como era de pl'E'Ver, não lhe acon- ~er Sid? permitida, uma vez que a do País. 
ID.ado~. . . . teceu a·bsolutamente naõa. elém de C~rre;o da Manhã" foi, e uma nada Convivi e trabalhei anos a fio com 
. I?OlS tópt.ço,; de cntlca ao Sr. Jus- uma advertên:ia- "orofo"ma". 0 mes- maiS e que repetição da outra. Câmara Filho, que como eu residja, 
celmo KUbüsche~ f~ram vet~Jos por- mo procedünentv fm adobd(l, no O SR. JOAO VILASBOAS - Mui- numa das casas de madeira, do acam­
qu~ se tem _por Intovável a ~IgUm da-- mesmo dira, por U!ll ve&pertino de opa- to agradeço o aparte de v. Ex:. a. · pa.mento de obras de goiânia; foi daU 
quele _candidato .. Intocavel, ta-mbéJ?, sição; e, embora ues~e ·caso fôf.se de ~r. Presidente, queria, apenas, apro- que o dinâmico jornalista desenca .. 
p Partido,.,. Comu!!u:ta. S?b a alegaçç~o prever 0 contrário, :1ão variou a. ati- veitar a oportunidade para fazer sen- deou uma campanha sem preceden .. 
~e que n.,o po_de menc10~ar nem c~1- tude do rxecutor do sítio diante ciCsse tir a Casa essa diferença de trata- ~es, de divulgação das riquezas e 
tlcax: um partido_ que_~ nao ~I!! exis- rompimento do cêrco.- Entretanto, por me.z:to, essa falta de critério na. a pU- rmensas possibilidades do Brasil cen .. 
tên~I!l· l_e;<{al .. : Dwers,:s rnaterms edi- singular coincidência, m. vésp~ra 0 caçao da censura, pelo Executor do trai para uma bôa ambientação de 
tor1a1S ~em stdo veta<uas, n~ .todo ou nosso diretor tinh~ Fido chamado ao Estado de Sítio. grandes massas humanas. 
_em _parte, 

1 
sob es~a, :-Etupefacte;r:t.e ale- Quartel General, que 0 é, também, . Troux~ ao conhecimento do senado ~ar~lelamente corn a construção de 

gaçao de 9~e nao. se ?,OdE' ct_Itrcar. e do e.::.t>ado de sítío, eó'll consequênciJl de dias atr~,. que discursos visados pelo G01ama. Câmara Filho venceu con­
co~bater +;-.se partld? que nao ,~xis- incidente havido .1crn um dos C':!nso- n~ Presidente tiveram sua publi- vencendo, orimeiro os Goianos. depois 
te. o Par ~Ido C?,muntQta. M~ !\ ·r.m- res, no qual comumcara 0 ;:m•pósita caçao facultada em alguns órgãos da os brasileiros, do acêrto da trans- · 
prensa Popular po~e publlcar toda de não ~·u.bmeter à Ct.'nsura um tópic) ~mi?:e!l-Sa cotidiana, mas ved.ada no cendente iniciativa do então intenen ... 
~ propa_gandt\ ~ue qmser eJ? no,me do sôbre 0 Sr. Jus:elino Kubitschek. E Dtano de Noticias". Há uma pre- tor Pedro Ludovico, levando a bom 

çomtte Cen.tal do Parttdo .,omu- ali no Quartel r.::enera' do Sitio \pelo vençã.o di~ta contra ~sse jornal. .tê.rmo a construção de Goiânia que. 
niStr,". . . a:;mandante João Mf...;io Batist'a lhe Sr. ~estdente, como disse no início durante. mais de um século, figurou 

D?cumento? publico~ por. s~:1. nam: fôra. dito que ~ publi-::ação de ::natüia d~ mmha oração. a s~rie de yiolên- como simples quimera, ou sonho de 
rez~ .. como. dlS?ursos de pai an.nfo. ~e não autorizl::l.da pela censura. QU por ctas, começada na no_Ite trâgtda ~e noites de verão, dos antigos dirigen­
latonos do. Tnbunal de Cün,t~~ ~d1s- ela vetada import!nia na apreênsão 11 de novembro contmu~ a premll tes da então Província e do atual 
cur~o do ptof. Al~ex:to Tona~l.l, t~la- da edição. Não ti;·e.sse 0 "Diário de nosso Pais, e hoje c~lmmou com a Estado de Goíâs. . 
1kno e voto do Mimsto. Pe~~Ira_ LI!~) Noticias" a mimma õ.úvid<>.·, 35 aut-u- apreeru.~.o ~e_tõda a tiragem do "Diá- Câmara Filho, ao despedir;.se dês­
nao p~d.eram ser pubhcado::; '·Diana riductes executoras do sitio tonW!'!tun no de_ Notlcias", com violação diretà te mundo, cercado do carinho de 
de Noü;ms". ~em mc:mo e~_ t'e"U~l?, providências drásticas cont:a êste .fOr- do art1.go 3.0 da própria Lei do Estado sua espôsa, filhos e amigos, levou a 
ço~o .-onsegu.l~Bm. !a"-er ou~to~ J~H- nal, "Sem trepidação". d~ Sitio votada pelo Congresso Na- satisfaçãô de uma missão bem cum-
nals .. o voto ao Mmistro Pereira L1ra cwnal e agGra prorrogada pelo sr .. prid~: a grande obra de sua vida de 
depms de veemente r~clatnaçf.o. pude- Foi exatamente isso que fêz um Nereu Ramos. pi'll.ciro, aquela que abraçou de cor .. 
mos resumir em DOucas linhas, de jornal ligado ao govêrno e parte da po e alma, com muitos amigos de .. 
acôrdG com a publiCacão nn~rior da ·sua sombra. Nenhúma daquelas pro- Sr. PresJdente, delXo, perante a dicados ao bem comum. A nossa 
"TribUlla de Imprensa". vidências há de ter sido objeto de Mesa, meu veemente protesto não so- Goiânia estava completando o 15.• 

As notícia-s de trsnsferênciJ.s de ofi- cogitações como até aqui e.stamos in- mente contra a diferença de trata- aniversãrio de sua inauguração com . 
ciais de elite, designados por motivos formados. . menta da Censura em relação aos 12(t.000 habitantes, ao envés de me-
políticos, p:::·ra postos ímpróprios para De qualquer modo, __ pm·ém, o "Diário nossos periódicos, como também con- nos de mil iniciais e jâ à frente de . 
o seu merecimento. o "Diário de Noti- de Notícias", que foi o ameaçado de- tra a violência dessa apreensão do um Estado, cuja renda saltara dos 
cias" não tsm pedido noticiar em pri- todas as formas de repressão, ·quer "Diário de Noticias". cinco milhões de cruzeiros, nnterlo­
meira mão, t;.cm tão v..:uco, reprodu- servir-se da €11Sejo para tirar a pro~ o sr .. Ferna1Ídes Távora -·permita res ac seu advento, p·ara os seiscen ... 
zir, qua.nclo uubl.icados em out··o; jo1·- va da igualdade d-e tratamento. Faz, v. Ex.a. um a_parte? tos e tantos bilhõe~J de hoje. Isto. 
nais. 'o "Diá1'io de Noticias"· c·.m::-a hoje, o mesmo que foi feito sem con.. par~. citar apenas dois índices, ante .. 
maiores prec:·u~açües d·8 que qualquer sequências, apesar das ameaças já o SR. JOAO VILASBOAS - Com rlores e posteriores ao advento da era 
outrrs, por n1a- p:metn,1çáo nos melas recebidas. Vamo.."> vêr se a discrimi- todo o prazer. vivida pelo pioneiro Joaquim Câmara 



DIARIO DO CONGr-'ESSO NACIONAL' '(Seçlio 11)' . Oe:embro âe 1958. 
- -.. . . - .- "'- . i k 

'Pilho no Estado, que tanto · honr01t • 
enalteceu com desusado idealismo. 

-Jis conservadoras; prestigiando aslexamillar o caso especial do Instituto desmentida nesta Casa, :1a Câmara do$ 
'comJs~es que se deslocavam para do ~çucar e do Alcool, que iria, neste Deputados e pela Imprensa, julga-se o 

OS mais diVel'Sos pontos do país, ano, quebrar uma tradição jâ tornada correspondente no direito de af1rmatt 
Joaqu~m Câmara Filh? era. a norma nos orçamentos dos modestos e c~os seus patnctos na Aménca do Nort~ 
Faregh, era 0 Coo

1
peraãtlVldSmo em I operosos funcionános daquela autarquia. que ela existe e que seu objetivo é CQ~ 

o Sr, ApOlónio Sales - Permite v. ~.a um aparteõ 
O SR. COIMBRA BUENO ~ Com 

prazel". 
O Sr. Apolonio Sales - Não que ... 

lO perder a oportunidade· de dar . a. 
V. Ex. a o testemunho da profunda. 
mãgua com que~soube do passamento 
do meu dileto amigo Joaquim Câmara. 
.Pilho. Fomos eó1egas de escola; jun­
tos estudttmos agronomia. Foi êle1 
de.sde a mocidade, um idealista, um 
daqueles que tinham real paixão pela 
terra e pelo interior do Brasn. Pode 
V. Ex. a juntar aos sentimentos de 
pesar do povo goiano o dêste per .. 
nambucano, que teve a satisfação de 
Ber eompanheiro de colégio dcV sau­
doso amigo Joaquim Câmara Filho. 

O SR. COIMBRA BUENO- Agra­
deço muito o .'lpa.rte · do nobre co­
lega':' 

_ (Lendo) : Sr, Pre.idente, antes de 
encerrar maJs êste modesto preito de 
justiça. à memória· de um grande jor­
.nallsta, p~o ~ ler o notável regis~ 
tro do passamento de Câmara Ftlho, 

. feito em Goiânia pela. Râdto Brasil 
central.. . 

•·UM HOMEM DE BEM 
Como a Rádio Brasil Centrãl regi& .. 
trou o falecimento dO $r, Câmara 

Fillu> 

.marc a; era a rea 1zaç o as mos .. I c s p d d · · · ~ tras pecuârias; eia 0 espraiador , re:o, r. rest ente, que não e_ve mumzar o ~rasd. 1 
de uma assistência a ohomem navcr hberaltdades quando a Naçao, I Decl,ara amda: , 
rural, como dificilmente se !ize .. 1 realmente, está a exigir comedimento I «Ü Brasil está agora, ou estar& 
ra. Deputando sem sucesso dois nós seus gastos. Não seria, porém em janeiro, nas mãos da·mesma es.• 

·prélios eleitorais, JC!aquim Câma.. aconselhávd que, nesta- ,hora, quando pécie das fôrça~ •. que recentemerite 
ra Filho J!OS_ conftava .. n_aqueles, parte ào funcionalismo tem uma tradi- sovietizararn a Guatemala e "fora:n-
_t;rocas de ldêtas que dianamente ção, há mais de um dect'!nio, de rece~ derrubadas pelas armas; há meno'-
mantinhamos a certeza de uma. b" d tif" - d N t 1 d 1 l d · as · f · continuação de esforços em prol I'?ento. a gra 1caçao ~ a a'. e a <e e:otto meses. _se_ e ~ _at~ 
de Goiás esquecido completa- SCJa pnvado, ~pesar d~ Já indu1da e decorrente da atual cnsc brasileira,;-, 
mente· dà indiferente correspon .. prevista nos parcos vem:imentos de cada_ A frente comunõ~nacionalista bra ... 
dência que 1he tributavam .aquê- um. · sileira assumirã o govêrno a 31 de 
lell que inclusive podiam contar Por essas razões, solicito dó nobre ja'"leiro. qui.r.do os presidente e vice.f 
no seu -b~m estar pessoal. do~1és~ Senhor Presidente da Repii.blica mande ' presidente eleitos, Juscelino Kubits--t 
t!co . e fmancelro, cC!m 3 aJUda examinar 0 caso, com especial carinho chek e João Goulart, serão empos .... 
1ne.stimâvel daquele rw-grnndense ã d h'b't d s N R d F 1 ·· 3 d · do norte. Tão potiguar e tão nar- -to o a 1 o o r. ereu amos, .sa os. oram e_ettos a. ~ outu~;. 
tlsta· tão goiano e melhor b.rasi- sempre atento, comô""acentuei, às neces· bro, por uma ahança tnpartlte, en~ 
1eJro: que fazia. até questão de sida.des dos servidores honrados - a tre cujos vários componentes esta""!, 
arregimentar os seus serviços, cp- fim de que, dentro 'das possibilidades vam O ultra-nacionalista PartidQ-~ 
estaduanos, _em. · uma associação financeiras do_ Instituto do Açucar c do Trabalhista de Getulio Vargas e c:t 
que era_ malS .um depa;-ta~ento Akool, fôsse,· neste ano, mantida a tra· Partido Comunista». ' 
d-e ~ estar e.-da ~restaçao d~ dição, e não interrompjda,· cem tantos Sr; Presidente, custa Crer que jornal 
Bel'VIÇOIS, do que uma -simples ag!o- sofrimentos para a classe mode~ta dos conceitoado como o New York Heralcl 
meração para conversas e atniB· T 'b · . · 
tosas reuniões. • servidores daquela autarquia. {Muito n une, CUJos artigo;;, segundo tenha; 

11Certa. feita quando ainda. tra bem! Muito bem!) . observado, merecem sempre o máximat. 
balhávamos n~ jornal "Fôlha. de O SR. CAIADO DE CASTRO: acatamento não só na América do Norte .. 
Goiás", mantivemos. uma J>eQUtna (Nio foi revisto pelo orador) - Se- como no exterior, tenha feito tal pubU• 
poMmica, contra. o diárlo que di- nhor Presidente, tenho em mãos ex em- cação· · 
l'lgla Joaquim Câmara. Filho. Ao piar de 0 Jornal de hoje, que transcreve O Sr, FraT?.cisco Ga!!ofti -- Permite; 

Divulgando o passamento do Se_. l!nal, como artigo último de ~a notícias publicadas, na América do Nor.- V. Exa, um·_. aparte? 
nhor Joaquim Cámara Pllho. a série que. terminava ~m aquêle te, pelo New York Herald Tribune, com O SR. CAIADO DE CÀSTRO _ 
Rádio· Brasil Central transmitiu desentendimfi:ltO própriO. dos pro- ~L__ • Com todo 

0 
prazer 

a seguinte nota: tissionais do mesmo oficiO, _estam- apreciações .suvre a situação política do · O S F . • G 
11 

tt' A . 
- f• Faleceu, em sua residência, pamos no órgãc. aa&oclado um elo- Brasil. · _ r·. ranctsco a 0 t - trutlll 

A rua Doze, jornalista. Joaquhn f7io franco e sincero a Joaquim E:.sse artigo é um amontoado de men- uao admtra que o correspondente tenhai 
CA.mara Filho, uma das figurfts Õâ.í:nara. Ji'ilho, em vida, elogios tiras, afirmaç6es falsas, e conclusões ab-- mandado db::er tal aos jornais dos E$.. 
de destaque na pOlitlca, jorna.. que_ repetimos neste. momento, co- surdas. Diz 0 correspondente dêsie jor- ~ados ~idos; t?lvez tenha bebi~a essa&J 
tlsmo e sociedade, no Estado de raçaQ aberto e _lágrima nos olhos nal que nós 00 BrasU jâ e ta ase tnformaçoes aqUI mesmo J;lo Brasil, saldas 
OoJás. Adoentado há. várii:\S se- pois que, eomo coltga. de profis- n .tu _ 'd N· ~ s mos qu l de brasileiros. No Estado de Santa Ca ... 
manas o seu estado de saúde são; como adversário P,OJit1co; a 51 açao 3 . lcaragua; que o ego 6 tarina, 0 Govêrno que lá se encontra. 
Agravóu .. se sensivelmente, fa- Joaquim Câmara. Filho. er~ sem-,dP<>

1
-
1 
dcom~ diZ odcorr1e~podnddente 1

- da U.D.N., alidou ati padres católi• 
~ndo ocorrer seu desenlace, jn. pre o homem que. eo~trtbUJU para. ~ . o Dld passa o, 01 a o pe os cos, para !a%erem a propaganda de qut 
t-=lizmente esperado dada a. pro- !'l. construção de Oo1ânia; que. mtlitares. para entregar o govüno aos nã . d 1. J 1. J 
JJ!'~O. da moléstia. que o a-come- eleVQU Goiás; um cidadão a quem comunistas. . 0 s~ 8 up a u~ce tno~ ango: com~ 
teu, que desafiava OS recursos mé· não se pOdia. - sem pru.ticar uma I S p 'de t ta f . . - f . o can'!tdato de opOSiçlo ao Governo dei 
dicos mobilizados para saivar .. Jhe injustiça - enquadrar to;m duas r_. rt5l ~e, u B a ~rruativ~ .}~ 01 Estado, -:- o rnodesto Senador que dS 
a Vida. A ocorrência, encheu de correntes de opinião. publicada. aqw 00 rasd · Atrihwa-se fst~ aparte, - eram todos comunistas 
justificada tri8teza tt todos quan.. Suu famllia perdeu um grande sua _aut?na ao D~putado Carlos Lacerda~ c alertavam os católicos parã que naGT 
tos privavam de SU& amizade, pots chefe: os seus amigos, um gran~ que a esse r:spetto teria dado en~evis- votassem nesses hom~ns sob pena nl<l 
desaparece realmente, um grande _de. companheiro_: o Bsta~o de ta, na _Aménc~ do Norte .. Felizmente. poderem confessar nem comungar 0 -que 
eldadão. Fazendo polltica. de Gmà.s uma grande personalidade. para~ o.s, brasileiros, sobretudo os par~ vale dizer incorrem em excomunhão da 
aposição ao ilustre desaparecido, Que-. a. terra lhe seja leve, e que lamentares, a ~otícia foi desmentida. religião católica. Entretanto, sabem tO.-
-prtncipalmente na corrida elei- os .. gotanos ldhe todos os m

11 
atizes O :refen.do deputado. ao chegar à Amfri .. dos que nos sete anos em que exerci ai 

toral de . três de outubro de mil sa1oam dar- e agora a.qn o que d N t ã h · f · · d s 1 · 4 
novecentos e cinquenta e quatro, mWtoS lhe negaram ~m vida: -· ca 0 ore, n ° avm etto ~al.!l e .. mandato de e~ad~r, u1 <? que ma!C 
nós, mesmo contando na sua .Pes- o Valor de wn. Grande- Homem;· clarações · combateu os cornumstas e o Sr, Luu; 
$08, quer como diretor do diário de um ho~em de ~m··. . Mas, Sr. Presidente, 0 relato dêate ~arl~ Prestes. Dai a leviandade dl!~e. 
MO Popular" o órgão que susten~ :Rrt\ o .que tmha 3. d.zel'; :.Mmto correspondenu _ já agora indo do JOrnah~t~ em mandar para o ~strangeiro 
tava uma. candidatura a nós ad- bem.; mu~to betn!) Brasil p,ara Qj Estados Unidos _ con~ · as notictas que ai ~st~o, culti":adas na.-

Aver~; ltquer dcomo SecrtuetArãio da O SR. APOLO''IO SALLES·. tem inverdades que devem e precisam turalmente P?':' brasileltos ~-ate por sa ... 
gt'IcU ura. e uma- Sl aç O que _., ser esclarecidas -.-J _ c~rdotes catohcos, coroo eu ouvL 

eombatfamos, jitma.is pudemos cn;- ~ . . .,. , . · s·· r~ o nosso governo. O SR CAlADO DE CASTRO _ 
contrar uma. razã.o sequer ?a:ra (Nao. J-01 ret•t.~ro ~lo orador) - e Por essa razão, apesar do brilhante ar~ A d · t d V E T 

I I ta t . h p 'de te da trl'buna do Senado t'g d b S -d , ._. Ch gra eço o apare e . xa. 8.lll--'! uma s mp es no con rR a. per- n or resi n , . t _o o no re ena or .n.:ss1s ateau- bém eu acredito que grande parte dessas 
~onalidade de Joaquim C~,mara diii.jo ~1pêlo ao digno Presidente da Re- bn~nd .sObre o· as_s?nto, eu me permiti. inverdades tenham sido cultivadas· M 
~ho, mesmo _sendo ~le .~m dos púbJica, Senador Nereu Ramos, para a hberdade ~e utilizar a tribuna desta Bra~il. dentrodas paix~s políticas; mas. 
tJJares a _polftica c?ncrál: .. Ja · S~a. que Sua Excelência examine, com a ha· Casa para ~rotestar contra ~uas afirw 

0 
correspondente estrangeiro não .tem 0 ~.;n-;io~~iJ:~~a:so~Sp~r=~~a~e~~~ bitual seret~idade e o .se~ nunca desmen,. maç~s pubhcadas P?: um JOrnal tão dirt:ito de· mandar para os :;;eus jornais. 

descobrin para. Goiás. fizeiaro de tido amor a causa pubhca, um pequeno- conceituado na .Amertcad o Norte e informações semmaior e~tudo. sem maior 
,Joaquim Câmara Filho um dos fato que reclama, realmente, a.tenç.!ío apelar para o Sr. ~inistro das Rela- ·cuidado. 
!ados do triângulo que CG1l3truiu do no~no ;;uprcmo dirigente. _ ções, Exteriores, a fim de que, ·pelos: -
Goiânia. AO lado de Pedro Lu.- O Instituto do Açucar e do-Akool. meios de que dispõe, faça. 0 desmentido O Sr, Fr:mcisc,, fl::t'! Estou de", 
dovlco Teixeira e de Jerônimo no Ja,go tem,,0 de sua existência, ve-m completo dessas not,·c,·a" e p·ocure acôrdo com V. Ex a. 

" ~ es~ O SR. CAIADO DE; CASTRO -Coimb:ra Bueno, era D ·::n'~ão di- adotando, collio praxe, no· trato -com clareàr o povo americano sôhrc as in-
retor de "0 Popular" À. gJ.'a:nde seu honndo funcionalismo conceder-lhe verdades contidas nê.sse artigo. Faço Atribuir-se ao Partido Social Democrá-­
n1avanca da 'oca. propaganda ?~s~ . d d :t"mbr um' gratificação tnmbém· um apélo âs nossas atl!or,·dades tico, bastante conhecido de todos - e 
te Estado levando ao conhecltnen· no mes e e - 0

' . a . . - nós aue !Íio somos a êle filiados, re--
to do pais e do exterior as imen .. especial, votada c auton:zada pelo orgno ·q"u"',• mquanedlaismcalpizaerma oêstBesracso,.I'."Asr.~,',',derenc~ees- conhe.temos .suas grandes q. ualidades -
BS.S pos$1bilidades -oue :1.presenta .. máximo da institui.;ão. ..; 
va esta unidade federada e a es- Trata-se de autarquia que felizmente. bidos da melhor maneira, pela ünpren- 0 desejo de sovietizar 0 Brasil. é, evi-'1 
plêndida realida_de. em que lr!a se .pode incluir ~ttre oquelas cuja ad- I b "1 . ~ dentemente, um ab,·mrd0. O Partido So-­
sc convertel.' Gmâmn .. Desa. c~ed_•- mw· ,·,t,ação constitui exemplo de come-
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0
\ rast ~~.~osd em lera retribuem cial De.mocráticÔ, .possui líderes cat~ 

t Fa d t 1 _ .a nossa ospita 1 a e a maneira por licos. _apostólicos, romanos e praticantes, 
!1. vam · Zl:l e sua. m f! l!Zencm d•'m".'''·" e equilibrio. que acabamos de ve t ti .r lê • s hlstó ,_ •J • r, nes e ar go. co•n um passado de tal orden1 que ·não a. ma por exce ncw. '-la - N "110 de 1955 lamen\:h·e1me11te - E S 

rias sôbre Goiás, que até hoje , 0 .. . . • . ""d .· ,.. ntre outras assertivas, r· Presiden- permite. de maneira alguma, que se lhes 
1'e tornam. lendas em muita.-; rew tahez pela:; _medidas. ger~Is e prt'-lSao te, diz 0 correspondente que o Péirtido. atribuam tais intenções e ideologias, 
git)es · do pais fazendo com que do aumento dof unc10nahsn10 - o Se- Comunista Brasileiro é muito forte, con- Ma.'>, Sr. Presidente, meu objetivo é, 
o nome goianO fôsse oment~do: nhor Preside.nte "da República recomen- tando com eleitorado superior a qui~ apenas, 

0 
de l<mçar da tribuna do Se .. 

focalizado: objetivo. de comftnlá- dou maior prudência quanto a e.ssas nhentos mil eleitores. e que houve alian- nado um protesto contra tal artigo., 
r. os e noticias de imp1"ensa t' rã- gratíficaçõe:-: de fim de ano. ça .entre os Partido Social Democrático, Apelo para 

0 
Sr. Ministro das Re ... 

dio nacionais. E n!io f'ol"" até a f Acredito, Sr. Presidente, que Sua Trabalhista Brt~sileiro e 0 do Sr. f~ofz Jações Exteriores, home mculto e grande 
•. sõ'met].te que Joaquim Câm.ar\:1, E--.·ccl'nc·1., .l••obc·.bado pe]'• m'•]t,·p]os r. l P 

l - .~ ... " """ ...., .. ~•r os restes. brasileiro, a quem tenho a honra dt:, Fi ho fez -brilhar a fôrça. de ma. L • lo encmaménto deste exerci- O S p d amação. Tomando infclat!vas eo- a;sun.os '. · . . r_a, r. resi ente, não obstante já neste· momento, render minhas homcna~ 
r.'l.J08aE: :J~T~imrn!.3.nd') :.~r. cl?.s- CIO, nao trvts<:c tido nportumd;;ade par~ tn sJdo essa aliança inúmeras vê.zes grn~ a quem aprendi , adrnir~r e res-
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peitar, po~ há mais de 30 anos venho 
acompanhando seu passado, quer no es­
trangeiro. quer no Brasil, no sentido de 
que, os recurso de que dispõe, mande. 
desmentir no e"-terior a infonnaÇ.!!o a 
respeito da situação do Brasil, fornedda 
por· correspondente tão. mentiroso que, 
de nenhum modo, conhete o nosso País. 
Era o qtte tinha a·dizer, (Muito bem), 

O SR. PRESIDENTE: 
Nada mais havendo que tratar, vou 

encerrar a sessão, designando para a de 
amanhã, a segtrinte. 

ORDEM DO DIA 

n.• 302, de 13 de JUlho de J94S <Esta· nha de po.steação rut capital do Es• 4 - DiScussão única do :Par<cex', 
belece normas para a execução do § tado do ceará, tendo pareceres favo.. sôbre a Mensagem n.o 389t de 1955, dOi 
2.o do art. 15-da constituiçã-O, na par·· rávels tns. 1.432 e 1.433, de 1955) da-s Sr. Presidente da. República, que .sub-o 
t-e referente à tributação de iiubrifi... Comissões de C<>nstituição e Justiça e fuete à aprovação do Senado a. es• 
cantes e oombustlveis líquidos~ tendo de Fina.nças) • colha do diplomata sr. Nemé'lio ou .. 
Pareceres OOntrárl·os (ns I 422' e tra TV>ra o cargo de chefe da m!ss;'i,.. · · I · · · • 3 ...:.. Discussão única do projeto de ~ c..... 
1.423, de 1955) das comissões de Decreto .Legislativo n.o 43, de 1955, diplomática do Brnsil junto ao govêr• 
Transp<Jrtes, Comunicações e/ Ob'ra.s originã1'io da Câmara dos Deputado.s, no da Turquia. 
Públicas e- de Finan~.as. ) · · que aprova. 0 têrmo de contrato entre .5 - Discussão \lnica do Parecer 

I a Divisão de Obras. do Departamento da Conlissão de Relações Exteriores 
2 - Discu.s.são tillJca· do Pr~jeto de de ~4.dministr.a-ção do .MinistérJo da sõbre a Men.sag·em n.o 391, de 1955, do 

Decreto Legislativo n.o 37, cte 1955, Saú.de e a firma Sidema s. A. - Sr. Presidente da República, que sub .. 
originário da Câmara dos De~,>utados, Comercial Importadora Rio de Ja... lha do diplomata Sr. Ma1·io MQroeira. 
que· aprova a decisão do Tr1b]JUal de ne1ro, para fornecimento e in~t>llação da Silva para o ca.rgo de chefe dR­
Contas denegatória de registro ao do Instituto de Psiquiatria do centro mete à aprO\ração do Senado a esco .. 
têrmo aditivo do contrato ~lebrn.do Psiquiátrico Nacional, tendo parece- m~ão diplomática do Br·asil junto ao 
entre o Departamento dos Co!reios e res favoráveis <ns. ·.1.434 e 1.435, de governo da Austrla. 

1 - Olscussão Unl.ca do Projeto de 
Lei da Cã.mara n.t) 191, do 1955, qUe 
modJfica a letra a do art. 'l.o da Lt'i 

Telégrafos e a firma Paulo Augusto 19551 das Comissões de Constit-Jicão Est-ã encerrada a. se.s:sfw. 
Goyanna, para a construção tle 'una e Justiça e de Finançças. Levanta-se a sessão a_.s 16 horas • 
llnha subtet'l'ànea de dutos e ]uma 11~ da ComiMi'í..o de Relações Exterior~fl e 35 mlnut<>s. 
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